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DIÁRIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO DO MINISTERIO -

Sb a praddencia do Esmo. Sr. marechal Hermes da Fonseca

"-Presidente da 11 ,publica, realizou-n hontem, ás 2 horas da tarde, no

Palacio do Govarno, o de,paeho collectivo do núnisterio, sendo assi-

. gnales os soguintas actos:
Ministerio da Justiça o Negocios

EkDediiido os seguintes decrtos:
N. 10.018, que abre o credito especial de 120:000S, para pa ga-

mento de subvenção á As.sistoncia Pub;haa aos Pobras, dirigida pela

irmã Paula;
N. 10.019, que abre o arada° espacial de 100:00V, para paga-

mento dc subvenção á. Maternidade das Laranjeira s, na Capital Fe-

N untando:
O bacharel Mario Pimentel Brandão para o cargo de °Meia' áo

zabinel uLt Presidencia da Republica:

O baeliaral Oswaldo Ilardman Casto% Branca para o legar de

-adjunto .1.! pronntor publica do 2^ termo da comarca do Tarauacá;

O tenente-coronel Joaquim Corra. do Oliveira para o legar de

30 substituto do profeito do Departamento do Alto Juruá.

• Exonerando:
O bacharel Castão Rodrignes Teixeira do cargo do official do

gabinete da Presideucia da Republica, visto ter sido provido na sor-
ventia vital:cla do officio de distribuidor na justiça local do Dittricto

Fedoral.
• O coronel Bento Aninhai Bomfim do logar de 3* substituto do

prefeito do Alto Juruá.	 •

Declarando sem effeito o decreto que nomeou o bacharel João (II
Andrada Spinola para o cargo de adjunto de promotor publico da

2° termo da comarca de Taranacá, visto não ter acceitado a no-
meação.

Transferindo na Brigada Policial do Districto Federal, da 23 come
panhia do 1° batalhão do infantaria para o 6° esquadrão de c.avalla.
ria, o capitão Alfredo Gom3S de Jesus o deito para aqualla companhia
o capitão Luiz Lama' de Assis.

Ministerio da Marinha:
Nomeando o capitão do fragata Alberto Nloutinho para exercer a

cargo de commandante da flotilha do Nlatto Grosso;
Exonerando, a pedido, o capitão de mar e guerra Alfredo Pinti

de Vasconcellos do cargo de capitão do parto do Estado de Santa
Catharina

- Exonerando o capitão de fragata Alberto Moutinha do cargo Ca
capitão do porto do Estado de Matto Grosso ;

Graduando, no Corpo de Engenheiros Machinista.s Navaes,
capitão de fragata engenheiro machinista o capitão de corveta en-
genheiro machinista João . Baptista do Menezes Ferreira ; em capitão
de corveta engenheiro machinista o capitão-tenente engenheiro uma-
chinista Henrique Buena de 0:i yeira Sampaio ; em capitão-tenente
engenheiro machinista o primeiro teu ente engenheira machiuista
Josi": liaquim Soar,: ; e em primeiro t.;!1.111;) engoilliairo machinista

o segundo tonante migonheiro machinista João Baptista Accioly Cotia;

contando todos antiguidade de 22 de janeiro pr.ixinio findo.
Retornando, por ter sido julgado iiivalido para o swvi,;..) cYa

Armada, o enfermeiro de t a classe sargento ajudante do Corno de Nb-

ciaes Inferiores da Armada Braz Toixeira de Abreu. Peixoto no mesmo

posto.

— Ministerio da Guerra

Classificando
Na arma de infantaria — Coronais Agostinho Raymundo Gomos

de Castro po 15^ regimanto, e Olavo Manool Corra no Si° 'da caça-
dores ; tenente-coronel Cassiano Pactue() do Assis na 12 0 regimento,
como fiscal ; majores Joaquim Alves de Araujo Rogo no 47° batalhão

de caçad eres, como fiscal ; Josia Joaquim Cai:doso no 36° batalhão do
12° regimento, Gil Antonio Dias de Almeida no 21 0 batalhão do
7° regimento o José Narciso da Silva Ramos no 12° batalhão do 11°

regimento ; capitães Jeremias Fróes Nunes na 2` companhia do 2f)*
batalhão do 7° regimento, Duarte Pinto Rangal, na 34 companhia do
28^ batalhão do 10° regimento; Luiz Gonzaga dos Santos Sarahyba,
na t a companhia do 50° batalhão de caçadores e Francisco da Silva
Bayma na 42° companhia isolada.

Na arma de engenharia — Tenente-coronel João de Albuquerqne
S rejo e major Oscar Barcellos no quadro supplementar ; capita°
darm3rio Gondim na 4° companhia do 30 batalhão.

Na arma de cavallaria—Capitão Adolpho Rodrignes do Alenuita.„
nu 12' regimento como ajudante..



Transferindo:
Na arma do infantaria—Tenente coronel João Caetano de Faria e

Albuquerque, do quadro °refinado para o supplementar;capitees Pedro
iugusto NiennaBarreto e Arnaldo de Souza Paes de Andrade,do quadro

.....áinarie para o supplementar; Pedro Muniz, da 2° companhia do 200
batalhão do 70 regimento para a 1° companhia de 47° do caçadores,
Heraclides Vieira Teixeira, da 1° companhia do 36 0 batalhão do 12°
regimento para a 2° do 30° batalhão do 10 0; Miguel Seixas de Barros,
da companhia regional do Alto Acre para o quadro ordinario, saneio
classificado na I° companhia do 36° batalhão do 12° nto, J ao
de Oliveira Freitas, da companhia regional . do Alto Penais para o
quadro ordinario, s3ndo classificado no 5° regimento; como ajudante;
oão Teixeira Mattos da Costa, da ia companhia de 33° batalhão do
IP regimento para a 2' do 6° do 2° regimento; Paulino Pereira Lmws,
desta companhia, batalhão e regimento para a t a do 330 e João Jayine
Pessoa da Silveira, da la companhia do 47° batalhão para a ,?.° do 6°
batalhão do 2° regimento.

Na arma de engenharia—Capitão Luiz Alto Gomes Ferraz,do coa-
dio ordinario para o supplementar.

Na arma de cavallaria—Capitães Carlos Frontino de Mesquita, do
cargo de ajudante do ir regimento para o 40 esquadrão do 5° regi-
Mento.

Para a arma de engenharia os 2° 1 tenentes da arma de infantaria
Renato Baptista Nunes, Nestor Figueira Pegado, José Goyanna Primo,
Amaro Soares Bittencourt, Arthur Joaquim Pamphlro, Luiz Lisbea
Braga, Luiz Procopio de Souza Pinto, Heitor Bustatuante, Fernando
Barreto Pinto e Salvador de Mello Cardoso.

Para a 24 classe do Exercito o capitão medico Dr. João Pedro
Munia Firma.

Concedendo troca de corpos entre si aos capitães . da arma do
Infantaria Antonio Lula Cavalcanti de Albuquerque, da l á companhia
do 24! batalhão do 8° regimento para o cargo de ajudtinto do H° e
João Phiiadelpho da Rocha de ajudante deste corpo para a ia compa-
nhia daquelle batalhão e' regimento.

Concedendo ao lente em disponibilidade da extincta Escola Militar
desta Capital Dr. José Eduardo Teixeira de Souza cd'accrescimos de
40 •A, a contar de 27 de abril de 1905 e de 20 °A, de 27 de abril' de
4910 e ao lente em disponibilidade da extincta Escola Militar de
Porto Alegre coronel reformado Henrique Alberto Carlos os aceres-
timos de 20°4 a contar de 28 de janeiro de 007 e do 33°,1, a contar
de 26 de janeiro de 1912.

Conformando-se com os pareceres do Supremo Tribunal Militar
exarados nos requerimentos em que o marechal graduado reformado
Pirmino Lopes Rego pede contagem do tempo, pelo dobro, do periodo
em que serviu na divisão de occupação no Paraguay e o sargento aju-
dante reformado Pcsssidonio José de Pinho pede que seja apostillada
pua provisão de reforma.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo os seguintes decretos:
N. 10.060, que abre e credito de 150:000$ para a montagem de

*ma estação radiotelegraphica em Fortaleza, capital do Estado do
Ceará.

N. 10.061, que abre o credito de 250:000$ para a montagem de
tma estação radiotelegraPhiCa em Porto Maninho, Estado do Malte
frosso.	 •

tf. 10.062, que rescinda o contracto transferido a José Barbosa da
Silva para o serviço de navegação. entre os portos do Belém e os do
Ierritorio do As.

Feverelta.6 1913

N. 10.063; que modifica o traçado da linha de Monte Bailo a
Santa Rita de Cassia, no trecho comprehandido entre as estacas
2.650+5m,65, da 4° secção, e 8+5,0, da Sa secção.

N. 10.064, que approva os estudos definitivos da 1 8 secção
ramal do Guarapuava, da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.

N. 10.065, que abre o credito de 200:000$ para acquisição de
material fixo o rodante, destinado á Estrada de Ferro Rio do
Ouro.

N. 10.030, que abra o crelito do 400:000$ para a construcção
de uma linha especial para o serviço telegraph;co entro a Capital Fe-
deral e o Estado de S. Paulo.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commorcio:
Expedindo os seguintes decretos:
N. 10.050, que estabelece uma estação experimental para a cai-

tura da seringueira no Estado do Amazonas o approva o respectivo
regulamanto.

N. 10.031, que estabelece um estação experimental para a cultura
da seringuira no Estado do Pará e approva o respectivo regula-
mento.

N. 10.052, que estabelece uma estação experimental para a cul-
tura da seringueira no Estado de Matto Grosso o approva o respe-
ctivo regulamento.

N. 10.053, que estabelece uma estação experimental para a cul-
tura da rnaniçoba conjuntamonte com a da mangabeira no Estado da
Bahia e approva o respectivo regulamento.

N. 10.054, que estabelece riMa estação experimental para a
cultura da maniçoba conjuntamente com a da rnangabeira no Estado
do Piauhy e approva o respectivo regulamento.

N. 10.0111', que estabelece uma estação experimental para a cul-
tura da mankoba conjuntamente com a da mangaben a no Estado
de Minas Geraes e approva o respactivo regulamento.

N. 10.056, que créa uma Inspectoria de Veterinaria no Estalo
do Paraná.

N. 10.057, que concede autorização á Agua Santa Coffee Com-
pany Limited para funcciertar na Republica.

N. 10.058, que conceda autorização á Southern Brazil Lumber
Company para continuar a funecionar na Republica.

N. 10.059, que crea um nucloo colonial no municipio de Joinville,
Estado do Santa Catharina.

Concedendo apountadoria ao 1° oficial da Junta Commercial
Honorio Ernesto de Campos, visto achar-se invalido e contar mais cif4
10 annos de serviço publico.

Nomeando:
O Dr. José Gomes de Paria, para exercer o cargo de chefe do

gabinete de zoologia, e Frederico Carlos Hoehne, para exercer o
earg) de chefe do gabineta de botanica, da Inspectoria da
Pesca ;

O 2° oficial da Secretaria da Junta Commercial do Districto Fe-
deral Alfredo Antonio Pinheiro, para o cargo de i° oficial da mesma
secretaria.

Concedendo patentes do invenção a:
Mario Alves de Barros, para «um descascador de café.»
José do Canto Mascarenhas, pára «uma machina;de enlatar man-

teiga, denominada—Enlatadeira Canto».
The Simons Sugar Company,para « aperfelcoamentos em productos

para a fabricação de assucar e processo do fabrica 1-o».
Francisco Antonio Rodrigues, para « aperfeiçoamentos era. dispo*

siiivos apalpadores. das anulas em teares autemetkos»,
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Alfredo Mayer, para «um novo system de construcçã.o de mata-
douros».

Eugenio Gonçalves Pacheco,para «uma massa ou composição para
o fabrico de blocos, ladrilhos e artefactos semelhantes para o calça-
mento o edificações».

llossfelds Wetterschutzstand, para «um systema aperfeiçoado do
construcçaes, como sajain: guaritas, estações, localidades protegidas
contra as intemperies, kiosque e sainelliantes».

Dr. Roberto Ilottinger, para «um novo processo rapido do cola.
sorvar, salvar o defumar carne».

Cimon I3jerke, para «aperfoiçoamantos em phosphoroa de

cèra».
Rebelo Lourenço & Comp., para «um novo dispositivo annun-

dador».
Amorico Dias Teixeira, para «um motor denominado-Auto-motor-

Americo».
Eugalbert ProsIg, para «uma machina para a fabricação de ar-

dosias artificiae.s: e semelhantes».
André Christopha o Octaviano Machado, para «um processo de

saponificação de corpos gordurosos».
José Soaras Gonçalves de Carvalho, para «uma fdrina aperfeiçoa-

da para o fabrico do calçados».
Francisco Salles Malta, para «um novo typa de venezianas me-

tallicas, incombustivels, de grande duração e resistentes aos arrom-
ta:nentos, destinadas a portas, jatiellas e abarturas analogas».

Constant Champain, para «uni apparelho amortizador do vibra-
ções e de choques para autornoveis».

Naegeli & Cornp, para «um novo processo para a fabricação de
matarias corantes azues para tingir algodão>; para «um novo processo
para a fabricação de materias corantes azues para tingir 11» e para
«um novo processo para a fabricação de matarias corantes azues
altamente concentradas para tingir algodão» (troe patentes).

Michael Sabatelli, para «um forno aberto o enterrado, a fogo
cantinuo, destinado á cremação de tijollos, denominado —Forno Sa.-
batelli».

SECRETARIAS DE ESTADO

Slinisteria da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 13 de fevereiro de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizatt-se o coronel ~mandante da Brigada Policial a con-
ceder baixa do sarvic,o, nos termos do art. 201 do rogulaanento em
vigor ao &lado Luiz Ferreira Jar 'im.

—Concedeu-sa exaquatur, afim de que possa ser cumprida, á
carta rogatoria expedida pelas justiças da Austria-Hungria ás do Es-
tado da S. Paulo para inquirição de t2stemunhas e diversas diligen-
cias no interesse da acção intentada par Auton Nicoliai contra Xa-
vier Nicolitti.

—Foi nomeado Armando Leite Nogueira para o logar da escre-
vente juramentado do sarventuario vitalieio do 2° officio do escrivão
da 1° Vara da Orpliaos a Ausentes do Districto Federal.

Expediente do dia 10 de fevereiro de 1913
DIRECTOM DO INTERIOR

Recommendou-se ao director da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro providencio afim de que seja recolhida ao Thesouro Na-
cional a quantia c.orresnondentas á differença entre os vencimentos do
legar de professor extraordinarib effectivo, que o Dr. Antonio Aus-
trogesilo Rodrigues Lima °ocupava, o 03 do Jogar do professor ordiva-

-	 .

rio, para o qual fai nomeado por decreto de 7 de dezembro tilinto,
diffarença relativa ao periodo do 14 a 31 de dezembro do mesmo rara,
para qu^ aquella repartição possa occorrer ao pagamento dos venci-
mentos que cempetem ao raferido docente. Deu-se conhecimento ao
Mitsisterio da Fazenda.

Dia 11
Accusou-se recebido o officio do secretario do Tiro Naval do Ama-

zonas, de 12 de janeiro ultimo, communicando Tia, na mesma data,
tomou posse o novo conselho director dessa sociedade, eleito para O
corrente anno.

—Accusou-se recebido e agradeceu-se o officio em que o s3cretari0
da Faculdade da Medicina de Porta Alegre com:p inica que os Drs.Car-
las Wallan e Victor de Britto tomaram passe, rospactivamenta, 103
logares d3 director e vice-director da mesma faculdade.

Requerimentos despachados
joaquim õregorio, pedinio naturalização. —Aguarde maioridade

legal.
Amelio Ribaira de Almeida.—Indeferido.

Expeliente de 12 de feverairo de 1913
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Miuisterio da Fazenda os segninteS pagamantaa
no Thesouro Nacional:

Da 2:400$ annuaes, aa bacharel Gustavo Galvã.a, importancia
dos vencimentos que lhe competem Come juiz d3 direito em disponibi-
lidade (aviso ii. 590)

De 120$, auxilio para aluguel de casa, rotativo a janeiro findo,
ao porteiro da Repartição Central da Policia (aviso n. 591);

Do 3005, auxilio para aluguel de casa ao director da Bibliotheca
Nacional (aviso n. 592);

De 8855130, fornecimentos feitos ao serviço medica-legal em de-
zembro do autuo findo (aviso o. 593)

Da 200$, aluguel, relativo aos Ermas de novembro o dezembro
ultitnos, do predio occupado pelo Posto Policial da naná (aviso
n. 594);

De 5:0003, quantia depositala no Thesouro como garantia da pro-
posta aprea. ntada par Alaimol José de Cerqueira em cancurrenciu,
realizada neste ministerio (aviso n. 572);

Da 603, aluguel, relativo a novembro ultimo, do pradlo occupado
polo Posta Policial de Anchicta (aviso n. 594)

De 5003, q 'anta a que tom lireito, para despezas da I* estabe-
lecimento, o bacharel Carlos Salgado, por ter sido nomeado juiz da
7° Preturia. Criminal (aviso n. 597);

De 4:8505, fornecimantos feitos á Inspectoria de Policia NIaritima
(aviso n. 598);

Do 1003, auxilio para aluguel de casa ao ajudante do adminis-
trador da Casa de Detenção (aviso n. 509)

De 63$, soldo mensal a quem direito o caba de esquadra do
Corpo de Bombeiros Domingos Virgilio Napoleão, reformado por
decreto do corrente anuo (aviso n. 602)

De 16:0005, transporte de enfermos, alienados e cadaveros du-
rante o mez dajanairo proxima passado (avisa n. 586)

De 415%561, gratificação vencida pelo Dr. Elviro Carrilho da
Fonseca e Silva, por ter substituido na 2° Camara da arte da Appe1-
lação o desembargador Diogo José de Andrade Machado (aviso nu-
mera 585);

De 15:5265555, material adquirido pela Casa de Correcção em
dezembro ultimo (aviso n. 580)

De 31:0543910, foraccimentos feitos á Colonia Correccional de
Dosas Rios (aviso n. 579)

D3 415200, traduerps feitas por conta deste ministerio (aviso
n. 578)

Ere 4:9073075, folhas de opararios e fornecimentos feeitos á Bi-
bliotheca Nacional (aviso n. 577);

D3 1:1665676, aluguel, relativo ao mez proxirno passado, do
predio occupado pela Directoria Geral do Sauda Publica (aviso
ti. 576);

Da 200$, gratificação vencida pelo bacharel Edgardo do Castro
Rebati°, pelo serviço de revisão e publicação das consultas do extincto
Conselho de Estado (aviso n. 575);

D3 8125500, gratificação vencida pelo Dr. Geminiano da Franca,
por ter substituido na 1° Cama.ra da Certo de Appellaçâo o desarn-
bargador Nestor Nleira (aviso u. 574);

De 5:0003, quantia depositada no Thesouro como garantia das
propostas apresentadas em concurrencia por Lapas Correa & Comp.
o José Pacheco da Rocha (aviso n. 573);

D3 14:8725580, folha do pessoal subalterno empregado no ser-
viço de terra, da Directoria Geral de Saud() Publica (avisa n. 570) ;

De 1:6005, folhas de diversos funccianarios do Instituto Ossvaldo.
Cruz (aviso n. 569);

De 5:0005, quantia depositada no Thesouro para garantir as pro-
postas apresentadas em concurrencia por II. 1Nrectra 14eite e RO4agro
Zambrano Junior (ayiao u, 571); 	 _
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'De 9:1295994, folha, relativa a janeiro, do pessoal sem nomeação
Ilospital de São Sebastião (aviso n. 568);

De 1:5105, folhas do pessoa/ de nomeação do director do Instituto
. Nacional de Surdos-Mudos (aviso ti. 5e7);

De 3:8005, vencimentos que competem ao pessoal subalterno da
Casa de Detenção (aviso n..566);

De 8:7115, diarias vencidas peto pessoal das lanchas ao serviço
da Inspectoria da Policia hirtritinia (aviso n. 565);

De 1:8995999, salarios dos serventes da Repartição da Policia e
do Serviço Medica-Legal (aviso n. 564);

De 575500, indemnikação ao porteiro da arte de Appollação, por
despezas de prompto pagamento por alie pagas em janeiro premam
iiissado (aviais n. 600).

Requerimentos despachados

Dossani & Comp., pedindo que lhe seja cedido o mat .:miai de
'demdiçao das obras do Instituto Benjamin Constant.--Defee,i0.

Genaro Dias & Cotnp., pedindo pagamento de 1.483e00.—Compa-
,nçam	 secretaria.-

je.n.#

Expediente de 13 de fevereiro de 1013
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicowse ao Sr. ministro que em 31 do jarwiro ultimo
esta directoria foi entrega ao respectivo proprietario do Lerreir) . si-
tilado á rua do Senado, que até então era alugado para :, Crvir de de-
posito de carroças e espojadouro de animaes, pertericultas á ex-
Inspeciona de Prophylaila da Febre Amarela, visto não haver mais
necessidade.

— Remetteram-se
Ao Sr. ministro, os relatorios dos trabalhos effectua:los rias de-

legacias de sande durante o periodo de 2 a 8 do corrente n;
Ao inspector da Alfandega do Rio do Janeiro. para alli ::orem

eebrada,s, as contas na importancia total de 326$200, provcniontes
das desinfecções realizadas em diversas embarcações, liest .3 porto,
durante o mez de janeiro proximo findo •

Ao director geral (1.. Contabilidade deste ministeria as contas, na
importancia de 1:4835;130, de fornecimentos feitos ao Il.:si:á:11 Paula
Candido, em janeiro ultimo ; as contas na importaiieia de 1::20'rS96?,
de fornecimentos feitos ao Laboratorio Bacteriologicd, 2n) janeiro ul-

mo • as contas na importancia de 28:8435, proveui .̀11EOS ds• publi-
câçõe; feitas no Dierio (Viciai durante 030 e o 4° trini2slres do ando
(le 1912 ; as contas na importancia de 2065392, do fortieciinentos'
feitos a esta directoria geral para a Secção do Engenharia, diii.arite,
o iiiez de janeiro ultime e a relação do contas na importanci t total
de 3265200, do desinfecções realizadas em diversas einbal.caçOes,
neste porto, durante o mez de janeiro troximo findo, e que na-ta
data foram remottidas á alfandega desta Capital, pára ali se:rein.
cobradas

Ao director da Estrada do Ferro Central do Brazil, os laudos clo.
cixame do validez de Trefino Coelho de Avellar, Josi Maria, Sc bastias)
Venancio dos Santos, Bento Gonçalves da Costa, Alipio Dias Carneiro,
Fl:B ncisco Gonçalves, Francisco Lima, Julio ilolliero de
Marca.° Machado, Emygdio Rispoll Filho e Jos•: Maria Pinte de'
Miranda ;

Ao chefe de Policia, os de José de Azevedo Machado o Francisco

dona), afim de attender as despezas de prompto pagamento da

mesma delegacia durante o exercido de 1912
'
•	 -

Ao director geral da imprensa Nacional, afim de serem publi-
cados no Diario Oflicial os relatorios dos trabalhos effectuados pelas
delegacias do sande, durante o periodo de 2'a 8 do corrente mez ;

Ao inspector da Alfandega do /lio de Janeiro, ao seatido rte
terem despacho livre de direitos 112 caixas contendo ferro pafa
construcção, vindas de Hamburgo no paquete alenta° Assuncion,
pesando 4.845 kiles e com a marca D. G. S., e na. 2068..1/13, desti-
nadas a esta directoria. •

Requerimentos despachados
Pedro da Oliveira Santos Filho (1° districto). — Concedo o prazo

que requer seinente para as obras acliaveis, cumprindo ao requerente
a execução desde já das julgadas urgentes nos termos da informação
do inspetor sanitario.

Marinho & Martins (3° districto).—Relevo a multa, compromet-
tendo-se o requerente a não reincidir.

Domingos José de Araujo Pereira (3° districto).—Seja attendido
nos termos do parecer do Dr. delegado.

Anilar Rangel (4° districto).—Certitlque-se.
T.-ixeira. da Cunha & Comp. (5° districto).—Defeeido.
Maria Lucia Pinheiro de Oliveira (5° districto).—Concedo 90 dias

do prazo.
João de Oliveira Lomba (6° districto).—C,omo requer.
José Shrques de Oliveira (6° distrieto).—Como requer.
Manool Bodrigues Pampa (6° districto).—Certifique-.J.e.
Dr. Aihreto de Sampaio (7° distrieto).—Deferido nos termos da

informação dt. delegacia.
Segifrodo Cardoso Monteiro (7 0 districto).—Como requer,
Maria ticrtrudt;s Coutinho Martins (8° districto).—Certitique-se.
Adolpho Kauffmann (9° districto).--Tendo o requerente cumprido

a hW.: !tição como inf . -ina c Dr. dologado, relevo a multa.
Antanio Soares Falcão (9° distrieto).—Deferido.
Joaquim Pereira (90 districto).—Soja a multa reduzida ao mi-

nimo.
A. Pinto Miranda (9° distrieto).—Prove ter vendido os predros.
Delpliiin Vieira de Castro (10° districto). —Deferiii nos termos da.

informação da delegacia.
hlaia Costa (100districto).—Deferido.

Za;e. eits Mimar (10•1 districto).—Come rever.
Jo,a , piho Lucio Ca , nano da Silva (10° • districto).--Coino requer.
Pe irá Augusto da Costa. Velho.—Certifique-se.
Fánpre:•. t	 Navegação Emirito Santo e Ca.ravellas. —Defei.ido.
Nino D ,drigues Vieira.—Dek;rido. Certifique-se. 	 .
Dr. C:: rios Pirajá Martiivz.—Certitique-se o que constar.
Dr. Anus° Moreira de Loyola. Barata.—Como requer.
Salvador & Carlos.—Certitiqu.e-se.

inisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRiàlEIRA SECÇÃO

Por portarias de t1 do eorrents, foram concalidas pela
Sr. ministro as seguintes licenças na Estrada d3 Ferro Central do
Brazil:

Para tratamento de sande:
D.3 30 dias, com ordenado, .ao cabineiro de i• classe Antonio

Gonçalve .4 Ferreira;
De 0:1 dias, com ordenado, ao conferente de l a classe Francisco

Erip,:co do N3ito;
Do 30	 , sem vencimentos, ao trabalhador de 2' classe Alarmei,

Alves do Oliveira.
Para tratar de seus interesses, de seis mezos, sem vencimentos,

ao servente 'de 2° classe Felix Rodrignes da Costa.
$ . —Por outras de 13 do cofrelite, foram ainda concedidas as se-

guintes liCh@Ls, para tratamento de sau le, na Estrada da Ferro
Central de Brazd:

Do tip dias, ein prorogação, com a metade da diaria, ao conser-
vado ilit.liphas da 31 divisão Manoel Flodrigues Pinte;

De 60 diaS, gorn a metade'da. diária, ali' Watióante de conductir
do tissin Sylvio Pd-feira da Crii-e;

De 30 dial, setp vencimentos, ao guarda-freios do 3' classe Hono-
rio Slaimel Leandro; 	 •

De 30 dias, em prorogaçao, com a metade da diaria, ao traba-
lhador Francisco Tmono;

De 00 dias, eia prorogação, com a metade da diaria, ao guarda-
cancela de 1° classe da 5° divisar) Faustifio José do atilo; 	 .

De 90 dias; eia caskOgieao, ao ittaYdà de ti 'classe 01_4°. div!sjp
Antordo aval

_
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de Oliveira Santos
Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas, o de

Joaquim Francisco Lopes ;
Ao director geral da Imprensa Nacional, o de 0.:Ori0 Gomes

Lima.
Solicitaram-se

Autorização ao Sr. ministro para esta dirort,,ria adquirir dons
trolys para attendor as necessidades do serviço da a' delegacia de"

• pàude.
— Providencias:•
Ao Sr. ministro, no sentido de ser indemnizado da quantia de

1:1815860 o chefe do socçao interino desta directo: • ia liitlieus da
Cruz Xavier Pragana, que despendeu com as 41 :1)e..,:s promptO

r&gamento das delegacias do saude durante os inozs do janeiro a
Labril

. Ao director geral dos Correios, relativas á falia da re4ai1aridado
ta entrega do Dictrio O fficial na 7' delegacia de sande, sita á rua
lIaddock Lobo n. 77;

Ao juiz da l`Pretoria Civel, no sentido do sneen r('mettidas a
Ldsta directoria geral, por intermedio do escrivão lialuella pretoria,
rii's relações de casamentos e nascimentos inscriptos dormite o fuez

L
de

cusado a fornecer, com detrimento do serviço
janeiro do corrente anno, que o reforido s :1 : vent:rano teta se

LI 'tiro;
Ao. director geral de Contabilidade deste ininisterio, no sentido

tele ser indemnizad4 ()almoxarife do Hospital S. S existião da' qtrantia
.clè 095600, que deSpendeu com as despezas de protoptO pagamente do
mesmo hospital, em janeiro ultimo, e de ser dada quitação pelo Tri-
bUál de Contas ao flr. Theophito de Almeida Torres, delegado ale
aautsi de- 8° distrieta saattailo, na importancia. do 5005, que mee-i	 .

k	 u" .„Leauffiffig0TSR3.0,g4t1+ 9(ga.1 (J? 74%00. NJI-,. 
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De 90 dias, com o ordenado, ao conferente de 3' classe Gorcliano
Candara Martins;

De 30 dias com a metade da diaria, ao foguista do 2• classe da
44 divisão Guilherme da Silva Ferreira.

Expediente de 14 de fevereiro de 1913

Autorizou-se a directoria da Estrada do Ferro Central do Brazil
a providenciar afim de que sejam attendidas nas respectivas estações
da mesma estrada as requisições de passagens e transporto de ma-
terial, em objecto de serviço, feitas pelo director do Collegio Militar de
Barbacena (aviso n. 165).

-Communicou-se ao Ministerio da Guerra que foi autorizada a
directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil a providenciar no
sentido de serem attendidas as requisições de passagens e transporte
do material feitas pelo director do Collegio Militar de Barbacena, em
objecto de serviço, devendo as respectivas despezas correr por
conta do mesmo ministerio (aviso n. 5).

Requerimentos despachados

Associados da Caixa do Auxilies do Pessoal da 3• Divisão da Es- 1
trada de Ferro Central do Brazil, pedindo que seja autorizada a
directoria da mesma estrada a conceder que as quotas de mensali-
dades, joias o pequenos emprestimos devidos pelos socios da dita
caixa sejam descontados em folha de pagamento, a exemplo do que
foi permittido ás outras associações da mesma estrada.- Indeferido,
por ser todo inconveniante ao serviço publico o desconto obrigato-
rio em Vilas de pagamento dos debitos ou contribuições de empre-
doe, aciTeseondo que si algumas vezes a cobrança é feita com pleno
consentimento do interessado em outras, porém, o desconto se elfe-
ctua com caracter imperativo, transformando assim a autoridade em
cobrador ou procurador de interesses de terceiros.

SEGUNDA SEMO

O ministro do Estado da Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica, resolve, de conformidade com a clausula Vil
do contracto de 23 de maio do 1912, lavrado em virtude do decreto
n.0.486, da 30 de março do mesmo anno,approvae as tabellas do pas-
sagens, fretes e distancias para o serviço do navegação a cargo da
Companhia Pernambucana de Na vegaçãe a Vapor que com esta
baixam assignadas pelo director geral de viação desta Secretaria de
Estado.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1913.- José Barbosa Gonçalves

CLAUSULAS RELATIVAS A TODAS AS TABELLAS

PASSAGENS

1.• As crianças menores de dons atines nada pagarão.
2.° As crianças de tres até cinco annos pagarão um terço da

passagem.
3.e As crianças do cinco até nove annos pagarão meia pas-

sagem.
4.4 As crianças d3 novo aniles em deanto pagarão passagem

Inteira.
5.• As passapirs de ida e volta gosarão do abatimento de 10 %.
6.• Só terão direito ás concessões acima os passageiros de ré; os

de prõa até dons mines nada pagarão.
7. • Cada passageiro adulto tem concessão livre para 300 decime-

tros cubicos de bagagem.
8.4 Nenhuma mercadoria, genero ou valor poderá . ser transpor-

tado sob designação de bagagem o só poderá ser acceito a bordo
com ordem prévia de cada agencia.

9. Nenhum passageiro poderá. ter eia sen poder armas do
fogo, polvora ou qualquer matei-ia inflammarel, sob pena do serem
lançadas ao mar as que forem encontradas em poder do passa-
geiro.

10. Dentro dos camarotes só é permittido levar uma mala do
mão, um sacca de viagem e unia chapAeira.

11. Nenhum passageiro podo amimar exclusivamente um cama-
rote, salvo pagando o equivalente dos beliches que ficarem desoc-
cupados.

12. A companhia não é responsarei por qualquer extravio, ava-
ria Ott demora na entrega da bagagem.

13. Não é permittido o ingresso nos camarotes ou qualquer outra
dopendoncia do ré aos criados dos passageiros de ré e aos passageiros
do prOa, sendo por excepção toleradas as amas e criados que acom-
panharem crianças, comtanto que se apresentem decentemente tra-
jados e paguem 50 e. sobre o preço da passagem de prda, tendo di-
reito a serem alimentados a ré depois de servidos os passageiros do
A" dam%

14. As refrições terão logar ás 7 horas da manhã às 10 e ás 4 1/11
horas da tarda e 9 da noite, não fornecendo a- companhia bebidas ata.
coolieas e fermentadas.

15. O bilhete tomado para um vapor não dá. direito a passagem
em outro e é intransferivel.

16. O passageiro que não seguir viagem perderá metade da
passagem e aquelleAue ficar em qualquer porto da escala não terá
direito a indemnização alguma.

17. As passagens compradas a bordo custarão mais 20%.

FRETES DE CARGAS

1. • O frota será calculado por peso ou cubação, conforme convier
á companhia.

2.• Para os volumes de grand3 peso ou de grande cubação, o
frete será. convencional.

3.4 O frete de cada remessa de carga nunca será. inferior a
4)00.

FRETES DE ENCOUMENDAS

A taxa por 15 kilos ou 30 decimetros cubicos será o duplo
da taxa para carga do respectivo porto.

2.4 Em caso de extravio do volume, a companhia não se responsa-
biliza por mais de 20S000.

3. • Só se recebem encommendas do volumes cuja cubação não
exceda de 120 decimetros cubicos ou 60 kilos.

4.4 O frete de cada encominenda nunca poderá ser inferior a
56000.

FRETES DE ANISIAES

Os fretes serão cobrados de accórdo com a discriminação se-
guinte:

GADO °rumor, CABRUM OU CERDUM

Cada um pagará 1/4 do passagem de ré.

GADO MUAR, FACCUM OU CAVALLAR

Cada um pagará o preço de passagem de ré.

PERU', PATO OU GANSO

Cada um pagará a vigesima parte clo preço da passagem de
prõa.

UMA DUEIA DE GALLINUAS OU UMA GAIOLA DE PASSAROS

Cada uma pagará um decimo do preço de passagem de ré, no ex-
cedendo a cubação desta de 120 decimetros, pagando o duplo quando
exceder.

CACISORRO

Cada um pagará 1/8 do preço da passagem de á.

Cada um pagará conforme o peso approximadamente e de aceórdo
com as seguintes bases:

Até sete kilos, 1/10 do preço da passagem de prõa;
De sete a IS kilos, 1/10 do preço da passagem de ré;
Mais de 45 kilos por cada 15 kilos 58000.
Os animaes não especificados nesta tabella pagarão fretes can-

vencionaes.

CLAUSULAS

I. • A companhia não se responsabiliza por desastre, fuga ou
morte que °morrerem aos animaes embarcados.

2. • Os animaes serão recebi .los e entregues a bordo.
3. • A alimentação dos animaes corre por conta do carregador.

FRETES DOS VALORES

Ouro ou papel 	 	 1/4
Prata ou joia 	 	 1/2 .4
Cobre ou nickel . 	  	 . •	 2 V.

O frete nunca poderá ser inferior a 58000.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de i813.-4ffonso G. C. Maciel, di..!
rector geral de Viação.
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1 
Mossoró

Amarra-
0.0

De Rec;fe a 	 350 400 450 450 460 480 50) 530 620
De Cabedelo a 	  350 400 400 410 460 480 510 600
De Natal a 	 330 360 400 410 4G0 SOO S60
De Macau a 	 300 360 380 490 460 500
De Mossoró a 	  340 360 380 420 460
De Aracaty a 	 340 360 380 440
De Fortaleza a 	 310 360 :380
De Camochn a 	  310 360
De Amarração a 	 400

Linha do sul — Portos Porto Calvo Maceió Vila Nova
Penedo Aracajá Bahia

Do Recife a 	 350 400 430 500 539
De Porto Calvo a 	 350 400 430 5')0
De Maceió a 	 350 400 45()
De Villa Nova e Penedo a 	 '330 4-(X)
De Aracajá a 	 400

Natal MacauLinha do norte — Portos Cabedello Aracaty Fortaleza Camocim Maranhão

Ramas

550
400
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TABELLA DE FRETES DAS 1.11111AS DE NORTE, sut E LESTE

Por 15 kilos ou 30 decimetros cubicos

Fernando
do NoronhaLinha de Lesta — Portos

De Recife a 	
De Fernando do Noronha a 	

500

Sen 3 de janeiro de 1913.— Affonso G. C. Maciel.

Requerimentos despachados
Dia 14 de fevereiro de 1913

Manoel Rodrigues Lages, solicitando concessão para construir
tuba linha ferrea entre a cidade de Lorena, no Estado do S. Paulo, e

porto do Paratymirim, no do Rio de Janeiro.—Indeferido, por
.constituir a liuha ferrea pedida um ramal da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brazil.

Engenheiro Raul Ribeiro da Silva, pedindo a concesslo de favo-
res constantes do decreto n. 8.532, de 23 de janeiro de 1011, para
aúna estrada de ferro de Villa Collatina á cidade do S. Mathew, no
'Estado do Espirito Santo.—Indeferido, por não se tratar do e3trada
colonial.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 14 de fevereiro de 1913
Communicou-se á Inspectoria Federal do Portos, Rios e Canaes

que pelo Ministerio da Fazenda foram dadas providencias solicitadas
no sentido dia ser posta á disposição da sub-commissão do porto de
S. Luiz do Maranhão a imporlaticia de 70:122$, pap21, do arcórdo
com o art. 37 da lei II. 2.356, de 31 de dezembro de 1912 (officio
u. 32).

SEGUNDA SECÇXO -

Requerimento despachado
Dia 14 de fevereiro de 1913

D. Maria Eugenia Travassos , por seus procuradosos, propondo a
venda ao Governo de suas fazendas denominadas Espirito Santo e
Mata Fome, no monicipio de Iguassil.—Não convem a compra por
ser exaggorado o preço pedido.

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 13 do corrente foram promovidos nesta Directo-

• ia Geral: a amanuenses, os praticantes de ie classe, Augusto Torres

do Alvarenga, por antiguidade, e Custodia de Mello Cheriff; a prati-
cantes de t a classe, por inerecimanto, Antonio de Padua Fkniry o
Walkyrio Bailios da Silva.

—Por irarias da In 3Sina data foram 1191113a Io praticantos de
23 classe Eue lydes Gomes da Silva, José Cordeiro dà Oliveira e Aroldo
Autonio de (Iliveira.

—Por penaria de 13 do corrante foram demittibs, a bem do
serviço publico, Mario Pereira da Silva Continentin )u Gencsio Igua- •
temy, respetivamente, do cargo de thesoureir3 e rol da succursal da
praça NItinicidal.

—Por r-)rtaria da MOstill data, foi uomeada thesonrei-o da sti-
cousa' da praça Municipal o ciciada° Francisco Pitanga Bandeira.

Requerimentos despachados

Dia 13 de f3vereiro do 4013
Alberto Mariante, carteiro da agancia do Correio do Uruguayatia,

no Estado d() Ilio Grande do Sul, podindo 30 dias do licença para tra-
tar do intere,s1s, cm prorogar, ão.— Concedi.

José da Silva Coelho, pedindo rconAderação do despacho.—
Indeferido, á vista do informado.

Vulpiatin de Again° Fonseca, pedindo ser submettido a inspecção
do saude nesta capital.— Requisite-se a inspecc,ão.

Affonso Blanco, padindo certidão do concurso.— Certifique-se o
que constar.

Aldo Cosm. Tabis, praticante da 2° classe da Directoria Geral,
pedindo licença.— Concedo 45 dias, com ordenado.

Nelson do Oliveira aliara, praticante de aa classe da Administra-
ção dos Correios do S. Paulo, pedindo licença para justificação do
faltas.— Concedo, nos tertnosdo art. 470 do regulamento.

Janitario Marcondes Vieira, carteiro de l a classe da Administra-
çào dos Correios de S. Paulo, pedindo licença para justificação dia
faltas.— Concedo, com ordenado.

Pedro Freire Sidrim. praticante de i a classe da Administração
dos Correios do Ceará, pedindo licença.— Concedo.

Bacharel Mario Guimarães de Souza, amanuense da Administra-
çâo dos Correios de Pernambueo, pedindo licença.— Concedo.

Georges Ferrand, cartographo da Directoria Geral, Miado li-
cença.— Concedo. , .
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-	 Pedro Antonio Alvas, carteiro de la classe da Administração dos
Correios do Paraná, pediudo licença.— Concedo.

Etiganio da Silva Corra, estafeta distribuidor, com exercicio na
IIIICCOrsal de Estado de Sá.—Já tondo sido o requerente nomeado
carteiro da agencia da Piedade, aguardo opport unidade.

João Antonio do Oliveira, podindo para vender sellos e outras
formulas de franquia.—Indeferido, a vista do parecer do Sr. sub-
director do trafego.

Monica Costa, pedindo restituição do importancias que foram
412scontadas em suas folhas de pagamento para o montepio civil.—
:Aguarde a fixação da divida.

Iguacia da Conceição Machado, propondo-s a exterminar o
cupim nos armarios o prateleiras do almoxarifado. -- Satisfaça a
exigoncia da contabilidado.

Antonio Rodrignes Branco, licença para vender soltos, etc.-
Deferido.

Joaquim JosA Teixeira, idem idem.— Deferido.
João de Freitas Oliveira, pedindo restituição do documentos.—

Entreguem-se, medianto recibo.
Altamiro Araujo, pedindo restituição de documentos.— Sim, me-

diante recibo.

DIracto:ia Garal de Carrato3, Telearapho3 e Illuminação
rmonana sução

Expediente de •4 de fe ..:ereiro Zc 1913

Agradecou-s3, de ordem do Sr. ministro, a communicação
-da eleição da nova diroctoria para o anuo de 1913 feita polo
secrmario do Gremio Spordvo Guaratty, do Pelotas, polo presidenta
do Canta) de Navegação Transatlantica, em Santos. polo secretario do
Tin) Naval d ) Amazonas - e pelo presidente da Sociedade Agricola
-Pastoril do lho Grand° do Sul (officios ns. 10, 11, 12 e 13).

Idem ao socretar:o da Faould ide do Medicina de Porto Alegre, a
, eommimicação da posso do director e do vice-director dessa faculdado
(officio n. 14).

--Foram removidos:o telegraphista de 1' classe Pedro Maritink
Homem do Costa, da estação de S. Paulo para a de Santos. gomo
encarregado; provisoriamente, o diarista Agapio Vaz de .Melld,
da estação de Monte Santo para a do Ribeirão Preto, como

durante o impedimento do telegraphista de 4° Alceu de Assis
o regional Antonio Izidro da Costa, da estação de Cuyabá para a do
Pocomé, como encarregado e o diarista Albertino Matnoré, desta para
aquella. estação,

--Obtiveram licença : de 90 dias, com ordenado, os telegra-
phistas: do ia classe Manoel da Rocha Pereira, de 2° Joa-
quim Alves Rangel, de 3° Djalma Ribeiro Soaras, de 4° Alcobiades
Fraire,o guarda-fios de C classe Ernesto do Siqueira Brandão, o esta-
feta de 1° classe Alfredo Bond, e do mesmo tempo, com as mesmas
vantagens, em prorogação, o guarda-fios de 2° classe Constantino Ja-
nuario de Souza:LIO 00 dias, com ordenado, os telegraphistas : de 2'
classe Luiz Jovita NIullor, da 4' Antonio Sima3 do Magalhães e Vi-
cente Hora de Mesquita, o o estagiario José Olegavio de Barros.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 13 do corrente, foi nomeado o major Francisco Car-

valho dos Santos para o legar do escrivão da Collectoria da Rondas
Federaes em Bananal, Estado de S. Paulo, ficando Sem elroato o
titulo de 21 de novembro de 1911 que nomeou Antonio Ramos No-
gueira Fragoso para o referido logar.

Diractoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Re2uevinaentos despachados

Pelo Sr. ministro
Antonio Eloy da Souza Oliveira, escrivão da Collectoria das Ban-

das Federaes cio Angra dos lieis, pedindo lhe seja permittido con-
tribuir paia o montepio, visto contar mais do dez atines do serviço
publico.—Deferido.

—Polo Sr. director
Bastos Dias, pediudo pagamento, por exereicios findos, da quan-

tia de 128, provenionte do fornecimento á Imprensa Naci mal. -Di-
rija-se á Imprensa Nacional.

Maria Jacintho do Campos, polindo reversão de pensão.- -Sa-
tisfaça as exigencias dos pareceres.

Processo relativo ao pagamento por exercicio3 findos da quantia
do 228$ de que são credores Francisco Alvos di Comp., por forneci-
mentos feitos ao Collogio Pedro 11 (encamitthado com o aviso nu-
mero 5.331, de 16 de dezembro de 1912, do Mitaisterio da Justiça).—
Satisfaçam a exigencia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia /1 de fevereiro de 1./13

Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio do Janeiro:
N. 112—Communico-vas, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendento ao que requereram Humberto Saboia & Comp., cessimia-
rios do contracto de construcçâo do prolongamento da Estrada da
Ferro Oeste (10 Minas, em petição de 2a de janeiro ultimo, rosolveu,
por acto de 10 do corrente, autorizar o despacho, livro de direitos,
nos termos da clausula XXIII do decreto n. 8.e71, do G de outubro
de 1910, do material a que Se refere a inclusa relação, destinado ao
alludido serviço.

N. 113 --Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr.
attendendo ao que reouveram Grebrueder Gondhart A. G.,

contractantes do serviço do saneamento da baixada do Rio de
Janeiro, eia petição de 3 de dezembro ultimo, a que se refere a de
O de janeiro proximo findo, endereçado. á Directoria da Receita

resolveu, por acto de 5 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros e todas o quaesquer outras taxas dl

porto, iitclusive a do expediente, nos termos da clausula XV do de-
creto n. 8.323, de 27 de outubro de 1010, o ordem n. 896, de 23 do
novembro de 1011, do material a qu se refere a ioclusa relaçao%
destinado ao alludido serviço.

— Sr. director da Casa Moeda:
N. 20 — D3 accerdo com o despacho do Sr. ministro do O do

corrente, proferido sobre objecto da proposta de Joaquim de Aze-
vedo, representante de TN Great \Vestem Stneeting and Hefining
C°. e á qual vos referis em informação do 2 dezembro ultimo, auto-
rizo-vos a vender, mediante coneurrencia publica, o cobro que não
for necessario ao serviço desse estabelecimento.

— Sr. director geral da hupronsa Nacional:
N. 18 -- Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 11 do corrente, que coucede Seis mezes de licença ao auxiliar
de escripta desso estabelecimento Gregorio Jose dos Santos Junior,

N. 19 — Remetto-ves, para publicação no Dairio Official, as In-
clusas cópias do decreto a. 10.044, de § JQ mrents mez, q da acta,

fiequerinvn 'o despachado

Manfrado Carlos Lamberg, pedindo registro de Seu titulo de agri-
-me isor.—Rogistre-s3.

Ihspectoria de Obras contra as Seccas
Socre'a ia Geral

Dia 14 d: fevereiro d: 1313
Pelo officio n. 20, de 10 do fevereiro, foram pedidas informações á

seeção sobro as divorgancias encontradas outro as folhas da modi-
-ção d s trabalhos exocut:idos em janeiro e outubro do anno findo, no
tçtule «Sinto Antoid do !tussam, tio mim:cilia) do S. Beraardo de
Bossas, Estado do Ceará, e o orçamento approvado do mesmo
açule.

— Officio n. 24, do 12 do corrente, ao Sr. engenheiro-chefe,
Interino da 2' sucção

«De ordem do Sr. sub-inspector, em (verdeio, remetto-vos, in-
• chis°, para que opportunamente sejam failos Os necessarios estudos,
um abaixo assignado, enviada a esta iitsretoria pela Divisão do

• Calmarú com o officio n. 2, de 25 do m !a. lindo, no qoal Setenta e
ares moradores do municOolo de Tauguaretinza, no Estado do Per-
natnimeo, solicitam mandar estudar e ()Nar tinia estrada de rola-
ram ligando a cidade daqu elle nome á da csrosoo.

O sr. sub-inspector manda que declareis aquella divisão que,
observando diversas rel immendaçõos já a ella feitas. não se corro-

otponda com a Secção Central sinão por intermodio dessa e do
accerdo com a circular de 16 de março do anuo passado, as informa-
riles duma ser prestadas não no proprio papal o sim no ofticio que oit encaminha.

Sande o fraternidade.— Walfrido
•

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 11 de fevereiro de 1913

Foram admittidos:Gabrillo Portilho, para servir como auxiliar do
escripta no 1° districto de Minas Geraes;Jos': Alberto dos Santos, para
servir, proaisoriatneuto, como diarista da estação de S. Paolo:Isaias
de Andrade e Silva, para servir como diarista encarregado da estação
de Fortaleza da Barra, e João Florimo de Souza, para servir como
mensageiro da estação do S. Beija, i° distrieto do Rio Grande do
Sul.

--Foram designados:provisoriamento, o telegraphista de 3°
• classe Havinundo Lopes Ribeiro, para servir cotno encarregado da es-

tação de t achoeiro de Itapemirim,duranto o impedimento do telegra-
phista de 1° Manoel da Rocha Pereira;o inspector de 4° closso Anto-
nio Pereira Junior, para servir na 3° secção do districto de
Pernambuco, como auxiliar;o guarda-fio de 2' classe Ignacio Ramon
Escobar, para enviar como encarregado do 1° trecho da 3° secção do
r districto de Matto Grosso, o o regional Gastão da Costa Leite, para
servir no escriptorio do 2° distrIcto de Matto Grosso.
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'Sungas e mais papeis referentes L sociedade nacional de seguros,
peouttós e rendas A Victoria, cern séde nesta Capital.

— Sr. delegado fiscal em Sfinos Geraea.
N. 6'7 — Deolaro-vos, para os devidos efeitos, que o Sr. minis-

tro, tende presente° requerimento da Companhia Mineira de Ele-
etricidade, com sede na cidade de Juiz de Fera, pedindo relevaçãn da
multa que lhe foi imposta pelo Collectoria Federal dessa cidade por
ter pago o imposto sobre o dividendo relativo ao 1 0 semestre do anuo
Onde fera do prazo legal, resolveu, por despacho do 8 do corrente
Ales, deferir, por equidade, o alludido requerimento.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 30—Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso lindo

de 11 do corrente nomeando o Dr. Manoel Mattos Correa de Mene-
zes para o legar de fiscal do Banco Auxiliar dos Classes, nesse
Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
. N. 32—Remato-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 11 do corrente, que nomea Ponciano Gonçalves Silveira da Ro-
cha para o legar do escrivão da Collectoria das Rendas Fetleraes
em Breves, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal fio Rio Grande do Sul:	 •
N. 41 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que requereu a Compageie Auxiliaira do Cheinins de
Ver au Brésil, arrendatula da rede de viação.ferrea. do Grande do
Sol, em petição de 25 do novembro ultimo, resolveu, por acto de II
do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, na Alfaieleg t do
Rio Grande, nos termos da clausula XIII do decreto n. 2.830, 12 da
março de 1898, revigorada pela de n. XXIII do decreto n. 5.518, de

junhounho de 1905, do material a que se refere a inclusa relação
com exclusão, porém,das addições assignaladas com a palavra— não —
a tinta vermelha, .:e accórdo com o certificado da Inspecteria Federal
das Estradas, menos na parte referente ao kerozene.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 45 — Não tendo sido prestada pela Alfandega de Santos, até

a presente data, a informação de que trata a ordem desta directoria
ri. 104, de 28 de dezembro de 1910, endereçada a es-a delegacia,
e que diz respeito á classificação do pimenta° eecco pnlverizado, rei-
tero a recommendação constante da referida ordem, afim de ssr re-
solvido o assumpto de que se occupam Soara; & Souza, ne.gcee infes
Jessa Capital em requerimento do 12 de oovembro daeuelle
anDO.

N. 46 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 8 do mm proejas° findo, resolveu def erir o requeri-
mento transinittido com o vosso oficio a. 3'74, de 18 do novembrn do
anno passeado, cm que Pedro de Andrade Frelae Junior, escrivão
da CollectJria das Renda.s Federaea em Bragança, nesse Estado, pede
a sua inclusão entre os contribuintes do montepio civil, visto contar
inch de dez anuas de serviço.

11.•n••n•

Directoria da Recelta.Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIBECT3R

Dia 14 de fevereiro dè 1913

Sr. Leonel Mariani Serra, inspector fiscal dos Impostos de
coesumo em Minas Genes:

N. 44 — Afim de teenardes os apontamentos que forem necessa-
rios para a organização da estatástica dos impostos de consumo em
1912, transmitto-vos a desse Estado do anuo de 1911 e recommendo-
101 a devolução da mamam no menor prazo poseivel.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 2—Recommendo-vos providencieis no sentido do serem en-

viadas com urgencia a esta directoria as notas de importação nu-
meras 792, V2, 868 e 794, cujo pagamento foi efectuado na alfandega
&eu Estado em datas de 12, 20 e 29 de novembro de 4912 pelos
contractantes da Estrada de Ferro dç Timbó a Propriá, Austri-
allano de Carvalho di Comp., de que trata o vosso officio n. 3,
de i0 de janeiro ultimo, dirigido ao director de Contabilidade do The-
Saro NacionaL

PORTARIAS

R. 2— Declaro act Sr. colector das rendas federaes em Angra
dos Reis que fica sem efeito a portaria desta directoria n. 14, de 5
de outubro de 1912, que requisitou o proces.so de infracção do regula-
mento dos impostes de consumo instaurado contra Joaquim Vieira do
Moura.

N. 2 —Determina ao Sr.coliector das rendas federaes de Iguasan
envie com urgencia a esta directoria o processo de infracção

regulamento dos impostos de consumo instaurado contra Joaquim
Vieira de Moura.

N. 1 — Chamo a attençãe do Sr. cot/cense das rendas federaes
de Itaocára para 1. circular desta directoria a. 5, de 26 de nuvem-
Ru de 1909.
• N. 3 — Declaro ao Sr. colector das rendas federaes de Paraty

s. guia sobro a qttial deve fazer a sua escriptnração do seno adite-
4 a de a. 7; que icompautiou a enleio da Casa da Moeda. Quanto

á que se achava no caixão de remessa, convem devolver á repartição
remetlente, afim de lhe dar o destino conveniente.

Requerimentos despachados

Marques Pinho & Comp.—Apresentem pcoceraçãe.
Pedro Maksoud & Comp.—Sellem o decumente de fls. 2.
Pedro elaltsoud & Comp.—Sellem o documento de fia. 3.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de fere r cir o de 1913

Sr. delegado fiscal no Estado do E spirito Santo:
N. 2 — lestituo-vos o incluso processo, referente ao pedido de

aforamento leito por Daniel Falcão de Genveet de ura terreno de
marinha sito no Jogar denominado Santo Antonio, nessa cidade, afim
da que procedaes de accerdo com o que suggere a Sub-directoria
Technica deste directoria em seu parecer.

— Sr. superintendente da Quinta da Boa Vista:
N. I -- Afim de que presteis as neceesarias informações a re-

speito, renietto-vos o incluso requerimento em que Oreneio Coutinho
Tinoco pede arrendamento do predio á rua Paraná, nessa. Quinta,
pela quantia de 1:8005000.

— Sr. director da Eetatistica Commercial:
N. O — Em resposta a voseo officio n. 26, de 30 janeiro IN

timo, te:com:net:do-vos que inferroeLe a esta direetoria si essa repar-
tição foi devidaments autorizada a enctuar a venda, em haste pu-
blica, dos moveis e nistantes das relações que acompanharam o vosso
offisio o. leen assim, si o producto de tal vencia foi recolliielo á The-
souria do Thesouro.

11nn•.1,

Ttecebecleria do District° reatara'

Reperintentos despachados

Da 14 do fevereiro do 1013

J. F. Gonçalves.— Transfira-se. 	 .
Emiti° Jorge.—Intime-se a vir pagar o debito e roquerer transfe-

rencia no prazo de 15 dias.
J. Reis & Cemp.— Reduza-se o valor locativo a 1:440S000.
Alfred e Carlos Wanderley.— Transtira-se.
Dr. Licinio Athanazio Cardoso.— Idem.
Luiz Lepes Ferreira Jardim.— Impenho a multe de 205000, na

(Urna do art. 21 do decreto n. 5.141 de 27 de fevereiro do 1904.
Aliena de Sá Corrèa o outros. - Transfira-se.
Antonio Tavares do Oliveira.— Ideins
Arou Aletain. Idem.
Jose Bernardes dos Role.— Complete com revalidação o sello do

documento.
Joaquim Gonçalves de Faria. — Reduza-se o valor locativo a

6008000.
Francisco Avelino Lopes.— Pago o imposto em cobrança, trans-

fira-se.
Maria Isabel da Costa Ferreira e outros.— Transfira-se.
Luiz Carvalho Brandão & Comp.— Paguem a multa de que

trata o parecer.
,Miguel Augusto Ponce. — Pago o imposto em cobrança, trans-

fira-se.	 -
Constantino Pereira Pinto.— Idem.
5Ime. Pauline Silva.— A' 2' Sub-directoria.
João Baptista de Souza.—Transfira-se. Impoaho a multa do 20$,

rei ferina do .art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

Aurelio Gomes Ferreira.—Corrija-se o lançamento, cancelando-
se a inscripção e abrindo-se nova em additamento.

Alvaro Dias de Mallo.—Prove o aluguel, na ferina do are. 1° do
decreto n. 5.14e, de 27 de fevereiro de 1904.

Tristao Pires dos Santos.—Annullem-se as dividas da contra-fé e
a do parecer, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

José Corréa da Silva Guiinarlea.—Pago o imposto em cobrança,
transfira-se.

José Venancio Marques (representação do escripturario Souto).
—Intime-se a pagar o imposto o requerer transferencia no prazo de.
30 dias.

Affoneo Deodoro de Alincourt Fonseca.—A' vista do officio retro
do Sr. Dr. juiz do direito da 1' Vara Civel, resolvo lotar proviso-
riamente em 6:0003 o 130 officio de tabelião de notas neste districto.
Publique-se o dó-se sciencia

'
 fazendo as devidas averbações e, decore

rido o preze	 submetia-se á approvaçáo do Exalo. Sr. ministro
da Faiende,	 •	 .

I	 •

I
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Imprensa Nacional e «Diario Oificial*
CONCURRENCIA

C ,urrartn celebrado com as firmas Guiada 81 Companhia, Bendito &
Companhia, Gonçaives Castro St Companhia, Borlido Maia de
Coeipantila , Comaatila Braziloira de Electricidado, J. L. Costa
& anpanhia, Velas Boas & Campa»lia, Ch. Lorilleux & emules-
ithat, Placido Marques & Companhia, Oscar Taves de Compa
tilda e Luiz Macedo, para o fornecimento do material e objectos
do expediente á Imprensa Nacional, durante o primeiro semestre
de mil oavacentos e tr z

Ac» oito 'lias do mez	 Arolro de mil novecentos e treze, pra-
saldes no gabinete da 1.): 	 a da Impransa Nacional o senhor
doutor alanceai Eloy de Au	 e os abaixo assi e

''
nados, representan-

tes das firmas G diile & (omeaellia, II redito deCompanhia, Gonçal-
a . astro & Companhia, enviei.) Mala al Companhia, Companhia
Brazileira de Electricidada„1. L. Costa & Companhia, Villas Boas &
Companhia, Cit. Lorilleux & Companhia, A.Placido Marques & Compa-
neia, Oscar favos de Companhia o Luiz Macedo, declarou o Sr.
Directa. Geral que, tendo examinado as propostas recebidas em
coni a triancia publica, realizada em virtude do edital do vinte e seis
de theanbro ultimo, contracta com na firmas proponentes acima
mencionadas, liaste iustrtimanto dsnominadas contractantes, o forne-
cimento da material e objectos de expediante, especificados nas reta-
4APS,	 ires vias, ens que os mesmos contracta e tes assignam, como
parle flue .ante desta contracto, sob as c,ondiçalls seguintes:

Primeira—Os contractantos obrigam-se a fornecer, durante o pri-
meiro a tmeetra de mil novecentos o traze, á Imprensa Nacional, o
material e mais objectos de exponente, sujeitando-se aos preços do
suas propostas, tarimbem especificados nas relaçôas acima mencio-
nadas.

Segunda — 0.3 fornecimentos ficam sujeitos ás seguintes pres-
cripçaaa : § 1.° Nenhum artigo será fornecido pelos contractantes
sem que recebam 03 competentes pedidos de compra, autorizados
pelo director geral, designando a quantidade e a qualidade do ma-
terial. § 2.° Os podidos sarão satisfeitos em prazo nunca excedente
de vinte e quatro horas, contadas da em que forem entregues
aos contractantss e os objectos serão entregues no almoxarifado.
§ 3.° O prazo fixado no paragrapho anterior não se entende com

/ o fornecimento de objectos que dependerem de preparo. Para artigos
nessas candie„aas se indicara nos pedidos o prazo que pela Directoria
da Imprensa.Nacienal fôr julgado razoavel. § 4.° O material que fôr
rej3itailo por não estar de inteiro acciardo com o pedido, sert imme-
diatainctita retirado do almoxatirado pelos contractantes e devida-
mente substituido em prazo igual ao fixado no paragrapho segundo.
§ .5.° Sob pretexto alaum será licito aos contractantes fornecer qual-
quer objecto em quantidade maior ou menor do que o exigido nos
pedidos, ou diverso quanto á validade.

Terco ra—Quando os contractantes não fizerem o fornecimento no
prazo fixado na clausula anterior ou naquelle que lhos fôr especial-
mente indicado, a Directoria da Imprensa Nacional poderá mandar
satisfazer os mesmos p ..didos por compra no mercado, sob a respon-
sabilidade dos contractantes. Essa disposição se applica Unhem no
caso do substitukNo, previsto no paragrapho quarto da clausula
segunda.

Quarta — Para garantia da execução do presente contracto, os
contractantes caucionarão na Thesourarta do Thesouro Nacional a
quantia de quinhentos mil réis. Della serão deduzidas as multas em
que os contractantes incorrerem, ücando Os mesmos obrigados a com-,

i

platala' dentro de quarenta e oito horas, contadas da em que roces
berem a itatiniavão, sob pena de rescisão do contracto, com perda da
que restar. em .fasor da Fazenda Nacional.

Quinta—Da caução do que trata a clausula anterior, será tam.
bem deduzida a importancia das compras do material adquirido no
mercado por conta dos contractantes. Si a referida caução fair insufil-
ciente, a differença será deduzida nas contas dos pagamentos que a
Imprensa Nacional houver do effectuar aos contractantes.

S3xta—. A cobrança do solto proporcional dast° contracto sara
feita nas coutas parciaes dos c mtractantes, nos termos dos artigos
quarto numero dezesete, e dezenove, numero oito do Regulamente
de a'ello, approvado pelo decreto tres mil quinhentos e sessenta e
quatro, de vinte does do janeiro do mil e novecentos.

Setitna—Este contraoto vigorará até trinta do junho do mil novea
centos e treze.

Oitava—Por violação de qualquer das clausulas precedentes, o*
contractantos sujoitar-so-hão ás penas seguintes: primeira, multa do
cem mil réis (4005), na primeira falta ; segunda, multa de duzentos a
quatrocentos mil réis (200$ a 4008), na reincidencia o conforme o pre-
juizo que possa advir aos trabalha da Imprensa Nacional a falta ou
demora do fornocimento ; terceira, rescisão do contracto quando as
faltas forem suecessivas, demonstrando assim que os contractantas não
teetu a idoneidade noc,essaria para effectuar o fornecimento. Resolvida
a rescisão, os contractantes perderão a eaução em favor da Fazenda
Naciolial .

Nona—A applioação das multas e da rescisão do contracto 6 de
exclusisa coinpatencia da, Directoria da Imprensa Nacional.

reeima--Os casas omissos neste contracto e as duvidas que se sus-
citarem na sua execução serão resolvidos pela Directoria da Imprensa
Nacional, que applicará as disposições do leis o regulamentos etn
vigor nas demais repartições dependentes do Ministerio da Fa-
zenda.

Undecitna—A despeza proveniente do fornecimento do material
o objectos do expediente a que se retens este contracto, correrá por
conta da verba orçamentaria consignada no artiga conto e sete,
rubrica doze, da lei numero dons mil setecentos earinta e oito, de qua-
tro de janeiro de mil novecentos o treze e distribttida de accórdo com
a tabella explicativa, sondo:—«Material», quinhentos e quarenta o
oito contos e oitocentos mil réis (5a8:8008) e «Expediente», sois con-
tos ;e reis (6:0005000). O presente contracto foi lido o approvado
pelas partes contractantes, pelo que o senhor doutor director gera/
mandou lavrar este termo, que assigna juntamente com os contra-
ctantes e duas testemunhas, sendo nessa occasião oxbibidos os talões do
deposito, de que trata a clausula quarta, que ficam archivados. E eu,
Antonio Jayme do Alencar Araripe Filho, segundo escripturarlo da
Imprensa Nacional, o escrevi. Estavam colladas estampilhas do Tho-
souro Nacionalaw valor total de 135200, assim inutilizadas: Imprensa
Nacional, 8 de f vereiro do 1913.— llanoe/ Eloy de Andrade.—Guinle
& Comp., por procuração Mario Jardim.— Por procuração de Hera-
dito & Comp.-- Accacio Henrique.— Por procuração de Gonçalves
Castr ) & Comp..- David Araujo.— Borlido Maio & Comp.— Por pro-
curação de G. C. Alexcuidson.— J. C. da Costa & Comp.— Por pro-
curação de Villas Boas & Comp.— Carlos Tavares da Costa.— Por
pracuração de CL Lorilleux & Comp.— M. Artiges.— A. P/acido
Marques & Comp.-- Oscar Taves & Comp.— Por procuração de Luiz
Macedo, Julio Siqueira.— (Testemunhas) Guilherme Catranaby e Ter-
tuliano littialarãeS.

Caia.: de Converso

AlotimenlJ do dia 14 de fevereiro de 1913

Moela,	 Entradas	 Sabidas
4
I .ibr ai ...... 	 	 166-10-0 33.035-40-0
'Pra rxis 	 	 20	 8.060
Marc is	 —	 400
Janll ir-	  	 —	 202 1/2
:ABI reis ouro 	 —	 108000	 . 
Liras 	 .	 —	 —

Lastro
Ouro ein deposito 	 	 401.083: 3065011
Respousabilidade do Tio-anuro: lei ii. 2.357

o docretu ti. 8.512 	 	 49.339:7;65016
------------

Total—. 	 	 420.123:0825057
— ---------

Enaissito
Notas eu circulaçáo 	 	 420.4H:4305000

:oda subsitharia 	 	 11 :6i2057
--

Total 	 	 420.423:0823057
-------

RELAÇÃO DO MATERIAL E OBJECTOS DE EXPEDIENTE otra A FURTA GUINLE COX-
PANIIIA SE OBRIGA A FORNECER A' IMPRENSA NACIONAL, NO PRIMEIRO SE-
MESTRE DE 4913, DE ACCORD() COM O CONTRACTO DO QUAL ESTA Fr
FAZENDO PARTE

Grupo mi. 1

Artigos—Unidade—Preços

Alicates de aço isolados, um 	 	 15800
Apparelhos de medir amperagem e voltagem em corrente -

continua, caixa., 	 	 2958000
Apparellto completo para medir amperagem e voltagem

em corrente continua e alternativa, caixa 	 	 2955000
Chaves inglezas (com cabo de forro), unia 	 	 38000
Correia sem costura de duas pollegadas, pollegada em me-

tro 	 • • • •	 25200
Canno de borracha para gaz, metro 	 	 11100,
Escarradeiras de agathe (altas hygienicas), uma 	 	 45C/J3
Graxa patente do 1' qualidade, kilo 	 	 1;400
Globos de vidro (communs, brancos e foscos), um 	 	 35000
Mancai do ferro fundido, kilo 	 	 $600
Pinceis chatos, Rabo de Bacalhau, para steriotypia, um 	 	 $800
Pomada para soldar, lata grande 	 	 15350
Sal de azedas, kilo 	 	 15400
Serra de aço para ferro ou bronze, até 12 pollegadas,

uma 	 	 $250
Trena de açodo 30 metros, uma 	 	 • . 30000

	- Vascultos (franceies), uni 	  
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Artigoe-Ualtlades--Preços

Verniz Crystal Angleo), gatão 	
:dem branco, Copal, galão. 	
Idem Carreage, galão 	

Grupo n. 2
1.1boraina de ovo, soma, gramma 	
Idem, pulverisada, gramma 	
Ugodão hydropholo, kilo. 	 , ..
!dem polvora, g,ramma. . 	
11umen de ehromo, kilo 	
[dom de potassa, kilo 	

• kcetato de soda crystalLsado, kilo 	
Idem de potassa, kilo 	
Idem de chumbo, kilo 	
Idem de cobre, kilo 	
Acido nitrieo do commercio, kilo 	
idem muco, kilo 	
Idem citrico, kilo 	
idem acotia; crystalisado, kilo 	
Idem bania), kilo 	
Idem gallico, kilo 	
;dem tartarico puro, kilo	
Idem pyrogallico, puro, de Merck, gramma 	
Idem phosphorico

'
 kilo 	

Idem chlorydrico de Darasse Frères, kilo 	
Idem chrornico, grauuna 	
Idem solicylico, kilo 	
Agua distillada, litro 	
Amidal de Aauff, gramma 	
A.mmonea, litro 	
Idem pura, liquida, litro 	
Anilina azul, 2 BN, kilo 	
Benzina Poulenc Frères anhydra, kilo 	
3enzol, kilo 	
Camphora, kilo 	
copo graduado para 250, 500 e'1.000 grammas, uni 	

.Idem idem, com pé, para 250, 500 e 1.000 grammas,
um 	

Diamidopheool, gramma 	
Cssencia de terehentina, kilo 	
Soda caustica em cylindros, gramma 	

Grupo n. 6
_kbat-jour de folha esmaltado, de 0m ,25 de dianyAro, um..

• Abat-jour de porcellaua de O ta,25 do diametro, um 	
..kbat-jonr de poreellana pequeno, um 	
.Alicate chato com cério e cabo isolado, um 	
Amperemetro para corrente continua da 220 volta. att'	 5

300 ampéres, um 	
Amperemetro para corrente continua de 220 volts. ate 809

ampères, um 	
Apparelhos telophonieos, americanos, para parede, em 	
.Ipparelhos telepbonicos para mesa, uru 	
Apparelhos telephonicos, francezes, para mesa, um 	
Apparelhos tolephonicos, francezes, para parede, uru 	
.1pparelhos telephonicos, allemães, para parede, um 	
Apparelhos telephonicos, allemaes, para mesa, um 	
Arandellas de ferro para lampadas incandesceu t . com per-

• tences (para rua), uma 	
Arandellas de bronze para tampadas incaudeseente ,, erma

pertences (para salão), uma. 	
Amto-Stator, tres phases, para HP-220 volts. uni 	
Blocos bi•polares para fusiveis SP-220 volts. um 	
Blocos de roscas com interrupção de navalha, me 	
BotOes, osso ou madeira, para campainha eleetrica, um 	
Botões, osso ou metal, para campainha electrica, uni 	
Boquilhas de poreellana para passagem de lios de-tio 1"

até 4", cento 	
Boquilhas de paroellaua para passagem de fias de 5" até

12" cento 	
Botões para mesa ou porta com base martnore, um 	
Box para conduit-1/2, 3/4 e 4/4 de pollegada de diametro,
- um  •

Cabos de aço trançado de 5/8 e uma polegada, para eleva-
dores, metro 	

Calhas de madeira para doas fios, metro 	
ilabos DR-para sete fios do 1 us/m, metro 	
.1abos pR-de 2 m/m, metro 	
..labos DR-de 1 ro/m, coberto de chumbo, metro 	
..labps DR-ifè 2 tn/m, coberto de chumbo, metro 	
ampOnha electrica, armação do madeira, fl. 4, 5, uma..

.;:ampainha dectrica armação metallica, uma 	
L'humbadonros • ferro batido para motores, par 	

.Oectores de êei estanhado desde nma . e -duas pollega-

	

__AUM 114-4 3/8- cip pallegadas,. doia. 	 .s

..

Artigos-Unidades-Preços

Contactos (pega ladrão) para portas, um 	
Calhas de madeira para ires fios,- metro 	
Cleats americanos para cabo n. 0, cento 	
Clcats americanos para cabo n. 6, cento 	
Cordão duplo ilexivel, isolamento de seda para pedra de

campaitt?.a, metro 	
Cordão llexivel para suspensão de tampada, incandescente,

nutro 	
Carvão clectros do 12x 309 mini, para 150 horas cento...
Fio amoricatto ns. 10, 12 o 14, branco, isolamento supe-

rior, in
Fio duplo de 1 m/in do diametro coberto de chumbo,

in.ero 	
Fio do colma nú, de 0,7 decimos d3 millimetro, Lilo.. 	
Fio de c.)br,i da I mim, kilo 	
Fio niamietico, isolamento de algodão, da 0,3 doámos do

millini !Leo, kilo 	
Fio maga:tico, isolamento de algodão, de 0,5 decimos

do milli.netro, kilo 	
Fio tnagn , tico, isolamento de algodão, d3 0,7 decimos

millimotro, kilo 	
Fi ) magia :tico do seda do 0,3 decimos de millimotro, kilo 	
Fio tio C , ) 1 n I't: com isalainonto de anua.ntlio, de 0,5 decimos

de millimetro, metro 	
isolamento de de 1,5 me-Fio de cobro com arniantho,

electrico c.c., v,
1 11. P., um 	

Idem idem idem, de 800 a 900 rot. e 2 11. P., um 	
Idem idem idem, do 800 a 800 rot. e 3 Il. P., um 	
Pera de madeira para campainha electrica, uma
Idem de osso idem idem, uma 	
Pilhas electricas completas seecas, uma 	

hlotor de 290 1.000 a 1.200 rotações e

• 5900
15283

'	 482.1)
252,0

605000
6850a0

44851)00
448500

905000
905003

750.10

45500

35000
1205000

250911
18:;00
3400

15200

55500

18800
$1-03
5500

45100
15090
"SOOU

• 65000
85000
C5000

1255009

43,5000
123%0
148040

123000

5030
$035

55800
$130

35600
$800

75000
85900
15900
55700
25500
25500
55200
6$200
1$600

of4000
55700

$075
125000
2$400

5086
85900

$903
$240

25800
38W0

23000
48500
65700
8000
3$300

75000
65000

'75200

38500
s3co

452oo
S020

•
•

Idem idem idem (Gonda), uma 	
klem idem idem (Raio), tuna 	
Idem idem idem (Leclanehe), uma 	
Quadro de chamada com 4o 6 numoros, um 	

$800
8600

388000
195000

8200

$250
198000

$450

5680
25450
25450.

445000

85700,

75800
325000.

2500.

3505000
50 $000
6005000

$500
35000
48100
38700
18900
48000

183000

tro 	
Fio de colire para campainha electrica 	 (isolamento de

5220

Vi100
Fio de Maillechort, do 0,3 decimos de millimetro, kilo 	 ss
Fio de Maillechort, de 0,5 decitnos de millimotro, kilo 	 8Sa00
Fio do Ma illechort, de 0,7 decimos de millimotro, kilo 	 85000
Fie d .: Mablechort, do 0,1 dceimos de millimetro, kilo 	 8S000
Fio da Milllechort, de 1,5 derimos de millimetro, kilo 	 85000
Fibra de IJ m/ n de espessura, kilo 	 55000
Fibra d	 mitn da espessura, kilo 	 55000•
Fita isolante, preta, de 20 a 25 m/in de largura, rolo 	 15800
Fita is dant.% branca, de 20 a 25 mim de largura, rolo 	 23000
Fita is dinte amaralla de 20 a 25 m i m do largura, rolo 	 25000
Fusivois de cartucho de 15,20 e 30 ampèros X 250 	 volts,

duz'a 	 45800
Idem idem de 35, 40, 50 e 60 ditos idem, duzia 	 95000•
Id	 i	 id mi de 75, 80 e 109 dit,,s Liam, duzia 	 205001)
Giol»s ¡Lira lampa•as de	 arco fechado,	 americanos	 150

horas, 5-A-110 v., (luzia 	 11.55000
1_I 3111 irt:rnos claros rara lativalis 	 de arco	 fechado	 150

ine)	 duzil 	 365000
Mein ien f)scos idem ident 15) horas, dozia 	 36s1)00
Grainp.. z is)'alas do 112, 31 4 o 1 pol., cento. 	 1051)00.
Ideei id,an para campainhas, cento 	 ss000
Int e rimptores de 5,10 e 15 ampèros a 220 volts,allemilea„um 4$,100
1 . 1,111	 di 20, 20 e 40 ampères. idein idem, uni 	 6500

:ui de 5,10 e IS ampères idem, americanos, um 	 15200
Idem il.an de 20, 30 e 40 ampères idem id,m, 35500
Isola:tares de parcellana, typo americano, para dous para-

ra s l, cento 	 85000
Nom i/I mi Capánerna, G o P, duzia 	 95000
lluti iii111 Com gancho de ferro galvanizado, um 	 15200
[dam idmii com pino do ferro'galvanizado. uni 	 15200
JLl	 d.: 0.3 ;9,	 cento 	 15200
Limpadas de arca fechado, 	 c.	 c., 110 v.	 5 ainpères do

i) 	 uma 	 1005000
Idem incandescentos do 32x200 (economieas), uma 	 15800
Idem da arco fechado, c.a., 110 volts, 7 A, 150 horas uma 965000
I .h111 idarn idem 5 A, 150 horas, uma 	 065000
Lampa nua de soldar a gasolina, uma 	 	 • 165000
Lata d	 verniz isolante P.P	 grande, uma 	 185000
Idem idem idem P.P. pequona, uma 	 45500
Idem idem Sta.ndard, uma 	 185000
Uivas de. borracha (mão grande), par 	 105500
Magnetico para baixa voltagem, c.c., 30.000 ohms (ame-

Kcanos), um 	 245000
Meio reflector para lanipada. incandescente (folha esmal-

tado.), um 	 15000.
Mica em folha de 1 m/rn de espessura, kilo 	 sosooa
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Artigos — Unidades — Preços

Idem idem do 8 e 10 ditos, um 	
Idem idem da 20 e 24 ditos, um 	

	

Bosaceas completas, com suspenso, lampada. de 50, 220 V 	
C. c. etc., uma 	

idein idem idetn, sem susponsào, Idem 100b, 22tl y , e. c.,
etc., uma 	 •	

	

àietn de fio, corrido para tampadas incandescentes, duzia 	
klem de madeira, para campainha eleett .lea, duzia 	
Idem do tio corrido, americanas, duzia 	
Wein, receptores n. 9.106, inclinados, urna 	
Sarilho completo para suspensa.° de tampada de arco, com

chapa, um 	
t3a1 para pilha electrica, carga 	
Suito bipolar para fuslvels de 10, 15 e 20 A X 250 v., um 	
Idem tripolar idem de 10, 20 e 30 A X 250 v., um .....
ideia ideia idem de 35, 60 e 70 A X 25 .) . um .....

3upportes singelos do porcelana, inclinados, (luzia . 	
Idem fixos com base (lir porcillana, para cleats, duzia 	
'dem idem idem inclinados, duzia 	
Solda em tios, kllo 	
Sereia electrica, uma 	
feminais typo G. e P.. (luzia 	
fumadores de corrente do garfo ou de rosca (porcallaita),

um 	
Idem, idem com tampa nickelada (madeira), um 	
Tubos de aço, ftexivel, de 1/2 polegada, diametro interno,

metro 	
Mem, idem, idem de 3,1, idam, idem, metro 	
;dein, idem, idem de uma polegada, idem, idem, metro 	
',dem, idem eteetroducto de . 3,4 polegadas, idem, idem,

metro 	
'dom, idem, ideia de uma polegada, ilem, idem, metro 	
4.1ern do porultana do 1 1/2x	 pollegada, idem, idem,

d uzia 	
:dem de porcelana do I 1 , 2x1 1/2 pollagada, idem, ideai,

(luzia 	
Idem, idem do 1 1/2,0,4 polegadas, idem, idem, duzia...
Idem, ideia de 1 1:2x polleeada, iriam, ido r,duzia 	
Idem, idem de 2x1/2 pottega'clas, idem, idem, duzia 	
Itletn, idem do 6 3/1 polegadas, ittem,idem, (luzia 	
Idem, idem de 12xl polegada, idem, idem, (luzia 	
Idem, ideia de 20x1 polegada, idem, idem, duzia 	
Tubo conditji de aço, it. r xivel, de 1/2 pollugada do dimin-

uo, metro 	
Wein, idem do 3/I. , idem, idln, metro 	
taboas envOrnizadae de On,30x0a,30,
Idem, i bitu de Ote,15x0"‘,75, uma 	
Tulipas de vidro para lamparlas incandescentes, tuna.....
ItIoni, idem de córes, idem,idetn, rima 	
Idem, idem do poreellana, idem, ident, uma. 	
Ventilador (11 tecto,' C. .c. 220 Volts, typo alemão, um....
Idem, idem, idem aniericano, um. 	
Idem do parede ou mesa, c. c., 220 volts, type ameri-

cano, um 	
Idem oscillante de 12", c. c., 220 volts, um 	
Idem americano de tecto, c. a., tres marchas, 110 volts,

titu 	

	

Idem, ideia de mesa, e. a., 12 pellegadas, 110 volts, um 	
Idem, idem, itrain de 16 pollegadas, 120 volts, um 	

	

Nem, idem, idem oscillante, c.a., 16 pollegadas, 110 volts 	 ,
um *	

Ventilador oscilante de 16",e. c., 220 votts, um 	
Vidros do tinta para colorir laanpadas, um 	

'Zinco redondo para pilha electrica, uru 	
Mem, idem eia barra para pilha etectrica, um. ......

Grupo n. 1

Artigo — Unidade — Preço
Alças de ibrro para gaveta, uma 	
'Aldrabas do ferro, ra 10". uma 	
Aldrabas do forro, II" a 20-, •urna 	
'Aldrabas de ferro, 21 —a 40" tinia 	
'Aldrabas de metal, ti" a 20", uma 	
6iniantho em tença, com teta de arame, kilo......,.....

.zeit0 d(ko de tri2b0a de 14 Qualidade, lata de litro 		

ricittlio cora cabo, um 	
zte doce Commum, litro 	

Artigo —Unidade—Preço

305000 Apparelhos de torro esmaltado para lavatório, rua. 	
845000 Appa nitres do loti;a para lavaterio, um 	

Abu so tarjo do iti .2tal de 0,e,5 a 0' 1 10, em collecção,.uma..
75600 Almotolia de relha grande, urna 	

Alin nonl de fith i a pequena, uma 	
7000 Ahnetella de alcance, em cobra, uma
45e00 Agulhas John, ti. 18, cento 	
3$600 •gulttas grandes 0,1, uma 	
45:;e0 Arestas, 1...)
1500 Argolas de ferre de 1 a 2 1 . e) pollegadas, uma 	

Argolas do ferro, grandes, uma 	
155000 Argolas d3 metal de'l a 2 1 ,?) pellegadas, uma 	

$200 Argolas de meta), grandes, uma 	
45 -.00 Alicates de aeo, comuns, um 	
35000 Alvaiade de zinco, kilo  •
95000 Alfinetes pequenos, carta 	
15200 Ali:tetos granles,
5300 Alfinete pequeno, kilo 	

1 . '200 Arame de latâo, kilo . 	
3rPle0 Alguidares dl barro, grandes, um 	

1200 Alguidares de barro, pequenos, um 	
195000 Aço em barra, kilo 	

Bronze-ouro (vidro de2 gratumas), um 	
Bronz3-ouro de cores, kilo 	
Brochas de cabelo, francezas (pequenas), de ns. 2 a 8,

Uma 	
15000 Brochas de pita para caiação n. 000, uma 	  ..
15350 Barbante nacienal fino, kilo. 	
253;i0 Barbante corda nacional, kilo 	

Betteót ...tieira, urna 	
13200 Breu. ki:0 	
45550 Bronze era obra, fundido, sem e,tr polido, kilo 	

Bronze em obra, fundido e polido, kilo 	
$600 Bronze fundido em vergalha°, kilo 	

Branco de Ile3panha, em pedra ou pó, kilo 	
Balite cla abico, grande, roferçado, kilo 	
itoreeletas de metal para caixilhos, par 	
Borboletas de ferro, par 	
Balame, um 	
Balança com força de 1.000 kilee, uma 	
Balança pequena com força do cinco kiles, uma
Cabos para /imas e para formões duzia 	
Cabos para martelo, um 	

45000 Cadeados de ferro, grandes, nru 	
15350 Cadeados de metal, grandes, uni 	
45000 Cadeados de latão, granders, um 	
55000 Copos para agira, de vidro, um 	
15100 Copos para agua, de meio crystal, um 	
1$300 Canecas do forro esmaltado, uma 	
15300 Canecas do folha, uma 	

855000 Capachos de borracha, um 	
855000 Idem de arame, um 	

Idem de corda trançada., um 	
705000 Idem de coco, um 	
805000 Idem do ferro galvanizado, um 	

Cabides de metal, uni 	
1205000 Chaves de parafusos, ing/ezas ou americanas, grandes,
655000	 uma 	
835000 Idam idem idem, pequenas, urna 	

Chaves para cunho, duzia 	
1105000 Cerda de linho nacinal tina, kilo 	
430,5000 Idem d3 tripa, kilo 	

55000 Conchas de ferro (caltleadeiras), uma 	
5250 Creolina nacional, lata 	

25500 Grumo com tres metros de comprimento, um 	
Cobre em vergalha°, kilo 	
Cola da Bahia de primeira qualidade, kilo 	
Ideai de Hamburgo, kilo 	
Carretilhas de ferro'para portas, uma 	
Idem de metal idem idem, uma 	
Chumbo ingiez em barra, kilo 	
Idem em canno velho, kik, 	
Cara virgem-, kilo 	
Caldeira de cobre para derreter cella, uma 	
Caldeirão de forro fundido, kilo 	
Contra-pino, um 	

$200 Correia ingleza singela, polegada em metro 	
$290 Correta de borracha para agna, metro 	
$580 Canno de chembo para agua ou gaz,. kilo 	

13350 Chaleira de ferro fundido, kilo 	
25500 Idem de cobre para graxa, uma 	
35200 Compasso de aço do 13x16 1/2, um 	
1980 Dobradiças de ferro (de janta da 1 a 4 (/2 poltegadas), par .

18900, Idem idem batido forjado . (das mesmas dimensbas).,
21750 , /dera de latão (das mdealas. diraelisOèáj, par	 	 •..	 •

... • •

•• • •

15000
65u00

• imprensa Nacional, 25 da janeiro do 1913.-0 chefe, J. .5. do
.Pilar Filho.

••••••••n••	
-

•11EL4ÇÃO DO MATERIAL E muccros DE EXPEDIENTE QUE A FIRMA IIERACITTO

com p . SE banw4 A FORNECER Á IMPRENSA NACIONAL, NO 1° SEILESTIIE

DE 1913, DE ACCÓRDO COM O CONTRACTO, DO QUAL ESTA FICA FAZENDO
.	 .	 .

PARTE

$600
15200
75200
75200
75200

18Se00
185000

221000
18/00p

•• 58800
(1750
45080
81500
21506

1070
1880
1250
$380
0300
8475

18180
1549
8200

51890
58800
28490
1/1430
15170

5530
5800

105000

15200
$`5C;0

15590
157e0
1690
$3.)0

2V00
358r2a)
158e0

$7.70
1,58J0
15R60
5300

18281)
2,F.5

188500
35000

$280
15800
25500
25r410
$500
5;1.00
37NO
SISO

335No

7e:500
78000
65;',00
2$500

/5400
$s00

!;5r 00
,132so
,13901)

; 00
2$200
15890
25000
15)400
45000
23000

$399
$300

25500
105000
15510
$030

10100
273M°-
tuilt4o
iss40
74500
. 800

3-24
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Artiges—Unidades--Preços

ddem de me,t• l (das mesmas dimenstles), par 	
Idem de molas, systema americano, para meias partas,

par.
Escovas de piassava para lavagens, com caba, uma 	
Idem de arame ou metal, para limpar chaminés,
Idem de raiz para lavar moveis, n. 115, uma 	
Espanador de palmas (pequeno, médio e grande), um 	
Escala metrica de osso, uma 	
Idem de uni metro (de madeira, dobrar em 10 partes),

uma 	
Escarradeiras de agathe (communs baixas), uma 	
Èntrada de mogno (commutn), uma 	
Idem de metal, prateada ou dourada, urna 	 •....
Enxofre ein pó ou em pedra, kilo 	
Esmeril fino, kilo 	
Esquadros de aço com encosto do madeira, 6, 8, 10 e 12

pollegada.s, um 	
Idem de metal, idem idem, idem idem, um 	
Espatula de aço (cominam, com cabo de madeira), uma 	
Idem de ferro commum, uma 	
Idem idem galvanizado, uma 	
Fecho de unha de ferro, pequeno, um
Idem idem, grande, um 	
Idem de metal, pequeno, um. 	
Idem idem, grande, uni 	
Idem de botão de ferro commum, de qualquer tamanho,

um 	
Fechaduras com trinco e maçanetas, urna 	
Idem para gaveta ou armario, de Gorges, uma 	
Idem para porta, caixão simples, uma 	
Fechaduras para porta com duas chaves, uma 	
Idem grandes para portão de ferro, uma 	 - 
Fios do algodão em novello, um 	
Idem destorcido, um 	
Ferro fundido em obra polido, um 	
Ferro chato em barra, um 	
Ferro gusa, um 	
Ferro em vergalliries ou vergas, de primeira qualidade, um
Formaes de aço pequenos, um 	
Facas Rodgors, uma 	
Fogareiros para gaz de um fóco, um 	
Idem para alcool de ferro fundido, um 	
Idem para kerozene de um fóc,o, um 	
Feltro, kilo 	
Folie grande para forja, um 	
Idem pequeno, um 	
Idem idem de mão, um 	
Farinha para stereotypia, kilo 	
Idem de trigo, kilo 	
Gomma-lacea de primeira qualidade, uma 	
Graxa em bexiga de primeira qualidade, uma 	
Gesso (cré), kilo 	
Gachetas de amiantho chatas, lima 	
Idem do andantho quadradas, uma 	
Goivas com cabo, uma 	
Gesso calcinado (Extra Sup. Plaster), kilo 	
Gorama arabica em grão de primeira qualidade, kilo 	
Idem idem em pó, kilo 	
Grades para limpar pés, uma 	
Limas diversas—Greaves—de 1" a 6", uma 	 .. .
Idem idem idem de 7" a 40", uma 	
Idem idem idem de.11" a to", uma 	
Limas diversas, marca Globo, de 1" a 6", unia 	
Idem idem idem da 11" a 10", uma 	
Lixa de esmeril, inglezas, de O a 3, folha 	
Idem de papel, ingteza, de O a 3, folha  •
Lubrificadores de vidro, um 	
Laminas de aço, kilo 	
Meio de sola, um 	
-Maçanetas de madeira ou de ferro esmaltado, uma 	
'Idem de metal, uma 	
Idem para portas (latão, madeira, massa ou ferro esmal-

tado), uma 	
Macelas de madeira, uma 	
Martelo grande de aço, um 	
Idem pequeno de aço, um 	
Marreta de cobre com cabo, kilo 	
Machado Collins, e'ona cabo, um 	
Machadinha, uma 	
Marnoto do aço para limpeza do tubos; metro 	
Idem idem para vapor de alta pressão, metro 	
Moringues de barro com prato o tampo, um 	
Marretas de cobre, urna 	
Áfartello de Cobre com.cabo, um 	
hiedidas de topa wpa 	

Artigos — Unidade — Preço

23200 Naphtalina cio latas, kilo 	 •	 3580Q
Ocre lavado, kilo 	 • •	 $240

53890 Ouro favorito, folha 	 	 SM
$740 ase de diversas cores, folha 	 	 $360
$800 Oleo grosso para naachinas, litro 	 •
$700 Idem de linhaça, kilo 	 	 1E:

35600 'dein germino, kilo 	
11 W018800 Idem fervido, kilo. 	

Oleado de Pb qualliado, metro 	 •	 43500
$800 Pedra para rebolo de mão, uma 	 	 48000

15700 Idem idem grande, uma 	 	 78 )00
$100 Pá grande pira carvão, uma 	 	 35500
5300 Pó leve, kilo	 25600
$260 Idem para delirar branro, kilo 	 	 113.00

10500 ldem id mi para amarelo, kilo 	 	 118000
Polvilho, sacro 	 	 2280 10

15800 Pós de sa.nata, kilo 	 	 5.:10
MOO Pea ira do arame de latão, uma 	 	 655 13
13200 Pinceis chatos ou redondos, de cabelos, de ns. 6 a 30, um	 $510
$100 Idem rodou ios ti: corda ts. 6 a 30, um 	

1190$200 Idem de pelo fino para gravura ir douração, um 	 	 150500
$200 Idem para retoques de ns. 1 a 6, duzia 	 	 4500
$,;00 le.eal para aquarbella de ns. 1 a 12, duzia 	 	 65000
$300 Piiiç is iiickeladas, uma 	 	 13500

15200 Pireis de ferro, um 	 	 $500
P31- ifasos de ferro de 1/2 a 1/4, gt-oza 	 	 $300

15500 1 i . an idem de 1, groza 	
33600 I deai idem de 1" a 1 1/2", groza 	 • X%
$800 . liem idem de 2", groza • 	

234005700 . Idem idem de 2" a 2 1/2", groza 	
33700 1 Idem id em COM porca, kilo 	

	

103000 ' Idam idem 5/8, kilo 	  	 452i0
15500 Plornbagina graphite) em pó, kilo 	  11250
$500 Puxadores de nickel, um 	 	 23500

moo Idem de metal, um 	 	 25000
0310 nein d-!. madeira, um 	 	 $500
$180 Idem de furo, um 	 	 $510
$320 ['boinas de Paris (diversas), em pacotes, kilo 	 	 5180
8900 PufpurIna dourada, kilo 	 	 83500

13300 Idem prateada, kilo 	 	 83500
33500 Pila, um:. 	 63030
$750 Pomada para limpar mataes, «Famosa, lata graude 	

83000 Reader de folha dobrada (grande), um 	 	 4181%1
43500 Rebite; de obre de 3/8 até 5/8, kilo 	 	 3r1800

1405000 Ideal de ferro de 3/8 até 5/8, kilo 	 	 1$ 00
30500 Raspadeira para assoalho, uma 	 	 13390
23500 Sabão 'virgem especial de la qualidade (em tijolinhos) kilo 	 	 $520
$890 Sulfato de cobre commum, kilo 	 •	 8650

	

oo Idem de f.3rro do commercio, kilo 	 	 $240
25600 Seccante; marca Castelo (em pacote grande), Um 	 	 5480
$620 Sandalo, kilo . 	 	 13100
8150 Sol 1 rina para metaes, pote 	 . . 	 	 23000

33900 Serrote para cortar ferro ou broma, um 	 	 45500
33900 Idem de costa Greaves, um 	 	 35200
13500 I lem grande, um 	 	 45030
398a Idem simples, um 	

13500 Serras do aço circular, uma 	 30
23500 Idem idem cm fita, melra 	 .	

10585300

63500 Itlem filias tico-tico para metaes, n. 9, duzia . 	 	 5500
$30 Tach is de metal, pacote 	 	 58)0
8800 Tachos de cobre, kilo 	 •	 2; 3 10

1$500 Ide n du forro estanhado, um 	 	 2 9 P0
SE0 Minn idnm esmaltado, um 	 	 4h9 /0

15803 Talhas da barro grandes (Usas), uma 	 	 858)0
$09 Idem coai filtro (grandes), uma 	 115000
$015 hiena idem (paquenas,) uma 	  
3700 Talco veneziano, kilo 	

33500 Terra :iennc.: para sombra, kilo. • 	 	

753530000

$800"4535(.1 Idem queimada, kilo. 	 	 $800
15100 Tijalo grande para arejar, um 	 	 5220
13030 Trena de aço do um metro, uma 	 	 20500

Idem de oleado de 30 metros, uma 	 •
13303 Tubos de borracha para gaz, metro 	

3 .350 Idem idem	 a 	em com arame,	 r°	
2153210000

23030 Iriam idem para macbina de fundir, metro 	 •	

123000

13509 Torno pequeno de aço, de mio, um 	 	 23200
33800 Torno pequeno de aço para bancada, kilo 	 	

• 53500

18250
33600 Idem grande Idem, idem, ki/o 	 	 15250

• 28000. Tijelas de agarl”, uma, 	 	 15200
88000 Idem de louça, uma 	 	 $800

103000 Telas de zinco, unia 	
15000 Trinchas de pelo fino, uma 	 • . 11 •	 $

-4 $63 .00° (0b

125500 Wein ,le cabelo, uma. 	 	 2$ '..e
53500 Tesoura grande para cortar 'originaes, uma 	i	 •.	 In. , i
:0200 Vermelhão traucer, ki10, -9:9.:.ii.9. .. ..... .9 ...	 .,	 .g	 15803

4

)•••
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3150
3$
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$500

Artigos - Unidade - Preços

Ferro de soldar, um 	
For	 -s	 ai;,, grandes	
Futtil te folha dola. ada, até 20 centimetros, um 	
1 , 0in (ia vidro, para 125, 250, 500 o 1.000 grammas,

mmiii 	
Forooinid, para i"tiran3e, ,meente, muna 	

nika idas ou douradas, urna 	
(amlios IIe 1 , rrii com rosca soberba, kilo 	
lauttalr1 . ; . 111 (estrange i ra), uma 	
Greilias fu.rlidas, kilo 	
Graneis de madeira 0,35x0,25,

milheiro 	  ..
Jai . eo de ferro esmaltado, uni 	
Junta de parafusos para correia Balata, kilo 	
Linha Clark de qualquer numero c/ 500 jardas, duzia	
[dein ml cOr em "vetei, uni  •
Mein Grilseliwits	 ca pretel, um 	
Limpada pateado pari kerozen a , uma 	
L'xa de esmeril in-. 1,-iza	 03 a 0309, folha 	
Maneai de bronze firuilido,
Modaskioe de primeira qualidade, metro 	
Mel 1.ti tanque, kilo
Musgo, kilo 	
Molas com parafusos, par 	
Liem de aço para ~imitias, uma 	
Matolrine era latas, litro 	
Ovos, (luzia 	
P,dra pommei ~Atila para ridiographia, kilo 	
Pedra de aliar, pequena com caixa, urna. 	
Idem, ii 3111 gra f RIO. idem, urna 	
Salda commum, kiko 	
Velas brazileiras, pacote 	
Zinco cru folha, ns. 8, 9 e 10, uma 	

Artigos-Unidades-Preços

Idem da China, kilo 	
Verde Londres, kilo
Xiorn tiativo, kilo 	
*Sm salsa, kilo 	
Vassourasde piassava, grandes, com aro; uma 	
Liem, ideni :dom	 tema Cattete, uma 	
tem de cabello FE francrzas mi. 22, sem cabeça, uma 	
Vassourinli is de piassava, unia 	
Verniz mordente seccativo, kilo 	
klem preto ou branco, franeez, vidro 	
Verrumas sortidas, dlizia
Zinco em lençol, liso, kiln
Zarcão, kilo 	

Grupo 2

Algodão em rama, pasta 	
idem ideia, kilo 	
Acido intrico puro de Daras n e	 ) 	
Idem sulfurico, kilo 	
Idem muriatico, kilo 	
Blaireau de 65 millimetros de largura, uni 	
aio de rícino, kilo 	
Tfinkal, kilo 	

Grupo 3

Esponjas naturaes, uma
Grupo 4

Escova para unhas, urna 	
Farinha de trigo, kilo 	
Polvilho, sacco 	

Grupo 5

Alicate de ponta redonda, cabo isolado, um 	 	 23000

Imprensa Nacional, 25 de janeiro de 1013. -- O chefe, J. S. do
Filiar

RELAÇÃO DO MATF,IIIA I, OBJECTOS DE EXPEDIENTE QUE A FIRMA GONÇAL-

VES cAs.rno & COMP . SE OBRIGA A FORNECER A ' IMPRENSA NACIONAL, NO

4' SEMESTRE DE 1013, DE ACCORD° COM O CONTRACTO DO QUAL E,TA
PICA FAZENDO FARTE.

Grupo n. 1

Artigos-Unida.de-Preço

Areia doce, carroça 	 145000
Idem	 salgada, carroça 	 183000
Idem. idem fina, saem 	 43500
Aldrabas lo metal 2" a 10", DM 	 3800
Antimonio (barra), kilo 	 ISOA
Azeite do poixe, lata 	 5iItwo
Almotolia de alcance em folha dobrada, unia 	  33100
Arrancador d3 prego, um 	  3$001I
Azul em pacotes iy;randes, um 	 5V)0
Agitadores d r vidro (18503), um 	 18500
Arame do cobre cosido, kilo 	 2380(1
Brochas de eabello, francezas, grandes, mis. 9 a -18, uma.
Idem, id3111 para caiação	 n000, uma 	  

215()01 (i )

Barras de ferro, chatas, kilo 	 3110
Idem do aço, kilo 	
Brocas n. 19, (luzia
Idem de aço americanas (jogo completo), uma 	
Balde de agathe grande, um 	  

88s3103 -85:; t0(i 0::
63 'ano

Cabos para enxada ou picareta, um 	
Chaves de aço para porca de 1/4 a 5/8, unia.., 	 	 • • • 188)0
Camurças grandes, pelle 	 25100
Colore 'm chapa, kilo 	 28100
Chapa de forro 'Atido, kilo 	 $380
Idem de aço, kilo 	
Chumbo em grão, kdo 	 .

813(I01000

Cano de cobre, kilo . 	   28800
Caldeira de ferro fundido para derreter colla, uma 	 83000
Carimbo de borracha, um 	 803000
Estanho de metal (marca )arneiro), kito 	  , 	

15Espatula de madeira, uma 	 :13r000
Escovas para limpar ouro, uma 	  23500
Idem para bater stereitypia, uma 	 83000

uma 	 , 	
/dern para numeradores (lavagem de sinetes	 e gravuras,

Escala americana, uma 	  ..... 	
Eseapulas.de metal, urna 	 	 3400
Fecho prateado ou dourado para pasta, um 	 	 205030
Fechaduras de prata, uma 	 	 703040
Ideia douradas, uma . 	 	 403000
Nom de metal para livros, especiaes, uma 	 	 153000

33000
18600

$8TO

2200
.2o

Ifl0
a 100

2Z)00
8380

265000
18400

O
,

4309
$5k10

13200
1155.mo

810
33.200
8300o
130:10
3898o

18',: 100
13000
1$a00
13100
35 d11)
55100
4;.n 1)0
18200
emS,I,OU

Grupo n. 2
Álcool absoluto de Doppermann, kilo 	 	 333:0

Grupo n. 3
Cretone encorpado com 2 metros do largura, metro 	

Idem, idem n. 40, kilo 	
Idem, idem n. 50, kilo 	
Tesoura para enead3rnaçao, unia  • "

Grupo n. 4
"

Blgodão nacional com 20 metros, peça 	

•	

14122: r74 .6) 5?S 's (1 ')'(u)ni. )

Linha Flax n. 30, kilo 	 	

;;,) (::

(lacta, metro 	
Ellamalote, metro 	 	

::

2$R00

Aspheras de aço, kilo
42:0Ji4:2E,,coça para roupa, uma 	

Fita do seda, melro 	

0
Flanella branca (.1 pura lã (branca), metro 	

1	 ' :?: (ito)0Gorgorão de seda, melro 	
Guarnições para Irt Il DO da mesa, metro 	 	 13500
Pano para mesas (verde!, metro 	 	 2030t10
Sal de casinha, litro 	 	 $300

Grupo o: 6
Bobines para lampadas de arco I. 567, c. c. 6 A. typo gl.

500.003 é/ parafuso, uma 	
Bobines para tampadas de arco L 568, e. e. 6 A. typo gl 	

500/003 c/ parafuso, uma  -	 188000
Escovas do carvao para motores de Siemens, par 	 	 63000
Idem, idem, idem Westtingliause, par  .	 •

7liem, Alem, ir tem Gmniz, par 	 	 83000
Fio de aço nickelado de 3,0 decimos do millimetro, kilo 	 	 163030
Fio de aço II ir-k ,31ado de 1 m,'", kilo 	 165000
Fio de GA de 1 w/m diainetro, metro 	 	 13201)

nya,	

:322001

m	

1:
mFio GA de 1,5 mi w de diametro, metro 	 	 13200

Fie aericapo mis. 6, 8 e 10, isolamento superior, metro 	 5:53303.78002:0003 (0(0-  00
Fio de aço GA de 2	 metro 	 	

00

Fio magnetico isolamento de seda de i r° Ira decimos de mil-

Fio de cobre nú, de 0,5 decimos de mIllimetro, kilo 	
Fio de cobre estanhado para amarração de 0,7 decimos de

millimetro. kilo 	
Fio magnetico isolamento de soda de 0,5 "'/ In dechnos do mil-

limar°, kk16 	 	

4

Fio maginitico isolamento de seda de 0,7 infn docimos do
millimetro, kilo 	 	

4

limetro, kilo 	 	 453000
Fio platina de 1 m/m , gramma 	 	 .63000
Fio platina de 2 mitli , gramrda 	 	 6$900
Fita isolante de borracha do Pari, rolo 	 	 43000
Globos para lampadas de arco typo L 100/3 corei chaminé,

um 	 . 
1, •	 • 445000

Idem, idem, idem L 100,4, idem, um 	 	 501000
Imprensa Nacional, 25 de janeiro de 19I3..- O chefe do sgcçã'o

J. S. Pillar rilho.'	 • • •	 • •	 •

3200
IS ino
15:V/0

13350
3.,s5eci
5s03

iS200

1$80)

43200
$400

2',3000

18$00C,
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RELAÇÃ') DO MATERIAL It OBJECTOS dE EXPEDTENTE QUE A FIRMA BonLIDo
MAiA St comp . SE OBRIGA A FORNECER Á IMPRENSA NACIONAL, NIT i° SE -
MESTRE DE 1913; DE ACCbRIki COM O CONTRACTO DO QUAL ESTA FICA

Artigos -e. Unidades —Preços

Aniperemetro • para corrente alternatiVa, •de 220 volts até
FAZ510 PARTE 450	 .1; um 	 •	 • ' • •	 • •	 • *•,	 •	 373000

Grupo ri. 1 Idem Wein idem da 200 volts até 200 . A, um 	 37$00Q
Artigos—Unidades—Preços Boquilhas de percillana para seekto OU supporta duzia 	

Idem idni para sabida de tubos de 3/4 e lx1 ./4 de dia-
$360

Arniantho cm lençol, cartão, kilo 	  15180 nrtro, duzia 	  $600
Alddbl de 36°

'
 litro 	

Icksm de 40°, litro 	
Apparelhos de luz incandescente (conununs), um 	
'Alipotelia do cobre, pequena, uma 	
'Agua-éaz, kilo 	
Arestas com cabeça; kilo 	
Arriffilas do ferro, kilo 	
kàmc de aço, kilo 	
Idem do zinco, kilo 	
Aço em vergalhOes ou verguinhas para ferramentas, kilo 	
Idem idem quadrado ou redondo para ferramenta, kilo 	
Belurne da Judéa, em pedra, kilo 	
:Orda do linho nacional, grossa, kilo 	

famurças pequenas, pelle 	
reolina estrangeira, lata 	
ano galvanizado para vapor, kilo 	
hicae de palha de 1°, um 	

$600
$720

15800
15500

$860
$700
$900

15800
8440
$5J0
$500

2500
5950

18800
15760
$40

18500

Idem idem idem de 3/4x314 de diametro, (luzia 	
Caixa do derivação (porcollana) analisa, duzia 	
liem ideni idem awricana, duzia 	
Cleats americanos para dons parafusos,. cento 	
Cabo americano de sete fios ii. 0 (branco), metro 	
Idem id nu do sete fios n. 4 (branco), metro 	
Idem idem (13 sete fios n. 6 (branco), metro 	
Cloats am ricanos para fios ns,. 10 e 12, conto 	
Idem idem para tres fios e dons parafusos, cento 	
Cordoalhas de aço de 1/4 pollogada, para suspensão do

1a:uivada de arco, metro 	
Idem idem de 3/8 idem, idem idem, metro 	
Cordão redondo para suspensão de lampadas iticandes-

c-ntes, metro 	
Idem ihipl,)	 fiexivel,	 isolamento de	 algodio e borracha,

•	 meteu 	  

8960
45800
4$800
85000
23150
18500
13000
8$000

108000

$170
$350

$230

$180
lem idem de 2°, um 	 15200 Carvão d . 14x250°Vm positivo com mecha, cento 	 118003

. Dextrina branca ou amarella, lata de 10 kilos 	 85500 I 'em de 10x25 ;1°/°' negativo, cento 	 73000
Dobradiças do machinas (de junta de 1 a 4 1/2 pollega- Idem de 18 x250m/2 positivo com mecha, cento 	 178000

tiv), par 	  $100 1,1ein de 10x250°V m negativo, cento 	  8850
Estopa branca de 1° (desfiada), kilo 	 $700 Idem idem da 20x250' n/al pa zitivo com mecha, cento 	 22,5000
.Espbnja virgem, sem preparo, urna 	 8N40 I leia idsm de 14x250 m/ t° negativo, cento 	 108000
Ell;anador do cabellos (feitio de esbova, cabo lustrado), um 28500 Fio de AG de 2,5 T°:°1 do diametro, metro 	 3220
Irriga de aço, uma.. 	   3300	 Idem de dc,o AG de /mit° de diametro, miro 	 3270
'FieS J. P. Coats, em carretel, um 	 15300	 Idem singelo	 lin,14 idem coberto de chumbo, metro 	 $350
Idein de linho, um 	 28600	 Idem idem d . 2," idem idem, metro 	 $300
Iderir de alsodão, para torcidas, kilo 	 1$8;i0	 Idem idem d3 4 mi'm idem idem, metro 	 $:10

: Pe4o de estuque, kilo 	  	 $320	 Ideio duplo de 2"/m idem idem, metro 	 8900
„Gachetas de arniantlio, redondas, uma 	 38600	 I . 4,;n1 idem da 4rs/to Si nu idem,	 metro 	 15180
:Gesso cai pedra, kilo 	 $220	 idem de coro estanhado para. amarração, de 0,5 deci-
tazolina, litro 	  5320	 mes de millimetro, kilo 	 45500
Izle, kilo 	 $850	 Idem idem do 1/m/m ii3m idem, kilo 	 38500
Kerozene, li:ro 	 5235	 Idem inignetico isolamento de algodão de 5SUO0
LI:natão Greaves, um 	
reáa fina ou grossa, metro 	

18200	 Idem idem da 1,3w/til,
28203	 Idem inallechart de 1,5'2/°' dannaos de millimetro, kilo....

5500
83000

.11insa branca (alvaiade) em lata, kilo 	 $500	 Foiceis d	 dons ampara, 220 volts para rosacaas, canto.. U000
'Naphtalina, kilo 	 n5000	 hiem de dma ampères, 220 velta para. rosaceas, conto.... 4S000
'Obro em folha francesa, milheiro 	  t25000	 Idem SP da seis ampères, 0 20 volts, um 	 5a0o
1:1130 fino para machina, litro 	 $300	 Idem SI' de 10 ampères, 220 volts, um 	 ;;100

! Matoleme Valvoline, 0, em latas, kilo 	 . 3300	 Idem Si' (In 15 . anyeres, 220 volts, 	 uni 	 $300
,Pedra-humo, kilo 	 $400	 Idem SP thi 20 ampères, 220 volts, 	 uni 	 $300
;Pedra-perus artificial em briquette,	 kilo 	 5920	 1d ,n1 SI' de 30 ampères, 220 volts, um 	 3300
P3sdra para amolar, uma 	   	 13500	 Idem SP do 40 ameè •es, 220 volts, um 	 $300
,Pfitassa de 1', kilo 	 $100 Idear am cobra prate.ado para 50,80 e	 100 ampères, 220
Parafusos para correia tas. 4 a 4, kilo 	  6$000 tim 	
Pio, kilo 	 •• 	 $160 Id rn idem 120, 150 e 200 ampères, 220 volts, um 	 $800
'floxo-rei, kilo 	
Tachas de ferro u. 1, pacote 	

$320
$100

Glebelsmeara Limpadas de arco typo L-100/1 Sem chaminél 
205000

Tubos de custai rara caldeira de vapor, um 	
Firas de correia de um metro, uma 	

18300
$500

Idam	 aro,	 fechado,	 americano, 150 lis. 5—A-110	 v.,
dizia 	  205000

.Trado grande, urii 	 38000 Interruptores bipolares de 60—A— n. 	 901 a.	 a.	 com
Idem pequeno, um 	 	 . 18600 bis, Uni 	 75200
Wermellião sapateiro, Mo 	 $120 1 . 1nnl tripulares de 100 —A—n. 901 b. b. com base, uni- 1:7008000
Vissadores mocanicos, um 	  2B5G0 Isoladur.-	 de porcollaila typo FI, F11, VIII,	 cento 	 55000

• Véos queimados, um 	 $400 Llinpada-: do tantalo de ::10 x110 e3plweicas, 	 urna 	 18400

•	 Grupo n. 2
Glyeerina puris. dist. Condor n. 31, kilo 	
/11ercitrio vivo, kilo 	
Therebentina de Veneza, kilo 	
Vaselina americana, kilo 	

28800
85000
48500
13800

Lampadas de tantalo do 100 x 110 esphericas, uma ...... .
Limpadas: de tantalo de 100x110 foscas, esphericas, urna.
Lampadies de t.antalo de 50x110 focas, esphericas,
L2m,ladas incandescentes da 50x220 volts.	 mo.mmicas e

unia 	
Lam,iailss inearviescentes de 100 x220	 volts. economicas o

25800
35000
15400

25100

Grupo n. G vsplicoricas, urna 	 25800
Lamparina de soldar a alceei, uma 	 .. 63000 Lampa" ;s incandesceutes de 200X220 volts.	 economicas e
Sal para pilha electrica, kilo 	 13300 e pliericas, unia 	  	 95000

Imprensa Nacional, 25 de janeiro de 1913.-0 chefe de
1. S. do Filiar Filho.

.1.1n•n

secção, Lampadas incandescentes	 (economicas)	 1.6 x220 volts.,
uma 	   15900

Resistencia de Siemens para !mimadas do arco c.c. 220
eitakeito DO maTErnaL C OBJECTOS DE EXPEDIENTE QUE A CoMP&NUIA BRA-

volts., 6 ampères, uma 	
Resistencia do Siemens para lampadas de arco c. c. 220

05200

ZELEIRA DE ELECTRICIDADE	 SE	 °BRIGÁ A FORNECER	 Á	 ImPRENSA	 NA-

CIONAL, NO PsEMESTRE DE 1913, DE ACC6RDO	 COM O CONTRACTO	 DO
volts., 10 ampères, urna 	

Resistencia de Siemens para lampadas de arco c. c. 220
115000

QUAL ESTA FiCA FAZENDO PARTE volts. 13 ampères, rena 125500
Grupo n. 6 Seguranças para quadro nnipolar 11-1.515 b 125 A X 220

Artigos — Unidades — Preços volts. duzia 	
S u ppo rtes .alegalea .com chaves -para lainpadas incandes-

605000

ábat-jourie -ferro esmaltado do 0%35 de dianietro,
•	 &ranhas de metal; com • parafusos para lampadas locai,-

•	 descantes, duzia 	

23000

.18800

centes dimia
Supportes duplos com chaves para lampadas, em serie,

À •	 duzia
• 
	 .

6$0J0

245000
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Artigos—Unidades—Preços

Supportes duplos com chaves para 'ativadas, em derivação,
duzia 	

Ventilador de parede ou mesa, c.c., 220 volts. typo ale-	
430000mão, um 	

Voltemetro para c.c. 220 volts, um 	
	

46$O00
Voltemetro para C.c. 220 volts., um 	

	
460000

Voltemetro para c.a. de 220 volts, um 	
	

460000
Voltemetro de algibeira para 220 volts, corrente continua,

850000
Imprensa Nacional, 25 de janeiro de 1913.— O chefe de sacção,

X. S. do Pilhar Filho.

angu, DO MATERIAL E OBJECTOS DE EXPEDIENTE QUE A FIRMA I. L. COSTA

& COMP. SE OBRIGA A FORNECER Á IMPRENSA NACIONAL NO 1° SEMESTRE

DE 1913, DE ACCÔRDO CAI O CONTRACTO DO QUAL ESTA FICA FAZENDO

PARTE
• Grupo n. 1

Artigos—Unidades—Preços

Furadores do papel (cominuns), um 	
Graneis de zinco (0,4 ,1 x0,35), um 	
Moleton de lã. para relliks do tintas (lithographia), metro 	

Zinco em lamieas de 1812'h—O w ,002 da grossura, uma 	
Pedra para reb6lo rzr nide, uma 	

	 263000

220000
50200

80000

8730

Zinco em laminas do 21/30-0%002 de grossura, uma...— 	
	

6$000

Grupo n. 2

Grupo n. 3
Carneira, pele 	

Cordão da lã (com borla), par 	

Cabeceado de seda, p,,ça 	

Cadarço do linho par(lo, peça 	

Idem (1 .) soda, para pasta (completa), um 	
'dein do seda para pasta, metro 	

Cabecaado de lã largo, peça 	
Cabeceado do lã estreito, peça 	

Cadarço de lã e algodão, peça 	
Cadarço de , lgodao do cin . , peça 	
C:rd:irei) de algodão listrado, peça 	

Cordão de Ia, metro 	

Canetas do madJira superiores, duzia 	
Canivetes Bolgers da tres folhas, um 	

Cesta para papeis, de vime (grandes), duzia 	
Colchetes para papel, caixa. 	 • 	
Cadarço do lã., peça 	

Cadarço verde, peça. 	

170000

200000

2401.00

100000

10100
30001

,4000

20500

45000

20:;00

20500

18100

35200
20700
202)0

25:;00

90:;00

0220

10500Espenj .s artiliAaoa; nina 	 	
210000Frisas de algodão para machinas, metro 	 	
440:i00Guarni,:ões syste iaticas, uma 	 	

0380Godets de porcollana grande, um 	
Gomma-arablea estrangeira. vidro grande 	

	
4$330
30800Linha Barbours ii. 3, novelo 	 	
30800Idem rd rn n. 4, novelo 	 	

0850Limpa-pennas, ii tu 	 	

0830Lapis preto Faltei. its. 1, 2 e 3, (luzia 	
Idem idem (graphite da Siboria), duzia 	

	
25109
28475Alassa Nra m do (farte), kilo 	 	
2sa75Ideal idem (fraca), kilo 	 	
10600Patino tél a, metro 	 	
M110Pennas Perry n. 420, caixa 	 	
20300Idem Leonardo, Wein 	 	

8140Papel patente do ceras, folha 	 	
$400Idem vegetal em rolos, metro 	

Idem carbono para machina do escrever (caixa de 100 fo- 	
55900lhas), unta 	 	

120500Idem de seda japonez, resma 	 	
1400001 lem mata-borrão, resma 	 	
78$500Idem azul para estereotypia, resma 	 	
36.1000Idem branco sem ulla, resma 	 	

S900liegua do borracha pequena„. uma 	 	
$900Tinteiro de vidro simples, um 	 • 	 	

30400Idem idem duplo, um 	 	
68000Idem grande, escrivauinha, um 	 	
45500Tympano,	
18000Tinta carmim, pão 	 	
$450Idem idem, vidro 	 	
0450Idem azul, vidro 	

Idem para marmorizar (William 'Aos-Stuttgart) côr car- 	
248000mim, litro 	 	
180000Idem idem idem c& verde, litro 	 	
180000Idem idem e& azul, litro 	

Artigos—Unidades—Preços

Idem brix,rica, páo 	 • 	 	 1800

Idem idem, preta fina, kilo 	 	 28900
Idem id em, Black (20 litros), lata 	 	 215800

ldein typographiea de eór, kilo 	 	 55900

Idem ta npon, vidro 	 	 $349
Idem Monteiro, litro 	 	  ..	 15790
Idem Sardinha, litro 	 •	 15840

Grupo n. 4
Fita de seda de gorgorão chamalotada, metro 	

	
55800

Setim. metro 	
	

85500
Setineta, metro 	

	
20000

Sabonete, barra 	
	

$700
Idem fino, um 	

	
15500

Seda, metro 	
	

123000
Toalhas de linho, duzia 	

	
475000

Veludo de -seda, metro 	
	

118100
Imprensa Nacional, 25 de janeiro de 1913. — O chefe de secção,

J. S. do Pilar Filho.

RELAÇÃO DO MATERIAL E ORIECTOS DE EXPEDIENTE QUE A FIRMA VIELAS MAIN

& COMP. SE OBRIGA A FORNECER Á IMPRENSA NACIONAL, NO 1° SEMEnTRE

DE 1913, DE ACCORD° COM O CONTRACTO DO QUAL ESTA FICA FAZENDO

PARTE
• Grupo n. 1

Artigos — Unidades — Preços
Barbante nacional grosso, kilo 	
Chanf•adoiras para encadernação, urna 	
Cantos de metal nikelados, um 	
Idem idein dourados, um 	
Dobradiças de ferro batido forjado (das mesmas dimen-

saes), par 	

Nankin em páo, um
Grupo n. 3

Buvard (berço para mata-borrão) de madeira, grande,
com rasca de madeira 0° 1 ,16 x0m ,110, um 	

Idem idem idem pequeno, 0,12x0,6, um 	
Borracha para machina do escrever, duzia 	
Cartolina de coras. folha 	
Cadarço de linho trançado com 35 na/m de largura, poça 	
Idem idem Liem 42 in . m ideai, peça 	
Idem branco 15 mim idem, peça 	
Idem idem 20 m'in idem, peça 	
Canivetes Nolgars do duas folhas, um 	
Cartão Bristol, folha. 	
Grampos Niagara, caixa 	
Gomma-arablea nacional, vidro grande, 	
Idem Steckphaste, idem 	
Lapis de borracha, dnzia 	
Marroquim legitimo de qualquer cor, pelle
Idem ituitaetão, pelle 	
Patino preto hamburguez, metro 	
Pasta para. papeis (grande), uma 	
Pennas do vidro com caneta, uma 	
Pergaminho preparado, palie 	
!dam sem preparo, polo 	
Tesoura para papel grande Vitry, urna 	
Tinta para carimbo, vidro 	

Grupo n. 5
Banheiras da louça 37X46, uma 	
Chapas Bratteu & Wainsvright's de 18x24. (luzia 	
Idem idem, 13<48, (luzia 	
Idem Lurniere, 18x18, (luzia 	
Idam idem, 13x18, duzin 	
Papel Velo.' (inatt) 18x24, enveloppea
Idem Wellington (matt) do Gostight de 18x21, onveloppes 	
Idem Gaslicht (matt) de 18x24, onveloppes 	
Idem duplo albuininado, tres estrelas, 12 kilos, mão de

24 folhas	 	 128000
Patino para photographia, um... 	 	 70000

Imprensa Nacional, 25 de janeiro do 1913. — O chefe de sução,
J. S. do Pilhar Pilho.

Grupo n. 1

Artigos — Unidade — Preço

Areia amarela preparada
kilo 	

 para lithographia, franeeza,	
$709

240000

um

anilina encarnada, kilo
Anilina parda, kilo 	

	

Anilina aurentina, kilo 	

1305000
1300000
2285000

Grupo n. 2

10750
3S.i00
45000

15000

45200

15000

15300
45000

5300
0095

28g009
125000
110500
70000
20300

51w)
0500
00:i0

10100
30800
50100
45500

0720

0100
uma
58000
55500

$300

20500o
75000
351.00
55000
20400
23400
20600
25600

RELAÇÃO DO ¡mima. E ()meros DE EXPEDIENTE QUE A FIRMA CM. LORT.

LEUX & COMP. SE OBRIGA A FORNECER A IMPRENIA NACIONAL NO

SEMESTRE DE 1913, DE ACORDO COM O CONTRACTO DO QUAL ESTA rica
FAZENDO PARTE
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Artigo - Unidades - Preços
Bronze ouro em pó de Il l nualidade, kilo  .
Bitolas typographicas de corpos 5 a 12, urna 	
/delatai de algodão para rolos molliadcres, lithogr;:/j1;a,,

metro 	
Pó para dourar bronze, kilo 	
Idem idem alurninio 	
Verniz para mappa, kilo 	
Idem fraquissimo para lithogrWiia, kilo 	
Idem médio para lithographia,
Idem fraco para lithographia, kik; 	
Idem forte para lithographia, kilo 	

Grupo n. 2

Betume da Judia em pó, kilo 	 35000
Comina de Darnar, kilo 	 	 • 15800
Gine aLe Pago», kilo 	 188000
Pedra polimos em pó finissima kilo 	  15200
Resina em pó finissima, gramma 	 2$000
Sandaraca, gramma 	 33000
Sanguinea, kilo 	 2,3800

Gripo n.

grossas para lavagens de Renas, uma 	 55500
Cadarço de lã de cel.', peça 	 . 153100
Idem da linho trançado, peça 	 93900
Cadarço do linho branco, peça 	 133200
Idem idem e/ 5 mim de largura, peça 	 70150
Pennas Kulia n. 5/8, caixa 	 13500
Papel da China para transporte, folha 	 ....
Idem pelouro para transporte de chromos, resaia

3180
283000

Ideai •Jacé, resma 	  168500
Tinta lithographica Lemereior, páo 	  13000
Idem para gra% ira, kilo 	  83000
Idem blanc d'aigent, kilo 	 35200
Idem branca, kilo 	 mon
Idem lithographica em verniz Lorilleux, kilo 	 18301:u
Idem idem ternura n. 1), kilo 	 78300
Idem idem	 areport), kilo 	  103000
Idem id,.an	 bleu de Prusse), kilo 	 63300
Idem idem	 bleu d'Orient), kilo 	  . • 75000
Idem idem vermillon n. 00, kilo 	 . 7380Ct
Idem idem vermillon n. 1-AA, kilo 	 • 123000
Idem idem em verniz I,orilleux lacquo do goranium, kilo.. 153500
Idem ideta rauge Lii,cotn n. O, kilo 	
Idem	 em rouge Linpoln n. 1, kilo 	id

76331;00005

Idem idem ro . .ga Lincoln n. 2, kilo 	 6$0o0
Idem idem rouge Lineoln n. 3, kilo. 	 530a0
Idem idem ¡atine de chrorno n. 1, kilo..	 	 43900
Idem Wein jaune de chromo n. 2, kilo 	 441f,000)
Idem idem ia ltrie tio ~orno n. 3, kilo 	
Idem idem jautie de chromo n. 4', kilo 	  43900
Idem idem jaune de chroino n. 5, kilo 	 5St;00
Idem ideai jauue vort u. 1, kilo 	 :;$000
Idem idem jaune Yert e. 2, kilo 	  	 53900
Idem idem jatam vert n. 3, kilo 	 53000
Idem idem jaune vert n. 4, kilo 	 • 53t160
klern idem junte vert n. 5, kilo 	
Mona idem sionno natumlie, kilo 	 455$15i01
Idem idem %icem) calcinée, kilo 	  45000

, Idem itle:.i jaune pritnaire, kilo 	
Idem Wein reuge primaire, kilo 	 . 	

12s000
123000

Idem idem rouge bleu primaire, kilo 	 lOgno0
Idem idem doree . or deite, kilo 	 153000
Idem idem deree or paillo, ktlo 	  155000
Idem typographica .jasmin, kilo 	 114)00
Idom idem bique bran, lata 	 125000 
Idem glacé, kilo 	 - 35:5o0

!Idem veridine, kilo 	 • 83000
Idem negro azul, kilo 	 8S00
idem bistre photographica, kilo 	 •
Idem rougo Lincoln; -kilo 	 	 • 6S5u0
Idem de copiar; botija 	
Idem de ciares para carimbo, kilo 	  

1825840)0000

33000

Idem juin% kilo . 	
Idem blen d'Orient, kilo 	 G*1 

Idem transparente, kilo 	 .;  o .
7535553IIdem amarella, kilo 	 i.:, : 	 •

Idem tont pure nacarat (40 grammas), vidro 	 13500
Idem do impressão de escripta n. i, barril 	 2003000

Grupo ri. 6
Chapas de zinco para gravuras, 30 X .40, uma 	 33080

Imprensa Nacional, 25 de Janeira de 1913.-0 chefe do moção,
‘1. 8. d.) PU:ar Palio.

REL.M0 Do MATERIAL E OBJECTOS DE EXPEDIENTE QUE A FIRMA A. PLACIDO

MARQULS .5 COMP. SE OBRIGA A FORNECER Á IMPREN'A NACIONAL, NO

I° .-1:1r.-tm n 1913, DE ACCORD° COM O CONTRACTO DO QUAL ESTA FICA
FAZE:il.)) PARTE

Grupo n. 1
Artigos - Unidade - Preços

Ganche , .par. t papal (de. ferro e bronzeado), um 	 	 5750
'dein de uh:L.4, utn 	 •..	 25100

Grupo it. 3

Cantoneira para papeis, caixa 	 •
5Cartão- borrão, folha 	 	 34531

Dc;.caly:o para canetas, um 	 • 	 	 $900
11)1 ,radeirtis de osso, duzia 	 	 8750
Elastieo inglez, caixa 	 23300
Ide coberto de seda, metro 	 	 3400

213700Frisas
m 

de lã para inachinas, metro 	
Fita para inachina de escrever, duzia 	 . 31380G

er Faber, duzia 	Lapis hi .eh
Percevejos de metal amarello grandes, caixa 	   .

2,82d1$o

Idem idem ~rano, cabeça grande, caixa 	 • 13800
Perimis tilgueiras„ caixa 	 • 23100 
Idem Gill )1, ris. 290 e 291, caixa 	 • 13800
Idem NIallat, ris. 10 e 12, caixa 	 15890
idem Jos.;,. caixa 	 35000
Ideia 1:ti113 ti.,	 515,	 caixa 	

540Idem 1litchell's n. 370, caixa 	 2230200
Regia do barracha grando, uma 	 13400
Raspadeiras do aço Rodger's, superiores (uma) 	 15300

• Grupo ri. 4
Retalhos do pargaminhos, kilo 	 e 	 	 32RJ0

Imprensa Nacional, 23 da janeiro do 1913. - O chefe do secção,
J. 8. tIo filiar Filho.

RELAÇ:ir DO MATERIAL E OBJECTOS DE EXPEDIENTE QUE A FIRMA OSCAR TATES
COMP. SE OBRIGA A FORNECER À IMPRENSA NACIONAL, NO I° SEMESTRE

vi: 1913, DE ACCORD° COM O CONTRACTO, DO QUAL ESTA FICA FAZENDO
PARTE

Grupori. 1

Artigo - Unidade - Preço
Arruelas de borracha quadradas e redondas para vidros do

c,tileiraa.	 unia 	 0100
BorrácIrt ,-An lençol, kilo 	  65100
COIICiii 1, data, pollegada ent metro 	 18200
F,-Tarra.l . :ras ,i , 1-nlça, uma 	  75500
Forro fendido , :: obra em bruto, uni 	 0-1:10
1.itea; diversas, marca Globe de I" a G", unia 	  5800
Nh . tal preparado para fundição do typos, kilo 	 	 • 3690
Maugacira de lona, metro 	 13500
P3dra para rebolo a vapor, uma 	 605004
TarraeltaA para maehitia, jogo 	 1803000
Teb.)$ tio inachina de borracha para numerar, metro 	 65000
Idem . 13 vidro para caldeiras a vapor de 19 por 290 m/rn,

um 	  	 5690

Grupo ta. 6

Contador de rotarAas, p.m., um 	 	 133000
itmoronsa Nacional, 25 dajanciro de 1913. - O chefe de secção,

J. S. à Palor Filho.

RELAÇÃO DO MATERIAL E OBJECTOS DE EXPEDIENTE QUE
ai: 01.IGA A FORNECER À IMPRENSA NACIONAL, NO
DE ACORDO COM O CONTRACTO DO QUAL ESTA

Grupo a. 3
Artigos - Unidade - Preços

Canetas de borracha, duzia 	
Lapis Carbon Drawing, es. 1, e 2, duzia 	
Napkin superfino em pão, um 	
Polirias Perry Mallat, caixa 	
Tinta :,tepliens preta, litro 	

Imprensa Nacional, 25 de janeiro de 1913. -
J. 8. do Pillar Filho.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 13 de fevereiro, foi nomeado o 1 0 tenente Atirem.

liano do Ardieida Magalhães para exercer interinamente o r;à rgo dei
ajudante da; Direátória Machinaa *e gectijçidade do Áraeffik.
Marinha do Rio de Janeiro'.

73,)00
53500

75000
f,$500

23800
25000
23500
23200
pomo

A FIRMA LUIZ MACEDO
i° SEMESTRE DE 1013,
FICA FAZENDO PARTE

3550G
2$400

• 118895001
4520d

O chefe de saer,,ky
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Secrataria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 25 —Solicito voas providencias no sentido de ser paga pelo

Thesouro Nacional a importancia de 1:030Sa60 da qual é credor o
marinheiro de 2' classe, invalido, Ursulino da Conceição, conforme
consta do incluso processo de exercidos lindos o. 4.027.

N. 262—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga pelo
Thesouro Nacional, a impartancia de 8:2025320, da qual é credora a
The Pará Electric liaihvays and Lighting Company Limited, conforme
consta do incluso processo de exercieies findos ii.

N. 263—Solicito V(Y;S:13 providencias no sentido de ser paga pelo
Thesouro Nacional a importancia de 1:800S, da qual é credora a The
Pará Electric Railways and Ligh1iu Company Limited, conforme
Consta do incluso processo de exercidos IlitiJos n.

N. 264—Tenho a honra de solicitar-vos esclarecimentos que habi-
litem este ministerio a resolver s ihre uma reclamação apresentada
por Frederico Carlos Pussinelli, dono do trapiche alfandegado S.João,
eituado em Belém do Pará, polindo pagamento da quantia de
e,97:075$668 de capatazia e armazenagem do. material destinado ao
pharol de Salinas, cujo cueto attingiu a importancia de 12.1:690S980.

havendo nessa reclamação contradicções flagrantes, quer quanto
.11 entrada e sabida dos volumes quer quanto a outros pontos, sub-
meta) á vossa apreciação as informações prestadas pelo diretor ge-
ral de contabilidade deste ministerio, o parecer do respectivo consul-
tOr juridico o a petição do interessado, datada de 4 de dezembro ul-
timo, em que faz o calculo da quantia que pretende receber, ser-
vindo-se do cambio de 12 d por 1$, apezar dos volinnes terem eia-
irado em 10 de janeiro de 1804, e ser aquella taxa estabelecida por
decreta n. 2.713, de 17 do dezembro de 1897, no art. 15 das prelimi-
nares da tarifa alfandegaria.

—Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional no Estado de Santa
Catharina:

N. 260—Em resposta ao teleg,ramma reiterando pedidos de cre-
ditos feitos no correr do anuo proximo findo, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que, quanto ao da importadcia de 2:400$, para paga-
mento do 30 pharoleiro da boia illuminativa na lago do Badejo, não
pede ser concedido por falta de consignação na respectiva verba t<16'
—Snperintendencia de Navegação», do orçamento de 1912, e o de
1:0008, destinado aos. vencimentos do secretario civil da Capitania do
Porto, foi devidamente distribuida á essa delegacia á conta da verba
i12°—Inspertoria de Portos e Costas', a quota do 1:500$, fixada na
despeza para attender aquiete encargo.

Quanto aos demais credites, os avisos de 30 de setembro e 16 de
dezembro tilamos, dirigidos ao fdinisterio da Fazenda, solicitaram as
nocsessarias providencias para ser essa delegacia habilitada com as
quantias precisas para pagamento das despezas.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 14 do corrente, foi nomeado auxiliar do serviço

de engenharia do quartel general da inspecção permanente da 9' re-
gião o 1° tenente José Pires de Carvalho e Albuquerque.

Expediente de 8 de fevereiro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal em Cuyabá o credito de

1495031 para pagamento ao major reformado José Apparicio de
Araujo (aviso n. 107);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias:
De 5555636 a Amelia Fausta de Andrade (aviso n. 108);
De 50$ ao 2° tenente dentista Benjamin Constaait Neves Gonzaga

(aviso n. 109).
— Ao Supremo Tribunal Militar, submettendo á sua considera-

ção papeis em que o 1° tenente °clamem Cavalcante e o tenente
Cassiano Pereira Marinho pedem, este que se apostille na carta pa-
tente annoxa aos ditos papeis ter olle direito ás honras ao posto de
capitão e aquilo contagem de antiguidade de posto por actos de bra-
vura.

— Ao chefe do Grande Estado Maior do Exercito, declarando que
são approvados os programmas organizados para o ensino na Escola
de Estado-Maior durante o trientdo do 1913 a 1015.

— Ao chefe do Departamento da Administração, declarando que,
de accerdo com as disposições em vigor, compete á 11° companhia
de caçadores, estacionada em Goyaz, a distribuição da massa de ex-
pediente na importancia do 300S000.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença aos officiaes abaixo mencionados para rg,

forrente afluo se matricularem na Escola. de Estado Maior: capitães
Julio Gonçalves do Azevedo, Vital da Silva Cardoso o José Rufino Pa-

cifico da Silva; 4" tenentes Chriatiatio Alves Pinto, Aimbiré Mendes:.
José Gitimarãe; Jobim e Adolpho da Cunha Leal; 2°' tenentes Robert&
Mendes Milheiros, Francisco José Dutra, João Cesar de Castro, Elor
de Souza Me loiros, Carlos Odorico Antunes, Carlos Amadeu de Car-
valho, José Fernando Affonso Ferreira, João da Rocha Mala, Libanits
Augusto da Cunha Mattos, Joaquim Furtado Sobrinho, Delphino Mo-
reira Lima, Joaquim Ferreira de Mello o José Antonio de Medeiros.

Declarando:
Que o 20 teu !nte Edgard Lopes Pereira deverá continuar a servir,

como auxiliar, na Confederação do Tito Brazileiro;
Que é posto á disposição do governador do Estado do Rio Grande

do Sul o 1° tonente Octavio Francisco da Rocha;
Que, segundo participou o Miiiisterio da Viação e Obras Publicas,

foram dadas. as neceasarias providencias á Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios o Canaes no sentido de continuar em vigor o regimen eata-
b3lecido pelo aviso n. 413 da 30 de agosto de 1910, relativo ao des-
pacho de mereadarias das repartições publicas, até que sejam orga-
nizadas as talytIlas e se faça a distribuição dos croditos necessarios ao
pro:npto pagainento dos mesmos despachos.

Mandando:
Elogiar em boletim do Exercito;
O coronel Innaconcio Benelicto Ferraz de Oliveira, chefe da 411

divisão do Departameato da Guerra, pelo z do e dedicação reveladas
no com manto do 50 regineato de artilharia o no da fortaleza do
Santa Cruz;

O capitão João Manoel de Araujo pela eompetencia que revelou e
pela orientação que s iitbe dar a In mographia que apresentou intitu-
lada «Ap entalira mios de pyroteelinia»;

aa 9° rlgimen o de cavallaria a que pertencem o 1°
tenerr ine n lente Miguel M e iervino de Maraes e os 2" tenentes
Benigno M Liames Enna o Edgar Coelho.

Transferindo:
Na arma de cavallaria, os 1" tenentes Pedro do Alcantara Ca.

valcante de Aliniquorqie do 6° regimento para o 8°, e José Carneira
Maciel da Silva do 8° para o 60;

Na arma de infantaria, os 2°' tenentes Antonio Pereira Campos
do 4° regimento para o 5 0 ; João Radrieues de Abreu do 12' regi-
mento para a 4" companhia de metralhadoras e Antonio Baptista de
Mendonça Filho dana companhia para o 12° regimento.

Ministerio da Guerra — N. 5 — Rio de Janeiro, 8 de feveretre
de 1913:	 .

O Sr. Presidente da Republica manda, por esta secretaria de
Estado, declarar ao Sr. delegado fiscal do Tbesouro Nacional era
Cuyabá, em solução ao telegramma do 22 de outubro ultimo, em que
o mesmo Sr. delegado consulta sobre a pretencão do auditor da
guerra Alfredo José Vieira á inscripção como contribuinte ao monte-
pio militar, que o dito auditor, não sendo militar, porém funecionario
militar, tem direito sómento a contribuir para o montepio civil, sendo
que já foi indeferida uma sua petição attinente a esse fim. — Vespa.
Miio Gonçalves de Albuquerque e Silva.

Ministerio da. Guerra — N. 102 — Rio de Janeiro, 8 de feverelre
de 1913:

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O 2° tenente dentista
Antonio Jansen Tavares, em serviço na fortaleza de S. João, consulta
si pôde receitar dentifricios para as praças doentes na enfermaria,
no livro destinado para o roceituario do medico, e si as praças de
pret solteiras, graduadas ou não graduadas, podem receber gratuita-
mente cuidados hygienicos por meio de dentitricios aviados na mesma
fortaleza ou no Laboratorio Chimico Phartnaceutico Militar.

Em soluçai) a essa consulta, vos declaro, para que o façam,
constar ao referido oficial, que ás praças graduadas ou não, do-
entes na enfermaria se poderão prescrever os dentifricios do
que porventura possam ellas precisar, em meias folhas de papel
almasso, observando-se nessas proscripções as instruceões para o ser-
viço de receituario medico militar mandadas publicar por despacho de
21 de maio de 1891 e constantes da ordem do dia da extincta Reparti-
ção do Ajudante-Cosera' n. 203 do mez e anno citados, por isso que
no livro do receituario das enfermarias militares só escrevem os me-
dicos, os encarregados desses estabelecimentos ou os que estiverem
em serviço de dia, sendo que, para as praças promptas e em serviço
em seus corpos, não devera o cirurgião dentista receitar, como se dá
com o medico, porque n4 .teern alias direito a medicamentos gra-
tuitos e sim as pessoas dá suas familias quando doentes.

Saude e fraternidade... — Vespasiano Gonçalves de Albuquerque •
Silva.

Ministerio da Guerra — N. 31— Rio de Janeiro, 8 de feveretre
de 1913.

— Sr. chefe do Departamento da Administração — 153elaro-vor
que, para e arraçoamento das guarnições e estabelecimentos mil-
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Etapa Extraor
dina ic

Maná	  2sna 1S26 •
Tabatinga 	 	 359:`0	 trilo
Alto Acre 	 	 4522e 2$080
Alto Junta 	 	 4$5.20	 28100
Alto Punis 	 	 •82,11 28550
Beit'en 	 	 18•,70	 £990
Cridos 	 	 25.'.80	 15550
Maranhão 	  I0	 $020
Piauhy 	 	 I;.:i ,;)	 5770
Ceerá 	 	 1.ete	 $900
dio Grande do Norte 	 	 4A!)	 5830
Pernambuco 	 	 Iti710 15100
Paraliyha do Norte 	  Moo	 $810
Alageas 	 	 ir:;# nn )	 $750
Sergipe, 	 	 15 :31	 $870
Bahia 	 	 15110	 5900
Nitheroy 	 ,	 .;• 	 	 15t,il	 S860
S. João d'lil-ll oy 	 	13.130	 $630
Ballo Horizont - 	 	 18100	 $710
Campos 	 	 1$270 .5650
Capital Federal 	 	 18300	 $800
Deoloro, Realengo, Campinho, Gericinó, Santa Cruz 15100	 3900
S. Paulo 	 	 15550	 $750
Santos 	 	 1 $62d	 5770
Lorena 	 	 15410	 llísie
Goyaz 	 	 15 n 17e	 $970
Ipanema 	 	 ItisSo . 3710
Curityba 	 	 15;10	 58s0
Foz tio Iguassú 	 	 2$130 15160
Pêranagua 	  IS il0 MIO
Guarapuava 	  ' 15i)	 $890
Ponta Grossa 	  13390	 $540
Porto União 	  11390	 $540
São Francisco 	 	 15eito	 5580
Laguna 	  llsoo	 $580
Florianopolis 	 	 15310	 $670
Porto Alegre 	  	  15230 , $680
Bage 	 	 15.120	 5680
Sant'Antia do Livramento 	  1$200	 3630
Cidade do Rio Grande 	  152eil	 $720
Saycan 	 	 . 	  15e70 15140
Santa Maria 	 - 	  IS:t90	 $900
Cruz Alta 	 n 	 	 1;200	 5700
Alegreta 	 	 4/1320	 5800
D. Pedrito 	 . 	 	 1S'r80	 $900
Rio Pardo 	  45o90	 S550
Margem Taquay 	  !LM 5800
São Gabriel 	 	 15240	 $800
Jaguai •ão 	 	 13200	 3980
São Nicoláo 	 	 15860	 59S0
São Luis 	 	 15610 45070
São Boda 	  18:260	 5800
Urugitayana 	 	 .... 15730 1340
Quarahy 	  . 15e00	 $910
Itaqui 	 	 15300	 $880
Corumbá 	 , 	  2WO 15400
Cuyabá 	 	 .• 2$3s0 IPSO
Nioac 	  2510 15180
S. Luiz de Caceres 	  2801Q 13230
Bella Vista 	 	 25520 15350
Ponta Porá  . 	 	 • 23370 15600
Aquklauana .  . 	 23150 15590

Estabelecimentos militares:.
Escola da Artilhariae Engenharia 	
Collegio Militar do •Rio de Janeiro 	
Aspirantes 	
Fortaleza de Sauta Crua—Excluidos 	
Fortaleza. de S. JoãoExcluidos 	

Dia 14 de fevereiro de 1913

Gennaro ilenriques.—Aguarde o concurso que deverá
.opportiiTainento.	 •

Serapliiin Lopt.s da Silva.—Indeferido, em
ltlaÇõe;.	.

Agostinho José Perreira Gedeã.o.--Declare para que
eeetátão.

te.res, das localidades abaixe menciona.daa, durante O corrente anno, I
alo fixados os seguinttes vfelores:

. .

• • • •

...

35720
2$330
4Sed0
150 it)	 $780
15300

Collegio Militar de Porto Alegre 	  25300	 5780
Saude e fraterrtidado. — Vespoziono Gonçalves dc Albuquerque e

Silva.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria Geral de Industries e Commorcio
PRIMEIRA SEMI)

Privilegios de invenção
Dia 14 de fevereiro de 1913

Para obtenção do privilegies foram dersitados nesta secção
relatorils o Oulras peças concernentes ás seguintes invenções:

Arei pr-cas.so para produzir assucares formentaveise, da Stane
dard Mediei Company;

,dima nova mina submarina automatica», de Giovanni Emauuele
Elia;

• T:111 apparellio para tratar ligno cellulose», da Standard .Alcohol
Comploy;

oUni processa para impedir a formação de gelo dentro dos comi-
dueto,: de um apparolho de refrigeraçâo percorridos pelo agente de
rervigvvã, da Aktiengesellschaft dar Maechinenfabriken Escher
Wyss te Coup.

Opportonamente serão convidados os inventores para assistiren1
á abartura dos involueros correspondentes a estas invenções.

Directoria Geral de Agriculturã
mimai secçÃo

Por portaria de 10 da corrente, foram concedidn q 90 dias, pare
tratamento de sande, a Raul de Souza, ajudante da Inspectoria do
20" Di-arieto (Estado de Alatto Grosso), do Serviço de Inspecção e De-
fesa Aericolas, a partir de 18 de janeiro de 1913.

— Por outra ...da mesma data, foram concedidos sei- inezes
licença, para tratamento de saude, a José Placido Gonçalves áloreira,

2a classe da Inspectoria do 12 0 Districto (fronteira com a.
113piih ira Argentina), do Serviço de Veterinaria, a partir de 18 do
janeiro ultimo.

Expediente de 12 de fevereiro de 1913
Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-

terinaria
De ordem do Sr. ministro, junto vos remetto, afim de o informar.

des , : o requerimento do Dr. Herrninio Leal, candidato a concurso para
lente des .3a escola, que pede sua inscripção (oficio n.

—Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-;
terinaria

finito vos remetto, de ordem do Sr. ministro,afiin de o informar-
des, o requerimento do Sr. Cassio Pereira Barreto, que pede inspensa
do exame de admissão exigido pelo regulamento para matricula nessa
asada, visto ter feito o curso do Instituto do Sciencias e Lettras de
S. Paulo (oficio n. 441).

.	 director da Escola Permanente d8 Lacticinios de S. João
d'El-Iley, Estado de Minas Geraes

Cominunico-vos, 'para os fins convenientes, que, por aviso desta.
data, o Sr. ministro resolveu mandar addir, até ulterior deliberação,
a essa escola, o Sr. Affonso de Carvalho Miranda, bibliothecario
da Escola Superior de Agricultora e Medicina Veterinaria (officio
.n. 442).

ldentica communicação, por oficio n. 443, foi feita ao director
da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria.

—Sr. directOr da Escola de Agricultura anima ao Posto ZoOte-
chnico eia Pinheiro:

Mim de o informardes, junto vos remeti°, de ordem do Sr. mi-
nistro, o requerimento do Sr. Tancredo Cypriano Barros, de 23 deo

$780 1 janeiro ultimo, solicitando autorização para frequentar essa escola,
etu caracter do alumno interno gratuito (oficio n. 444).

—Sr. director da Escola Permanente de Lacticinios de S. João

d'El-nmeY:E solução ao vosso 'officio sob n. 67, de 20 de dezembro do
anno findo, em que solicitastes a ~cação da um chefe de culturas
para dirigir os trabalhos do campo forrageiro dessa escola, corninunks.
co-vos, de ordem do Sr. ministro, que o Sr. Fellipe Belfort de'Souza.
Filho, instructor agricola contractado, partirá em breve para essa
escola, afim de assumir a direcção dos referidos trabalhos (oficio

11. :1—%;', director do Aprendizado Agricola de Guimarães, Estado db
Maranhão:

realizar-so	 De ordem do Sr. ministro, vos communico, para os fins convi-
Mentes, que, em oficio de 3 do corrente, a Companhia Commereio

via das intui.- Nayesa .:ão participa haver providenciado no sentido de serem atten:.
(lidas, ' foranto o corrente animo, as requisições do passagens e db

fim miar a traiispffiles tido fizerdes ás agencias da.quella companhia (officio
R. 4fhi).
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- Sr. director do Ilorto Florestal:
ordom do St . . ministro, para os flo:: ni ve l] ; l os% vcv.,, uru_

Inunin	 em nlile:n S. G. 1I*), 	 es	 j	 iiu iiliiii,, a Compa-
nhia Catttaroira e Viae;.'10 pariieipst re1'ati lado a
vossa a tieorizacão para requi s itar passagens o transporees, durante o
corrento exorcicio ((Al e i() li. n 44).

-- Sr. director do Campo de Demonstração de Itaocara, Estado
o fio:

lie. ordem do Sr. minis t ro, levo a vosso conhocimonto, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Viação e Obras Pmibli o aviso
n. 38, de 3 do e frectie ,., vos conced: s ti franquia tole,rraphica e postal,
sendo esta ultima na firma da letra e, ii. 43, art. 1 . ', da Li n. 2.719,
de 31 do dez onbi . .) *titile) (officio ii. 49).

- Sr. prof :ssor ambulante Lodonio Ferreira de Almeida, Areia,
Jequi", Estado da Bailia:

De ordem do Sr. ministro, levo ao vosso conlincimento, para os
devidos fins, que o Si . . ministro da Viação e Obras Publicas, em aviso
n. 40, de 31 do janeiro pi' .ximo ¡ilido, vos enno.edeit franquia tele-
graphica e postal, sendo esta ultima na fôrma da letra e, 11.43, artigo
d° da lei n. 2.719, do 31 de dezembro ultimo (oficio o. 451).

- Sr. director do Serviço de Informações e. Divulgação:
Solicito-' is, de ordem do Sr. ministro, as necessaria; providen-

cias no.sentido seram reinettidos, para a estrada da Gavea, nesta
Capital, rermilarmente, o boletim e demais publicações desse serviço,
.ao	 hal) vicio' . Joseph Gevenois, inseripto no registro de lavra-
dores o criadores deste ministerio Cotado n. 452).

- Sr. instructor agricola coutractado Alberto Falciola, Cari-
tyba :

Do ordem do Sr. ministro, em solução ao vosso oficio sem nu-
moro, d.. 30 de janeira proximo findo, declaro-vos que, para tornar
poss ivol otialquor providencia relativa ao pagamento das vossas dia-
rias, deveis remeteu a osta directoria geral os mappas referidos na
circular mie 30 do maio de 1912, a qual junto vos reinetto por cópia
(oficio it. 454).

- Sr. director geral de San& Publica:
Tendo o Sr. Bonfim-pio Lotizada 51arcenal, 3° oficial desta dire-

ctoria), com exereicio na 1 4 secção, t . querido uma licença de seis
meses para tratainento da saanle Uma do paiz, apresento-vos, de
ordem do Sr. mioistro, o mesma fliticciona.rio, afim de ser submettido
a inspecção de saaido (officio ti. 455).

-Sr. Aff .uso de Carvalho abranda, bibliothecario da Escola Su-
perior do Agricultura e Medicina Veterinaria:

Ilkiclaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, ató ulterior deliberaçâo, á Escola Permanente de Lacticitnos
de S. João d'El-Iley, no E.-,ado de Minas Gemes (aviso n. 104).

-Sr. director da Escola Arricola da Bailia:
Communico-vos, de ordem do Sr. mi o istro, que os cargos de len-

tes da 6' e 7' cadeiras desse estabelecimento deverão ser prwidos
por concurso, o q ii deve sor realizado de accôrdo com o disposto no .
art. 167, do regulamento geral do ensino arronomico.

Confirmando o tolegramma de • ta data, desta directoria geral,
Vos remeter, um exemplar do regulamento da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria (officio n. 456).

Dia 13

Sr. Arthur Gama Avellar, professor ambulante:
Junto vos remetto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, o oficio

si. 134, do 14 do corrente, da Rede Sul Mineira, relativo á concessiio
passagens e transportes, independentes da apresentação de autori-

zação (oficio n. 457).
Ithiiticos ao Sr. Arthur da Cunha Barros, professor ambulante,

Leopoldina. Estado do Rio de Janeiro, e ao Sr. Ormino Rocirigties Vi-
digal, professor ambulante, S. Gonçalo, Estado de Minas Geraes, sob
ais. 458 e 459, res,moctivamente.

- Sr. director do Serviço de Informações e Divulgaçâo:
Solicito-vos, de ordem da Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser rcstnettido para Mtupiy, Estado do Espirito
Santo, ao Sr. Oscar Ferreira Alves, ajudante de professor ambulante,
o boletimn do tuinisterio e Iam assim as publicaçõcss que estiverem
em distribuição (oficio n. 461).

- Sr. ajudante do professor ambulante Oscar Ferreira Alves,
idtiquy, Estado do E .mpirito Santo:

C mmmunico-vos que,de ordem do Sr.ministro,nesta data, e em so-
Jnção ao vosso oficio n. 20, de 29 de janeiro proximo findo, foram
dadas as necessarias providencias no sentido de vos ser remetei lo re-
gularmente o boletim do ministerio e, bem assim, as publicações que
estiverem em distribuição (oficio n. 4(2).

- Sr. director do Aprendizado Agricola. de Barbacena:
De ordem do Sr. ministro, em salução ao vosso oficio n. 43, de

28 de janeiro do corrente anno, autorizo-vos a inaugurar nesse esta-
belecimento o retrato do Sr. coronel Rodolpho Abreu (officio n. 463).

- Sr. director da Estação Sericicola na Colonia Rodrigo
Silva:

De ordem do Sr. ministro, em solução ao vosso officio n. 19, de
28 do janeiro do corrente anuo, cumpre-me declarar-vos que deveis
-remetter os mappas justificativos das (liarias a que fizestes jus, afim
desta directoria poder providenciar quanto ao pagamento.

P,.ra vo ,szo eeverno, tinto vos rem nen, pi' có . sia, o officio it .901
(13 30 t:e Inala ultimo, que trat„t do assumistes (officio a. 2M-

Hever ',mios despachado.

Profossw ambulante Lodonio de Almeida, solicitando ainda kl
custo.-bniefarimlo.

alanool Luiz de Góes, pedindo um premio de animação para cul-
tura de vinhas.--Éndeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentf

Ordens de paramento, sobre as ritmes proferin despacho do mo
gistro, em 14 do corrente, o Sr. Dr. presideuto deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos:
N. 326, do 3 mi ) corrente, pseatnento de 159$ a cada um dos ser-

ventes dmi Bibliotheca da Socretaria de Estado Octacilio Candido Du-
arte e Adliemar da Silva, mie gratificação

N. 149, de 21 de janeiro, idein de 500$ á D. Izabel Guimarães da
Rocha Garcia, do altiettel tio prodio it. 89 da avenida Gomes Freire,
em dezein l mro ultimo

N. 122, de ieiis janeiro, idem de 3:3605640, a diversos, do ma-
terial fortiecido á Directoria Geral dos Correios, em maio prosemo
passado.

- Ministerio da Agricultura, Industria e • Commercio - AViTY4
N. 5.294, de 17 de dez . mbro, paramento de 9:1 ;9$450 a Villas

Bõas & Comp., de fornecimentos á Escola de Aprendizas Artifices do
Piaulty, em novembro

N. 316, d m 5 de fevereiro corrente, idem do 1:9855191, ouro,
folhas de gratificações de janeiro findo a varios futiccionarios incum-
bidos de trabalhos concernentes á propaganda do café e outras pro-
ductos do Brasil no estrangeiro.

--Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos:
Ns, 225, 2:10 e 287. de 46 e 21 d'i janeiro, pagam(mi,,,s

II :642500ti, 1:246$ e 2:5535647, a diversos, da fornecimentos a este
ministerio, no anuo proximo passado;

N. 395, de 29 de jatieiro, idem de 3:854774, da folha do pessoal
sem nomeação da Escola do Menores Abandonados, em dezembro. ul-
tnno;

N. 520, d g 10 do corrente, idem de 8:0535222, da folha do pes-
soal sem nomeação da Bilsliothoca Nacional, em janeira ultimo:

N. 449, de 1 do corrente, idem de 6505, a J. Marques & Comp.,
da carreto; d.s materiaes para obras a cargo deste min isterio;

N. 187, de 14 de janeiro, i mi de 1115400, ao secretario do Sn-
pramo Tribunal Federal, bacharel Gabriel Martins dos Santos Vi-
anima, dm! de .ezas de prompto pagamento, do ;anelai a março do
anuo proximo passado;

N. 5.394, de 20 de dezembro, ilem do 5145910, ao director da
Casa de Correcção, de despena de protupto pagamento, por elle etre-
ctuadas em novembro ultimo;

N. 458, de 6 do corrente, idem de. 1:8685333, de salarios de pes-
soal das oficinas o dos serventes o da gratificação ao serventuario do
Archivo Nacional, em janeiro ultimo;

N. 237, de 17 de janeiro, idem de 4:0075, ao pagador da Conta-
doria da Brigada Policial, major Carlos Augusto da f:ruz Sentia, da
folha do pessoal civil que trabalhou, em dezembro ultimo, na instai-
laço dos apparalhos e caixas de avisos paliciaess;

N. 212, de 15 de janeiro, credito de 1605700, á Delegacia Fiscal
em Minas, para pagamento de autos reunidos em processos crimes do
moeda falsa pelo escrivão ad-hoc Carlos Frederico Lima;

N. 453, do 5 do corrente, idem de 2:1285600, do gratificam:ao a
varios func,cionarios do cominando superior da Guarda Naciotial deste.
Capital, em janeiro ultimo.

-Ministerio das Relações Exteriores-Avisos:
N. 32, de 24 de janeiro, pagamento de 2:0005, ao porteiro da

Secretaria de Estado, Augusto Pereira do Miranda, para compra do
sellos para a corrospo. ndencia deste ministorio;

N. 36, de 27 do janeiro, idem de 8:0005, ao mesmo, para despe-
sas a seu cargo.

-Ministerio da Fazenda-Avisos:
N. 25, do io do corrèfite, pagamento de 637$, ao conferente da

Alfandega do Rio Grande, Doiam Ferreira do Rezende, do grati-
ficação;

N. 229, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 13 do corrente, idem
de 15:1715200, a Leuzinger & Comp., da fornachnentos áquella re-
partição, em janeiro ultimo;

N. 100, do Tribunal de Contas, de 12 do corrente, idem diA
11:4705600,' aos mesmos, idem ao tribuaal, em janeiro ultimo.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Córte de Appellação

EDITAL
!aço pubilee que pelo Sr. desembargador Virgilio do Sá Pereira,

io i apedifoento oc,castonal do Sr. desembargador presidente da
2° C tmara, foi convocada uma gesse° extraordinaria da m asma, Ca-
tiara para o dia 13 do corrente mez, á 1 hora da tarde, afins de se-
rem julgados Cs a.ggravos de petição ns. 573, 574, 576, 578 o 584,
cujo4 processos não param com a siiperveniencia das férias.

Sscretaria da Carta de Appellação, 14 de fevereiro de 1913.—
Evaristo da Veiga Gonzaga.

Sessão da Segunda Camara em 14 de fevereiro de 191.3

*Vresidencia interina do Sr. desembargador Sá Pereira—Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Coniparecerans os Srs. desembargadores Cicero Seabra o E.
,tiro Ft n ,eca

Aggravo de petição
N. 51-11a1ator, o Sr. desembargador Sá Pereira ; 1° aggravan-

--te, Dr. Francisco de Almeida El gs, inventariante do esnolio ti) finado
Salomão Francisco; 2' aggravaiee, o Dr. curador geral de orpliacts
aggraxado, Emilio Abdú. — Negaram provimento a ambos os agua-
vos para manter o despacho de lis. 85, por força do ext. 583 do re-
gulamento n. 1.850, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de petição
N. 373—Ao Sr. desembargador Cieero Seabra.
N. 574—Ao Sr. desembargador Elviro Fons :ca.
N. 576—Ao Sr. desembargador Sá Pereira.
N. 57e-.-Ao Sr. desembargador Elviro Fonseca.
kl. 584—Ao Sr. desembargador Cicero &abra.

EM MESA

Aggravos de petição
Ne. C82, 583, 590, 591, 592, 593, 596, 597, 598 e 601

PUBLICAÇÃO
Aggravos de petição

Ns. 51, 512 e 571.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Fallencia de Monteiro da Silva ti. Comp.
O escrivão Bartlett James, communica aos credores da tal-

,enoja de Monteiro da Silva & Comp., que se neltain em car-
todo, durante cinco dias, as relações e documentos apresenta-
dos pelos syndicos, para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando as suas impugnações, de accerdo com os
paragraphos 5° o 6° do art. 83, da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do teor seguinte: § 30 — Du-
rante esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quando á sua legitimidade,
importancia ou classificação. § — A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio de requerimento instrnido com do-
cumentos, justificações ou outras provas. Rio de Janeiro, 12 de
fevereiro de 1913.-0 escrivão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civez
"Renda de Rodrigues & Teixeira

AVISO MRS CREDORES

AIs abaixo assignados, syndicos da fallencia de Rodrigues & Tei-
xeira, communicani aos credores e interessados : 1°, que o prazo
para apresentação de seus credites termina no dia 20 do corrente
20, que a primeira assembléa dos credores terá logar em 28 tambetn
deste mez, á 1 hora da tarde; 3°, que os abaixo assignadoa são encon-
gados diarkracate Ao escriptorio da rua do ilospicio n. 79, sobreis',

-	 '

das 12 ás 4 horas da tarde ; 4°, que as publicações referentes á fale
lencia são feitas no Jornal do Commercio.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1913. — Barbosa, Albuquerque
& Comp.	 ••

Juizo de Direito da Quarta Vara Cível
De citação com o prazo de 30 dias, ao ausente em togar incerta

e não sabido, Egydio Miguel de Souza, para sciencia de
divorcio que lhe move !rua mulher Benedicta Maria Al-
berto, na fdrma abaixo
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4° Vare

Civel, desta cidade do Rio de Janeiro, etc. :
Faz saber a quem interessar possa. que por este Juizo RI

cartorio respectivo se processaram os autos de acção de di-
vorcio em que é supplieante Benedicta Maria Alberto, e sup-
plicado, -seu marido •Egydio Miguel de Souza, cuja petição ini-
cial é do teor seguinte: eIllmo. Sr. Dr. juiz de direito da
4' 'Vara Civel: Benedicta Maria Alberto, casada com Egydio
Miguel de Souza, (doe. 1) quer fazei-o citar pra, por esse
Juizo, responder a um lihello de divorcio, em que melhor ex-
porá a sua intenção, mas, como acontece o supplieado acha-se
ausente em togar incerto e não sabido dentro do paiz (doc. II),
requer por isso a supplicante se digne V. Ex. mandar pesser,
publicar e affixar editaes com o prazo legal, afim de ser por.
elles citado o supplicado para na primeira audiencia posterior
á expiração do preze, ver proper-lhe a referida acção de di-
vorcio, ficando tambein desde logo citado para ots demais ter-
mos da causa até final e sua execução, pena de revelia, sendo
appensados a sh, os autos de separação de corpos. P. defe-
rimento. Rio, 7 de fevereiro de 1913. — Os advogados Laudeli-
no de Oliveira Freire. — Alvaro Silva. (Estava legalmente
sellada.) Distribuição: D. ao Sr. escrivão da 4' Vara eive', em
8 do fevereiro de 1913. O distribuidor, Gestão R. Teixeire.,
Despacho: A., expeça•-se editaes com prazo de 30 dias. Rio.
8 de fevereiro de 1913. — E. Tavares>. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teer do qual cita-se o ausento
em Jogar incerto e não sabido Egydio Miguel de Souza, para
sciencia de que, no prazo de 30 dias que ora lhe é essignado vir
ver-se-lhe prc,põr, na primeira audiencia que seguir ao dito
prazo uma acção de divorcio e requerimento de sua mulher
Renedieta Maria Alberto, ficando desd..‘ logo citado para os
demais termos da acção até final, pena de revelia, e outroaim,
que as audiencias deste Juizo, durante o periodo das férias
forenses

'
 terão logar ás terças-feiras de cada semana, á 1

hora da tarde, na sala das audiencies, no Forum, á rua alenezee
Vieira n. 152. Para constar-se passou o presente e mais deus
do igual .teôr que serão public ados e a ffixados na 'sereia da
lei. Dado e paseado nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos 13
de fevereiro de 1913. E eu, Ari:eido da Silva Trilho, escrivão
interino, o subscrevi. — Elkzer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Abrindo concurso para serventia do officio de escrivão da 54 Vara

Criminal do District° Federal na forma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Flus4e1l, juiz de direito da I" Vara

Miei do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital virem ou delle noticia tive-

ram e a quem interessar possa, que pelo presente fica aberto o con-
curso, com o prazo de 30 dias, para provimento da serventia vitali-
eia do officio do escrivão da 5. Vara Criminal, va ga em virtude de
aposentadoria do respectivo serventuario All).3rto Lima da Fonseca.
Deascardo com o art. 19 § 5° do decreto mm. e.263, de 28 de dezem-
bro de 1911, serão admittidos a concurso os cidadãos maiores do 21
annos, no goso de seus direitos civis e politicos, que tiverem mora-
lidade e aptidão physica para o cl .:.scmpenho do cargo, apresentarem
folha corrida e forein habilitados eie exame do sufficiencia. São
dispeniados do exame de sullicieueia os juristas com dous annos do
pratica forense e os servenLuarios do igual natureza e de folha
~ride, os que exercerem finicções publicas por nomeação effee
cliva. Convido, portanto, os pretendentes a aaresentareu os seus
requerimentos dentro do referido prazo, contado da data da
atfixação deste tudo na fórma do mencionado decreto n. 9.263.
E para que chegue ao conhecimento de todos passou-se o presente
edital, que será publicado pela imprensa o anixado no Jogar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do leo do Janeiro, aos 13 dO
fevereiro de 1913. Eu, Francisco Floro Leal Filho, escrevente jura.
mentado. o escrevi. E ou, Bardeis James, escrivão, o subscrevi.
-- Alfredo de Almeida Russell. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1913.-- Barttett lemes: Certifico que nesta data affixei na porta do
Fero, á rua dos Invalides n. 152, um exemplar do edital pondo mil
concurso, pelo prazo de 30 dias, a serventia vitalicia do dada de.es-
crivão da 5° Vara Criminal desta Capital, vago em virtude ele 'apue
sentadoria do respectivo serventuario Albertp Lima da ton§eca.

•

JULGAMENTO
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RIO, 13 dê ielideird do 1913. — Jálo Nunes d.cm Reis, porteiro: Con:
forme o original, dou fé. Rio. 13 de fevereiro do 1913. — O escrivão,
&rade James:	 •

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
AVLSO AOS CREDORES

t'allencia de Attillo Moroni

O escrivão, coronel Dario . communica aos credores da fallencia de
Attilio Moroni que se acham em carteie°, durante cinco dis as rela-
enes e documentos apresentados pelos syndicos, para serem n examina-
dos pelos interessados, apressentande suas impugnações, de aceôrdo
com os §§ 50 0 6°, do art. 83 da lei n. 2.024 de. 17 de dezembro do
1908, os quaes são do theor seguinte: § 5° — Durante esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos naquellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á tua legitimidade, importancia ou claseificaçã.o; § 6°
—A imptignacãe será dirigida ao juiz por meio de requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro do 1913.—Pelo escrivão interino,
no seu impedimento occasional, o escrivão juramentado, José Luiz
do Nascimento Costa.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citarão COM O prazo de 10 dias ao réo ausente José Munchmano,

incurso no art 303 do Coajo Penal

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 14 Preteria Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de
10 dias virem, que por este juizo e carme° se processam uns autos
em que é réo José Munchmano, incurso no art. 303 do Codigo Penal,
e como ntto tenha sido encontrado para se ver processar, o Dr. pro-
motor adjunto requereu a citação por edital, o que deferi, mandando
passar o presente, pelo qual cito o chamo o réo José Munchmano,
para comparecer neste juizo no dia 27 do corrente, á 1 hora da
tarde, afim de se ver processar, sob pena de ser feito o processo á
sua revelia, o afinal julgado, sciente de que o juizo funcciona no pre-
dio da rua Senador Dantas re 26. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o presente e mais dons do igual teor,
para serem publicados e affixados na leirma da lei. Rio de Janeiro,
12 de fevereiro de 1913. Eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão,
o subscrevi.—Eurico Torres Cruz.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

O Dr. José Linhares, juiz da 24 Preteria Critninal do Districto
federal

Faz sabor aos que o presente edital de citação com o preso de 15
.dias virem o interessar possa que por Antonio de Oliveira,fiador do
réo João Gonçalves Monica, me foi pedida por petição, citação com o
prazo do 15 dias para que o citado réo apresente novo fiador no
processo crime que responde neste juizo como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E em virtude do despacho exarado na
mesma petição, pelo presente edital cito e chamo João Gonçalves
Monica para, no prazo do 15 dias a contar desta data, comparecer
neste juizo afim de prestar nova fiança ou dar novo fiador, sob pena
de ser expedido mandado de prisão na ferma da lei. Para constar
passaram-se °presente e outro de igual teor que ficará fixado na porta
dest) juizo á rua da Carioca n. 50. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1913. E eu, Francisco Cabral, escrevente juramentado o escrevi e
subscrevo no impedimento occasional do escrivão.— José Linhares. (•

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Carlos Salgado', juiz da ia Preteria Criminal do District°

roderal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de 10 dias

virem, ou dello noticia tiverem, que o Dr. promotor publico de-
nunciou a Francisco Pauline, Antonio de Azeredo Coutinho e Daniel
de Azeredo Coutinho como Incursos nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel intimai-os pessoalmente, pelo
presente os cita e chama a comparecerem neste juizo no dia 22 do
corrente, ao meio dia, afim de assistirem ao suinmario do processo e
acompanharem-n'o em todos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que chegue ao conhecimento
de todos e dos ditos accusados, mandou passar o presente edital, que
será affixado no legar do costume e publicado no Dirrio Officia/.
Outrosim, faz mais saber que as audiencias do juizo são diarias e
toem legar á rua Dr. Manoel Victorine n. 157, Engenho de Dentro.
Dado e passado nesta Capital, aos 12 de fevereiro de 1913. Eu, João
Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Fortunato Mario
da Conceição, escrivão, o subscrevi.—Carlos Salgado.

EOTICIARIO
O Exmo. Sr. Presidente da Republica desceu hontetn, pela

manhã, de Petropolis, acompanhado dos Srs. ministro da Marinha,
general Luiz Barbedo, chefe da casa militar ; capitão de fragata

Jorge da Fonseca, sub-chefe; Dr. Theodoro Figueira do Almeida, °til-
dai de gabinete; capitão-tenente Cunha Menezes e tenente Leonidai
da Fonseca, ajudantes de ordens.

Em Meuá, S. Ex. embarcou no hiate Silva Jardim, que o &ene-
ortou e as pessoas que o acompanhavam ao Arsenal de Marinha.

onde chegou ás 11 12 horas da manhã..

Nessa praça de guerra foi S. Ex. recebido pelos Sra. ministros

da Fazenda, da Guerra, da Viação e Obras Publicas e da Agricultura,

Industrio. o Commercio ; vice-almirante Uns Cavalcanti, chefe de

estado maior da Armada; contra-almirante Gustavo Garnier, inspe-

ctor do Arsenal de Marinha; general Souza Aguiar, inspector da
9' região ; deputado Muniz Sodité, coroneis Silva Pessoa o Jetiquine
Ignacio; Dr. Belisaitio Tavora, chefe de Policia ; capitão-tenente
Coelho Lesse, major Bernardo de Oliveira e outras pessoas.

A' chegada de S. Ex. salvaram os navios de guerra surtos fie

porto e prestaram as continencias do estylo uma companhia de guerra
do batalhão naval e outra de 55° batalhão de caçadores.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado doe
Srs. general Luiz Barbedo, chefe da casa militar, capitão de fragata
Jorge da Fonseca, sub-chefe, e capitão-tenente Cunha Menezes, aju-

dante de ordens, visitou hontem, pela manhã, o tumtdo de sua Exma.

esposa.

-- O Sr. ministro da Viação e Obras Publicas stibmetten á CO/l•

sileração do Exmo. Sr. Presidente da Republica, que os approvon, a
planta, orçamento e edital de concurrencia para as obras comple-

mentares do melhoramento do porto do Rio de Janeiro, no trecho
comprehendido entre o Arsenal de Marinha e a Ponto do Calabouço,
no antigo Arsenal de Guerra.

-- Por ter sido nomeado ministro do Supremo Tribunal Militar
apresentou-se hontein ao Exmo. Sr. Presidente da Republica, a quem
agradeceu a sua nomeação, o Sr. general de brigada Olympic, do Car-

valho Fonseca.

e= — Por decreto de hontem foi exonerado do cargo de °tildai de
gabinete da Presidencia da Republica, visto :ter sido nomeado distri-

buidor na justiça loca.1 do Districtn Federal, o bacharel Gestão Ro-

drigues Teixeira, sonde nomeado para exercer aquolle cargo o bae

charel Mario Pimentel Brandão.

- - O Sr. general de brigada Carneiro da Pontoura apresentes!.
se hontem ao Exmo. Sr. Presidente da Republica por ter de seguir

para o Estado do Alagetas, afim de assumir o cargo do inspector da.

6' região militar.

- - Estiveram Imitem no Palacio do Cattete os Srs. Dr. Oliveirtt

Botelho, presidente do Estado do Rio de Janeiro; senadores Ray-
mundo de Miranda, Fernando Mendes, Antonio Azeredo, Lauro Sede&
e Oliveira Valladão; deputados Caetano de Albuquerque, Olegarie
Pinto, Fonseca Hermes e Souza e Silva; marechal Bormann, general
Severiano Rego, chronels Mendes de Moraes, Bento Borges, (Hans
Corra, José Faustino e Francisco Pessoa Leal e Dr. Julle Ottnei-1
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• Justiça e NeduCior. interiores ,/

O Sr. Dr. Riva.davia Corrêa, ministro do Interior, acompanhado
dos Drs. Juliannhloreira, diretor da Assistencia a Alienados, e Ar-
mando de Carvalho, engenheiro do ministério, visitou hontom, pela
manhã, a Colonia de Alienados do Engenho de Dentro.

— Foi prorogada por mais tres nanes, sem direitos a venci-
mentos, a licença em cujo goso se acha o consultor geral da Repu-
blica Dr. Rodrigo Octavio do Langgaard do Menezes.

— Por ter de partir para o seu paia, despediu-se hontern do
Sr. Dr. Rivadavia Correa, ministro do Interior, o Sr. Dr. G. Mi-
chaellis, ministro da Alemanha.

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs.depu-
tado Bento Borges, Drs. Celso Guimarães e Armando de Carvalho e
coronel Silva Pessoa.

—0 serviço para hoje na Brigada Policial t o seguinta:
Snperior de .dia, major Alvaro de Mello.
Otficial de dia á brigada, capitão Almeida Cardaal.
Ajudante de parada, o do 1° batalha°.
Modicos: de dia ao hospital, capitão Dr. Pinto Vieira ; do

promptidão, capitão graduado Dr. Rocha Frota e interno de dia,
alferes honorario Avelino Chaves.

• Dia á pharmacia, pharmaceutieo Oswaldo Silva e pratico Ar-
naldo dos Santos.

Rondam coai o superior de dia alferes Vieira da Cruz, Pereira
• Junior, quatro inferiores de cavallaria e cinco le infantaria.

Rondam no 40 districto alferes Candido de Oliveira o uln infe-
rior do cavallaria.

Guardas: Caixa do Amortização, alferes Abatatai() de Souza; Caixa
de Conversão, alferes Octaciano de Sant'Atitia ; Thesouro, alferes
Mello e Silva e Casa da Moeda, alferes Quirino (13 Oliveira.

Prornptidão parrnauente: uo 40 batalhão, tenente Francisco Cou-
' Unho, e na cavallaria, alferes Souza Reis.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Geofrs do
Proença ; no 2°, alferes Juitqueira de Araitju ; no 3", alferes Santa
Barbara ; no 4°, tenente Edmundo Paranhos ; no 5°, capitão Gon-
zaga Maciel ; na cavalaria, tenente Pereira do Mello, e no carpo
de serviços auxiliares, alferes Duarte de Menezes.

Uniforme 6°, cota polainas pretas.

Fazenda

• — O Sr. ministro approvou o concurso de primeira entrancia
realizado na Delegacia Fiscal no Estado do Piauhy.	 •

Foi feita a seguinte classificaçao: 1°, Carlos de Carvalho; 2°, Leia
Neves : 3", Carlos Lopes de Lima ; 4°, Carlos Façanha Mamado, Lao-,
poldo Paz da Cunha, Mario Couto e Humberto de Oliveira ; 5 0, Sebas-
tião O. de Carvalho Motta, Bellino de Castro Dantas e José Maria da
Silva ; 6°, José Francisco Moreno e Aluizio Porto Ribeiro. •

—Poi despacho de hontem, o presidente do Tribunal de Contas
ordenou o registro dos seguintes pagamentos:

De 33608670, a diversos, de material fornecido á Administracão
Geral dos Correios no anuo proximo passado

De 2:1891150, a Villas Doas & Comp., de fornecimentos á Escola
de Aprendizas Artifices do Piauhy em novembro ultimo

De 11:64'4096, 1:2468 e 2:5538647, a diversos, idem ao Minis-
tarjo da Justiça no anuo proximo passado

De 2:0008 e 8:0008, ao porteiro da Secretaria do Ministorio das
Relaçõas Exteriores, Antonio Pereira de Miranda, para compra de
pelos para correspondencia e outras despezas a seu cargo

Da 6378, ao conferente da Alfandega do Rio Grande Rutilei Firmo
do Rezende, de gratificação.

— Não tendo a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo até a presante data respondido aos diversos officio; da Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional requisitando informações sobra o pro-
prio nacional sito á rua Senador Dantas, em Moas das Cruza tu-
gir Estado, o diractor do Patrimonia racominandou ao delegado
fiscal que preste taeseaclarecimentos o mais breve peava!, vista dano
não ha razão para tamanha demora na remessa de informai:sie; no-
cessarias á solução de assumpto de interesse da Fazenda qual o da
que tratam as referidas ordens.

— O Theisouro Nacional concedeu o credito de 201: l555. á De-
legacia Fiscal em S. Paulo para attender ao pagamento de juros
relativos ao 2° semestre do armo proximo findo. •

—O director do Patrimonio do Thesouro Nacional remetteu ao
delegado fiscal no Rio Granda'do Sul, para os devidos fins. cópia do
edital que deverá ser publicado no jornal official da capital darpiellei
Estado, chamando concurrencia para a construcção de um edificio
destinado á Delegacia Fiscal do Thesouro na mesma capital, bera
assim o orçamento e plantas referentes a taes obras.

Ao mesmo delegado fiscal recommendon, por isso, qne communt-
que por telegramma á directoria do Patrimonio a data em que hou-
ver de ser levada a effeito aquela publicação, afina da incarna coin-
cidir com a que terá de ser feita no Diario Officia/, cumprindo, por
conseguinte, datar o edital convenientemente.

O Sr. ministro deferiu, por equidade, o requeritnento da Com-
panhia'alineira de Electricidade, com sede lia cidade de Juiz de Fera,
em que pedia relevaçã.o da multa que lhe foi imposta pela c,ollectoria
federal daquela cidade, por ter pago o imposto sobre o dividendo
relativo ao i • semestre do anno findo féra de prazo

—0•Sr. ministro autorizou o director da Casa da Moeda a ven-
der, mediante concurrencia publica, o cobre que não for necessario
ao serviço daquelle estabelecimento.

--A Recebedoria do Distripto Federal arrecado(' hontem
t84:283s726, perfazendo o total de 1.525:5738'753 desde o principio
do mez.

Em ignal periodo dá anuo passado a renda attingiu a
• t.392:322$'77.

— Foi nomeado o major Francisco Carvalho doa Santos para o
togar de escrivão da Colleetoria das Rendas Federaea de Bananal, em
S. Paulo, ficando sem effeito o titulo de 21 de novembro de 1911 que
nomeou Antonio Ramos Nogueira Fragoso para o referidVogar.

— O director da Recebedoria do Distrirtn Federal resolveu
lotar provisoriamente em 6:000$ o 13 tabellionato de notas desta
Capital.

deferido o requerimento em que Antonio P.loy de Souza
Oliveira, escrivão da, Collectoria das Rendas Federaes em Angra doa
Raia, pedia permissão para contribuir para o montepio, visto contar
mais de Inalam de effectivo serviço.

O director do Gabinete do Thesouro Nacional reiterou á
eielegaci4 Fiscal em S. Paulo a sua reaummendação feita em 26 tle

•dezembro de 1910, no sentido de serem prestadas informações pela
Alfandega de Santos o respeito da elteeifieueão dos pimentões seccos
pierizadoti, de modo a que possa a Th asinvu resolver um req‘teri-
Ale4to da Orme soares .‘ Souza, do S. l'aulu.i.

Marinha

Desembarcaram: 010 tenente Benicio Moutinho da Cunha,do navio
escola Primeiro de Março; os taifeiroe Gabriel Braga, do couraçado
Minas Gemes; Horacio da Rocha Coutinho do scout Bahia, c o cosi-
sinheiro João Antonio Ramos, do contra-torpedeiro Santa Ca -
Marina .

— tr.) 2* tenente engenheiro machinista Flnrentino Manjar de
Mattos passou do couraçado São Paulo para o hiate Silva Jardim.

— O as tenente pharmaceatico contractado Eurico de Brito
Figueiredo apresentou-se á Superintendencia do Pessoal, por ter
terminado a licença era cujo goso se achara.

-- O 2° tenente Newton Campos de Figueiredo embarcou no
couraçado Minas Gemes o o 2° tenente extramtiverario Symphronia
de Sant'Aima Ribeiro, no couraçado São Paulo.

— Foi melhorado o contracto do seb-machinista Symphronto
de Sant'Anna Ribeiro no posto de 2° tenente engenheiro machinista,
de conformidade com o determinado em aviso n. 385 e regulamento
13. 7.009 do 9 de julho de 1908.

-- O 1° tenente engenheiro machinisla Firmino de Freitas foi
designado para servir na flotilha de Mano Grosso.

-- No navio-escola Benjamin Constant embarcou o capitão-
tenente engenheiro machinista Arthur 41.yes.ppstela Bane.
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-- Do uavio-escola Benjamin Constant desernbat•cott o capitão-
.

tenente engenheiro machinista João Teixeira Carde , dopai; da ter
•Teito entreía ao seu substituto legal dos 'effaitos da Fazenda Nacional
a seu cargo.

• -- A' Superintendencia do Pessoal apresentou-se o escrovonto
do 2' classe Manoel Leite da Silva, vindo da flotilha do Matto Grosso.

-- O 10 tenen:e commissario João Torras embarcou no navio-
escola Benjamin Constou!, como encarregado do material, em sub-
stituição do capitão-totem() comtnissat •io Jorge. alarguos; Pereira, o o
escrevente do 2 classe Manoel Leite da Silva, para senir no mastim
navic-escola.

-- Foi desi gnado o 2° tenante comtnissario André Gaudie
para servir como 2^ commissario do batalhão naval, tendo sido de.
Ug tio da 4' secção da Superintendencia do Pes,oal.

-- O capitão-teto:Mo commissario Jor ge Marques Pereira de-
- embarcou do navio-escola Benjamin Constant depois do terminada a
respectiva entrega ao seu substituto, e o 2° tenente commissario José
Toledo Lopes do encouraçado S. Paulo.

-- O escrevente de seganola clasm Albot • to Pedro do Vas:on-
cellos desembarcau da navio escola &Mini,: Const.tat.

--- A tabella do registro de 16 a 23 de fevereiro da 1913 é a se-
guinte:

Dias: 10, coura.:.ado	 Nata ; 17, vapor de guerra Carlos
Gomes; 18, (anu.:ti:alio ninas Gasass ; 19, cruzador-torpedeiro nal-
bira; 20, navio N(' ,)ta Primeiro	 Março; '21. Cruza !or-torpe,leiro
Tauloyo; 22, cruza lor Barroso; 23, cruzador 13 ,t0io: 2S, cruzatior-
torpedeit•o Nig; 23, cruzador Rio Grande .do Sul; 26, contsuotdo
S. Paulo; 27, vapor de guerra Carlos Gomes: 28, couraçado
Geraes.

Quando, por qualquer inativo, o navio de registro nas) possa (1-
zol-0, devo ser communicado, com a maxima urgencia, ao Estado
Maior, afim de ser providenciado.

- Acy primeiro tonente engenheiro machinista João Baptista -
do Figueiredo Tenroiro Aranha foi mandado contar pelo dobro, para
elreitos de sua futura reforma, os pet • iodos decorridos de 10 da marco a
14 de abril de 10011 e 25 de março a 1 de junho de 1902, em 'que
serviu no territorio do Acre, não podendo ser computado pelo dobro
o pet•iodo comprehendido entre 6 de setembro de 1803 a 13 de março
de 1894, em que esteve embarrado na canhoneira Guarany, nos Fs-

•tados do Pará e Maranhão, á vista do disposto no tviso ti. 1.478, de
30 julho de 1893, tudo de accin•do com o paracar do conselho do almi-
rantado, em consulta n. 819 do 21 do mez findo e aviso n. 430 de G
do vigente.

Guerra

Foi mandado servir no batalhão pravisorio de Caçadores o
2* tenente iutendente Cornelio de Moraes Queh•oz.

— Nesta Capital foram inspeccionados, sendo julgados : neves-
sitar de GO e 40 dias, raspactivamente, o gon.o•al è brigada gra-
duado medico Dr. Antonio Affonso Faustino e o major José de . 01i-
veira Gatneiro, e incuravel, incapaz para o serviço do Eset •cito, o
ie tenente Ricardo Goulart.

- - Foram conoodidos 30 dias rie licença para tratamento de
sande, podo/sio osal-os mia cid:tilo dt3 Nova 1'ribur4o, Estldo da Rio
de Janeiro, a . ) 1, I iinnt ..) do l' regiumnto de artilharia José Pompeo
de Albuquerque Cavalcanti.

-- Afito do soatiirent a Seul:4 desfinos,foram desligados da add:.-
dos ao Depariasne ti s) Ia Gitorra o capitão João ileloodora de Mimai:-
da, o 40 tonento do 4° rogimonto do artilharia Adolpl» emitia L a al e
o 2° Umente João Baptista Maciel Monteiro.

-- O Sr. ministra pormittiu ao pharmacoutieo contractad
João Calixto Gaivão ir ao Estado da Bahia, onda poderá demorarase
13 dias.

— Foi permittido ao 20 tenente Benigno Lopos Fogaça, que
aeguo para o acti corpo, demorar-se, 30 dias eia Cruz Alta.

Fevereiro de JVS •
A

— - II S'. ministro perWttiu ao capitão Aseendino Fe reirl
a est t Capital, buscar sua familia.

i • •.. • r. min'stro foi autorizado o Laboratorio ,Çhinal#
I h	 .,e3 : itit : o Militar a proceler á analyse requerida pela QI`IA

..1 k C en,).,na marca da manteiga aPapagaioa de suta propried,
de, deola, qu a a requerente pague os etnolumento4 da lei:

—- Foram concedidos guiava dias de licença ao I° tenente Car,4
los Germack Possuiu.

- - Foram transferidos pelo Ministerio da Guerra: do 12° regfs
?voto .1) infainat• ia. - para o 33° batalhão de caçadores o 2° tenente
Luiz Tavares G uert•eiro:

Palo Dapartarnonto da Guerra: para a 13° região os soldados Jos0
dos Anjos dos Santos, do 1° batalhã,o- de artilharia, Francisco Feli-
zard) Alves e alattoal Alfredo de Mello, ambos do 1° tre:gimento
infantaria.

Aprasentat•am-so ao Dapartamonto da Guerra os generaes
do. brigada Manool Lopes Carneiro da Fontonra e Antonio Netto do
Olivoira o Silva Faro, por torom sido nomeados, respectivamentea
inoosetor da ol razia') e commandanto da 1" brigada estrategicrt ;
teu )ute-coronal Pedro Ferreira Neto), da arma do engonharia, por
ter sido !tourada chora do ostado maior da 1° brigada ostrategica;
capitão Luiz Ganzaga tios Santos Sarahyba, da arma de infanta:ria;
por ter silo promavido ; 1°' tmontes Francisco Solerno Moreira, do
Ou regimento de infantaria. par ter de seguir para a 12° rogiao;
Manos' Vianna de Carvalho, da atina de infantaria, Por ter do
seguir para a O' re gião; medico Dr. Candido Portella da Costa
Soares, por sor sido tnandado servir no 1° batalhão do engenharia •it
2^' tenentes alarcos Antonio Folia de Souza, por ter sitio promovido
João Angusto Mendos Antas, da arma de infantaria, por ter de seguir
para a ti' pegão e Oswahlo Vila Balla e Silva, da arma do cavallaria:,
por tor sido posto á disposição do commindante, da 1" brigada
estrategica o o 1" lancine gt•adttada Custodio dos Rois Principe Junior,
da arma de esigattharia, por ter sido graduado o vindo da Bahia.

Na II' redito foram inspeccionados, sendo julgados neces-
sitar: da o0 dias do licença, o tonante coronel medico Dr. João Gon-
çalves Fot• ta)ira Corraa da Camara, e de 43 dias o toriente-coronel
Alfredo Reveilleau.

Apt•eseittott-sa ao quartel general da 9' inspecção o 1° te-
nea ! () do:o Gaiinatsiesopor haver deixado o cargo de ajudante do
ordatts a.ssisteitte d.) commando da brigada estrategica; sendo‘lho.
concedidas oito dias da dispensa do serviço.

— O general inspector da 9° regia() em vista das informaçGes
indaforiu o requerimento do l' sargento do 52 0 batalhão de caçadora
!esmolo) de Carvalho, ein que solicitou tsansferencia para o 20 bata-.- •lha) da artilharia da posição.	 •

a

-- Foi mania.do incluir como offoctivo em uru dos corpos da
brigada mista o 1° sargento Affonso Pires do Medeiros, que se acha'
ins .st guarniçao cam procedencia do Norte, sem corpo designado:!

--- Afim da attender á solicitação feita polo cominando do 20°'
grupa de artilharia de montanha, foi dispensado do togar de auxiliar.
de esct•ipta do registro militar o 30 sargento llerroogonas Antonietfel
Lo itão, tendo sido expedidas as necassarias ordens pela 9' inisifiCçNP
afim do qua a brigada mista designo um outro inferior para sp/il,
stituil-o.	 •

-- O connuantla do 2' de artilharia solicitou providencias no
satititio sar transferido para a fortaleza de Santa Cruz o sargento'
Mamai Severiano Alves da Silva, condernnado a seis afillos do prisão
p )t • crime de marte, visto não offerecer segurança o Jogar onda
acha recolhida.

—•- O capitão II,) 50 0 batanlo de caçadores Fabio Fabricl Vax01
ser inspeccianado de sau la, por haver dado parte de doente.

-- Assumiu limitem o cargo de commandante do 1° re,gimengi
d atai:liaria montada o coronal Celestiito Alves Bastos, que passcitio0A:
comm:tod) da lir:g,-ada estrategiea ao general Antonio 'de
Silva Faro, no qual se achava intorinamonte, o assumiu a ,fiscalizaql
do mosino regintant) o tonante-coronel José Joaquim. Pereira Lobo,
que exercia interinamente o cargo de chefe do estado Maior da br-
gala estratog;ca, cujas funcçüea assumiu o tenente-corenei Peds.o.
Ferreira Netto.

— Assumiu o cargo do ajudante de ordens do general Silvti
Faro, commandante da brigada estrategica, o 2° teniltp. Wal,dsai

Balla e Siva.
Serviço para hoje:

Suparior de dia, capitão José Joaquim Nunixi.;
-
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;,„ • A brjgada . estrategica dá, as guardas do Palacio do Cattete,
Ilespitár Central dq txereitd, patfuthas, - serviço de extraordinario
e o official para serviço de dia ao-quartel general da 9' inspecção.

• • AtuaPar do official do . dia, o amanuense Eduardo.
• A brigada anixta dá a guarda do Palacio Guanabara, patrulhas
_pra Madureira e D. Clara e o oficial para ronda de visita.

O 20 de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.
Uniforme, 3°.

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro não . compareceu hontem ao srn gabinete
no respectivo ministerio, por ser o dia destinado ao despacho col-

lectivo do ministerio, com o Sr. Presidante da Republica.

Não convem a compra por ser exagerado o proço pedido»
foi o despacho do Sr. ministro na proposta de venda das fazendas
Espirito Santo e Mata Fome, que no municipio de Iguassú possue
A. Maria Eugenia Travasses.

— Indeferido, por não se tratar de estrada colonial » foi o
despacho do Sr. ministro no requerimento do engeoliairo Raul Ri-
beiro da Silvst pedindo concessão dos favores constantes do drcrato
n. 8.532, de 25 da janeiro de 1911, para uma estrada d ferro nua
partindo de Villa Collatina vá até a cidade de S. Matheils, no Estado
elo Espirito-Santo.

-- A directoria da. Estrada de Ferro Contrai d Brazil foi au-
torizada a atten.ler as requisiçOes de passagens e transporte de ma-
terial, em objecto do serviço, feitas pelo director do Collegio Militar
de Barbac3na.

— — Este mittisterio communicou á Inspectoria. Fedaral do Por-
tos, Rios e Calmes, ter o da Fazaiala provolanciado no sentido de
ser posto a dtsposieão da sub-commissão do porto de S. Luiz do Ma-
ranhão a quantia da 76:122$, papel, de accoish com o art. 37 da lei
11. 2.356, de 31 de dezembro proximo findo.

--Foram almittidoe, por actos da Directoria G3ral dos Tele-
graphos:

Gabrillo Portillto, para servir Corno auxiliar de est..ripta no l° di-
stricto de Minas Genes;

José Albarto dos Santos, para servir, provisoriamenta, como
diarista da estaeão de S; Paulo;

laias do Andrade e Silva, para sarvir como diarista encarre-
gado da estação da Fortaleza da Barra;

João Floriano tJ S •3117.1, para servir como mensageiro da estaçlo
de S. Borja, I° districto do Rio Grande do Sul.

•
--Foram designados na Repartição Geral dos Telearaphoe:
O telographieta de 'X classe ilaymundo Lopes Rihirt. para ser-

vir como enc s rragado da estação de Cachoairo do Itapemirim du-
rante o impejimanto do telegraphista de ia Manoel da Rocha Pe-
reira;

O inspector de 4." classe Antonio Pereira Junior, para servir na
secção do districto de Pernambuco, esmo auxiliar;
O guarda-fios da 2' classe Ignacio liamon Escohar, para servir

como encarregado no primeiro trecho da 3' secção do 20 districto de
Natio Grosso;

O regional Gastão da Costa Leite, para servir no escriptorio dor districto do Matto Grosso.

-- Foram removidos, por actos da Directoria Geral dos Tela-
graphos:

O telegraphista de I" classe Pedro Marititno Homem da Costa,
da estação de S. Paulo para a de Santos, conto encarre-
gado;

O diarista Agapio Vaz de Mano, da estação de Monte Santo para
a de Ribeirão Preto, como auxiliar, durante o impedimento Lo tele-
graphista de 411 classe Alceu de Assis;

O regional Antonio Izidro da Costa, da estação de Cuyabá para
a de Pocomé, como encarregado, e o diarista Albertino Maraoré,
desta para aquella estação.

— Do cargo do agente do Correio de Lyndoia, no Estado de
S. Paulo, foi exonerado, a pedido, Francisco Pavão.

Para esse logar foi nomeado Francisco Corsi.

Foram supprimIdas as linhas de Correio de Porto do
do Cachoeiro a Boa Familia por Santa Thereza e S. João de Potro-
polis a Vinte e Cinco de Julho, ambas no Estado de Espirito-
santo.

-- Aos negociantes J. Santos & Comp., estabelecidos á rua da
nuitanda n. ir,J, nesta Capital, foi concedida licença para vender

Agricultura, Indnotria e Commercio

O Sr. 11111114m (miou ao dir-cior da Escola Superior de Agri-
cultora e Medicina Vet;rinaria, para ser informado,o raquerimento do
Dr.11srininio Last, em qu e pode sua inscripção no concurso que as vae
realizar naqualle esta.boleciinanto dedustrucçao.

O Sr. ministro mandou addir, até ulterior deliberação,
Escola Permaiiente de Lacticinios de S. João d'El-Rev o Sr. Anoso
de Miranda Carvalho, biblinthecario da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veteritiaria.

— O Sr. ministro determinou que se enviasse ao cliractor da
Escola de Aaricultura -aillieXa ao Posto Zootechnico em Pinheiro,
para dar parecer. o requerimento do Sr. Tancredo Cypriano Barros,
solicitando alitorieação para frequentar aquella escola em caracter do
alinnuo iiiteroo gratuito.

-- O Sr. mininro nommimicou ao director da Escola Agricoia
da Bahia que 03 (ruges d lentne da 6° e 7" cadeiras daquella esta-
belecim eito deverão ser providos por concurso, de conformidade cora
o disposto no art. 167 do regulamento do ensino agronomia°.

-- Ao Sr. ministro informou o Dr. Silvino de Faria, director
do Povoamento do &Sio, que 03 paquetes alleruães Bahia o Sierra Ne-
vada, empados de Hamburgo e Bremen, trouxaram para este porto
12 fininhas russas, com um total de 53 imm'grantes, destinados ás
colonias do Estado do Rio Grande do Sul, além de 172 que se desti-
nam a outros Estados.

Em trem especial que partiu hontem, ás 10 horas da noite, da
estação Maritima, soguiram para a estação do Norte 137 familias
paesogi leam e hespanholas, caro um total de 601 immigrantes, que
se vão localizar nas lavouras de café do Estado do S. Paulo.

— A proposito do acto do Sr. ministro creando em Joinville O
nuclao colonial Barão do Rio Branco, recebeu o Dr. Pedro de Toledo
os seguinte tdegrammas de agradecimento

«Agradeço, muito penhorado, a V. Ex. a communicação da
creaçã.o do nucloo colonial Rio Branco, neste Estado, que deve á
operosa administração de V. Ex. relevantes serviços entre os gumes
o referido nueleo oc,cupa logar salienta. Cerdiaos saudações.— Vidal
liames, governador».

.Envio a V. Ex. os meus sinceros agradecimentos pela delicada
communicação com que me distinguiu de estar decretado O nucleo
colonial Barão do Rio Branco, mais um relevante serviço prestado
pela patriotica administração de V. Ex. a este Estado. Alfectuosas
saudaeõas.— Abdon Baptista».

«O governo municipal de Joinville apresenta a V. Ex. agradeci-
mentos pelos valiosos beneficios que lhe adveem do decreto de crena()
do inicie° Barão do Rio Branco, valiosos serviços que augmentam o
numero dos que o Estado tem recebido da proficua o brilhante admi-
nistração de V. Ex. Respeitosas saudações.— Abdon Baptista, pre-
sidente. — Ccsar de Souza, secretario.— Frederico Midler.— Eduardo
Schivartz.— João A. K.,11er.— Procopio Gomes, superintendente».

«O municipio de Paraty, ao qual tombem aproveita grandemente
a emoção do nucleo colonial Barão do Rio Branco, rende a V. Ex.
demonstração de profundo reconhecimento e apresenta respeitosas
sandações. —Corrêa Franco, presidente do conselho manicipal. —Feliet
Moreira, secretario.— Oliveira Situa Gervaeio, superintendente». •

•• selos e outras fórmulas de franquia postal em seu estabelecimento
.commercial durante o corrente anuo. .	 .	 •	 •	 •

— Foi exonerado José Quadros do logar de estafeta da linti/a
do Cometi° a Bagres do Curvello, no Estado de Minas Garoas.

Em substituição foi nomeado João Herculano de Araujo.

. ,litregue a encommenda, indeferido» foi o despaa
cito dado pato Sr. director geral doa Correios no requerimento de R.
Lisovsky, podind reembolso sobre o valor de umas photographias ex-
pedidas conto ~ominando para a Russia.

—Entro Porto do Cachoeiro e Santa Thereza, no Estado do Ea.
pirito-Santo, foi areado uma linha postal com 30 kilometros de ex-
tansa° e 40 viagens mensaes, sendo fixado em 1:500$ annuaes O sala-
rio do raspai:tiro estafeta.

--Foi vacinara lo Arlindo Luiz Machado do cargo de estafeta.
entre Cacitoeiro de Macahé e Bocha Leão, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Em substituição foi nomeado Ozorio Joaquim do Couto.

--sJunts o attastado e volte, querendo» foi e despacho dado
pelo Sr. diretor geral dos Correios no requerimento de Firmino de
Malvada Muni, :iro pedindo o log,ar de servente da Directoria Geral.



•SRIlhallo 15
	

MARIO OFFIULM,	 'M13 '2331

Estabelecimentos do instrucção

O resultado dos exames prestados pelos alunmos do curso
In adaptação do Co ldegio Militar do Rio de Janeiro na P euoca
do anuo lectivo de 1912 foi o seguinte:

Terceira série - Desenho - Approvados: com di:zt Meça°,
grão. 10, José Oswaldo Moita; plenamente: Oswaldo Teixeira da
Rocha, Arcy Nohrega e Scipião da Silva Carvalho, grão 11;,Pauto
Rosas Pinto Pessoa, Altamirano Nunes Pereira, AI thur Salgado,
Respicio do EsPirito Santo, Amary Achê Pillar, lguaiminy. Gra-
eiliano Moreira, Armando de Carvalho Dias, Sebastião tieno
de Carvalho, Luiz Braga Mury e José Corrêa de MaHo, gráo 8;
José Egydio Gomes d Paiva, Henrique de Castro Neves Terra,
Attila Magno tia Silva, Gentil Eloy cie Figueiredo, Alfredo Ru-
drigues Teixeira Filho, Edgard de Freitas Marinho, Luiz Car-
los Prati de Aguiar, Delso Mendes da Fonseca, Edgard Pinto Es-
treita, Carlos de Sayão Dantas, Nelson Teixeira da Costa. Re-
nato de Castro Borges Fortes, Cicio de Oliveira Paredes, Eilgard
Ferreira de Carvalho Soutello e Ahd Alves Pinto, grão 7; João
Sylvio Hoelz, Milton Santos da Fonseea, Jurandyr Miranda da

Irapuan Saturnino de Freitas, Raul Guimarães Regadas,
Aguinaldo Augusto de Abreu e Silva, Osvaldo Maury Meyer,
Juarez de Vasconceilos, Sebastião Agro Lacerda de Almeida,
-Edgard Franco Ferreira, Luiz Spencer Gaivão, Esperidião Ro-
sas Filho, Domingos Nel to de Vellasco, Julio de Perouso Pon-
tes, Sylvio Francois, Nilo Augusto Guerreiro Lima, Francisco
tle Paula Edge de Mendonça, João Ferraz Borges Fortes, Paulo
Emiti° Guilayn ,Francisco Gomes Pinto, José Carlos Guanarães,
Homero da Silva Guimarães, Samuel da Silva Pires, José Alber-
to Gomes de Muitos, Floriam/ Peixoto da Fontoura Nunes, Tho-
ioitz Mouolaro, Deodoro Sarmento, João Baptista Monteiro Filho
e osa\ tildo Cordeiro de Farias, gruo 6; simplesmente: Raul Bor-
ges da Costa, itassis Giordauo, Alcebiades Tainoyo da Silva,
Ilermenegildo Campos de Almeida, Djalina Bayma, Milton de

ii Sou na Dias, Eduardo de Carvalho Ribeiro. Anular Vil-
Iria sztoLos, Octavio Massa, Manoel Benedicto Chaves, João de
Souza Fernandes, Carlos Pacheco da Silva, Godofredo Esteves
da Nactividade, Augusto Ribeiro Ilos Satilos,José Gonçalvos Lei-
te, João Luiz de Sá Tavares, Arara' de Mac-do, Agenor de An-
drade, Antonio Carlos de Andrade Neves. Murillo Penha Alves
de Souza, Carlos Gay, Adattry Sampaio Pirassinuttga, Agostinho
da Silva, Franciseu de Assis Oliveira 13(.?..--s, Manoel Ary Pi-
res, José Lins, Roberto Moreira Sampa . o. "! i : ..uni.,tocles Lemos,
Mario de Moraes, Aninhai Itiograndens .. Rocha, Edgar(' de
Castro Ayres, Manoel Pinto da Silva Lezd, Antonio Pedro Fa-
bricio de Mattos. Annibal Saiu t lago lasearenhas, Octavio Alves
do \r ufie, Theophilo Anton if, de Araujo Costa, Zetho Cardoso
Calda, Luiz Gontran Morena Nunes, Pedro Telles de Menezes
1Netto, Alarico Paranhos Ferreira, Annihal de Andrade, Tullio
13elleza, Melehisedeck Salda Cruz °mentia da Fonseca, Al-
fredo de Albuquerque Bati, Mario da Fonseca Saraiva, Hera-
c,leo do lb"to 1.0111"4, 1 rifliul Alvos de Campos, :Unho Lopes de
Abowida, Jorge Fero:iodes Góos e Waldeniar Teixeira da Costa,
ora ° 5; odracir Goulart, João Andrade Bello, Francisco Miranda
de Vellasco. Jurandy Carneiro Tosrano de Brito, Aracon
cano dede Brito, João Baptista de Fi gueiredo, Tenreiro Aranha
Juoior, Mario Dias da Paixão, Fernando Short Vionai, Dag
berto Ramos de Oliveira. Danton m..a Montes, Armando Ara-
guarY de Lemos, EllZebi0 Pires Ferreira, Oswaldo Passos Vi ria-
to de Medeiros, Ary Valerio dos Santos, Manoel Monteiro de
Barros, José Quevedo Lott les, Paulo Themistocles,	 alia de
Mascarenhas, Ernani Xavier de Brito, ito•naido Leite de Car-
valho, Oscar da Cita	 Aseentlino	 PinIte;r0.
Mem Ramos, Carlos Augusto G nn ntide, Antonio Rogick da Cos-
ta. 3loacyr Soares Marroig, •or . to Benjamio Nas de castra,
racy do Olimla Canipello, Guilherme Carlos de Carvalho, NVal-

Nina d e Med 'ires, Moacyr de Mattfis Dias, Cyro Lima Ramos
Guimarães, grão 1. Reprovados, quatro e faltarai

lo altuoilos.

--E' est1 o resultado dos exames efectuados na Escola P.Qutitni
do NIIV,1111,1.(.:

• complemnntar:
Portuguez - Foram approvados: com distincção, os alumnof

as. 430 e •172; ¡danamento: grão 9, o de n. 180; grão 8 1/2, os dál
ris. 151 e 245: grão 8, o de rt 303; grão 7, os de res. 89, 272, 1171,-
318 e 199; grão 6, os os. 231 e 'i7.1; simplesmente, grão 4 os de ns.39,
58, 79, SI e 410.

Francez-Foram approvados: com distincção os de ns. 430 e 472;
plonamente: grão 8 1/2, o da o. 180; grão 8, os de ris. 117, 151,
272 e 499; grão 7 1 . 2, o de nu. 215; grão O, os de os. 89, 291 e 303;.
simplesmente: grão 5, os de tis. 318 e 471; grão 4, 08 de ns. 39, 58;
70, 81 e 1.30.

Aritlintetica-Foram approvados: com distineção, os de tis. 430,
117 e 172: plenauleute: grau 8 1;2, o da 11. 151; grão 8, o de n. 89;
gr.to 7 1,2, o de n. 436; grão 7, o de n. 471; grão O 1/2, o de n. 318,
grão 6, os do as. 272 e 180; simplesmente: grão 5, o de a. 991; grão
4, os de ns 30, 81 e 499; grão 3 12 os de as. 58, 79, 245 e 303.

Geographia - Foram approvados: com distincção: o do n. 430;
plenamatite, grão 8, o de n. 472; grão 7, os do os. 318 e 117; grão 6,
os de tis. 180, 151, 212, 303 o 471; simplesmente: grão 5 1/2, o de
a. 245; grão 5, o de o. 81; grão 4 1,2, os de as. 291, á8 e 89; grão
4, os de lis. 39, 79, 499 e 43a.

Historia Natural-Foram aoprovados: ciou distinecão, o de o. 430;
plenaliniite: grão 0, os ile os. 117 e 472; grão 8, o de ti. 436; grão 7,
o de 499; gráo 6, os de tis. 180, 245, 201 o 318; simplesmento: grão
5. o deu, 58 e 81; grão 4, os da us. 39, 79, 89, 272, 303 o 471.
Houve um reprovado.

Ilygione elementar-Foram approvados: com distincção, o alu-
mio) ii. 430; pleitantenteozrao 9, o de it. 117; grão 8, os de as. 58,
Ia°, 291, 472 e •313: grão 7, o de it. 272; grão 6, os de ns. 3180 40n
simplesmente: grão 5, o de n. 79 o 303; grão 4, os de ns. 39, 81, 89,
245 e 471. Houve um rlirovado.

Eittraratil em eX1III nessa curso 18 alumnos. Faltaram dons, 03
de os 21 e 860, o primeiro por estar evadido e o Kgantio por estar
licenciado.

Curso ui alio:
Classe-Portuguaz - Foram approvados: com distineção, 6

aluam° tu. 115; plenamente: grão 7, os do os. 451 e 230; grão G 1,..2,
o de o. 228; shoplesineute: grão 5 1/2, o do a. 293; grão 4 1/2,
o da mi. 222; g rão 3, e de il. 123; grão 2 1 12, o da u. 353; grão 2, 0
dcii, 2a2 e 385; grão 14.2,0 duo. 4, 120 e 120, grão 1, o de
u. 186 e 232.

• itlonatica-Forain approvados: com distincção, o de n. 115;
philau en.r. grá .) 0, o d u. 273; grão 6. o da n. 230; sitnplesinente
grão a , a de r. i-';I; grão 4, o de o. 222; grão 3 1/2 o de ti. 120;
grão a, ol n. 228, grão 2 1 .2 o de o. 12.3; grão 2, os do ris. 185,
262 e 385; gra, 1 1 , 2, o de 232; grão 1, o de n. 4. Houve dous repro-
vados.

Genraphia e lições de cousas -Foram approvados: com distai-
cção os alumnos os. i15, 225 e 293; pleintmente grau 7, o de n. 451
o 230; grão 6, Os de n.5. 4 e 222; simplesmente grão 1, os do ns. 120
e 232; grão 3, o de ti. 353; grão 2, os do tis. 123, 186 e 385. Houve/
duos typrovadoz. Entraram em mamo nessa classe 15 aluamos.
Faltou o de n. 2%9 por estar licenciado.

classe-Portugto..2-Forain approvados: plenamente grão 9, o
atuamo n. :159; gráo s, os de 11 n . 80, 255 e 333; grão 7, os de os. 16,
357, 3: : , 32. 396, 401, 418 e .16.1; grão 6, os de lus. 72, 119, Isa,
4 1 5. .	 :129, :uai), 377, 1 .00, 42o e 158; simpli-onnoto grão '5, os (Iti

:kt, 150, 103, 198 e 283; grão 4, os de os. 214. 388, 418 e 457;
grão 3, os de os. 152, 182, 102, 277, 327, 464; grão 2, o de n. 258.

Arithinetica-Foratu aoptanados: com distineçao, os alumnos
258, 329 ,! :18'3; , 1)1zsatatlien sie grão 8, OS de IIS. 149, 333 e 426;

grão 7, os de os. 152 e 4,8: grão 6, os de as. 211, 396 e 448; sim-
plemente grão 5, os de os. 72, 400 e 418; grão 4, os do mi. 327, 357; i
282 e •164: grão 3, os de ris. 70, 80, 182, 192, 374 e 463; grao 2, os do,
os. 188, 108, 277, 330 e 457; grão 1, os de as. 193, 274 o 377.'
Houve sete reprovados. Entraram em exame nessa classe 40 aluamos
que Ó o total.

Curso elementar:
• Class:;-Portugnoz e arithmetica -Foram approvados: com din-:

tineta° o de n. 429; plenamente grão 3, o de n. 286; grão 7, o dsa
o.. •55.; grão 6, os de -tis.. 27., 108 o 434; simplesmente grão 5, os . dki
os. 35, 100, 122, 290, 413 e 455; grão 4, os de as. 17, 8, 124, 14 .6, 16r
270, 275, 202, 407 e 412; grão 3, os de os. 54, 88, 133, 135, 162, 16';
210, 288, 304, 368, 390, 4020 459; grão 2 os de ris. 409, 150, 1k3;',
235, 810, 391, 393, 397 e 462; grão 1, os-de as. 165, 346, 371
Entraram em exame 48 alumuos. Faltara,* t.9s alumnost Tola' ge •we A

trude de ..11vear e Silva, Arisiotelos Ruiu. Vit . ! or da volvera
Saraiva, Dante Reed Villela. Angelo de Andrade, •Armando
Moraes Ancora, Edmundo Silva, Ilisololo 13arala 	 Azo‘edo.
Delarilio Pinto do :...totrzn, .!,)ão Pinto 4.10 Nasconento 1 ito . dvs. Os-
mar Ribeiro do Souza Fontes, Jayme Roei de ltarcellar Pinto
Guedes, João Freire d'Avila, Arcy Oscar Paraná, Luiz Jos'',
Pereira das Neves, Dario Brandão do Amaral, Walfrido Borha
de Moura. Nicolão	 Ney Mil(*) de Moraes, Amazonio Pe-
dro Maciel. Arthur Roo . .. , de Leiloas, Aurenano Nolaseo sooza,
Francisco Roberto do Figueiredo Carreio, ',incuto Villas-BOas.
Alvaro Couto Rodrigues. Eloy de Almeida Prado, Seraphim
Dornelios, Wahl(!lilar Ba ITI) .n 0 Magno, Paulo de Fi gueiredo Lo-
bo, Guilherme Penfold, Manoel Antonio Machado„loaquini An-
tonio 1/ias de Amorno Notto, Florimo/ da Costa Dourado, Gil-
berto Edmundo Paiva de ',acorda, Gilberto Oscar Virgílio de
Carvalho, Matirilio Pereira dos Santos, Francisco Antonio Cor-
tez, Paulo Duque Estrada,. Leopoldo d'Avila Franca, Everardo
de Barros e Vasconcellos, Agninaldo Valente de Menezes, Ma-
rio Josf's de Faria Lemos, Aguinaldo Rodrigues Garcez Paina,
Theodomiro Alves da Moita. Aristoteles Ribeiro, Edmar
neek Garcez, Augusto- Cesar Sampaio Vianna, Nelson de Aquino,
-Valeriano Fontes Teixeira Pitanga, Newton PfaRzgraff Brazil,
Luiz Ferreira Pacheco, Erothides de Almeida, Djalona Frei-
tas de Almeida, Eleusipo de Siqueira Cecilio, Guilherme Tobms
RoAdot NVagdta10,, 13,11to Battosa de . Britp Vernançies, Juro aluamos nessa classe lit.
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i a class-3' tur,na-Portuguez o arithmetica ----Foram a ppnvatlos:
com disi lacra° o aluanto n. 347; plena.m3nte grão 9, os de tz.219 e
440; grá-.) 8, o; de n$. 218,314, 324

'
 433, 437, 447, 439, 49,1 e '9'4

gção 7, os de ns. 23, 36, 38, 48, 52, 69, 69, 74, 86, 132, 131, 113, 118
20, 229, 238, 242, 2)9, 287, 306, 311, 326, 328, 349, 350, 362. 327,

3.73, 373, 422, 4:39, 476, 483, 485, 488 o 178 ; simplesmente, grão 5,
o de n. 482; grão 1, o do n. 315. Houve dons reprovados. Entra-
ram em enme 52 alumnos. Faltou um por estar doente o aluinno
n. 190. Total de aluamos na turma 55.

2 Turma-Foram approvados: com distincção o alumno n. 2;
plenamente grão 9, o alumno n. 101 ,• gráo 8, os de ns. 47, 113 e

; grão 7, o de n. 278 '• grão 5, os de ns. 60. 84, 107, 158, 173,
213, 300, 321, 355, 423 e 197 ; simplesmente grão 5, os de ns. 234,
241, 248, 254, 266, 340, 366, 369, 383, 401, 449, 454 e 500 ; grão 4,
os de os. 28, 40, 98, 116, 131, 136, 256, 420, 421, 425 o 338 ; grão 4,
os de os. 442 e 168 ; grão 2,0 de n. 90; grão 1, os de os. 358, 880
á 406. Houve um reprovado. Entraram em exame 48. Total dOs
alurnnos na turma 48.

1' classe-i a turma-Foram approvados com distincção, o alumno
n. 87; plenamente grão 9, o de n. 184 ; grão 8, os do ns. 226 o 334;
grão 7, os de ns. 209, 302, 83, 111, 252, 261, 279, 281, 365, 431, 410,
474 e 468 ; grão 6, os de ns. 236, 259, 104, 237, 415 e 438; simples-
'benta grão 5, os de os. 189, 239, 24 7 , 260, 323, 335, 359, 368, 370,
495, 408, 470, 119, 450, 345 e 479; grão 4, os do ris. 120, 150, 444,
110, 354, 348, 207, 251, 103, 280, 141, 187, 1 199 '• grão 3, os de
ris: 361. 231, 26, 339, 460, 493, 25 e 170 ; grão 2, os e ns. 272, 297,
486, 384, 102, 243, 44, 185 e 473; grão 1, os de os. 145, 289, 316,
342, 469, 305, 351, 428, 341, 271, 298, 127 0263. Houve sete ropro-
vádos. Entraram em exame na turma 89. Deixaram de comparecer
a exame: por estar doente o alumno n. 467 e por estar licenciado o
do n. 155. Total de alumnos na turma 91.

Curso especial :

Musica-2' turma-Foram approvados; com distincrão e louvor
o alumio n. 442; com distinNão os de os. 4, 89, 149, 215, 291, 318,
303, 326, 396, 228, 413, 434, 472 e 499, plenamente grão 9, os de
os. 17, 80, 14S e 277; grão 8, o de n. 39; grão 7, os de mis. 79, 133,
400, 422 e 436, Entraram em exame 25 alumnos. Faltaram por
doente os de as. 123 e 232. Total da turma 27 alumnos.

2. • turma -Foram approvados:. plenamente grão 8, os alimmos
120, 219 e 451; grão '7, os de ris. 81, 417, 162, 287 e 407 .

'
 grão 6,

os de ns. 88, 122, 130, 152, 192, 218, 244, 258 e 492; simplesmente
grão 5, os do ns. 52, 146, 198, 270, 414, 373, 462 e 471; grão 4, os de
ns. 23, 242 e 888; grão 3, os de ris. 16, 210, 290 o 324; grão 2, os de
ris. 58, 107, 329. 371, 347 e 427; grão 1, os de ns. 67, 107, 283, 280,
385, 397 e 418. * Houve deus reprovados. Entraram eia exame 47
alumnos. Faltaram por enfermos os de os. 481, 391, 330 e 197.

Desenho - Foram approvados: com distincção, os alumnos ns.70
4(7, 180, 430, 472 e 499; grão 6, os de 113. 75 e 230; simplesmente
grão 5, os dons. 88, 89, 120, 262, 275, 407e 448; grão 4,o de n.165,
grão 3 os de mis. 244 e 396; grão 1 os de ris. 130 e 462. Houve dous
reprovados. Entraram em exame 25. Faltaram por doentes os do
os. 330 e 413 e por estar licenciado o de n. 249.

Gymnastica - 2" turma - Foram approvados: com distincção e
louvor, os alumnos ns. 241 o 130; com disfincção os do as. 4, 173,
396, 407 e 427; plenamente grão 9, os de ns. 17, 37, 52, 60, 149 e
289; grão 8 os de ris. 133, 286, 421 e 434; grão 7, os de as. 47, 58,
148, 152, 192, 232, 320 e 490; grão 6, os de as. 79, 107, 260, 371,374,
455 o 499; simplesmente grão 5, os de os. 89, 143, 375 e 489; grão 4
os do os. 88, 120, 134, 373, 380; grão 3 os de ris. 423: 472 e 413.
[louve um reprovado. Entraram em exame 45 alumuos. Faltaram
por doente os de ns. 338 e 464. Total dos alumnos da turma 57.

1.• turma - Foram approvados: com plenamente grão 6, os
alumnos ns. 74 e 81; simplesmente grão 5, os de as. 127 e 219; grão
4, o de n. 378; grão 3, os cie ris. 55, 60, 146, 158, 323, 329, 369 o 422;
gráo 2, os de ns. 27, 48, 162, 269, 270, 290, 306, 324, 353 e 362;
grão 1, os de ns. 8, 23, 113, 236, 258, 262, 333, 412 o 462. Houve
calco reprovados. Entraram em exame 37 alumnos.

Esgrima de bayoneta - Foram approvados: com distincção os
alumnos os. 430 e 303; plenamente grão 9, os de os. 131, 161, 72, 58
e 39; grão 8, os de os. 358 e 245; grão 7, os de ns. 4, 272, 115, 88;
grão 6, os de ns. 152, 490, 173, 374, 283; simplesmentp grão 5, os de
os. 471 e 74; grão 4, os de ns. 133 e 130; grão 2, 03 do as. 134 e
266; grão 1; o de as. 180 o 35. Entraram em exame 26 alumnos.

•Estrada de Ferr0

A's respectivas divisões foram houtem enviadas as gulas de
tnspecçào de sande dos empregados Alberto Oliveira de Araujo Lima,
Aristides de Oliveira, Arthur Fonseca, Amiba! de Sá Freire, Astro-
gildo Franco da Lapa, Antonio Fernandes Peixoto, Benedicto Faria
natio, Belmiro Hermogenes Mesquita, Ernesto Marques, Eplphanio
pi•aneisco Cardoso,Euzebio Manoel da Gloria, Esmeraldo José dos San-
tos e Francisco Lemos de Andrade.

Foram mandados servir: em Pindamonhangaha, o conferente
João Victor; em S. Jose dos Campos, o conferente Antonio Mendes
em Castilhos, o conferente Ernesto França Freire; em Bangú, o prati-
cante José Pilula Rocha; em Piedade, os praticantes José Souza Gui-
marães e Licito Carvalho; em Lageado, o praticante Godaredu No-
vaes; em D..seugano, o conferente Joaquim Carlos de Abreu; em Tho-
max Coollio, o praticante Utnberto Moraes; em Cascadura, o prati-
canto Trajano Verissimo.

Foram designados para s3rvir : em Cascadura, o telegra.
phista Eleuterio Fortes Bustamante Sá ; em Entre Rios, os pratican-
tes Neptuno Fiorhi e Godofredo Neves ; cm Queimados, o pratic.into
João Vicente Samule Pessoa ; em Serraria, o telegraphista Arnaldo
Antunes Fernandes ; em Mariano, o praticante Arcovaldo Garcia de
Araujo ; em Deodoro, o praticante Octavio Santos ; em Alfredo Maia,
o praticante Olavo Arthur Coelho da Silva ; em. Mangueira, • o prati-
cante Fornaddo Carlos da Fonseca Costa.

- Regressaram aos seus logares em Helio Horizonte o telegra-
pbista lgnacio Gonçalves dos Santos e em Cachoeira o telegraphista
José Randolpbo Lorena.

-A renda da estação Maritima, no dia 13 do corrente, foi de
29:0398900.

- O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dia
13 do corrente, foi o seguinte

Importação:

Mercadorias, 19.240 volumes com 935.236 kilogrammas ; mer-
cadorias da estrada, 1.473 volumes com 307.037 kilogrammas ; car-
vão de particulares, 130.000 kilogrammas ; carvão da estrada,
950.000 kilogrammas ; total, 2.322.273.

Exportação:
Mercadorias diversas, 1.811 volumes com 82.904 kilogrammas

minerio, 105.000 kilogrammas; milho, 307 saccos com 16.551 kilo-
grammas; feijão, 1.507 saccos, com 90.420 kilogrammas; café, oito
carros com 306 saccas, pesando 18.512 kilogrammas ; total, 403.387
kilogrammas.

Movimento do café
Saccas existentes, 12.183 com 737.071 kilogrammas ; umas des-

carregadas, 2.232 com 135.036 kilogrammas ; retiradas, 4.217
com 255.128 kilogrammas ; ficaram 10.198 com 616.979 kilogram-
mas.

- O movimento do mercadorias em S. Diogo, no dia 13 da
corrente, foi o seguinte

Importação:
Mercadorias, 4.436 volumes com 265.687 kilogrammas.
hlateriacs :
Encommendas, 1.883 volumes com • 36.791 kilogrammas. Total,

8.319 volumes com 302.478 kilograrnmas.

Exportação
Mercadorias, 5.283 volumes com 209.759 kilogrammas ; mate-

riaes, 38.523 volumes com 159.400 kilogrammas ; carnes verdes,
1.209 volumes com 124.240 kilogrammas ; encommendas, 916 volu-
mes com 21.517 kilogrammas. Total 45.831 volumes comn 517.916 ki-
logrammas.

-- O Dr. Paulo de Frontin assistirá hoje á Inauguração do
retrato do ex-agente da estação Maritima, Sr. João Carlos de Castro
Lemos, á 1 hora da tarde, na sala principal dessa dependencia da
Estrada.

-- Teve hontem o director da Central conhecimento de que
no interiOr do Estado do Minas Geraes tem chovido copiosamente, o
due tem prejudicado o serviço do movimento.

Hontem o director da Central só deixou sou gabinete de
trabalho ás 5,50 da tarde, tendo até essa hora despachado varios
papeis o dado providencias sobre todos os serviços do trafego e da
locomoção.

Diversas noticias

Funccionon hontem, em sesssão ordinaria, o conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro do Rio de Janeira, sob a
presidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior, lido e despachado todo
o expediente.

Diversas pretençees foram submettidas á discussão e votação,
sendo sobre as mesmas adoptadas pelo conselho as respectivas deli-.
beraçOes.
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O consolho deu-se por inteirado da communicação do falleci-
monto do ex-gerente Sr. José Avelino dos Santos, mandando consi-
gnar em acta sou pezar.

Foi resolvida a consulta do Sr. contador sobre o movimento de
cadernetas dos menores do 16 annos, sendo aceeito o parecer do
Dr. gerente sobre o assumpto.

O conselho ficou inteirado de haver sido inspoccionada a caixa
filial de Petropolis, nos dias 18 e 22 do moz proxiino findo, pala com.
missão chefiada pelo Sr. contador, tondo sido encontrados ein boa
ordem os serviços daquella filial.

Foram acceitas as propostas para fornecimon coolo corrente atino.
de cadernetas, cautelas o artigos de expediente, de accõelo can a
informação da contabilidade, e oficio da g:o-sucia.

O gerente deu conhecimento ao conselho de haver providenciado,
nos lermos do despacho da to-cadencia, a respoito do recebituonto,
conduceão e collocacção da estatua do ox-Impsradoreo Sr. D.Pedro 11,
no salão das sossões, em vista da autorisação concodida. pelo Sr. mi-
nistro do Interior.

- Foram despachados os seguintes requerimentos
Do 3° escripturario Manoel Jesuino Ferreira, justificação de faltas

por motivo do casamento.-Deferido.
Do coifa borador Alhos Duque-Estrada Moyer, prorogaçã.o da li-

cença.-Deferido.
Do collaborador Alberto Pardal, licenea.-Deferido, por 30 dias.
Do fiel Anile'. Amorhn Carrão, abono de faltas.-Dotorido.
Do collaborador Carlos Augusto Moreira Guimarães, idem. -

Indeferido.
Do collaborador Oscar Goto-alvos de Oliveira, id -fls.-Indeferido.
Do collaborador Edmundo March, idem.-Deferido.
- Foi approvado o calculo para o vencimento do ajudante de

porteiro, dispensado, Eduardo Catalão, afim de • sor incluido em a
folha respectiva.

- O conselho deferiu o requerimento do eontractanto das obras
do ascensor, prorngando o prazo para a conclusão das mesmas obras.

Egualmente autorizou a despsza com o circuito de tubos de aço,
com os conductores precisos, segundo a proposta informada pelo Dr.
engenheiro fiscal.•

- Ao terminar a se;sào, o Dr. presidente communica ao
conselho ter sido hontem entregue, para fuuccionar definitivamente,
a nova Casa Forte, saúdo recebidas as raspeetivas chaves na pre-
sença do Sr. director vice.presideme Freisas, gerente, diesoureiro,
aontador, engenheiro fiscal, engenheiro contractante e diversos fon-
écionarios, lavrando-se do acto o termo competente.

- Pelo Dr. presidente foi declarado que, estando muito adea.n-
tada a hora propunha que ficasse adiado o conhecimanto de alguns
assumptos sobre a mesa, para nova convocação de sessão, o ou) é
approvado.

O Dr. gerente pede permissã.o para usar da palavra, afim de
agradecer, profunda e cordiiimente, em S311 nome e no de sua fami-
lia, aos Srs. directores a parto que tomaram na recente e rude pro-
vação que acaba de soffrer.

Prefeitura

Pagam-se hoje as folhas de vencimentos do mez findo dos profes-
sores primarios, de escolas modelos o regentes de escolas e expe-
dientes aos mesmos.

--Será vistoriado hoje, ao moio dia, pelos engenheiros mulata-
paes, o predio n. 10 da rua Nazareth, de Leopoldina GCUOV3V8 dos
Santos Violino.

--As 2 horas da tarde de 22 do corrente, recebem-se prepo
tas, na Directoria Geral de Obras o Viaçao Municipal, para o fortior s

-mento do madeiras e materiaes, até 31 de dezembro do corretee
anno.

- - Foram impostas multas por infracção do posturas, poios
agentes da Prefeitura los districtos abaixo indicados:

De S. Jose -A Carlos Basilio & Comp., da 5005, por esta rem ira
gociando ás a horas da madrugada, á roa XI ns. 93 e 100, do Mar-
cado Mun:cipal.

Da Lasigia-A Muna Emilia Torres Rogado, de 1005, por negociar
em leito desnatado; som a devida declaração, á rua Araujo Gomem
n. 36.

Da S. Christovão-Ao Dr. Armando Dias, de toog, por exeofhr
da licença para obras do reconstruesão • do predio um 32 da pral:a
Argentina.

Da Catelearia -A' Ordem Bone lis' lua , cl 50S, por ter manda h,
conA ruir uni comaartimento no primeiro andar do prea[o a si da rua
da Candelaria, sem licença.

1Do Sacramento-A' Irmandade de S. Chrispim e S. Chrispiniano,
de 50, por ter feito uni accreschno 1103 fundos do sobrado do preclio,
á rua 'es p oe' Camara	 2.1. 8, sem licença.

. 11 Sijoeas -A Orolino as Comp.. de 2005, por ter aberto negocio I
á rua Co11,1 . ! n 1; Baniam mm.25e, sem licença.

[li Fuiuttu Santo-A Jos:: Domingos Pereira, de 200$, por ter
oficina, seni liefif(;:i, á rua Aristidos Lobo 11. 137, sendo intimada
por edital a sanar a infracção, no prazo de 10 dias.

-- Da; trabalhos estatisCros da respectiva repartição municipaf,
SC verifica int.!, durante o mie de janeiro findo, foram matriculados'
nas diversas agencias da Prea.ltura 94 cães de vigia, tendo vodu.
iitio a importanria de 70851100, assim discriminada: matiiculas, 4705;
chapas, IsSla e imposto 505000.

De 391 animaos apprehendidos, apenas foram reclamados 121.'

-- Foram julgados e condemnados, em andiencias do 5 e 12 do
correnio, pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os contras.
venturas do posturas manicipaea

Antonio P. Botieri, Luiz Cardoso de Oliveira, Victoritio Raphael,
G. F. do oliveira, Luciano Corra(' Lima, Lapenne & Comp., Carlos
Graeff, Ulysses dos Santos Pontes, J. Pinto dos Santos Coutinho,
Lavedru (ap oie, M. M. Raposo & Coinp., C. F. Abreu, Gaspar de
Nladoiros, Mario de Souza Meudes

'
 Antonio Pacheco Pereira, A. M.

liabello e Atiton ; o do Pinho, multados em 5005, cada um, por terem
aberto negsrio sem liceoça

Dr. Samuel Neves, em 100$, por ter feito concertos em seu pre-
dio sem licença;

Muita Stamberg o Domingos Ferreira, em 50$, cada um, por
despejarem lixo na rua

Manoel Soares de -Andrade e outros, em 100%, por depositarem
materiaos na roa

Antonio Domingos Alves, em 100%, por ter transformado o seu
negocio, 8;3111 o pagamento da alteração do respectivo imposto;

Emilia Serpa Pinto, em 4005 e Americo Santos em 2005, por te-
rem iniciado a construeção do predios sem licença

Maria Duraudet, "José de Almeida, Antonio Gomes, Sara Sayd,
Qoeiroz & Teixeira. e Padrão e Silva, em 1005, cada um, por terem
aberto casas corumerciaes sem licença; .

Sara Sayd, Clemantino Santos & Comp., 0 Emilio Nicolan, en1
30%, cada um. par falta-de aferi:,lo

'
• •

Antonio Haymundo Lopez, José Coimbra e Antonio Augusto, esto
e o primeiro, em t 2005 cada um, e o segundo em 1003, por venderem
leite com agua ;

Dr: Eugenio de Barros Falcão de Lacerda, em 1005 e Dr. cura-
dor ao ausentes, em 2005, por não cumprirem as intimações

Dr. Larayotto Rodrigues Pereira, em 1005, por mandar extrahir
araa d3 logradouro publico •' • • • •

Clementitio Santos es Comp., José Marquos da Costa, José Paran-
chello e Antonio Pereira, em 1005, por continuarem a negociar uo
anno seguinte sem licença

Antonio José Bobino e Casaes 	 Domiuges, em 30$, por condu-
zirem pão em carros e expel-os ao pó

Etuilio Nicvlau, em 3005, por não ter cumprido o laudo de vis-
tona;

Lies. Rodolpho & Comp., em 2005, por explorar uma pedreira
som licença •

'Pereira Lopes & Comp., em 305, por falta do aferição e em 1005,
por- negociarem som licença, tendo pago as multas em juizo.

-- Serão chamados no dia 15 do corrente, á 1 hora, os candi-
datos a exame de condactores do autonuaveis, que dependem chs
prova de dieeeçao: Rutin° da Rocha Nogueira, José Rodrigues de Al-
unida, Bras de Freitas Draga, Antonio Nunes e Manoel Dias Torres.;

Adquiriram iramovela

D. Maria José de Az wedo Magalhães, priWi6 á rua Nii-ry. fkir- -
raira , um. 81, por 20:1S095000

Antonio Louronço da Costa, prodia á rua Gamboa n. 105, por )
7 : 0003000 ;	 •

D. (veta Marques Caras, procrio á rua Lopes da Cruz n.
por 11:2005001

Jsatatim Alves Cortês., predio á rua Ma.urity n. 61, por
4:0005000 ;

Dr. Irineu de Mello Machado, terreno em Copacabana por
28:41SS000

D. Maria Rosa da Silva, terreno em Copacabana por 1:4185800:
Or. Octaviano Pereira de Audrade, predio á rua da Capella.

11;1.36, por 1:3105000.	 s.

Requerimcntos.; despachadoa

11.)	 111illil,r0 da Agsioultura: •
Manoel Liuiz Itti;:f2,z, pedindo um pranoi2 de animação

cultura.--cultura.-- Indeferia°
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Pela Prefeitura

Senhorinha N. de Carvalho Guimarães.—Deferido, nos termos da
Informação.

Nicolá.0 de A. Pacheco, Salustia.no do A. Pacheco, Joaquim M.
L. Sobrinho, Francisca C. V. da F. Monteiro de Barros, Luiz J. da
Luz, almirante Carlos B. da Silveira, Antonio V. do Nascimento,
jade F. Moreira, Francisco F. Leitão, Joaquina A. Loureiro, Joanne
Chapet.—Deferido de accôrdo com a informação.

Manoel Coelho.—Lavre-se o decreto dando a denominaeão de rua
Engenheiro Rocha Fragoso.

The Rio de Janeiro Tramway Light Power, petição n. 21).427.—
Indeferido.

Cempanhia de Immoveis & Construeçôes.— Requeira de accUrdo
com o decreto n. 480 de 18 de abril do 1904.

Miguel Bruno, Joaquim M. Pereira, Jesuino & Amaral. Jozé G.
Soares, Avila & Comp., Avila Carlos Leal, Armedo Alves & Comp.—
Restituam-se.

J. M. Loureiro.—Deferido.
Amaram Pimenta' & Comp.— Indeferido.
Anacleto Guimarães e Deolinda R. de Miranda.—Indeferido.
Rita M. de Souza Castro. — Indeferido. A requerente, não (lis-

pondo do terreno para construir o numero de predios que pretende,
não pôde ser attendida.

Joaquim Manoel de Campos Amaral.— Requeira o paramenta do
recito correspondente ao predio n. 78, visto já haver proi .e) man-
Dando pagar as indemnizações correspondentes aos ramos das outros
predios.

Avertano Noruega. — Justifique-se.
Olympio dos Santos. — O documento já. foi entregue, conforme o

despacho e recibo passado na petição anterior.
Antonio Gentil. — Certifique-se.
Medeiros & Rodrigues. — Attendido.
Eliza Coelho Ovale. — Junte a certidão para ser rectificada.
Barbosa & Guerra. — Declarem os dizeres do lettr,3iro e di-

Mensões.
José M. Teixeira e José G. Gimarães. — Deferido, de accórdo

.rom a informação.
José Villarinho, Sectindino Ferreira.—Indeferidos.
José Alves, Luiz Antonio Lopes, Miguel de S. Guido, Joaquim Ri-

beiro, Joaquim Marques, João R. da Fonseca, Manoal de E. Castro,
Bamon Elias, Benjamin Vargens, Alfredo M. To.aa, Antonio de S.
Bastos, Antonio G. de Oliveira, Alberto Chrispitn, Albino A. Rodri-
gues, &lhano Novaes da Costa, José M. da Cunha, João M. Pacheco,
e outro, Manoel Braz, Manoel Pires Duarte, Francisco de A. Leitão
Didot Francisco & Ferreira.—Idem.

Pela 4" sub-directoria:
Maria L. C. Rulin, Luiz de A. Rabello, Manoel M. de C. Alvins,

Galdino J. Martins, Maria Martins A. Coelho, Maria II. F. de Oli-
veira, Dr. Jeronymo F. Coelho, João A. Sentes, Henrique Hall, Al-
tira de Assunniçâo Avila.—Passam-se alvarás.

Oscar J. D. Machado.—Passe-se alvará, nos termos da informa-
tão.

João Moreira, Elysio Domingos Tito, Francisco Marques, João
Lourenço, José Lourenço, Raul Silbech, Oscar Furtado da Rocha, José
Gabriel da Silva.—Compareçam.

Brene Maria Lydia, Eponina e lierminia Bandeira. — Passem-se
alvarás, de accórdo com a informação.

Luiz Areas.—Mantenho o despacho anterior.
Manoel J. de S. Moraes.—Satisfaça as exigeneias anteriores.
Silvino F. S. de Macedo.—Passe alvará depois de assignado o

termo.
•	 José Ray Villar.—Passa alvará depois de assignado o termo.

Amorico de Souza Carmillo.—Passe alvará.
Irene F. de Oliveira, Francisca P. de Oliveira, Luiz Duarte Tor-

res.—Passe alvarás.
Francisco de P. Cardozo, José C. dos Santos, Joaquim V. Pinto,

João C. B. Junior.—Passe alvarás.
Leandro Augusto da Costa.—Passe alvará.
Zulmira L. dos S. Gouvéa. —Passe alvará.
Vicente Celano.—A petição anterior já foi despachada.
Euclydes Hermes da Eonseca.—Passe alvará.
Leonor R. de Moura.—Compareça nesta circumseriprão.
Miguel de Moraes, Manoel S. Lefebre, Regina da Cunha Bala-

guiz, Companhia Sul America (2).—Passe guias.
Joaquim de S. Mendes.—Pague a prorogação.
Goclofredo N. Silva.—Dectare a testada.
Seixas & Martins.—Declarem as dimcsnsõos da talloleta
Associação dos Funccianarios Publicos 	 geia.
José M. F. Neves e Jacoino A. Vicenzi (Traves .:a Muratory O O

11,1 O rua Benjamin Constant, 151 A, casa ll).—Po lem habitar.
Viéente A. da Silva. —Satisfaça a duvida anterior.
Adelaide Sarmento.—Indique as dimensõPs da ta hol ., ta e placa.
Maria Encarnação.—Indique as dimensões do lainneão.,
A. Coutinlio & Comp.—Passe guia.
Honorio Moreira.—Dé as dimensões.
José A. Machado.—Passe-se guia.

Leonor de Araujo.—Requeira de accottrdo com a informação e
junto pla.lta.

João G. Corrêa Abreu (3).—Não foram satisfeitas as exigengias.
Luiz G. Mattos.—Satisfaça as dividas.
Manoel F. Ramos.—Satisfaça as exigencias.
Dr. Tobias N. Machado.—Separe as petições.
Carvalho Gomes Nogneira.—Declaro o prazo de que necessita:
As Ia & Comp.—Junte o alvará do anno passado.
Egydio G. Junior.—Satisfaça as dividas.
Duarte R. da Silva e Anton A. Hendia da Silva.—Podem ha-

bitar.
Vasco & Barrozo.—Completem as plantas.
Fre ieisco A. Mario Esberard. — Apresente prospecto de accordo

com a lei, juntando quitação predial.
Domingos X. Martins o Dr. Firmino A. Lins de Vasconcellos. —

Podem habitar.

Bastos & Souza. — Podem habitar os predios do lado impar da
avenida.

Mano a pel. — Diga como vae fachar o terreno.
Francisco M. M n etiado. — Declare a extensão do terreno.
Companhia de Aguas Gazozas. — Pode habitar.
Augusto L. Williagen. — Declare a extensão do terreno e o

prazo.
José F. Sampaio e Rosa G. Guimarães. — Satisfaçam as exi-

gencias.
Anillo Sposito. — Declare o prazo.
Francisco M. Pereira. — De accortio com a lei orçamentaria em

vigor não lia mais necessidade de copia da Carta Cadastral para os
pedidos do construccão de predios.

Os emballezamentos são cobrados com o pedido de construceão
quanto ao alinhamento.

Frederico D'Oline, Dr. João V. Pareto Junior, João de S. Gaspar
o Herachio E. de Carvalho Couto. — Compareçam para explica-
ções.

Cezar Augusto Impas Ferreira.—Certifique-se.
Estilaria litenos da Costa.— Passe-se quitação.
Pelo sub-director:
Braz Brando e outro.— Paguem o debito.
Constança Pereira Kelly.— Junte os documentos legam.
Entinte Dias Milano.— Relacione-se.
Antonio Francisco da Rosa.— Pague o debito.
Maria das Dares Alves Pereira da Rocha e Lucinda Severino

Carnaz.— Indefaridos.
Alberto Antonio de Araujo, Antonio Corrèa, Antonio Pereira da

Fonsaca, José da Rocha Lopas e Margarida Gonçalves Pereira.—
Indeferidos.

Sebas;.ião Corréa Fontes (1° tenente engenheiro militar).—Defe-
rido, pagando os emolumentos em 48 horas.

Almeida & Cnsta, Joaquim Leandro da Moita, Matheus Lourenço
de Menezes o Martins & Bordallo.—Daferidos.

Lopes Alves & Irmão.— Certifique-se.
Gripo° & Irmão.— Satisfaçam a exigencia.
João Rodrigues Teixeira e fdarcellino Pinto.— Idam idem.
João M. Nov les, Julio Rlun, Albino M. de Mesquita, José do

Souza, Vietorino V. da Motta, J. Pereira & Irma), Antonio de
Araujo C. alcnitenegro, Candeias . & Faia, José J. Nuniss da Silva,
Azamor Guimarães de Azevedo. Caetano L. de Almeida, Sociedade
A. «A Propriedade», J. Gonçalves, Antonio dos Santos, Emilio Ro-
driguas, Elias Attair, Antonio M. da Silva Pureza, Ferreira do Souza
& Comp., João Desiderati & Comp., Luiz Rodolpho & Comp., Manoel
F. Terra, Sá Araujo & Sobrinho, Joaquim Martins, Joaquim M.
Henrique, Herdando L. Alves, Alves & Moreira, Gomes & Lima 3
Faustino J. Teixeira. —Deferidos.

Dias & Comp.—Idem nos termos da collecta.
José dos S. Victorino.—Nos termos da informação.
M. S. de Carvalho e Antonio Mayrink.—Sim.
Manoel Fernandes, Monteiro ez Comp., José Pereira & Comp. 13

José Ferreira da Silva.—Indeferidos.
Cunha & Comp., Joaquim T. de Carvalho, Barbosa Gonçalves

& Ferrei .s, Cesar A. Cordeiro, Coelho & Rodrigues, Bromberg &
Comp., Almeida & Silveira, Joaquim G. Fernandes & Comp., Macedo
Gomes & Comp., Affonso Paiva, José F. Gil, bianual M. de Vascon-
cellos, Elidio do Espirito Santo, Arthur D. Ribeiro, Manoel M. de
Araujo, Luiz Peralta, Soares Ribeiro & Coinp., Silverio J. Mb .iro,
Nunes Hilpert & Comp., A. Queiroz & Comp., José Pinto, José Mis-
Boni, Luiz Matta & Comp., Dano Rodrigues & Comp. e Cruz di Oli-
veira.—Satisfaçam as exigenclas.

Licencaa
Foram concedidas as seguintes licenças:
Pelo Ministerio da Agricultura:
Raul de Souza., ajwianto da Inspetoria do '20' distrieto da

Services do Inspecção e Defesa Agricola, do Kl dias, para tratarnow,a
de saude ;
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José Placido Gonçalves Moreira, auxiliar de 2° classe da Inspe-
ctora do 12° districto do Serviço do Veterinaria, tambem do 90 dias
apara igual fim..

Na Repartição Geral dos Telegraphos
De 90 dias, com ordenado, aos te,lographistas do l a classe Manoel

da Rocha Pereira; de 21 classe Joaquim Alves Raogel; de 3° classe
Dja , ma ilibeiro Soares; de 4' classeAlcebiales Freire; guarda fio de
2° classe Ernesto de Siqueira Brandão; estafeta do 1° classe Alfrodo
Bond e em prorogação, ao guarda fio de 2° classe ConstantitQl Ja-
nuario do Souza;

De 60 dias, com ordenado, aos tele,graphistas: de 2° classe.Luiz
Jovita Mulher; do 4° classe Antonio Simas de Magalhães e Vicento
Hora de Mesquita, e ao estagiario José Olegario de Barros.

Movimento dos hospitues
O movimento do Hospital da Santa Casa de Miseric,ordia,

dos Hospicios do Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorru de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 13 de fevereiro de 1013, o seguinte:

Total
1.805

101
63

1.8J1
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicoa foi, fio

mesmo dia, de 764 consultantos, para os quaes se aviaram 825
receitas.

Fizeram-se 56 extracções de dentes e 102 pequenas operações.
Obituario
Sopultaram-se no dia 13 do corrente 47 pmsoas, sondo:

nacionaos :17 o estrangeiros 10, total 47; do sexo masculino 31
e do sexo foinitiino 16, total 47; maiores de 12 annos 30 e menores
do 12 anus 17, total 47 o indigentes 15.

Malas do Correio
Hoje:
Pelo Itatinga, para Santos o tirais portos do sul, recebendo

impressos até :Ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 o ditas com porto duplo até ás 9 horas.

Pelo Emitia, para Santos e Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas pira o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo o para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 horas.

pela rijned, para os portos do norte, recebendo impressos até
ás O horas da manha, cartas para o interior até ás 9 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 10 horas.

Pelo Therapia, para Buenos Aires, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 10 horas. 	 •

Pelo Samara, para Pernambuco, Dakar o Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até
á. 1 e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Polo msoncion, para Victoria, Bahia e Europa, via Lisboa,
raeoh.m.lo int:iressos até ás 7 horas da manhã , cartas para o interior

ás 7 1 , 2, dias com porto duplo o para o exterior até á9 8
horas.

Nota -Vil s postaes para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1 2 horas da tard

li didn mto de encommondas para o exterior nos mesmos
dias, das tu horas da 111:1Oilã ás 2 da tarde, até a vospera da
partida dos paquetes, e entrega tauabein nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tardo.

Loterias

Realizou-se Untem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 12' loteria da Capital
Federal, plano n. 249, sendo premiados os seguintes numeros

Premias de 20:0005000 a 1:0005000
7.330 	 	 20:0005000

23.442 	 	 2:0005000
2 056 	 	 1:S005000

26.5%	  	 1:2005000
18.066 	 	 1:0005000

Premias de 2005000

14.430 10.167
16.612 6.258
22.856 17.730

Premias de 1005000

4.658 5.889
18.662 19.817
23.37U 5.709
4.688 6.435
7.223 10.776

14.058 263
2.922

Approxim tOes

Dezenas

7.321 a 7.330 	 	 305000
23.441 a 23 450 	 	 20so00
2.051 a 2.060 	 •	 105000

Centenas

7.301 a 7.'1-00 	 	 125000
23.401 a 23.500 	 	 1051100
2.001 a 2.100 	 	 85000

Todos os numeres terminados em 30 Locai 85 e os terminados
em O toem 43, exceptuando-se os terminados em 30.

PLcionaes	 Estrangs.
Existiam 	  1.088 777
Etitraram 	 73 30
Sahiram 	  49 14
Falloceram 	 8 6
Existem 	 1.104 781

7.872
19.903
21.730
21.395
24.745
25.620

24.514
10.060

23.665
29 240
26.758

6.451
18.155
28.201
12.835
15.277
29.740

8.281 8.742
251.949 1.140
25.815

4.31-9 10.827
27.19.6 8.617
17.765 29.532
11.552 16.113
16.566 9.159
11.150 15.442

7.329 e 7.331
23.41t e 23.443
2053. 	 e 2.057

2005000
1805000
1205000

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim aleteorologico - Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1013
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. rnim • mim % Ms..pegs.
1/2 noite 	
a m. 	  

754.7
753.2

27.0
26.9

20.7
18.8

78
71

0.0
0.0

Calma
Calma

8
9

G-St, Ci-Cu
Ci-St, St-Cu

6 m. 	 753.0 25.7 18.5 75 2.2 W 9 Ci-St, St-Cu
g m, 	 753.3 26.5 18.3 71 3.8 WNW 10 Ci-St, St-Cu
4/2 dia 	 • 	 753.2 29.3 19.0 83 2.2 NNW 10 A-Cu, St-Cu, Cu

3 t 	 752.2 29.0 17.0 57 6.9 SW 10 A-Cu, St-Cu Nb
6 t 	
9 n 	

753.1
754.9

28.0
24.8

19.9
21.4

80
92

3.6
3.6

SW
W

10
10

Ca-Nb, St-Cu •
Nb	 .

, .
. -

Temperatura : maxima, 30.°1 ás 11 ha. 50 m. ra.; minima,
Cahida em 24 horas, 15 "Vg° 2. Ozona : 7 lis. m., 0; '7 hs. n., 4.

Chuviscou de 4 lis. 30 m. t. até 4 lis. 40 m. t. Choveu forte o
& W e NW entre 8 lis. 25m. t. e 9 hs. 30m. t. Relampejou a NW

Nota : Observações extrahidas da série horaria.

24,2 ás O lis. 10 m. Evaporação em 24 horas, 8 m/811.Chuv
Insolação. 1 h. 54 os.

fracamente, com intermittencia de 4 lis. 40 Il. t. ta 10 hs. t. Trovelt:t
e ao SE de 9 lis. t. até meia uoite.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim M.,;iteorologico - Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1913.
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Veloci-
dade

1	 Quanti-Direcção	 dade Nuvens

•

mim • m/m % Ms.p.seg.

'1/2 noite 	 754.8 24.5 20.7 90 1.6 VV 8 Cu, Nb
753.4 24.0 19.9 90 1.3 WNNY 4 Cu, St-Cu

•	 h. m 	 753.7 24.2 19.4 87 0.0 Calina 9 Nb, Ci-St, Ca
'	 9. m 	 ... 754.8 24.9 19.9 85 0.0 Calma 10 Nb, Cu
'1./2 dia 	 754.8 25.7 18.8 77 7.8 SR 7 Cu, Nb, St-Cu
3. t 	  754.1 25.4 18.8 78 7.8 SSE 9 Nb, St-Cu, Fr-Ca
s. t..	 	 . 	  754.1 26.1 1 7.1 68 2.4 SW 8 Ci-St,.Cu, St-Cu
9. n 	 .. 	   755.4 25.0 17.3 74 0.0 Calma 1 Ci

Temperatura maxima, 26').4 ás 4 lis. e 50 m. t ; min'ina, 23 0 .4 á meia noite. Evaporação em 24 horas, 5 m/2• Chuva cabida
em 24 horas, I na/m3. ()zona: 7 hs. m. 0; 7 lis. n. 3; insol-ição, 6 hs. 12 m.

Choveu pala manhã e chuviscou em parte da tarde, re ampejando á noite ao NE.
Nota - Observações extrahidas da série horaria:

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologlco - Rio do Janeiro, 12 de fevereiro de 1913.
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Veloci-
dada Direcção

.

Quanti-
dada Nuvens	 .

le•ffilf,

-	.11/2 noite	 .
mim
'35. 2

•
23.4

mim
11.1

c,‘;
80

Ids.p.se,g.
3.1 SW O Limpo, 3 m 	 	 .. 754.4 22.7 • 17.5 85 1.9 SW 7 CI-St, St-Cu;6 m 	 . 	

•	9m 	 ,
751.2
755.7

22,5
23.6

17.0
.18.0

81
83

0.0
2.0

Calma
N

6
2

Ci-Cu, Ci, Cu
Ci, Cu, Fr-Cu

1/2 dia 	 .. 755.3 26.1 16.4 65 5.8 SE 4 Cu, Ci
'3 t 	 .. 751.0 26.0 15.5 62 7.8 SSE 6 Ci-St, Cu, Ci
6 t 	 . 754.1 25.3 17.5 73 7.8 SS'S 7 A-Cu St-Cu
9 n 	 ...... 	  755.5 24.4 17.8 78 2.5 S 2 Cu, St-eu

,

Temperatura : maxima, 26°5, ás 12 lis. o 35 nat.; minima, 22°.0 ás 4 lis. O m. Evaporação em 21 horas 5 in/m9. Chuva cahida
em 24 horas, Om/rn0. Ozoba : 7 lis. m. 0; 7 lis; n. 2. Insolação: 10 lis. 18 m.

Relampejou ao NW de 7 lis. O m. n. ás 7 lis. 30 mm. n.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913.
,

?.ii
g ':'.*I

ka
A .< VENTOS do

O
, SOBAS

Eoce..

1	

en '

E t§
g

;a
o
ca

Veloci- Direcçãodade
anQuti

dado -
	 Nuvens

•_
mpn o mins % Ms.p.seg.

1/2 noite 	 "." 	 754.8 23.8 17.8 81 0.0 Calma O Limpo
3 m 	 754.6 22.6 16.9 83 2.4 S 6 Ci-St,	 CI-Ca
6 m 	 755.1 22.5 17.6 87 2.7 S h e, Cu, St-Ca
9 m 	 755.8 24.3 17.3 77 1.9 SSW 2 Cu-St,-Cn
'1/2 dia 	 	 755.4 26.0 16.7 67 10.0 SSE 9 St-Cu• Ci-Cu, CQ

a t.... 754.4 26.3 16.3 64 9.1 SSE 9 Nb, St-eu, Cu
6 t 	 754.3 25.5 16.3 67 3.3 SSW 9 Ci-St, St-Cu, Cu
9, n 	 755.8 25.5 16.6 68 0.0 Calma 10 Nb, Cu

-

Temperatura: maxima, 260 .7 ás 2h. 45 ms t.; minima, 220.3 ás 6 hs. 20 mm. Evaporação em 24 horas, 6m/m8. Chuva cabida em
. 24 horas, 9'1/09. Ozona: 7 lis. m., O; 7 hs. e., 3. Insolação, 4 lis. 12 m.

-	 Choveu e chuviscou, com intermittencia, entre 9 h.50 m.t. e 10 h.45 m. t..
Nota - Observações oxtrahidas da serie horaria. 	 -	 •	 '"
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S. Luiz do Maranhao 	 2°,31' 44036' 12 62.0 24.0 27.2 22.6 20.5 58.0 E 4 10 Máo.
S. 13. do Maranhao.	 . 	 2°,40' 44°,44' 10 61.3 25.6 31.0 20.3 21.6 32.9 C o 9 Máo.
Fortaleza 	 30 ,43' 380,36' 30 62.5 24.4 30.6 22.7 17.9 3.0 NW 2 8 Máo.
F. Noronha 	 30 ,5o' :400,2b' 93 61.5 28.0 29.4 23.9 23.1 3.9 C o 8
Natal 	 5°,16' 35°,12' 28 61.3 28.8 30.8 21.9 21.2 ENE 3 8 Incerto.
P. do Corda 	 5°,53' ft 81 61.2 25.0 30.0 21.8 21.2 25.2 - -- le Incerto.
!pata 	 60,25' :300,4t,' 212 60.9 24.6 -- -- 20.3 E 5 10 Mán.
Parallyba 	 '7°,06' 43°,16' 48 64.6 28.8 33.6 21.8 20.4 1.0 SE 3 7
Campo Grande 	  70,10' 535 65.7 20.4 30.9 17.5 13.3 SE 3 G
Goyanna 	 70 ,34' •35°,06' 'k 61.3 21.2 33.2 20.8 20.9 NE 5 7 Máo, nef.
Nazareth 	
.Jaboatao 	

	 	 70,41)'
80,0:8'

150.1 ; 82
50

61.0
62.0

28.0
28.3

33.6
31.2

20.8
20.8

20.1
21.9

NE
C O

8
9

Orvalhou, nevoeiro,

Recife 	
Pesqueira 	
P. de Assucar 	

	 	 8°,26'
.31°,51•
1'7°,14'
17°,2S'

30
653
49

61.2
62.1
60.6

29.0
24.4
29.5

29.6
31.8
38.1

23.3
20.5
22.8

21.5
14.7
20.4

0.2
2.7

NE
ENE
SE

3
5
3

6
6
6

Incerto, nevoeiro.,

Incerto.
Aracajú 	   10°,5:; 37°,04' 5 61.0 28.9 30.7 25.5 20.8 NE 2 10 Incerto.
S. B. das Lages 	
Ondina 	
	 	 12°,33' 38^,45'

13°,00' 31.,3o1
32
46

60.6
60.7

20.6
30.8

34.3
33.6

21.5
23.5

13.0
22.0

NNE 2
1

10
8 Incerto, orvalhou4

ICaetité 	   	 14°,02' 12°,37' 900 62.1 21.9 30.2 19.3 16.6 0.1 SE 2 10 Orvalhou.
Ilhéus 	 14°,4V 39°,03' 3 60.6 24.2 29.8 24.0 21.3 5.2 NW 1 8
tuyabá 	 15 0,35' 56°.00' 235 65.2 27.1 31.3 24.2 23.3 NW 2 8 Bom, orvalhou;
Goyaz 	 150 ,54' :;0°,08' 500 -- 26.2 -- 20.8 C O 10 Orvalhou.
Montes Claro 	 16°,43' 13%50' 617 03.4 23.2 30.0 15.6 C O 7 lucerto.

•	 Theophilo Oltoni 	 18°,10'	 110,20' 305 58.8 24.2 30.0 22.0 19.4 3.6 C o 8
Corumbá 	 '9°,12' 57°,39' 154 62.3 28.0 33.6 23.2 22.1 C o Orvalhou.
Franca 	  20°, :32' 17°,24' 1.002 60.9 12.4 27.6 15.0 14.9 NW .4
Ribeira° Preto 	 21 0,10' 17°,49' 545 59.6 22.8 32.2 17.0 16.0 C o 3 Orvalhou.
Barbacena 	 21°,13'	 13°,41' 1.150 60.2 20.6 33.0 17.4 13.8 E 2 8 Bom.
Lavras 	  	 24 0,20' 41°,55' 868 59.7 21.0 29.0 15.2 14.5 NE 3 6 Orvalhou.
Muzambinho 	
Palmyra 	

21°,23'	 46°,35'
21 0,29' 12°,49'

1.046
892

6!.2
61.7

20.5
21.4

28.6
25.4

14.4
16.4

14.5
14.6

E
E

2
1

4
5

Bom, nev.,
Bom nt.

Campos. 	 21°,40'':•10,30' 9 60.6 25:6 30.2 21.8 17.1 SW 2 O Bom, orvalhott.
Juiz de Niro. 	
taxam/A.	 	

	 	 21°,45'	 430,20'
.)2.0 ,00' 440,55'

682
891

60.2
62.3

23.0
17.0

28.4
28.2

18.2
15.2

13.4
14.1

SW
C

2
O

2.
10

Bom BI.

alao, nev.
S. C. Pinhal 	 22%02' 17°,50' 842 61.5 23.0 28.0 13.6 14.5 0.2 E 1 4
Friburgo 	
Agudos

-)'3°,1 ti'	 12°,41' 802
602 01.2

19.8
21.1

32.1
30.2

17.2
16.2

10.1
14.6 30.0

C
SE

O
2

10,
8

Incerto, orvalho.
[acerte.

Rio Claro 	  22,20' 17°,35' 61,4 62 2 19.0 28.2 16.2 15.6 NE 1 10 Nevoeiro.
Alacabé. 	  	 •)°,24' 41°,49' 4 60.4 25.9 22.4 18.2 1.5 - O Bom.
Vassouras 	
Rezende 	

4:)%tri, 43°,12' 436
431

61.5
60.2

20.6
23.2

30.0
30.6

19.4
19.8

15.7
16.5 18.2

C
ESE

O
2

4
7 Bom, orvallion.

Pinheiro 	 430,41' 403 61.4 20.4 28.4 19.8 16.1 C O lo Incerto.
Passa Quatro 	 15°,00' 936 61.1 19.2 23.2 17.0 13.4 C O co Bom, oev.
Mondes 	
Petropolis..	 	
Piracicaba 	

2°,28'
	  22°,32'	 13°,12'

.)an,45,	 47°,01'

434
813
550

59.8
58.5
61.4

23.0
20.6
21.6

27.6
24.6
29.8

19.5
17.4
16.8

15.2
13.8
16.4 3.0

C

C

o

o

6

o

Nevoeiro.
Boni, uev. ort.

Capital (Rio) 	
Tatibaté 	
Tatulty 	

13°,10'
23°,03'
23°,2b' 11°,50'

62
583
595

61.0
61.4
61.7

23.6
20.1
22.2

26.4
26.8
30.9

23.4
19.0
15.5

17.8
15.0
15.4

1.3
15.0 C

SW

2
o 7

6

Bom.

S. Paulo 	 23°,34' 16°,39' 820 61.3 18.3 28.0 18.0 13.9 0.7 O 10 Nevoeiro.
Santos 	
'guapo 	  

23°,56	 480,39'
24°,42"i-7°,30'

10
10

61.4
63.5

26.2
24.1

39.2
29.6

23.5
21.6

16.8
20.2

SW
NW

3
4

g
1 Bom.

Guarapuava 	  25°,23' : n 1°,25' 4.110 62.1 19.0 29.0 13.9 14.2 E 10 MU).
turytiba 	 25°,25' 19°,15' 908 62.0 10.3 27.5 14.4 13.0 1.6 ESE 9
Paranaguá 	
Blumenau 	

	  25°,3V 18°,30'
26°,55' 19°,03'

3
25

62.4
62.0

26.5
26.1

27.5
30.3

21.0
20.3

16.9
17.3

ENE
NE 4

9
5

Incerto,'

Camboriú 	 27°,01' 18°,38' 5 62.5 19.2 28.0 17.2 15.9 C o 0 Bom.
13rusquo 	 27°,05' 48°,55' 63.1 21.2 30.4 20.2 18.4 C o 4 Nevoeiro
Florianopolis 	 270 ,35' 180,33' 4 59.5 23.8 27.8 21.7 17.7 2 Bom.
Porto Alegro 	 30°,01' 51°,10' 46 59.2 24.8 31.2 20.3 16.9 E 1 3 Bom. 111-
blontevidéo 	 34°,54' 56°,12' 61.5 22.5 28.0 20.5 18.1 NNW 10 Incerto.

Occurrencias.-Em S. Luiz do Maranha.° e Fortaleza está. chovendo. Em F. Noronha, Recife e &minha= choveu esta nin111. NkPa
rallyba e Montovidéo choveu esta manhã. Em S. L. do Maranhão, Barra do Corda, Agudos, Rezende, Petropolis, Piracicalà, Cilaitab Tau
baté, S. Paulo e Curityba choveu hontem. Em Barbacena, T. Ottoni, Macahé, Pinhal e Paranaguá choviscou hontem.

As temperaturas minirnas da vespera verificam-se: Em S. Carlos do Pinhal com 130,6 e em Guarapuda com 13(1.9
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ms. 700 -I- • e zu/In m/m mim

Natal 	  5°,169 35°,12' 28 60.9 29.4 29.2 22.5 20.3 E 2 6 Bom.
Campina Grande 	 ,
Goymina 	  

70.10'
7°,31'

36°,02'
35°,00'

535
14

63.9
60.7

20.0
30.2

30.8
32.5

17.4
22.4

13.3
21.5 0.2

- •
NW

-
4

8
7 Máo.

Nazarath 	  	  • 7°,49' 35°,17' 82 60.4 28.6 32.0 21.4 20.6 •NE • 4 40 Incerto, nevoeiru:
Recife 	 8°,05' 31°,M' go 61.9 t 8.2 29.4 24.1 22.4 NE 4 9 Incerto, nevoeiro.'
Pesqueira 	 8°,26' 37°,14' 603 60.8 24.3 29.6 19.8 11.5 39.7 NE - 3 7
Pão de Assucar. . 	 3°,13' 37°,28' 49 01.4 29.5 37.3 24.5 21.2 NE - 2 10 Incerto, nevoeiro.
Aracajú 	 10°,55' 370,04' 5 61.3 27.3 31.5 25.4 19.4 NE 4 8 Incerto.
S. Bento das Lageg 12°,35' 38%45' 32 59.7 29.0 33.5 23.3 20.5 ENE 2 9 Incerto.
°Mina 	  	 13°,00' 38°,30' 46 60. 1 29.4 31.6 24.2 22.6 S 1 8 Incerto, orvalhou.'
Rhéos 	 14°,47' 390 ,03' 3 60.3 25.0 29.6 23.5 15.1 37.0 N 2 8 Má°.
Coyaz 	 15°,54' 50°,08' 500 - 24.2 - - 19 O 8.1 C O 10
S. Luiz de Caceres 	 16°,15'37°,35' 18 67.1 27.4 31.4 23.4 22.9 SW 1 9 Incerto, orvalhou.;
Montes Claros 	 16°,43' 43°.50' 647 01.8 22.2 32.4 16.2 16.7 6.3 C O 10
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41 0,20' 3o5 59.i 24.6 28.5 21.6 19.2 S 1 5 Orvalhou.
Franca 	 • 200,32' 47°,24' 1.0o2 60.4 21.8 25.8 15.5 14.3 NE 2 5
Ribeirão Preto 	  210,10' 470,49' 55 6 0 .7 22.6 30.0 17.1 15.7 S 1 2 Bom, orvalhou.
Barbacena 	 21°,13' 430,47' 1.150 00.8 19.4 22.2 16.8 14.3 10./ E 3 •	 10 Incerto.
Illuzambinho 	  21°,23' 16°,35' 1.05l 61.5 19.7 28.0 13.5 13.9 4.4 C O 5 Orvalhou.
Palavra 	 21°,29' 12°,49' 8 ,.0 62.3 19.0 25.0 14.4 14.8 24.8 E 2 10 Mão.
Campos 	 21°,40' 41 0,30' 9 01.6 25.6 30.4 19.2 18.5 C O 9 Incerto, orvalhou.
Juiz de Féra 	 210,45' 43°,20' 682 62.2 20.2 28.7 14.6 15.3 S 2 •	 10 Incerto.
Caxambú .	 	 22°,00' 44°,58° 891 60.1 19.2 28-.8 14.4 14.0 NE 1 8 Incerto.
S. Carlos do Pinhal 	  	 22°,02' 47°,50' 842 62.1 18.6 27.2 11.6 12.4 E 3 O Bom, orvalhou.
Friburgo 	 22°,18' 42°,41' 802 - 23.6 27.0 20.6 12.6 C O 10 Incerto.
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,05' 502 6,1.0 21.2 27.4 16.2 12.5 0.2 SE 2 O Orvalhou.
Rio Claro 	 29',20'47°,33' 614 62.1 21.2 28.5 10.2 14.2 S 2 8 Nevoeiro.
Macah6 	
Vassouras 	

340,24'
22°,25'

41°,49'
43°,12 1

4
436

61.0
61.5

25.4
22.0

-
27.4

18.0
16.8

19.4
16.5

C
C

O
O

8
10

Incerto, orvalhou. ,
Máo.

Rezende 	  • 230,28' 41°,53' 431 60.6 23.1 28.7 18.8 16.7 E 1 '7 Orvalhou.
Pinheiro .. 	  l 230,30' 43°,41 403 61.9 20.0 28.4 17.3 16.1 - C O 8 Incerto.
Passa Quatro 	  22°,30' 45^,oy 916 61.1 19.2. 26.0 13.2 13.4 1.1 C O 4 Incerto.
Akindes. 	   22°,32' 420,28' 434 60.3 g2.2 27.8 17.4 15.7 0.1 C O 8 Nevoeiro orvalhou..
Petropolis 	 22°,32' 43°,12' 813 - 22.6 21.3 12.4 16.5 SE 4 3 Bom.
Capital (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 62 • n 1.1 24.3 26.2 22.0 17.3 SSW 1 2 Bom.
Campinas 	  22°,54' 47°,04' 535 61.2 20.6 27.6 15.5 12.5 SE 2 5 Orvalhou.
Taubaté 	 23°,05' 45°,25' 583 62.4 18:0 28.0 16.8 14 1 SE 2 10 Bom.
Tattiby 	 23°,25' 47°,50' 595 62.1 23.2 31.0 13.6 12.8 SE 1 O Bom.
S. Paulo 	 23°,34' 460 ,39' 820 61.4 21.3 27.1 18.5 13.8 SE 2 5 Incerto, nevoeir*
Santos 	 23°,56' 48°,39' 10 61.5 20.3 29.0 22.4 16.1 SSW 3 2 ..

\Iguape	 	 24°,42' 47°,30' 10 63.5 22.0 30.0 18.8 17.9 NW 1 10 Incerto, nevoeiro,'
Guarapuava 	   25°,23' 51°,25' 1.116 61.2 18.7 28.3 15.2 11.2 0.5 E 3 O Bom.
Curytiba 	 25°,25' 490,15' 908 62.2 18.7 27.6 15.2 12.1 SE 3 7
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 63 • 2 26.0 27.0 22.0 22.5 E 1 6 Incerto.
Blumenau 	 26°,55' 49°,03' 25 63.9 21.7 31.4 21.4 16.2 ENE 2 2 Bom.
Camboriti . 	 27°,04' 48°,38' 5 63.3 25.2 27.4 17.0 15.9 SSE 1 O Bom.
Brusryue 	 27°,05' 48°,55' 25 63.5 19.0 31.2 18.2 15.7 c o O Bom, nevoeiro.;
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 4 60.9 23.0 27.0 21.4 17.3 S 3 3 Incerto.
Porto Alegre 	 30°,01' 51°,40' 46 63.2 24.7 32.1 20.1 15.9 E 4 2 Bem.
illoaitevidéo 	 • 	 340,54' 56°,12' - 63.5 23.0 25.8 1.59 16.2 N 3 6 Incerto.

.,.-.......,'
Occurrencias - Em Ilheus e iguape está chovendo. Em Goyanna Recife e Montes Claros ehoviscou esta manha. Em Natal, Gõ az BÂti'

hacena, Muzambinho o Curitiba choveu hontem. Em Agudos e Resende choviscou hontem.
As temperaturas mimilia,s da vespera verificam-se : em S. Carlos do Pinhal com 11°,6 e em Piracicaba Com 12°,0.
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PARTE COMERCIAL
Rio de Janeiro, 15 do fevereiro do 1913.

nEb:nõss CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes
Dia IS -- Tecidos S. Pedro de Alcantara, á 1 hora, para pres-

tarão de contas e eleições.
— Brasileira de Immoveis o Construcções, ás 3 horas, para refor-

ma de estatutos e eleições.
.	 — Brasileira do Productos Chimicos, ás 2 horas, -geral extraor-
dina ria.
, Dia 17—Melhoramentos em Pernambuco, á 1 hora, para pres-
tação de contas e eleições.
• — Empresa de Lacticinios Mondia, á 1 hora, para alterar os seus
estatutoR.	 .	 .

— Companhia de Seguros Integridade, ás 2.horas, para tratar do
ima proposta.

Companhia Vulcano, ás 2 horas, para contas e 431eioõos.-
Dia 18 — Tecidos Mageonse, á 1 hora, para contas e • eleições.

• Dia 20—B moo Commercial, ao meio-dia, para apresentação de
contas e eleições.

—The Victoria and Brasil flailwáy, ao meio'-dia, pára auginentar
o capital e proceder á eleicao de unirnombro"dci conselho.

— Vidraria Carmita, 5.1 hora, para' 'prestação de contas c elei-
crias.

Dia 22—Fonsoca Machado & Comp., á I hora, para prestação de
contas o eleições.

— A. Se1L. Coupons, Is 3 hora.% para prestação de contas e
eleições.

— Cinemato•graphica Brasileira, para permuta do terrenos, ao

Dia 25 — Taubaté Industrial; ao Meio-dia, para prestação do
Contas e eleições.

Tecidos Botafogo, ao moio-dia, para tontad eleiçÕes.
Dis 26 — Montepio da Familia, ás 11 horas, para prestação de

contas o cicies.
Seguros Cruzeiro do Sul, ás 2 horas, para contas e alterações dos

estatutos.
Sampaio Correa, & Comp., ás 2 horas, para. contas o eloições.

• Madeiras Nacionaes, á i hora, para contas o cloições.
Dia 27 — Pensionato da Faiuilia, ás 3 horas, .paraprestação de

contas e eleições.
Dia 28 — Companhia Seguras Indeinnizadora, á i hora, para

prestação do contas e eleições. . .
— Companhia do Tecidos Tijuca, á I. hora., para prestação de

contas e eleições.
Marco:	 •
Dia i — Persovorança Internacional, á 1 bora, para contas e

cleiçOes.

ettAVADAS us" CA?/TAL

Pastoril Rio Pardo .do Avaré,. a entrada relativa á elevação
do seu capital, desde já. .

Paranaense de Electricidade,, a 2 3 entrada de 30 , ou 605 por
acção, desde já. 	 •	 •

Sociedade de Productos Mygie.nicos, ama chamada do 30 , por
acção, desde já.

A TransoceanIca, desdo já, a 2° entrada do 20$ por acção.

PAQAMENTO3 AVISADOS

Juros:	 • - -
Companhia Centros Pastoris do Brasil, os juros vencidos, desde já.
Companhia Industriai de Cellnlose, o 40° conpon, desde já.
Companhia lira: • leira de Lactleinios, desde já, os juros vencidos.
Companhia Hansoatica, o I° crupon, desde já.
Companh1a de Teuidos de- La • D-. Anua, desde já, o 1° coupon.
Sociedado em commandita Paulo Zsiginondy,. desde já, os juros

das &Untares.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados de 36 0/0.
Tecilos Progresso Industrial do Brasil, o I° coupon, desde já.
Companhia 13razilaira de Lacticinios, os juros do suas deliu:-

fures a partir de 18.
Jornal do	 Os juros de suas Meneares, desde já.
Fiação o 'feridos Santa Rosalia, os juros vencidos desde já.
Einpreza do Aguas de Casa miá, os juros do suas debentares,

desde ja.
Fluminense de Força o Luz, o como,: do ultimo semestre,

desde já.
Força e Luz do Pabnyra, os juros do seu emnrestimo desde já.
Companhia Luz Steariea. Os juros das dcbentures, correspondentes

1 metade dos divideudos, desde já.

Gazeta dc Noticias, desde já, os juros vencidos, á razão de 6$ per
semestre.
Trajano do Medeiros & Comp., desde já, os juros vencidos.

F. o Tecidos S. José, os juros do ultimo semestre, á razão de r
por acção.

Força e Luz de Campos, os juros do semestre ando.
Dividendos:
Banco do Brasil, o 13° dividendo, á. razão do 10$ por aN10.

desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo, do 2° semes-

tre, desde já.
Banco Mercantil, desde já, o 5° dividendo á razão de 12 °/.

por acção.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo, á

razão de 65 por acção.
Banco da Lavoura, desde já, o 47 0 dividendo do 7% por acção.
Banco do Commercio, o 75° dividondo do sehiestre findo, á razão

de OS por acção.
Banco Nacional Brasileiro, o 21° dividendo, á razão do 0$ por

acção.
Banco Commercial do Rio de Janeiro, o 92° dividendo, á razão

de 105 por aeeão.
Companhia Centros Pastoris do Brasil, desde já, o 18° divi-

dendo.
Companhia Fabril S. Joaquim, a partir do dia 20, o dividendo

semestral.
O CAMBIO

O mercado monetario abriu e funccionou, liontem, estavel, mas
pouco activo.

Os bancos estrangeiros rsproduziram as tAbellas officiaes de,
16 3/32 e 16 1/8 d, aquella regulando apenas no Tra.isa.lantico e esta
nos demais.

O Banco do Brasil manteve as de 16 1/8 e 16 3/I6 d, sabre Lon-
dres, e quasi todos forneciam letras a 16 3/10 d, contra o papel parti-
cular a 16 1/4 d.

O mercado fechou inalterado e sem movimento de interesso.

TAXAS OFFICIAES

Bancos eltrangeiros
Praças	 A 90 dias de ,ista

Ludrel (por penca) 	  16 1/8 I. a 16 3/3?.
Paris (por francos) 	 	 591 a 592
Hamburgo (por marco) 	 	 728 a 730

A' vista
Londres, por penca 	 .	 16 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 $507 a 5600
Hamburgo, por marco 	 	 57:16 a $7•10
Italia, por lira 	 	 5591 a 5598
Portugal, reis fortes 	 	 $208 a S303
Provincias portuguesas 	 	 . $301 a 8303
Hespanholas, por peseta 	 	 SS63 a 5570
Nova York, por dollar 	 	 35093 a 35106
Turquia, por	 •	 1515/16 a 45 1/8,
Austria, por ps.:ce.. 	 	 15 29/32 a 15 7/8

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 5596 a 5GOG

Operações realizadas
Bancado ................ ..	 - 46
Particular 	 • - • •"• •	 • - •	 - • 16

'	 • 	 •	 - •
Banco do Brazit

Praça
	 A 00 d/v	 A 3 d//

Londres, por penca ..... - 	 -10 1/8 a 16 3/16-15 15/16 a 1G
Paris, por franco 	

	
5592 a 5589-5598 a 3594

Hamburgo, por marco 	
	

$730 a $728—$739 a $736
Sobre taxa:

Café, por franco 	
	

$5911
Alfandega:

Vales, ouro por 1$ 	
	

1$687
Operações:

Bancario 	 	
n11
	 10 3/11.

Particular 	
	

10 1/t

35040 a 3050
— 35260

118 a 16 3/16
7/32 a 16 1/4
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CAIXA bE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 14
Moedas

Pesos argentinos 	
CorUas austriacas 	 • 	
Pesetas hespanholas

Lastro:
Ouro em deposito 	

'	 e decreto n. 8.512 	
Responsabilidade doThesouro: lei n. 2.357	

10.330:77S3016
---

420.123:os.)057Total. 	
Emissão

420.411:4103000Notas em circulação 	
11:61;28057Moeda subsidiaria 	

Total 	 	 420.i23:052$057

A BOLSA

Funccionou pouco activo o mercado de fundos, colos iin.:;ocios
mais importantes circuniscreveritin-so ás apolices e as an:ões da
Docas da Bahia. Agoellas, tanto as geraes antigas, como as proviso-
rias, Outitinuarain firmes, estas dando 9658 e as primeiras 981$, mas
ambas sem vendedores declarados.

Os papnis da Docas da Bahia ficaram frouxos: a 1138 compra-
dores e a 114$ vendedores.

As apolices municipaes e estadoaes na,o accusarain alteração apre-
clave' e ficaram bem collocadas.

Tudo o mais carecia de maior importancia, como se deprehende
das vendas e ()flertas adiante.

OFFEBTAS

Apolices geraes:
Antigas, 5 % 	
Provisorias, 5 ',/s 	
Emprestimo de 1903, 5 % 	  1:0205000
Emprestimo de 1900, 5 0/3 	 	 9505000
Émpv6stimo de 1911, 5 °is 	 	 9508000
Empresam° de 1897, 6 04 	
EmPrestiino de 1910, 3 0/0 	 	 7008000

Apolices estaduaes:
Rio, 500$, port. (6 °/.) 	
Rio. 500$ nom. (6 Vo) 	 	 4955000
Rio, 100$	 %) 	 	 955000
Minas, 1:000$ (5•/.) 	
Espirito Santo (6%) 	

8Rio Grande do Sul, 6 9'	  1:02000 5'0500000
Apolices municipaes:

Einpr. de 1906 (nom.) 	 	 2088.500
Idem 1906 (port.) 	 	 2068000
Idem de 1909 	 ;	 1033000
Idem £20,ouro (nom.) 	
Idem (pcnt.) 	 	 3008000

Debentures:
Manufactora Fluminense 	 	 200$000
America Fabril 	

•	

2068000
Tecidos Alliança. • 	 	 2055000
Confiança..	 2105000
S. Bernardo Fabril 	 	 2035000
Tecidos Corcovado 	 	 2088000
Tecidos Botafogo 	 	 2068000
Tecidos Boro Pastor 	 •	 203$000
Tecidos Carioca 	 	 2075000
Fabril Paulistana 	 	 2068000
Tecidos S. Felix 	 	 200$000
Tecidos alageense 	 	 1058000
Tecidos Brazil Industrial 	

▪ 	

2038000
Tecidos Esperança 	 ..
Companhia Industrial Mineira 	 	 205$000
Industrial- Campista 	 • ,.	 2058300
Tecidos Santa Rosalia 	
Tecidos de linho Sapopemba 	 	 2058000
Industrial do Espirito Santo 	
Industrial do Brazil 	 	 1908000
Industria O Commorcio 	
Lidlistrial de Electricidade 	 ..	 202,M0
Docas de Saldos

Mercado Municipal 	
Fiat Lux 	

	 2125000

Luz Stearica, 	
	

2035000
Usinas Nacionaas• 	

	
20'4000

Gornmercio e Navegação 	
	

2085000

	

2008000	
20080- 00
2008000"

21080- 00

Cervejaria Brahina 	
	

2108000
	

2068000
Transportes e Carruagens 	

	
2028000	

202$000Companhia Progresso 	
	

2068000
2028000Extrativa Brazileira 	
	

1985000
195$0002108000Hanseatica 	

2078000Cornmercio e Navegação 	 	
913000E. C. Quissaina 	

Letras
Banco de Credito Real de Minas, 7 0/0 	

	
1013000.

ACÇõES DivEnsas
Bancos:

Do Brazil 	 . --,	 2558000	 2533000.
Commercial 	 	 •	 2285000	 2253000,
Do Commereio 	 .	 2038000	 20o5 s (:$

Da Lavoura 	 	 1738000	 17080( 0.
Nacional 	 	 -	 212$000:,
Mercantil 	 	 2608000	 2528000

Companhias de Tecidos:
Anime? 	 	 2555000	 2453000
Corcovado 	 	 3005000	 2703000
Confiança Industrial 	 	 212800
Carioca 	 	 3008000	 -
Progresso Industrial 	 	 2758000	 __
Botafogo 	 .• 	 	 2503000	 __
America Fabril 	 	 -	 3005000
Manufactura Fluminense . 	 	 -	 2205000
Petropolitaila 	 	 .	 2955000	 __
Brazil Industrial 	 	 3508000	 2505000
Industrial de Valença 	 	 -	 4008000
Bom Pastor 	 	 2108000	 -
S. Felix 	 .-a,	 805000	 758000
Mageonse 	 .	 1705000	 140$00d
Santo Aleixo. 	 ..:	 1608000	 140$000,

Seguros:
11 dos Varegistas	 --, --	 1805000
Garantia 	 	 .. 	 	 __	 2508000
Previdente 	 	 __	 5458000
Confiança 	 	 878000	 858000
Indemnizadora 	 	 __	 205000
U. dos Proprietarios 	 	 __	 1408000
Brazil 	 	 1003000	 -
Argos Fluminense 	 	 -	 8508000
Integridade 	 	 908000	

.....	 ..

Cruzeiro do Sul 	 	 2005000
Minerva. 	 ,.......4	 255000

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	 	 1143000	 1135000
Loterias Nacionaes 	 	 598000	 5650.0
M. S. JerOnyme 	 ,-	 153500	 153000
Terras e Colonização 	 	 115000	 105500
Sul Mineira 	 	 953000	 9380od,
Docas de Santos 	 	 5958000	 5858000
Ditas ao portador 	 	 5958000	 5858000
Centros Pastoris. . 	 • 	 265000	 258000 .
Estrada do Ferro de Goyaz 	 	 i0g000	 628000
Estrala de Ferro Norte do Brazil 	 	 563000	 60 00()
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	 	 1203000	 1105000
E F Victoria a Minas 	 	 1203000	 -
Melhoramentos no Maranhão 	 	 -	 563000
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 573000	 -
Saneamento do Rio 	 	 __	 1228000
Jardim Botanico 	 	 2103000	 2083000
Jardim Botanico c/ 60 % 	 	 1243000	 122$000
Mercado Municipal 	 	 -	 603000,
F. e Luz de Campos 	 	 2003000	 --
Cantareira e Viação 	 	 -	 2105000.
Internacional cinematographica 	 	 708000	 108000
Nacional Mineira 	 • 	 	 2088000	 205$00
Transporte e Carruagens 	 	 903000	 85500.0
Casa Vivaldi 	 	 --	 290302,0

VENDAS MIMES

Apoliccs geretes
Antigas, 5 %, 3, 4, 8, 28, 30, 1, 5, 2, 2, 17, 1, 5, 12, 8,

3, 12, 20 	
Finprestimo de 1909, 5 G/0 , 1, 9, 16 	
Em:irestnno de 1909, 3, 10 10, 11, 28 	
Einixestimo do 1903, 2, 2, 1 1 	

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Mil reis, ouro
Dollar 	
Liras italianas

Entradas gallida9

166-10-0 33.035-10-0
20 8$060
- 400

108000 s.	 --
- $202 1/2

401.083:3063011

Vendedores Compradores

9818000
9655000
9483000
9468000
9408000
9958000
6403000

4958000
4805000

935500
9488000
8758000

2065000
2055000
1905000
2945000
2963000

1953000

2038000
2058000

2043000
2033000
1903000

1983000

2015000
2053000

1818000
2028000
1808000
185S000

008000
19:Moo
20330UU

980;;','000
9 i9S000
9503000

4.0183000



/1-00000 I
SOsiS000

..

8.107	 486.420

21.602
25.873

2.428
620

23.715
3.705

4.296.120
1.552.380

145.680
37.200

1.422.000
222.300

a.blindr)
	

MAMO OFFICIAL	 Fevereiro	 1913 2341'
...n••n••••••111.-

• •	 Estwiaacs
11 de 5005,• nom. , 7, 28  •
Espirito Satito,	 6?s,•

- Manicipacs• •• -
Emprestimo de 10:00, port., 3 22 	
Emprestimo deis)" port., 1 	

.EMprestimo do 1000, nom., 40 	
Companhias

Docas da Rabie, 200, 500 	
Docas da. Bailia, 200 	
Docas da Bahia, visc 30 dias, 100 	

Debentures

Companhia Tecidos AUiança, 400 	
Companhia Quissaina, 100 	

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados hontem os negocios seguintes:
Algodão:

450 fardos diversos 	

Assttcar:

SOO saccos, branco crystal, superior 	
50 ditos, idem, bom 	
50 ditos, idem, idem, idem 	

4.400 ditos, crystal ainarello . 	
100 ditos, idem ,idem, suporior
50 ditos, idein idem idem 	

894 ditos, maseasitillo 	
60 ditos, Mons bom 	

384 ditos, idem idem 	
2.800 ditos, mascavo bom... 	

200 ditos, idem superior 	
600 ditos, idem lysin 	
600 ditos, idem, idem. 	 	
150 ditos, idem idem 	

O CAFÈ

Os negocios de ante-hontem foram computados em 5.500 saccas,
fechadas de 115100 a 115200 sobre o typo '7.

O mercado Isentem abriu o funccionou bastante frouxo e com os
preços em baixa.

As ultimas evoluções dos centros de consumo foram fortemente
desfavoravois, e desse modo prejudicaram sensivelmente a Marcha
das cotações, que não podiam se manter sitia° em condições ins-
taveis.

Na abertura, o movimento verificado foi do nulla importancia,
por isso que as vendas realizadas não passaram de 160 saccas, fe-
chadas em condicões do reços nominaes.

Durante o (lia os trabalhos continuaram moderados, com os
-compradores reiraltidos, mas foram feitos negocios para o fim do
anuo, á. vontade do vendedor. a 105700.

Havia previsões de 105900 e 115 para negocios na taboa, mas,
sem compradores declarados, fechando o mercado com vendas or-
çadas por 2.500 saccas apenas, o em condições mais calmas aquelles
preços.

Saccas
rarra dentro 	
Cabotagem 	

E. F. Central do 13razil 	
E. F. Leopoldina. 	

Total 	
	

3.026
tesde 1 do julho 	  2.138.688

Vendas apuradas:
flontem 	

	
2.500

1No dia de ante-hontein 	
	

5.500
Desde o dia 1 de janeiro 	

	
78.500

Desde 1 de julho 	  1.234.500
Passagem por Jundiahy 	

	
11.600

Pauta 'da semana 790 réis.

INEORDIAÇ5F.S ESTATISTICAS

Stock em 1' e 21 mãos:
Stock anterior 	
Àultimas entradas 	

Total 	
etimos embarques 	

Stock actual 	

ENTRADAS
De f a 13:

Sacras	 Kilogr.
R . F. Leopnblina 	 	 30.502	 4.830.1201
E. F. Central 	 	 28.020	 1.681.200
Por via mari t ima 	 	 1.495	 89.700

-
Total 	 	 60.017	 3.601.020

Dia 1 : a 14:
Saccas	 Kilog.

E F. Leopoldina 	 	 33.528 2.011.680
E. F. Central 	 	 28.020	 4.081.200
Por via maritima 	 	 1.495	 89.700

Total 	 	 6].043	 3.782.580

Dia 13:	 Saccas	 Kilogrs.
rstidos Unidos 	 -4'	 4.182	 230.920
Europa. 	 	 3.305	 198.300
Rio da Prata 	 	 200	 12.000
Pacifico 	 	 -	 -
Cabo 	 	 330	 21.000
Cabotagem 	 	 70	 4.200

Total.... 	 '
Dia I a 43:

Estados Unidos 	
Europa 	
Mo da Prata
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	 •	 77.913	 4.676.580

Desde 1 de.julho . 	 	 2.142.095 128.525.700

COTAÇÃO POR mona

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 	  115700 a 115800
N. 4 	 	  115500 a 115000
N 5 	 	 	  115300 a 115100
N. 6 	  . 115100 a 115200
N. 7 	  105000 a 115000
N. 8 	  105600 a 105700
N. 9 	  105300 a 105400

E)! SANTOS

O mercado de café nessa praça abriu e funccionou ante-hott-
tem, calmo, mas, com os preços em declinio, por isso quo passou a 10-
guiar-sobre o typo 7, por 10 kilos o limito de 65900.

Entraram 14.082 saccas e sahiram 24.000, tendo passado,hontem
por Jundialty, 11.600 saccas.

Foram recebidas desde o dia 1 do mez 128.307 saccasr na
média do 9.870, e desde 1 de julho 7.088.373, sendo o stock d's2
1.628.740 saccas.

Foram recebidas, desde 1 do corrente mez, 128.307 saccas, na
média de 9.870 e desde 1 de julho, 7.688.373, sondo o stock d"
1.628.710 saccas.

• JEXTROS CONSUMIDORES

Os. éiliações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 13:
Nova York, baixa de 32 a 36 pontos. Opçllo de março 12,05 cen-

timos por libra.
[lavre, baixa do 1,75 a 2 francos. Opção do março 77 fran-

cos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 1 a 1,50 pfennigs. Opção de março 63,75

pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 1 a 1 sh. e 3 d. Opção de março 56 ali.

9 d. por 112 libras.

Vendas anteriores
Mercados	 Saccas

Nova York 	  450.000
Havre 	 •	 80.000
Hamburgo 	 	 90.000
Londres 	 	 25.000
. .	

Total 	 	 à45.06

MOVIMENTO DO DIA

Entradas

2055000
2055300
207$300

1155000
1143500
117$000

2045000
905000

10 kilos
95630

$435
$430
$420
$330
$330
$330
$320
$320
$280
$220
$220
$210
$210
$210

Saccas
142.918

2.968

145.886'
8.107

137.779

EMBARQUES

a
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Abertur,a

Dia 14:
Nova York, alta de 5 a 16 pontos.
Havre, alta de 50 centimos.
Hamburgo, alta de 50 pfennigs„

Segunda 'chamada

Nova York, alta da 12 a 14 pontos.
Havre, inalterado.
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 11

De Victoria e escalas- Paquete nacional Rio Ilapeiacrim, com-
mandante Madeira, 151 toneladas; passágeiros: tres em 3 1 classe,
carga: varies generos a B. R. Rio-S. Paulo.

De S. Francisco e escalas—Paquete inglez Nidre, ceminandante
Person, 3.928 toneladas; carga: varios g,eneros á ordem.

Da Buenos Aires e escalas—Paquete inglez Demerard, coininan-
(lauta Fillardle, 7.292 toneladas; passageiros: 13 eM 3' classe e mais
56 de 34 em transito, carga: varies g,eneros á Mala Doai,

De Perry Rock e escalas—Paquete inglez Nathei'ino Fdrh, com-
mandante Petersen, 3.042 toneladas; carga: o varies generos a Wilson
Sons_

De Santos— Paquete alleinão Assuncion, comalandante rrede,
3.018 toneladas; carga: varies generos a Theodoro 	 & Game

De Mobilo e escalas—Barca nortiegueza Eliese,r, cominaielante
Elsn, 874 toneladas; carga: varies generos a Domingos Joaquim da
Silva.

SAIIIDAS DO DIA 11	 •
•

Para Bremen e escalas—Paquete ,allemão Orefeld, commandalite
Moyer ; passageiros: 25 em 3' classe.

Para Sergipe e escalas— Paquete nacional Aqmoré,
dante Mesquita ; passagoiros: Domingos Papo

'
 Dr. Alfredo SÁ, Fran-

cisco Lopes da Silva, Jose; Duarte, Virgilio Quintas, Antonio S. Fer-
reira, Aurelio Botto de Barros, Pedro Becalho e familia, Alfredo An-
tonio de Oliveira e familia, tenente Raul Santos de Andrade, José de
Andrade. Beeia mim do Castro, Zilda Cardoso Santos, Cicero Porto, e
anais 10 de terceira.

VAPORES ESPERADOS.

IS .-.11.11....., IN* /O ...• • é 	Liverpool e escalas, Eaclyd... . 	 	 - 15
Portos do norte, Satellite............................ ..... ... 	  ...... 	 	 1:;
B.::. da Prata, Colonabia.........___	  
Portos do sul, Raparuna- . 	  16
Montevideo e escalas, 'ris 	  ............. ••••••,••••• 16
Hamburgo e escalas, Santa Rita 	  16
Genova e escalas, Savoia 	  10
Portos do norte. Maranhão 	 	 	  16
Rio da Prata, Athenie 	  16
Portos do Sul, ltapuca 	 	  16
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	  16
Sztntos, Itaipava 	  18
Portos do norte Bragança 	  18
Portes do norte, Cubatão 	 	  19
Portei do norte, Rapara 	  19
Portos do norte, Datinba 	  e3
Portos do norte, Rio de Janeiro 	
Nova York, Tennyson 	  ,IO;
Portos do norte, Olinda 	 	  .”;
Bremen e escalas, Coburg 	  ee
Liverpool e escalas, Oronsa 	  25
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	  26
IlitinbUrg0 e escalas, alucher 	  26
Liverpool e escalas, Vauban 	 . 26
Calláo e escalas, Orissa 	  27

VAPORES A SAIIIR

Mantos e escalas, Tijatca 	  15
Hamburgo e escalas, Colurrabia 	  45
Ainsterdam e escalas, Zeetandia	  15
Portos do sul, Itatinga 	  Is
Portos do sul, Reuna 	  15
Londres e escalas, Athenic 	 	 	  16
Hamburgo e escalas, Santos 	  16
Rio da Prata, Sueoiet 	  16
Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	  16
S. Francisco e Santos, Itrurztuerg 	 	  17
S. Matheus e escalas, Rio Itapemirina 	  17
Pará e escalas, a:alieis 	 17	 e 	

18
18
18
18
18
iq.
20
20
21
22
24
25
25
26
96

• • • 26
27

CAMAR EL SYNDICAi

CURSO OPPICIAL DO CAMBIO g MOEDA METALLICA

JUNTA COMMF,RCIAt.

SESSÃO- EM 27 DE JANEIRO DE 1913

Presidente, Torres e o i° otficial Dr. Moura Branda° no impedimenla,
cio director

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Almeida, Diniz, Marinho Prado, o supplente, Magalhães e o 1° °Meia'
Dr. Moura Brandão na falta (com causa justificada) do director
da Seeretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão. -

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
E xpediente
Officio n. 7, de 48 de janeiro corrente, do director secretario,

da Junta Commercial da Bahia rematando a lista dos negociantes
matriculados naquella janta em 1012.—Mandou-se arcliivar.

Reg ileriineetos:
De Miranda Guimarães & Comp., firma estabelecida nesta praça,

para ser admittida á matricula dos commorciantes.—Sim, passe-so
carta.	 . .

De José Maria Perestrello Barros de Carvalliosa, para ser no-
meado avaliador commercial do liquido.s o comestiveis.— Coma,
requer.

Da Farbwerke vont] Veister Lucius & flruning,Allernanha, para o
registro da marca consistente em uma roda com seis raios, de cin.
preta, que distingue materiaes corantes de alcatrão, de sua fabrica-
ção e Commercio.— Estando cumprido o despacho anterior, como
requerem.

De Acelian Company, Estados Unidos, para o registro de duas
marcas «Metre-art» e «Uni-recor», que distinguem tocadores, instru-
mentos automaticos, rolos de musica e folhas de musica, especial
mente perfuradas, de sua fabricação. — Coma -requer, visto estar
cumprido e despacho anterior.

MIHSOFÓ e e nealaS, Corcovado 	
Natal e escalae, Piralininga 	
Floriaimpolis o escalas, Anna 	
Cabo Frio, °liteira Botelho 	
Amarrarão o escalas, Bocaina
Portos db sul, Itapuca 	
Portos do Norte, Itaguihy 	
Mucury e escalas, Carangtila 	
Nova Vork, COMerie 	
Rio da Prata, Bragança 	
Montevidéo e escalas, 'ris •	
Rio da Prata, Coburg 	
Cano e eSe:tas, Oronsa 	
Rio da Prata, Tennyson 	
Manhas e escalas, Acre 	
Liverpeol e escalas, Orissa 	
S. Mathelis e escalas, Mayrink

••••

Praças	 90 d/v A' vist*
Sobre Lenires.. 	 	 16 9 64 15 6361,
Sobre Par	 $500	 $598e; 
Sobre Ilaniburgo • 	 	 $728	 $738
Sobre Relia 	 	 —

$6Sobre Pori letal 	 	 —	 $30060,
Sobre Nova York 	 ..	 —	 35098
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 158000
Ouro nacional —mu vales, por 1$000 	 	 • e..	 15687
Apolic,es geraes do 1:0008, 5 % 	 	 ososooa
Apoliees do emprestimo nacional de 1903, poet

n	
1 :20(1;)(88850900(0)00)

Apolices do emprestimo nacional de 1909, nm 	 	
9:

o
Apelices cio emprestimn municipal de 1906, port 	
Apolic , s do emprestime municipal de 1906, nom . 	  ... .	 2078500
Apolices do Espirito Santo de 1:0008, G ^;,, nom 	 	 89100()
Apolices do Rio de Janeiro de 5008, nom 	
Companhia Docas da Balda 	 	 ikít)'5185000000
Debeteures Engenho Central Quissaman 	 905000
Debenturce Tecidos Alliança 	 	 	 • 2015000

Vendas a praso

1 100 Companhia Docas da Bahia, v/c. 30 dias 	 117500G

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 14 de fevereiro,
de 1913.—A. Simonsen, syndico.
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- De José Francisco Corrêa & Comp., • para o registro da marca
Veado com o desenho de uma pipa, um medalhão e dizeres, que
istingue fumos de sua fabricação e commercio.—Com o requerem.

De Pedro Teixeira Dantas, para o registro da marca «Peptol,),
que distingue um preparado pharmaceutico desua fabricação.—Como
requer.

De Freire & Coelho, para o registro da marca «Café Bomfim»,
que distingue o café de sua fabricação e continuei°. 	 Como re-
querem.

De Antonio Neves & Comp., para o registro da marca consistente
na figura de um dragão e um escudo e a firma Anthero S4 Costa e di-
zeres, que distingue vinhos e azeites de seu commereio.—Como re-
qherem.

De Bernardo Santos & Comp., para o registro da marca «Carbo-
siado° com um trophéo que distingue bebidas alcaolicas do seu com-
mercio.—Estando cumprido o despacho anterior, como requerem.

De Germano Baetcher, para o eancellamento da sua marca
«Cysnen, registrada nesta junta sol) n. 4.915.—Como requer.

Da Companhia Vinicola Portugueza, Cajeaux & Comp., Costa,
Senesburg & Coop., Pedro Lourenço Gomes, .1. C. Ferreira, Antonio
José 'Uh-int, Alumio Neves & Comp., Teixeira Saila. &
le Mattos Brito, para o deposito de suas marcas ragistradas nesta

junta sob ns. 3. :93, 3.500, 8.430-8.431, 8.433-8.434, 8.437, 8.438,
8.466, 8.50•-8.505, 8,562 e 8.556.—Como requerem.

‘Villy To ,:cli e C. Torres & Comp., para o deposito de suas
marcas «Elepliante« o oCysne°, registradas na Junta Com moreia! do
'Rio Grande do Sol Sob ias. 2.021 e 2.058.—C uno requerem.

Da C unpanhia Antareti pa Paailista,para o deposito de sua marca
uSoda limonada °, registrada na Janta Commereial de S. Paulo sob
ai.	 —EQ1autic) cumprido o illvacho anterior, como requer.

De Leandr,, & Figuro lo, para o deposito de soa marca «Theatro
Mount) liou ge, registrada na Junta CAMI11.!reial do Pará sob n. 74.—
Indeferido por não src C aSci de marca.

De Co upaithia Industrial de El&tricidade, para o archivamanto
: t iterw:ão de seus esta tuto;.—Como requer.	 .

De Renato (1 Castro & Comp., Araujo & Moura°, Zechi Simão &
Irmãos, & Fonseca, Jacques Fontes & Comp., Elias Sellés &
Comp. Figneredo & Fernatules, C irdoso da 11,)clia & Comp., Ferreira st
Alves, J. Silvestre dos Santos & Comp., Bastos (k , Santos, para. o
archivamento de seus contractos saciaes.—Coma requerem.

De Emiliano ilaceilar & Comp., para o archivamento do seu
contracto social.—Declarem qual a firma que pretendem adoptar o
voltem.

Da Campos Lopes & Comp. e Sampaio Araujo & Comp., para o
archivamento da alteração de seus contractos saciaes.—Como re-
-querem.

De. Dias Almeida, & Comp., para o archivamento da alteração de
seu contraem social.—Annutada no registro da firma a retirada de
socios, como requerem.

Da NI. Lopes da Silva & Comp., Araujo & Alvares, Pylé &
Comp., Bastos & Santo, Patilino Salgado & Comp., F. Portela &
Comp., para o arehivamento de satts distractos sociaes.—Como re-
querem.

De Monteiro Guimarães & Comp., para o archivamento de
.seu (listrado social.—Estando cumprido o despacho anterior, como
requerem.

De D. Ferreira (C Oliveira, para o archivamento de seu dis-
tracto social.--Façam averbar o solto das notas promissorias na I" via
O voltem.

De Eduardo & Cruz, para o archivamento de seu distracto
—Façam averbar na 2' via de distraeto a importancia paga em salto
ria P via e voltem.

De G. da Cruz Ferreira & Comp.
'
 Jaequos Fontes (5., Comp.,

Lanreana d e Carvalho, G. Soares & Coutp. , A rthu r Moura &
'Comp., Camerini & Comp., eIns(' Pedro de Oliveira, Soares & So-
brinho, Gonçalves limão, Pinheiro & Sobrinho, Nogueira Monteiro &
Comp., Martins Bordallo & Fontoura, Corrêa & Queiroga, Anel
Coelho de Souza e J. Xavier & Irmão, para o registro de suasfir-
mas rommerciae. —Como requerem.

Da José Barbosa Coutinho, para o registro de sua firma commer-
cial.—Faça o reconhecimento da firma e volte.

De Valette & FIO, para o registro de sua firma commercial.—
Indeferido por não haver contracto archivado e por não estarem as
declarações de aceêrdo cem a lei.

De Ulysses dos Santos Pontes, Moreira, lloriz & Comp., Basto,
Catão, Kleinlein & 'Mimei . , Orozco & Baurnann e Santos, Costa &
Comp., para annotação no regktro de suas firmas da mudança de
seus estabelecimentos commerciaes. sendo o primeiro da Avenida Pas-
sos n. 109, para a rua Marechal Floriano Peixoto n. 141; o segundo
Ia rua S. Jorge n. 5"7, para a praça Tiradentes n. (36; o terceiro da
rua da Igrejinha ia. 9, para a rua de S. Christovão n. 274; o
quarto da Praça dos Governadores n. 3, para a rua da Carbea
h. 49, sobrado,e finalmente o quinto da rua Uruguayana n.107, para
a rua de S. Pedro u. 170.—Como requerem.

Nos autos de agravo cru que são aggravantes Luiz liermanny
& Coinp., e aggravada United Drug Company, a Junta mandou cum-
prir o x'eateratido Aceórdão da arte de Appellação que deli provi-
mento ao mesmo aggravo.

Nos autos de aggravo entre partes Dr. Bayer & Co. e Paulo
Zsymondy, aggravantes,e J. lioelhy, aggravatio, a Junta mandou quo
o a9.gravante Zsymontly juntasse prova de pagamento do imposto,
feito que fossem os autos conclusos á mesma Junta para os fins ,1-10
direito.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 12 de kW..
reiro de 1913.—Pelo 1" official, Mario Soares Pinto, 30 °Meia'.

Relaçlio dos contractos, alterações e distractos de sociedades ceia-
meu-cites estabelecidas nesta praça, archivados em sessão de 27 de
janeiro ultimo

Contractos:
Da Mas Se/lés e José Ferreira da Silva, para o commercio

materiaes de consurucções, com o capital de 20:0005, sob a firma
Elias Sellés & Comp.

De José Figneirelo e Francisco Fernandes, para o commercio do
hotel, á rua do Carmo n. 33, com o capital da 20:0005, sob a firma
Figueiredo & Fernandes.

Da:Adolpho llortencio Bastos e Enrico Bastos dos Santos, para o
caluniarei° de calcados que fabricam, á rua General Pedra n. 367,
erma o capital de 40:0005, sob a firma Bastos &. Santos.

Da Augusto Cardoso da Rocha e José Rodrigues da Rocha, para o
commercio da liquidos e comestiveis, á rua Marechal Floriano n. 44.
colo o capital de 32:0005, sob a firma Cardoso da Rocha
& Comp.

D3 João Alfredo da Silva Malheiros e José Lourenço da Fonseca,
para o eornmercio de botequim, á rua. Frei Caneca n. 122, com o
capital de 19:0005, sob a firma Malhoiros & Fonseca.

De José Silvestre dos Santos e Germano de Almeida Pinto, para
o commercio de mantimentos e molhados, no Boulevard 28 de Setem-
bro ti. 367, com o capital de 20:0005, sob a firma J. Silvestre dos
Santos & Comp.

De Zelei Simão, Azoz J. Simão, Semi Simão, Wadi Simão e Tatifik
Simão, para o commercio de café, madeiras e exploração de serraria,
á rua da Alfandega n. 355, com o capital de 300:0005, sob a firma
Zelei Simão & Irmãos.

D3 Fred Jacques e Albina Monteiro da Costa Fontes e o comman-
ditado Clarance Sampaio Ilibbs, para o commercio de papeis pintados
(fabrica), á rua Desembargador Izidro n. 189, com o capital do
120:0005, sol) a firma Jacques, Fontes & Comp.

De Antonio Caetano de Araujo e José Rodrignes Mourão, para O
coinmercio de batequim e restaurante, á rua •arquez de S. Vicentei
n. 5, com o capital de 3:0005, sob a firma Araujo & afluirão.

Da Manoel Ferreira Cosendo e Polycarpo Alves Loureaço, para o
commercio de hotel, á rua Senador rompeu n. 106, com o capital
de 7:0005, sob a firma Ferreira & Alves.

De Renato de Castro e une commanditario, para a exploração
jornalistica, com o capital do 50:0005, sob a firma Renato do Castro
& Comp.

Alterações de contractos:
De Sampaio Araujo & Comp., pela roducção do capital comman-

dita,rio a 60:0005000.
Do Dias Almeida & Comp., pela retirada do socio José Antonio

Dias da Almeida, continuando o capital a ser de 100:0005 e quanto á'
divisão dos lucros e retiradas dos socios.

Distractos:

De Pyló & Comp., Bastos & Santos, Palatino Salgado & Comp.,
Araujo & Alvarez, F. Portella & Comp., M. Lopes da Silva Sz Comp.
o Monteiro Guimarães & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 12 de feve,
reiro da 1913.—Pelo 1° official, o 3°, Mario Soares Pinto.

RE N DAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

BIEZ hz FEVEREIRO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 13.. 1.341:29001
Renda arrecadaria no	 dia 14 do

fevereiro de 1913 	 181:2835726

1.525:5735753
Em igual periodo de 1912 	 1.392:3225277
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11112 DE FEVEREIRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 14
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 14 do

cota ente 	  4.720 : a0S084
Em igual periodo de 1912 	  4.901:32tr;795

180.21.a11:180
263:13373'a

--
443:3$114
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Diferença a maior em 1912. 	 	 -170:41;05712

MARCAS REGISTRADAS
N. 884.

Antonio Neves & Comp., estabelecidos nesta praça, á rua de
S. Christovão n. 38, apresentam a marca acima coibia, que poder
variar do côres e dimensões, que adoptam para distinguia os vinhos
e azeite em geral de seu commercio, consistente de um escudo tendo
uma faixa transversal com a firma Antbero & Costa, limitada, yen-
do-se na parto superior urna estrella e na inferior a palavra ,Porto».
Sahindo do escudo na parte superior, Vè-se uma litigam de fogo.
Apanhando as patas deanteiras no escudo, va-se a figura de uni
dragão com azas abertas, tendo na bocca uma seita. Na base do
rotulo está a divisa : «Comsigo a Fama Leva». Bio da, Janeiro, 22 de
janeieo de 1913.— Antonio Neves & Comp. (sobre urna estampilha de
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commerei31 da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 10 minutos do dia 23 de janeivo do 1913. —
Isidoro Campos, director.
• Registrada sob o n. 8.581 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 do janeiro de 1913. — Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado eslava o carimbo da Junta Commercial.)• .

Registrada sob o n. -8.604 por despacho- da Junta Commercial
I em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de selo por ea-

tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1013.— Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

.....	 ..	 .	 _

N. 8.009

Reis Calado & Lopes, estabelecidos nesta, praça á avenida Central
n. 163, aprasentam a esta meritissima junta commercial a sua.
marca, a total consiste do nome caracteristico «A Elegante ') entre
aspas e ‘ iiblinhatio por duas linhas. A referida marca será usada
para distinguia roupas brancas, gravatas, artigos para crianças
para haitiana de seu commercio, podendo variar de caras e dimen-
sõos. Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1913.—Reis Colhido & Lopes
(sabre unia estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fa-
dara! ás 1:2 horas do dia 5 de fevereiro de 1913.—Isidoro Campos.,
direct.

Raaistrula sob o n. 8.609 por despacho da Junta Commarcial eia
sessão do halo. Pagou no primeiro exemplar 68600 de solto por 0.;tain7
pilhas. llio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913. — Isidoro Campos,.
director. a\ o lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.0110

Pasahoil Sz Pires, estabelecidos nesta praça, á praça Tiradent
ti. 50, apr sentam a marca acima colada, qua poderá variar da e&
res e dimansões, consistente dos nomes caractaristicos «The Anglo-
A inerican Company Alfaiataria Brilannica», entre filetes bordados, que
adoptam para distinguir artigos de alfaiataria e roupas feitas do sem
eommereio, a qual será tatulçain usada em cartões, facturas, animo-
cios, reclames, servindo assim de marca geral de seu estabeleci-
mento. Ria de Janeiro, 1 de fevereiro de 1013.— Pasehoal & Pires (so-
bro, uma a-tatu pilha de 300 réis).

,1pres titada, na secretaria da Janta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 53 minutos do dia 1 de fevereiro de 1913.—
Isidoro cq aipos, director.

Registrada sob o n. 8.610 por despacho da Junta Commercial
sessão da hoje. Pagou no primairo exemplar 68600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Connintaeialla_

CERTIFICADOS

Bellingrbdt & Mayer, negociantes, estabelecidos nesta praça, á.
rua de S. Pedro n. 70, apresentam a marca acima coitada, que po-
derá variar de côres e dimensões, que adoptam para distinguir ferra-
0.aens cutelaria, louças o vidros em geral, armarinho, fazendas,
couros, drogas, armas, artigos de electricidade, papel, enveloppes,
perfumarias, artigos de madeira, charutos, gelo, artigos de escripto-
rio, bengalas, guarda-chuvas, artigos de metal, folha., prata, ouro,
vinhos, cervejas, licores o demais bebidas de toda e qualquer especie,
cimentos, artigos sanitarios, machinas de escrava'', lampaões,
mini°, chumbo, zinco e estanho, geladeiras, sabão, 01e0s, instrumen-
tos de optica e machinismos, de seu coimarei°, consistente do nome
caracteristico « Orion», sobre fundo preto, guarnecido da um circulo
branco sobre outro preto de que sobem cinco pontas de lanças. Rio de
Janeiro, 18 de janeiro de 1913.—Be11ingrodt & Nego). (soluce uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 34 minutos do dia 18 do janairo de 1913. — Isi-
doro Campos, director,

Registrada sob o n. 8.501 por despacho da Junta Commercial em
•sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68e00 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913. — Pidoro Campos,

•director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.004

Paseboal & Pires, estabelecidos nesta praça, á praça Tiradentes
II. 5G, apresentam a marca acima colada, qua podara viajar de dires
e dimensões, consistente na representação de nina agnia, em attitude
de estar voando, trazendo presa ao bico urna faixa, a qual tem as ex-
tremidades doseadas. Na parte superior entre as :I7rK da aguia vêem-se
em arco de circulo as palavras «The Anglo American Comp.» Na parte
inferior em linha horizontal voem-se as palavra-; “ Alfaiataria Britam-
niea. ” e finalmente dispostos em arco de circulo vaain-se diversos
dizarca a qual adoptam para distinguir artigos de alf.t ia tarja e roupas
feita:4.1'e seu comutem°. ruo de faneiro, 21 da atneira de 1913. —
,Pavhoal Pires (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta ti ammercial da Capital
Federal á 3 horas do dia 21 de janeiro de 1913.— Aialoro Cam-
pos, director.

Certifico que a marca «Raios X», para charutos, pertencente a.
Dannemann & Comp., registrada na Junta Commercial da Bahia sob
o n. 1, di depositada nesta junta, em 30 de janeiro de 1913, com a
folha .1 Gazeta do Povo, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 13 de feve-
reiro de 1913.—Isidoro Campos, director (sobre estampilhas no valor
total de 18100). (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

v
Certifico que a marca consistente na figura de um incho, tendo

abaixo dos pés o nome «Irabussá», para distinguir kaolim, areia do
moldar, tintas, cal e productos ceratnicos, pertencente ao Dr. Fran-
cisco Maura°, registrada na Junta Commercial de Bailo Horizonte
sol) o il. 128, foi depositada nesta junta, em 10 do corrente, com a
falha Minas Gemes, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 13 de teve-
veiro lo 1913.—Isidoro Campos, director, (sobre estampilhas no valor
total ile 18100). (Ao lado estava o_crimbo da Junta Commercial.)

Certifico que a marca «C. A. Tres Estrelas.), para fumos em far-
do, pertencente. a II. Abbehunsen, registrada na Junta Commercial
da Babá sob o n. 29, foi depositada nesta junta, em 3 do corrente,.
com a folha A Gazeta do Povo, em que fui publicada. Secretaria da
Junta, Comtnercial da Capital Federal, 13 de fevereiro de 1913.—Isi-
doa° Campos, director .(sobre estampilhas no valor total de 18100). (Ao,
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Certifico que a marca aannemarie», para charutos, pertencente
lloaning & Comp., registrada na Junta Cominercial da Bahia sob

o t a 26, foi depositada nesta junta, em 23 de janeiro de 1913, com a
folha A Gazeta do Povo, eai que foi publicada. Secretaria da Junta.
Cammercial da Capital Federal, 13 de fevereiro de 1913. —Isidoro
Cdi,fpos, director (sobre estampilhas no valor total de 18100). (Ao lado
eslava o carimbo da Junta Commercial.)

Certifico que a marca «Vertnidina,a, para productos pharmaceutla
co,s po4cpcouto a Trajam) dos Santos Cegf,,a, rÊgistrada na Junta

1	 1	 1
	

1	 nnn 	 •nn •••,,



•	 Sabbaclo 15. , MARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913 2

Comercial da Bahia sob o n. 27, foi depositada nesta junta, em 30 de
janeiro de 1913, com a folha A Gazeta do Povo, em que foi publicada,
Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 13 de fevereiro
de 1013. —Isidoro Ciiinnog, director (sobre estampilhas no valor total
do 1$100). (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

—7-
Certifico que as marcas »Chocolate Bahiano»,para chocolate em pó

e em pão, pertencentes a Vireilio de Carvalho, registradas na Junta
Commercial da Balda sob os tis. 35 o 36, foram depositadas nesta jun-
ta, em 3 do coi • rente, com a folha A Gazeta do Poro, em que foram
publicadas. Secretaria da iltilLa Commercial da Capital Federal, 13 de
fevereiro de /013.--Isidoro Campos, director (sobre e:s .-manilhas no
valor total de 1$100). (Ao lado estava o carimbo da Junta Counner-
cial.)

Cártifico que a marca de banha e carne do porco «Cruzeiro », de
Nennenberg, Pinto & Comp., rristrada, lia Jena Commercial de
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, sob o n. 2.018, foi depo-
sitada nesta junta, em 30 do corrente, com um exemplar d'A Fede-
ração, daquelle Estado, em (pie saldo publicada. Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 31 de janeiro de 1013. —Isidoro Cam-
pos, director (sobre estampilhas no valor total do 15100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

De ordem do Sr. Dr. procurador geral são convidados os reque-
rentes abaixo designado: a comparecer nesta Procuradoria, afim de
que sejam assignados os termas diversos, que os mesmos em tempo
solicitaram ao Sr. ministro da Fazenda:

AFoRIMENTOS

Antonio da Cruz Estanisláo, llonorio Ramos dos Santos, Manoel
José Frutuoso, Duh •ina das Chagas, Christina Francisca, Maria da
Gloria Manha, Hermenegildo Alves de Atacado, Joaquiaa Rosa; Ma-
noel Antonio Soares, Laurentino Carlos de Moraes, Belisario de Santa
Anita, Anicha Rosa de Senna (2 vamos), visconde de Moraes o outro,
José Miguel Pereira, Francis"o Cardoso de Souza, Francisco Basilio
da Moita, Ramon de Freitas Torras, Amalia Azevedo da Moita, Maria
Continho do Nascimento. Rio de Janeiro Light and Power C. United,
Florisbella Maria das Dóres, major Candido Basilio Cardoso Pires.
Benedieto Tavola de ,ya.; 11 .: , José Joaquim da Assnmpcão, Francisca
Thereza do Jesus, Salvador do Quintino, Manoel Fernando de Bar-

FICf;AS

D. Francisca Machado Pereira, Antonio Octavio Mondes, Agenor
Pio Gomes do Andrade, Balthasar Alves Teixeira, D. Maria Antonietta
Amaral Brandão, D, Berna Mina do Nascimento Alves, Antonio Car-
doso nuarquo de Nazareth, Lindolpho de Carvallu), D. Francissa Alves
Guedes, Eugenio Aurelio Brandal) Valle, Jtiventiva Miranda, D. Leo-
poldina GoilealvN da Rocha e Luiz Augusto de Sá Vasco.

RESPOIVABILIDADE

Miguel Gonçalves da Cunha, Joaquim Luiz Pereira da Silva. E.
Lambert Si Comp., Gonçah es Castro & Comp. (dons termos), The.odor
Marx & Comp., Dias Garcia St Comp. (dons termos), Emula Dias da
Cruz.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 10 de fevereiro de 1913.
-..-iyono pinheiro de Andrade, ajudante interino.	 f.

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente edital, nos termos do
art. 117, § 1, loura b, de regulamento annexo ao decreto n.
de 10 de fevereiro ' to 1000, lira intimada a firma Guimarães, Irmão
ai Comp. para, dentre do prazo de oito dias, sob* pena de rovelia,
alhear o que julgar a 1) . In de sua defesa sobro os processos de in-
fraccão do mesmo rezulameuto, instaurado na Alfandeza da Bahia
em 21 e 25 de junho e 10 de julho de 1012, sob ns. 29 a 33 e 35,
contra t osta & Itiboiro, .1ntonio J. Vieira Lopes, Soares & Comp.,
José Maria Fernand, , s, Antonio Gonçalves de Souza e Santos &
Comp.

ReeelMoria, 12 de fevereiro de 4913.— Turibio Guerra, sob-di-
rector tka lás Sub-4irectoria.

Aliandega do Rio de Janeiro..,Au.,1

EDITAL DE PRAÇA N. 0 pgrrir=
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, sé' ft4

publico, que ás portas dos arinazens, 3, 10, 11 e 15, nos dias llf*
13 e 15 de fevereiro de 1913, ao meio dia, se hão de arreinatal‘,/
livres de direitos e no estado em que se acharem, as moam
dorias, seguintes:

ARMAZEM N. 3
Lote Ta. 4. À ", •

AGTA: Uma barrica n. 3.903, contendo liquido, duzenfoà
cinenenta kilos de hypophosphito de sodio ou soda, vinda

de Hamburgo no vapor Bahia, descarregada em 16 de setembro
de 1010 e consignada á ordem. 	 .,

• T v -• • r. k

Losango LB: Tres caixas ns. 88113, contendo um }iole..
phote, ad valorem; vindas do Londres, no vapor #cilendelid
descarregadas era 00 de outubro de 1907.,

• Lote á. 3	 f
Lloyd Brazileiro: Deus engradados sem numero, con'-1

tendo cordoalhas de ferro, correntes, amarras, ele.; pesando
bruto duzentos e se!-senta kilos; vindos de Londres no vapen
Bellenden, descarregados em 4 de novembro de 1907.,	 •

Lote n. 4
Victor S. Alves: Um encapado sem numero, contende

roupa feita de tecido de seda, não especificado, enfeitada, pe.:4
sondo :iquido Ires (3 kilos, ad valorem: vindo de Genovq:o
no vapor Bica, descarregado em 20 de janeiro de 1911,1

Lote n. 5	 an-
• p.

L: Dez barris ns. 2.826 a 2.835, contendo gomma nãcit
especificada, pesando bruto nos barris dous mil quatrocentoo
e dezeseis kilos; vindos de Fiume no vapor Balaton, descarr4
gados viu 12 de fevereiro de 1912 e consignados a Fonseca.
cbado & Comp.

!
• EG: Unia caixa' n. 1, contendo vinte tres . (23) . kilos

perfumarias em vidros nrdinai • ios, vinda do Trieste no vapor
Atlanta, desearregada em 9 de janeiro de 1912., 	 '•

Lote n.
Losango -- MS: Uma caixa n. 1.171, contendo dous kilo&

nos envoltorios de palha de trança proprios para enfeites dpj
chapéos (simples : vinda de Southamptou ao vapor elvdeé,
descarregada em 5 de dezembro de INL.-

AIIMAZEM N. 10

- Lote n. 8
AVSC, confraniarca WHC: Uma caixa n. 2 ..156, contendà

dezoito kilos de brinquedos não especificados, vinda de liam -.
burgo no vapor Pernambuco, descarregada em 9 do março de,
1912.

Lote n. 9
ROZA: Quinze fardos ns. 17.741 a 17.755, contendo douq.

mil duzentos e cincoenta e nove kilos liquido legal, de papel,
cartão em folhas. vindos de Bredien no vapor Erlanoen, des-
carregados em 3 de abril de 1912, e oonsignadas a Roza

' Lote n. 10
ST&J: Duas caixas as. 1.160 e 1.225, contendo quatorg

kilos de bijouteria de cobre.
idem: Uma caixa n. 1.14512, contendo vinte oito kilos de

rendas do filó, do algodão, vindas de Bremen no vapor
ianurn, descarregadas em 3 e 10 de abril de 1912 e consignadaS•
á ordem.

Lote n. 14
Triangulo L. contramarca D: Uma caixa É. 201, tonteddá

sete kilos de estampas não especificadas, cinco kilos e setdi'
emitas grammas de brim de algodão branco e vinte Mos de
catalogns, vinda de Breinen no vapor Erlangen, descarregadai
em 10 de abril de 1912, e consignada a Bentemüller & Comp.,

Lote 71 42	 'Ir"—

ST&J: Uma caixa n. 1.730, contendo dezeseis kiloS de 150
lanças de suspensão, sem copam.

Lote n. 2

Lote n. 6

• "T	 "","	 wt.
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Idem: Uma_ caixa 11.. 1 ..1.45 .1 .1;.contendo vinte dous e meio
kilos de rendas de algodão, não especificadas e trinta e sete
líilos e quinhentas-grammas:de rendas de filó de algodão, vin-
das de Bremen no vapor Erlangen, descarregadas em 11 e 12.
de abril de 1912, e consignadas á ordem.

note n. 13
'Sem marca: Uma maleta de mão, velha, sem numero, com

roupa usada, ad valorem, vinda de Liverpool no vapor Oronza,
descarregada em 10 de abril de 1912, e removida da bagagem.

Lote n. 14

Sem marca: Uma mala velha sem numero, com roupa
risada, ad valorem, vinda de Liverpool no vapor Or(m:a, des-
carregada em 10 de abril de 1912, e removida da bagae'ena.

Lote n. 15
' Manoel Paes e Z. Almada: Um amarrado de tus cadeiras,
STelhas e usadas, sem numero, ad valorem, vinda de liverpoot
no vapor Oronza, descarregado em 10 de abril de 1912, e re-
movido da bagagem..

Lote n. 16
' Sem marca: Uma mala pequena sem numero, crio roupas
usadas, od valorem, vinda de Bordos no vapor CprifitPr,,,
descarregado em 8 de abril de 1912 e removida da liagagem.

Lote 97. 17
•• FS: Um encapado sem numero, contendo: vicie tre; kilos
de carteiras de couro, vindo de Southampton no va por Asti,-
rias, descarregado em 1 de abril de 1912 e r . movido da Ba-
gagem.

Lote nn 18
Sem mc4reat Um caixote sem numero, contendo ossos de

ãnimaes para estudos anatomicos, ad vaiarem, vindo de
vido nona vapor Orion, descarregado em 10 de abril de. 1912 e
removido da Bagagem.

Lote m 19
Uma4 caixa n. 5, contendo dous kilos de elixir medi-

einal e um kilo de vinho medicinal.
Idem: Um amarrado n. 7, com Ires caixinhas contendo:

10 kilos liquidos, legal, de vinho medicinal, vindo de Nova
.York no vapor East Prince, descarregados em 30 de abril de
1912 e consignados a Campos Heitor 8.: Comp.

Lote 17. 20
IISC: Uma caixa n. 667, contendo: vinte Mios de entalo-

goã impressos, vinda de Nova York no vapor Erist Prtaee,
descarregada em 30 de abril de 1912 e consignada a Herm.
Stoltz	 Comp.

Lote n. 2/
-	 CHC: Duas caixas ns. 4 e 9, contendo: 36 vidros com dez
kilos de vinho medicinal.

Idem: Quatro amarrados ns. 1, 6, 2 e 3, com 19 caixinhas,
contendo: 228 vidros de elixir medicinal, pesando quarenta
e seis (46) lálos.

Idem: Um amarrado n. 8, com Ires caixas contendo vinho
medicinal, pesando onze kilos, vindo de 1NGva York, no vapor
East Prince. descarregado em 2 de abril de 1912 e consignado
g Campos Heitor (54 Comp.

Lote n. 2-2
dt• contra marca 0102 e 437:- DUNS' caixas sem numero,

Untando moveis de madeira fina, usados, ad valorem, vindas
de Southampton no vapor Clyde, descarregadas em 8 de maio
1912, e consignadas á ordem.

Lote 0. 23
Triangulo ao contrario n. 61: Tres caixas ns. 145 e 147,

~tendo: cento e nove kilos de tecidos de algodão„ tinto, de
mais de 60 grammas por metro quadrada; duzentos e onze kilos
de tecido, tinto, de algodão, de mais de 60 grammas por metro
wiadrado: duzentos e treze kilos de tecidos de algodão, tinto,
de mais de 60 grammas por metro quadrado, vindos de Sou-
Crampton no vapor Clyde, descarregadas em 8 de maio de
kle, 1912 ç consignadas a Carlos Lefrève.

Lote ro. 24
Gold, aos cuidados dos Srs. Oliveira, Valle 8‘, Comp.':

Urna caixa n, 1, contendo seis e meio kilos de fumo em folha,

.vinda de.Nova York no vapor Sant'Anna, descarregada era 15
de maio de 1912 'e consignada a R. Gold & Comp.

Lote n. 25
W: Uma caixa n. 2012, contendo vinte e quatro kilos, dd

caixas vasias de papelão, semelhantes ás para botica, vinda
de Hamburgo no vapor Ilabsburg, descarregada em 18 de maio
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 26
AR: Urna caixa n. 56, contendo quinze kilos e seiscentas

grammas de Nvisky, vinda de Hamburgo no vapor Ilabsburg
descarregada em 22 de maio de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 27
MCNC: Uma caixa n. 1.725, contendo 51 duzias de pares

de meias de algodão não especificadas, compridas, de mais do
20 centimetros.

Idem: Unia caixa n. 1.98311, contendo duzentas duzias
de pares de meias curtas de algodão, não especificadas, de mais
de 20 centimetros.

Idem: Uma caixa n. 1.98312, contendo duzentas e onze
dunas de pares de meias de algodão, curtas de mais de 20 cen-
timetros; vindas de Hamburgo no vapor Ilabsburg, descarre-
gadas em 22 de maio de 1912, e consignadas á ordem.,

Lote n. 28
ABC: Urna caixa n. 51.159, contendo cento e quarenta e

seis kilos de oleados de algodão, vinda de Hamburgo 110 vapor
liabsbury. descarregada em 24 de inalo de 1912 e consignada á
Antonio Bordado (5z, Comp.

Lote n. 29
Sem marra: Uma amarrado sem numero, com duas ca-,

deiras de madeira, usadas, ad-valorcm. vindo de Genova no
vapor P. Coberto, descarregado em 10 de maio de 1912 e re-
movido da bagagem.

Lote n. 30
Sem marca: Uma caixa sem numero, com ferramentas

roupas bastante usadas, ad-valorem; vinda de Genova no
vapor 11. Umberto, descarregada em 10 de maio de 1912
removida da bagagem.

Lote n. 31

Sem marca: Uma caixa sem numero, contendo 50 kilosi
de roupas usadas e differentes artigos de uso domestico, vinda
de Genova no vapor P. Umberto, descarregado em 10 de maio
de 1912 e removida da bagagem.

Lote n. 32
Som marca: Um pequeno habil de folha do Flandresri

estragado, contendo roupa usada, ad-valorem ; vindo de Ham-
burgo no vapor Cap. Finisterre, descarregado em 29 de abril
de 1912 e removido da bagagem.

Lote n.
Sem marca: Urn-amala sem numero, contendo roupas

usadas, mi - vaiarem: vinda de Liverpool no vapor Oriana.
desearregada em 9 de moio de 1912 e removida da bagagem.

Lote n. 34

Al': halrú de folha de Flandres sem numero, contendo
roupas usadas, ad -valorem; vindo de Liverpool no vapor
Oriana. descarregado em 9 de maio de 1912 e consignação
ignorada, removido da bagagem.

Lote a. 35
Sem marca: Uma caixa de madeira, sem numero. estrad.

goda, vinda de Liverpool no vapor (Mana, descarregada em 9.
de maio de 1912 e removida da bagagem.

Lote a. 36
Jos6 Cardozo: buas camas de lona, sem numeroà, intei-

ramente estragadas, sem valor mercantil„ vindas de Liver-
pool no vapor (Mana, descarregadas em 9 de maio de 1912 Q
removida da bagagem.

Lote n. 37
H 3: Uma mala êontendo roupas usadas è diversos

elos de uso domestico, vinda de Montevidéo no vapor Saturno,
descarregada em 14 de maio de 1912 e removida da bagagem,
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Lote n. 38
Sem marca: Uma mala sem numero, contendo mercado-

'nas risadas, ad valory . m; vinda de Marselha. no Val,. n 1'
descarregada cai 7 de maio de 1912, removida da lioagem.

Lote n. 39
Smn marca ou Adelino Lourenço: Um hahú sem numero,

de folha de Flandres estragado, contendo roupas usad.,s, ad
valorem: descarregado em 10 de maio de 191:!, vindo de Bue-
nos Aires, no vapor Frisia, removido da bagagem.

Lote n. 40
Sem marca ou Adelino Lourenço: Um balui sem numero,

de folha, est ragado, com roupa usada, ad valorem: vindo de
.Buenos Aires no vapor Frisia, descarregado em 10 de inalo do
,1912, removido da bagagem.

Lote n. 41
Sem marca: Uma caixa sem numero, com roupa usada,

• azal valorem; vinda de Southampton no vapor Aragon, descarre-
gada em 30 de abril de 1912, removida da bagagem.

Lote n. 42
Sem marca: Um colchão velho sem numero, ad valorem;

vindo de NdVa York no vapor Verdi, desearregr.do em 8 do
maio dm 1912, removido da bagagem.

Lote n. 13
Casemiro I.ucin: Uni engradado sem numero, contendo

uma caixa com roupas usadas e differentes artigos do uso do-
mestico, vindo de Buenos Aires no vapor Citai, descarregado
em 20 de maio de 1912, removido da bagagem.

Lote n. 44
CPC: Uma caixa n. •.389, contendo presuntos estragados,

soni valor mercantil, vil ida de Soulhamptim, no vapor.47)MZ071,
descarregada em 21 de maio de 1912, removida da bagagem. •

Lote n. S.;
Sofia Lago: Uma mala: sem ei a -ero, com roupas usadas

e differvntos miudezas, mi valorem; vinda de SIM ihamplon no
vapor .4 ai momo descarregado em 21 de maio de 1912, removida
da bagagem

Lote n. 46
Saio marca: Uru amarrrmio sem numero, com oito cadeiras

usadas, ad valorem, vindo .11e Southampton no vapor Amazon,
descarregado em 21 de maio de 1912 e removido da Bagagem.

Lote n. 47
IIJ: Uma mala som numero, contendo: roupa usada e

roindezaa de uso domestico, ad valorem, vinda de Buenos
A irfn S no vapor Cap Pinistoir, • descarregula em 16 de maio
de 1912 e removida da Bagagem.

Lote n. 48
Sem marca: Um encapado sem numero, contendo: quatro

peças da madeira mi valorem, vindo de Buenos Aires
LO vapor Cap Finistvere, descarregado em 16 de maio de 1912

reniovido da Bagagem.

Lote 12. 49
Sem marca: Uma cesta de vime sem numero, com um

chataSo enfeitado. usado, ad valorem, vi nd a de Am,tordom
no vapor Zedandia, deseimrregada em 12 de maio de 13l2 e re-
movida da Bagagem.

All.M.N.21::\ I N. 11

Lota n. 50
IIMC: Uma caixa n. 26, contendo um kilo e oitocentas

grama as de cartazes-annuncios, vinda da Ralia no vapor
B. KeineaY, descarregada em 11 de jiaaeiro de 1912 e consi-
gnada á ordem.

Lote st. SI
RC: Duas caixas ns. 1.397 e 1.400, contendo: 218 kilos de

livros em branco para notas.
Idem: Duas caimi; na. 1.398 e 1.395, contendo: 260 kilos

do livros em brasico para notas.
Idem: Duas caixas na. 1.401 e 1.399, contendo: 133 kilos

de papel para escrever e 108 kilos de livros em branco. para
no	 -

1.1.00: Uma caixa n. 1.396, contendo: livros em branco
paro	 pesando 138 kilos, vindas da Italia no vapoit•

E mo	 descarregadas em li de janeiro de 1912 e cena.
• gliditz ri á ordem.	 ..„

Lote n. 52 
NR: Duas caixas ns. 1.256 e 1.255, contendo: doces' nãe.-

classificados, pesando bruto noventa e cinco kilo!..
filem: Unia rraixa n. 1.257, contendo trinta e Ires

peso bruto, de caixas vasias para confeiteiro, vindas da Italir
no vapor B. liewny, descarregadas em 11 de janeiro de 191P
e consignadas á ordem.

Lote n. 53
Losango NBK: Duns caixas na. 160 e 1 .13. contendo: no-

venta kils de algodão estampado, de mais de 49 até 75 gram-
mas por metro quadrado e quarenta e sete kilos de estoiras
finas luva sofás, N' i nda s da Batia no vapor It. Krtnenn, descar?..
regadas em 11 de janeiro de 1912 e consignadas á ordem,

Lote n. 54
Sem marca ou Emilie Degnolle: Uma mala contendo:" ciát-i

tinados de filó de algodão. ponto de crochet, pesando liquido
dez kilos; cortinados de filo do rolgodo 'amido, pesando li-
quido nove kilos; colchas de tevic:os de algodão adamascado;
de mais de 100 granonas por metro quadrado, pesando liquido
doam hilos: ses senta pares de meias de algrWio não especifica-
das. comoridas, de mai: de 20 centímetros de comprimento;
um acolchoado de seda e algodão e ama duzia de camisas de
algodão m afeitailw, ad valorem, vinda de Bordos no vapoe,
Crede. descarregada para o armazein de Bagagem, em 4 de
maio cle 1912, pertencente á passageira de nome. Emilie De-
gnolle e multo de direitos dobrrdos para o escripturario Sr. It.
Alencar Coimbra.

ATIMAZ.E.111 N. 15
Lote n.

nous triangulos 1.889. contra marca W: Urna caixa
n. 6.015, contendo vinte cinco peças do tecido. não especifi-:
cada de seda, pesando liquido cento e vinte sete kilos, vinda chS.
Rosario .le Fé no vapor fauundes Varella, descarregadal
em 22 de dezembro cie 1910.

Lote n. 56
C. Modesto Leal: Duas caixas na. 1 e 2, contendo duarã

cabeças de veado preparadas, ad valorem, vindas de Nova York
no vapor Opuru, descarregadas em 20 de agosto de 1910 e can--
signadas ao mesmo.

Lote ti. 57
LDC: Dez caixas na. 7.6i7I56, contende folha d Flandree

grivanizadas, pesando bruto mil e quatrocentos kilos, vindas do
New Port. no vapor Crow-Cordova. descarregadas. e r 29 dO
novembro cle 1016 e de consignação ignorada.,

ARMAZE:AI N. 10

Lote n. 58
Triangulo 43, contra marca Gil: Cincoenta é Cinco 'nina

ns 155, com imoto e cinroenla metros quadrados, de azulejos:
vindas de Antuerria no vapor lucile, descarregadas em 5 de ou..
tubro de 1907, manifesto 884.

Aviso

No dia do leilão, as mercadorias que tiverem de ser ar-
rematadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerein examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazoin.

Lavrado o termo de arrematarão, entregará o arrematante -
ao escrivão da praça o signa! de :50 "I° ein dinheiro, recebendo.
deste inn conlievirnento exlroliido do talão.

alfandeoa mio Rio de Jaileiro. 5 de fevereiro de 1913. •••n•
O n iunaulc do inspector„blionio Dias S. do Lago..

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 7

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de ian-eiro,..;e-f;z
publico, que ás portas dos armazens na. 3, 4, 8 e 15, nos dias
18, 20 e 22 de fevereiro de 1913, ao meio-dia, se hão de arrea
ma l ar livres de direitos e no estado em cicie se acharem apj
mercador ias .segu I es :

AnmArem N. 3
Lote n. 1 _

(jua.d-fiinf è - AGI!: Uma caixa n. 5.021, contendo cento e
vinte kilos de cartazes annuncios;

Idem: Uma -caixa n. 5.022, • contendo cento g vinte 10108..
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de cartazes annimeios; vindas de Genova no v,"aor L oo!%,	 volorPm: 0e7 kiln; peso liquido do livrns para leilura colaiçairregadas em 13 de dezembro de 1911, e consignadas á walcin.
Lote n. 2

. SMC: Dez barris ns. 1110, contendo vinho não e speri ficado,
até 11 de força ali:manca, pesando liquido mil seiscentas
kiles, vindos pelo vapor austriaco Slefania, proced e ria , de
numa, descarregados em setembro de 1912, e consignados a
J. Martins & Comp.

ATIMAZEM N. 4
Lote n. 3

' s Francisco Clamallele: Uma caixa sem numero, com seis
kilos, peso liquido, de obras não classificadas de forro Latido,
.esmaltado, usado, vinda de Genova no vapor Indialut, desi ar-
negada em 13 de abril de 1912.

Lote n. 4
José de Almeida: Um caixote sem numero, cordendo duns

garrafas com vinho não especificado até 14° cio aleoal
pesando bruto tres kilos, vindo de Southampton no vapor
51Von, descarregado em 10 de abril de 1912.

Lote n. 5
. Maria Baldes: Um habil de madeira ordinaria, forrado

' -idê zinco, de mais de 80 centimetros; vinte quatro vollarinhos
"de linho para camisa; dous espartilhos de algodaa; ¡Finta e
"uma camisas de algodão enfeitadas para mulher, ad valorem;
4doze panes de punhos de algodão para camisas: qualro kilos,
peso liquido, de cobertores de lã e algodão de qualquer quali-
dade; sete kilos, peso liquido, de cobertores de algodão ada-
mascados; um kilo e setecentas grammas, peso liquido, de ren-
das de algodão de qualquer qualidade; um kilo i a ao liquido.
'de tiras bordadas de cassa de algodão; um kilo e quinhentas
grammas, peso liquido, de chales de.lã adamascados com ines-
cla de seda; quinhentas grammas, peso liquido, de chales
'lã, ponto cie malha com mescla de seda; cento e cinceenl a gram-
arias, peso liquido, de chales de lã, ponto de malha; trinta e
duas camisas de meia de algodão; quatro ceroulas de moia de
:algodão; sete pares de meias de algodão, não eapecificados;
;cintos de mais de 20 clm de comprimento no pé; doze grava-
tas lisas bordadas de tecidos de algodão; cento e vinte gram-
mas, peso liquido, de gravatas do seda; quatrocentas o trinta
grammas, peso liquido, de roupa feit t simples, do tecido não
pspecificado de seda; trezentas gramma s , peso liquido, de cha-
les de retroz de seda; quatrocentos e eincoenta grammas, peso

de roupa feita, simples, de tecido de algodão tinto;
um par de botinas de couro dc mais de 22 cm de
"comprimento; duas camisas de , algodão com preatia; (piai ao-
!contas e cincoanta grammas, peso liquido, de roupa feita, não
tespecificada, simples, de qualquer tecido de linho; dous Lios,
.peso liquido, cie obras não classificadas em tecido de algodão

borracha, vindo de Southampton no vapor AVOol, 'descarrega-
lo em 10 de abril de 1912, tudo usado.

Lote n.	 -
Sem marca -t Um sacco sem numero, com sete kilos, peso

Riquidu de roupa feita de algodão, (usado) rui valorem, vindo
ide Genova no vapor Indiana, descarregado em 13 de abril de

Lote n. 7
Sem marca": Um aacco sem numero, com um colchão de

ello, com capa de qualquer tecido, pesando liquido dezenove
icilos (usado), vindo de Amsterdam no vapor Frisia, descar-
regado em 17 de abril de 1912.

Lote n. 8
'GB: Uma caixa sem numero, com setenta e sete kilos

fa-e"so liquido de roupas de uso de algodão, lã e linho, usadas,
lad advalorem; tres pares de meias de algodão não especifica-
dos, cumpridas, de mais de 20 clm de comprimento no pé;
ires ceroulas de qualquer tecido de algodão, quatro camisas
de meia de algodão e deus bonets, não especificados, de lã;
vinda cie Buenos Aires no vapor Vandycli, descarregada em
123 de abril de 1912.,

Lote n. 9
Sem marca:- Um sacco sem numero, com um kilo peso

arguido de roupa de uso de algodão, usada, ad valorem; de-
zenove kilos, peso liquido de colchão e travesseiros de pennas,
:com capas de qualquer tecido, vindo de Buenos Aires no vapor
çap Blane, descarregado em 18 de abril de 1912.,

Lote n. 40

Sem marca: Um babú de madeira ordinaria forrado de lona

f
intada de mais de 80 clm., usado, sem numero,- seis kilos,
eso liquido de roupa de uso de lã, e de algodão, usadas, ad

I capa ,j n - n 	 -usado.; e nove plo q wrrans, vindo de ltinnos'
Aires, no viaL ior Crade, ti,'srarregado eni :28 de abril cie 1912.

Lote O. /I
tr bai l ai de madeira ordinaria forrado de lona pio-

lula de ma i s $0 ii.. naado, se o numero, lez kibas, peso
bruto de rendaa de al golUii , de qualquer qualidade, vindo de
Buenos Aires ni) vapor rap Maar, descarregado em 18 de
abril de 1912. Mulia em alob-o pia o sr. Pedro Francisco
Pittaluga. eonforme a sua represenl ação de 20 de novembro
e despacho da inspectoria 'de 2 cie dezembro de 1912.

Lof , '	 1:?

Augusfo Adenolpi: Um baliú de madeira ordinaria pin-
tado do mais de 80 elm., usado sem numero, vinte cinco kilos
peso liquido, de roupas de uso de algodão e de lã, usadas, ad
vaiarem; quatro kilos, peso liquido, de colchas de panni: de
algodão titilo, adamascado de mais de 100 grammas por metro;
dons kilos, peso liquido de travesseiros de pelo, vindo de
Buenos Aires no vapor Hollandia, descarregado em 19 de abril
de 1912.

Lote n. 13
Julia Maria: Uma caixa sem numero, com um metro O

dez CiPeilfleir , “, quadrados de pedras cle roarmor p . polidas em
ladrilhos e laboaa de qualquer fórma, vinda de Buenos Aires
no vapor Hollandia, descarregada em 19 de abril de 1912.

Lote o. 1
Sem marca: Um habil de macieira ordinaria envernizado

de mais de 80 alm., rn, ido, sem numero, cinco kilos peso li-
quido de rou p a de uso de alaocilio, u sa da, ad valorem; quatro
ceroulas de qualquer tecido de algodão e sete camisas de meia
cle algodão v'acto de 'N msterdam no vapor Frisia desenereaado
em 23 de abril de 1912.

Lote n. 15
Júri() Lopes Pereira: Um bainl da madeira ordinaria pin-

tado de mais de 80 clm., usado, sem numero, quatro kilo: g peso
liquido de roupas de uso de lã e de algedão, usadas, ad va-
lorem; vindo de Hamburgo no vapor Belyrano, descarregado
em 22 de abril de 1912.

Lote n.
Sem marca: Um habil de folha de Flandres pintado, sem

numero, pesando liquido c,ineo kilos; dezesete kilos, peso
quirio de roupa de uso de lã e de algodão, usadasmd valorem;
vindo de Buenos Aires no vapor Clyde, descarreszad" -- 9.8 do
abril de 1912.

Lote n. 17

Kinglet: Uma caixa n. 5, com trinta e um kilos, peso
bruto, com as latas, de farinha de avaa, vinda de Buenos Aires.
no vapor Clyde, descarregado. em 28 de abril de 1912.

Lote n. 18
Sem marca: Uma caixa sem numero, com eincoenta e sete

kilos, peso bruto, de roupas de uso, de lã e de al gornr, usadas,
od vaiam-eu; dous lastros para cama, pesando liquido sessenta
e dons kilos, madeira cor' mol a s de ferro, ad valorem, vinda
da Buenos Aires, no vapor Vandycli, descarregada em 23 do
abril de 1912.

Lote n. 19
J. TI. Jones: Uma , caixa sem numero, com sele garrafas

de whisky, pesando bruto treze kilos, vinda de Bueno3 Aires,
no vapor Araguaya, descarregada em 19 de abril de 1912.

Lote n. 20
Sem marca: Urna caixa sem nuinero, com dous kilos,

peso liquido, de ferro de engommar, de aço, simples, descar-
regada em abril de 1912.

Lote n. 21
Sem marca: Uma caixa sem numero, com quarenta e dous

Mios, peso bruto, de catalogos para tornar conhecidos produ-
elos de industrias, e doais kilos, peso bruto, de estampas, não
especificadas, descarregada em abril de 1912.

Lote n. 22
Bichara Radi: Um sacco sem numero, com vinte e tres

kilos, peso liquido, de roupas de uso, de algodão e de lã, usadas,
ad valorem., vindo de Buenos Aires, no vapor Bollandia, des.,
carregado em 19 de abril de 1912.

Lote n. 23
Sem marca: Uma cesta de junco sem numero, inutilizada,

sem Valor mercantil; setecentas grammas, peso liquido, de Toll.
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pas de uso, de lã R de algodão, areadas, ad valorem, vinda de
Hamburgo, no varaor Cap Viiasw, descarregada em 19 de abril
de 1912.

Lote n.
Sein'maread: Duaa cadeiras sem numero, não especificadas,

de madeira oriinaria, usadas, ad vetlorem, vindas de Hamburgo,
no vapor Co». Vitcew, desearregad4;in 19 de abril ele 1912.

Lote a. 26	 •
Afl	

•

3 1J70210: VIM caixa it. 2„ com trea espanadores de
prnnas, s êiuelhacmtes ás de lusa(); dou s eapanadores d a pelia do
qualquer qualidade; duas vassouras de palha vem rabo; duas
vas.soiatas de algodão com caho de madeira ()Minar' nd valo-
rem; ires vassouras de lã vont cabo de madeira oi d inalia. ad
',durem; duas vassouras 'nevaria . ..a, movidas á mão. pes;lido
liquido quatro kiloa, ad valorem.; seise p ida.4 grammaa, peso
liquido, de obras não classifitaulas da vime. ad valorem; vitela
de Southamplon, no vapor Aniazon, desarreigada em 1 de fe-
vereiro de 1912, e consignada á ordem.

Lote a. 26
CG( contra-marca F: Uma caixa n. 300, cota quatorze

kilos, peso nos envoltorios, de adereços de celluloide, e vinte
Outro kilos, peao nos envahorios, de pentes de celluloide,
Vinda de soutbamplen, no vapor Aniazon, descarregada em 3
do fevereiro de 1 1.13, e consignada a . C. Guianies & Comp.

Lote n. 27
LC: Urna caixa n. 2, com trinta e se:- kiloa, peso nos en-

voltorios, de pennas para escrever, de qualquer qualidade, vin-
da de Soidhamidon, no vapor Amazon, descarregada em 3 de
fevereiro de 1912, e consignada á ordem.

Lote n. 28	 .
Triangulo HS: Uma caixa n. 450, com doze apparelhos

physicos, pesando liquido cento e dazesete kilos, ad ralarem;
duzentas e vinle gramma:: liquido legal de ineaeueio metallico,
vinda de Souttiamplon, no saiam. Antazon, descarregada eia 6
de fevereiro do 1912 e consignada á H. Smydt kS£ Comp.

Lote n. 29
Ponty: Uma caixa sem numero, com garrafas, pesando

bruto vinte nave kilos, com vinho espumoso;
Idem: Uma caixa, com ires garrafas, contendo cognac,

pesando bruto onze kilos: ires garrafas contendo licores do
qualquer, qualidade, pesando bruto cinco Itilos, vinda de Buenos
Aires, no vapor Alugellan, descarregada em 1 de fevereiro de
1912.

Lote a. 30
Sem marca: Urna caixa sem numero, com onze kilos e

duzentas grammas, peso liquido legal de peixes não classi-
ficados e salgados, vinda de Hamburgo, no vapor Cap Arcona,
deseurregada em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 31
Sem marca: Uni suco sem numero, com quatro kilos,

peso liquido de lã em bruto, vindo de Hamburgo, no vapor
Cap Anona, descarregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 32
Sem marca : Um barril n. 1, pesando bruto 52 kilos,

contendo quarenta e um kilos e seiscentas granunas liquido
legal de vinho não especificado, até 14" de alcool absoluto,
vindo de Hamburgo, no vapor Cap Amima, descarregado em
28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 33
Sem marca: Um barril n. 2, pesando bruto 73 kilos,

contendo cincoenta e um kilos e quatrocentas grammas, peso
legal de vinho não especificado, até 14° de alcool ab-

soluto, vindo de Hamburgo„ no vapor Cap Arcona, dosear-
carregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote a. 34
Sem marra: Um barril, n. 3,-pesando bruto 68 kilos,

contendo rincoenta e quatro kilos e quatrocentas grammas,
peso liquido legal de vinho não especificado, até 14" de al-
cool absoluto, vindo de Hamburgo, no vapor Cap Arcona, des-
carregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 35	 ib-
Sem marca: Um barril n. 1, pesando bráo lO kilos, com

doze Mios I . oitocentas grammaa. peso liquido legal d e aguar-.
• ilude	 Rheno, vindo li ilair!mrgo, tio vapor Cap Areona,

descarregado eni 28 de 'evereire do 1912.
• Lote a. :;.;

Triangulo 510 — Cecilia marca Oli: Quatro caixas 1111-

Meros 114, com seiscentos e acicata e quatio kilos, peso

quido de obras não classificadas de ferro batida, simpletk
iJroprinA para carros de estrados de ferro, ad valorem;

Idem: Tres caixas mis. 1501152, com mil trezentos e setentR
e ca i ro k nos, peso liqu ido de mancaes do ferro para canos d#:

; estrada de ferro, od valorem:
.	 Idem: Duas caixas ns. 200:201, com cento e oitenta e cinco •

kdos, peso liquido, de parfusos de ferro de qualquer qualidade;
Idem: Unia caixa n. 50, com duzentos setenta e einéPsi,

kilos, la s o liquido, de parafusos do qualquer qualidade, del:
ferro:

idem: Uma caixa n. 52, contendo cento e dezenove kilo, pesa"
liquido. de parafuaos de ferro de qualquer qualidade.

Idem: Uma caixa n. 57, com cento e setenta kilos, peso Hm
quido . d e p arafusos de ferro, de qualquer qualidade.

Idem: Uma caixa n. 100, com duzentos e quatro kilOa
peao (1, parafuses de ferro de qualuer qualidade:i
viedna do Ameigada no vapor Lamidale. descarregadas, em 7j.
de fevereiro de 1912; e consignadas á ordem.,	 - -

Lote n. 37
Envelopo,' WCWC: Uma caixa n. 12, com setenta e oift/

kilos, de para-choques do ferro e borracha para carros de es:a
irada de forro ad ralorrnr, vinda de Southampton, no vapor

descarregada em 23 de fevereiro de 1912 e consisnada
á ordem.

Lote a. 38

JMM: Uma caixa n. 2.868, com cento e .dous chapéos do.
feltro simples.

Ideie: lima caixa n. 2.867, com sessenta ehapéos de feltro
Simplvs.

Di p m: Unia caixa n. 2.869, com duzentos e vinte oito elmas
péas de palha de arroz e semelhantes, vindas de Southampion
no vapor A rua, deacariegadas em 27 de fevereiro de 1912 o.
consignadas a Jos14 M. la Costa.

Lote n. 39	 • •

Banco Espaiiol del Rio de la Plata: Uma caixa n. 29, rotta.
tendo livros eia branco para escripturação mercantil, pesrandot
onze kiloa, vinda de Buenos Aires no vapor Aragnaya, descera,'
regada em 6 de setembro de 1911.

Lote n. 40

Leo Wohlmults: Uma caixa sem numero, com sete kilba
de quadros peattenos com molduras de madeira; um e meio
kilos de obras impressas de uma só cór e eincoenta kilos do
estampas não classifiradas, vinda de Nova York no vapor Ta-
pajós, desearregaila, em 8 de maio de 1912, despachada pelo
mesmo senlmr, limita de direitos dobrados para o conferente.
Sr. J. D. Soares de Magalhães.

ARMAZEM N. 8
Lote n. 41

Losango K: Uma caixa n. 1.353, com duas mil oitorentan
o seis casadas de celluloide, vinda de Liverpool no vapor Titiait,
descarregada em 16 de março de 1905 e consignada a Car1o4
Pareto & Comp.

Lote n. 42
CFC, contramarca B: Uma caixa n. 110, com trinta ê

kilos, peso bruto, de ferramentas para artes e offieios manubiegrs
vinda de Nova York no vapor Buron, descarregada em. 4 (lb'
dezembro de 1906 e cacensignada a Antonio Fernandes & COMN

Lote n. 43

SG: Uma caixa n. 535, com vinte e dous kilos, peso brutbs
de agua mineral mutural, vinda do Havre no vapor Coloniir,i
descarregada em 6 de marco de 1908 e consigna a Silva Gra-i.
nado.

Lote n. 44
P: Uma caixa n. 3.885, com um relogio de parede satã,

65 centiMetros de comprimento na maior extensão da caixaa
quatro pilhas seccas, ad valorem, vinda do Havre no vapon
Colonia, descarregada em 10 de março de 1908 e consignodà;
a Gondolo & Labouriau.

Lote n. 45
AM: Uma caixa n. 7.919, com trinta è cinco kilo& r)g-tY.-vbruto, de vinho espumoso em garrafas.
Idem: Unia caixa n. 7.923. com garrotem vastas, servida:g;

sem valor mercantil vindas de Marseille no vapor francèz
Lex Alpes. de-carreadaa em to de setembro de 1909 e cone
gnadas a Felix •

n. 46
Trianglito MCC: Uni saceo sem nuinero, com cento o vinté

peso bruto, de livros impressos, para leitura, cuia
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Ue prtpel, vinda de Southampton no vapor Amazon, descarre-
ga,do Om 27 de março de 1909.

Lote n. 47

Siegmund Pietre: Uma caixa n. 341, com Ires Lhos e qua-
Uocentas grammos, peso bruto, de capsulas de est[iinlio para
gVrrafas; trezenKos grammas, peso bruto, de estonbo em ia-
Minas, parai garrafas; dotas kilos e quatrocentas e cincoenta
granimos., peso bruto, de papel de philtro; um kilo e ou:it ro-
centos grammaa, peso bruto, ele brinquedos não espechicados;
quatrocentos e noventa grammas, peso liquido, de saccos de
beftato de lã para ribiltrar xaropes, ad valorem: um pesa-xa-
rope de vidro; quinhentos grammas, peso liquido, de gelatina
hão especificado trezentaa e eincoento granimos, peso li-
quido, de obras na ' ) elos s ificadas de vidro n. 1.

Idem: Uni', caixa n. 310, com sete kilos e setecentas gram-
noas, peso liquido, de tinturas alcoolicas medicina, vindas de
Genova no vapor Be Onberto, descarregadas em 20 de julho
de, 1907.

Lote n. 48

Sem marca: Uma lata de folha de Flandres sem numer.),
Ostragada, sem valor mercantil; um kilo de roupa de algodão,
estragada,, sem valor mercantil; vindos de Buenos Aires no va-
por Amazone, descarregados em 17 de agosto de 1910.

Lote n. 49

CB: Duas barricas ns. 4.922123, com quinhentos, o vinte e
4ous kilos, peso liquido legal, de verde de qualquer qualidade,
.yindas de Hamburgo no vapor Gibraltar, descarregadas ela 4
de janeiro de 1911.

Lote n. 50
MN: Urna caixa n. 8.319, com seis fôrmas do chapes

Palha , de arroz, vinte e dons ehopéos de palha de arroz a:m-
ples, vinda de Genova no vapor Lazio, descarregado elo 2 de
setembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.

LG: Um barril de quinto vasio e inteiro n. 7, vindo do Ge-
nova no vapor Lazio, descarregado em 2 de setembro de 1911.

Lote n.
DPBC: Duzentas caixas sem numeros, com quatro mil qui-

nbentos e dons kilos, peso bruto, de vinho espienoso elo gar-
rafas, vindas de Grnova no vapor Rica. descarre gadas em 6 a O
de outubro de 1911 e consignadas á ordem. O manifesto dá
As. 561 a 760.

Lote n. 53

MSG: Quatro engradados ns. 4.7021705, com marmore em
laminas, quebradoa, sem valor mercantil, vindos de Genova no
vapor Rira. descarregados em 7 de outubro de 1911 e consi-
gnados á ordem.

Lote n. 54
Losango Unita caixa sem numero, com dez kilos. peso

hruto, de estampas annuncios ca.11adas em papelão, vinda de
Amsterdam no vapor Zelandia, descarregado em 10 de novem-
bro de 1911 e consignada a Carlos Roque.

Lote n. 55
GT.: Uma caixa n. 1, com cento e setenta e cinco kilos, peso

bruto, de obras de ferro batido esmaltado (re c lames), vinda
ele Marselha no vapor Italie, descarregado em 21 de janeiro de
1912 e consignada a Gondol() Labouriau.

Lote n. 56

.TV: Urna caixa n. 1.128, com quarenta e sete kilns, peso
bruto, de perfumarias, em latas de folha de Idolatres; e vidros
,(Pó e elixir), vinda de Marseilla no vapor francez des-
carregado em 25 de janeiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 57
Triangulo MIM: Urna caixa n. 1, com c em kilos, peso

bruto, de albuns para photographia e para cartões postaes com
capa de papelão; eincoenta e cinco kilos, peso bruto, de albuns
para pholographia com capas de seda e enfeites de cobre pra-
teado; um kilo e tresentas grammos, peso bruto, de papel para
escrever; seiscentas e oitenta grammas, peso itruto, do enve-
loppes; doze pares de meias de algodão não especificados, cur-
tos de mais ele 20 centimetros de comprimento no joi; duzen-
tas e quarenta e 'cinco grammas, peso liquido, de gravatas de
seda: vinda de Antuerpia rio vapor Annersoise, descarregado
em 29 de janeiro de 1912 e consignada a Francisco Ribeiro
Mal tos.

Lote n. 53
.	 NU: Quarenta saccos sem numeras, com Ires mil e vinte
kilOS, peso bruto, de legumes seceoa, vindos de Anluerpia no

nn•••••

vapor Maasland. descarregados em 12 de fevereiro de 1912
consignados a Napole Lima 8L Comp.

Lote n. 59

SGM, confromarca EM: Duas caixas 'os. E.177178, com cem
Mios, peso liquido, de acetato de soda crystalláado, vindas de
Aninerpia no vapor Maasland. descarregadas em 8 de 1'm-cueiro
de 1912 e consignadas á Saloia Casa de Misericordia de Helio

41Horizonte.

Lote n. 60

SCM—Confra marca EM: Uma caixa n. 11.179, com nove
kilos duzentas e eineeento granimos, peso liquido, do cidoru-
reli) de zinco puro; cinco kilos, peso liquido de (Idolatrei° de
soda puro; cinco kilos, peso liquido, de lifitura alcoolica; cinco
kilos, peso liquido, de córes de anilina; cinco kilos, peso liqui-
do, de acido henzoico; dez kilos, peso liquido de alcatrão ve-
getal, vinda de Antuerpia no vapor Mal-miam]. descarregado
em 8 de fevereiro de 1912 e consignada á Santa Casa da alise-
rieordia de Helio Horizonte.

Lote n. 61
SCM—Contra marca EM: Unia caixa n. 44.180, centendor

cinco kilos, peso liquido, de iodo; dons kilos, peso liquido, de
iodoformio; cinco kilos, peso liquido, de iodureto de sodio;
vinte kiloa, peso liquido, de bromureto de potassio; um kilo,
peso liquido, de sulfato de ferro composto; ilin kilo, peso li-
quido, de avelai° de cobre crystalizado; uno kilo, peso liquido,
de acetato de zinco: um lido, peso liquido, de sulplional; um
kilo, peso liquido, de pancreatina; um kilo, peo liquido, do
plienacHina: e dez kilos, peso liquido, de chiorureto de amonio
puro, vinet o la Antnerpia no vapor Maasland, descarregado em
8 de fcverciro de 1912 e consignada á Santa Casa de Misericor-
dia de Helio Horizonte.

Lote ri. 62
SCM — Contra marca EM: Unia caixa n. 44.181, com dez

kilos, peso bruto, de cascas de concito; vinte kilos, peso bru-
lo, de ciisca não especificadas (quina);.cinco kilos, peso bru-
ia, de flore s medicinaes não especificadas (marcha), e dez ki-
los , Peso bruto, de carbonato de magnesia, vinda de Antuerpia
no valow Moasland, descarregado em 8 de fevereiro de 1912 o
consignada á Santa Casa de Misericordia de Helio Horizonte.

Lote n. 63
SCM — Contra marca EM: Uma caixa n. 11.182, com cin-

co kilos, peso bruto, de raizes não especificadas; vinte kilos,
peso bruto, de raizes de alcaçuz em pó; cincoenta kilos, peso
tonto, de nitrato ele potassio puro, e dez kilois, peso bruto, de
raizes não especificadas, vinda de Antuerpia no vapor Maas-
land. descarregado em 8 de fevereiro ele 1912 e consignada á
Santa Casa de Misericordia de Bello Horizonte.

Lote n. 64

SCM — Contra marca EM: Urna caixa n. 41.183, com
dez kilos, peso liquido, de extractos de quina; treze kilos e
quatrocentos grammas, peso liquido, de productos chimicos e
não classificados; dons kilos, peso liquido, de antypirina; dons
kilos, peso liquido, de analgesina; oitocentos e trinta e tres
grammas, peso liquido, de córes de anilina; dous kilos, peso
liquido, de chloral; seis kilos, peso liquido, de raizes não es-
pecificadas em pó; cinco kilos, peso liquido, de tartarato do
nedassio riu pó (acido); um kilo, peso liquido, de tannato do
bismuth; quinhentas granimos, peso liquido, de opto em pó;
quinhentas granirmos, peso liquido, de valerianato de zinco;
quinhenta ,i grammas, peso liquido, de acetato de uranio; du-
zentas e eincoenta granimos, peso liquido, de chromo fluorado;
cem grammas, peso liquido, de oleo volate de bergamota; du-
zentas grammas, peso liquido, de oleo volate não especificado;
quinhentas granimos, peso liquido, de nitrato de merendo e
duzentas grammas, peso liquido, de glyeerina, liquida; vinda
de Antuerpia no vapor Maasland. descarregado em 8 de feve-
reiro de 1912, e consignada á Santa Casa de Misericordia do
Helio Horizonte.

Lote n. 65
SCM — Contra marca EM: Tres caixas na 41.184186, com

noventa e seis kilos, peso liquido, de formalciehyde, productos
chimicos não clossificados, vindas de Antuerpia no vapor Maas-
land, descarregadas ein 8 de fevereiro de 1912 e consignadas á.
Santa Casa de ,Misericordia de Bello Horizonte.

Lote n. 66
Canteiros: Cem caixas sem numero, com mii iresentos

setenta e nove kilos e quinhentos grammas, peso bruto nas
garrafas, de vinho não especificado de 1 'I' ata 21° de tora,
alcoolica, vindas de Antuerpia no vapor Maresland, descarre-
gadas em 12 de fevereiro de 1912 e consignadas ao mesmo.,

1	 II	 1	 1	 em mi	 11 • mi
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Lote n. 67
ML: Cinco barricas ns. 61165, com lampadas eleetricas,

Nsindas de Antuerpia no vapor Anversoise, descarregadas em
2 de fevereiro de 1912 e consignadas a Mouzinlio.

Lote n. 68
Germano Boettcher: Um pacote sem numero ,com ires

kilos e quatrocentas grammas, pesa bruto, de diversas amos-
tras de objectos de cellidoide, ad-reterem, vindo de Ainster-
dam no vapor Zeelandia, descarràgado em 12 do março de
1912 o consignado ao mesmo.

Lote n. 69
Losango HCN: Uma caixa n. 77, com sessenta kilos, peso

bruto, de contas de vidro em obras não classificadas, vinda
de Fiume no vapor Holozwar, descarregado em 19 de março de
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 70
HG: Vinte e quatro caixas ns. 6131666, com novecentos e

t rinta e dous kilos, peso bruto, de azeite de oliveira, vindas
de Fiume no vapor llolozwar, descarregadas em 24 de março
do 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 71

RSVC: Uma caixa n. 3,com duzentos e quarenta chapéos de
palha (In avea, simples, vinda de Fiume no vapor Holozwar,
descarregado em 21 de março de 1912 e consignada a Il. S.
Vargas és Comp.

Lote n. 72
CM ou (IM: Uma caixa n. 10, com dezoito kilos, peso

bruto, de livros impressos, para leitura com capa chi pape-
lão, vinda de Fiutne, no vapor Holozwar, dcarregada em
22 de março de 1912, e consignada a Sarole Dante Ahylun-
den.

Lote n. 73
LR: Quatro caixas ns. 269172, com tresentos e quatro ki-

los, peso bruto, de pastilhas medicinaes de hortelã pimenta,
descarregadas em 22 do março de 1912, do vapor //o/oztvor,
:vindas do Fiume e consignadas á ordem.

ARMAzEm N. 11

Lote n. 73 A

Alfredo Kohn: Quatro caixas ns. 1.32127, contendo onze e
rneio kilos de sapas e coberturas de tecido de seda para cha-
péos e quatrocentas granimos de afamares de seda, •vindas de
Hamburgo, no vapor Silvia, entrado em 8 de março de 1912;
e verificado differença de qualidade pelo conferente Sr. J.
F. Paula e Silva.

ARMAZEM N. 15

• Lote n. 74
LFC: Cinccenta barris de 5° sem numero, tendo dons

Mil se iscentos e noventa e tres kilos, peso liquido, de vinho
não especificado, até 14 de força olcoolica, vindos de -Ham-
burgo no vapor Petropolis, descarregados em 30 de dezembro
do 1911, e de consignação ignorada.

Lote n. 75
Diversas marcas: Dez barris sem numero, vasios e des-

marchados, pesando cento e cincoenta e oito kilos, vindos de
Hamburgo nos vapores . Assuncion. e Petropulis, descarregados
em 27 e 30 de'dezembro'do 1911.

Lote n. 76
Diversas marcas: Quatro barris sem numero, vasios e

desmanchados, pesando oitenta kilos, vindos de Hamburgo
nos vapores S. -Paulo e Belgrano, descarregados em 17 de ja-
neiro de 1912.

Lote n. 77

MPM: Cincoenta barris de 5° sem nuinero, com dons
mil oitocentos sessenta e seis kilos peso liquI4lo de vinho não
especificado, até 14° de força alcoolica, vind s de Hamburgo
sio vapor Belgrano, descarregados em 27 de 'janeiro de 1912
t consignados a Manoel Pereira Magalhães.

- •	 • •	 Lote n. 78

DiVáálta 'marcas: • Oito barris vasios sem numero, sendo
ihtáiro e sete desmanchados, pesando cento e vinte kilos,

gindos de Hamburgo e Ainsterdana nos vatiorei Cot/mi-go,
)20élandia e Maastand, descarregados em fevereiro de 1912.s

•
Lote n. 79

LFC: 0. • areoli ,. e no'-' bp rri q de 50 sem numero, em)"
deus mil setecentos e vinte e scte kilo" peso liquido, de vinho
at(-5 14° de força alcoolica, vindos de Hamburgo no vapor Cds4
Boca, descarregados em 6 de fevereiro do 1912.

Lote n. 80
Diversas marcas: Seis barris vasios sem numero, pesandd.

100 kilos, cinco, e um inteiro, vindos de Hamburgo nos vás.:
pores Pernambuco, Heidelberg e Petropolis, descarregados en1
março de 1912.

Lote n. 81

LFC: Quarenta e nove barris de 5° sem numero, com &LIN
mil novecentos e setenta e nove kilos peso liquido de vinho
não especificado até 140 de força alcoolica, vindos da.
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarregados em 4 dq
março de 1912.

Lote n. 82

Sem marca: Um amarrado sem numero, com quatorzd
kilos, peso bruto, de ferramentas grossas, vindo de Nova
York no vapor Willegunde, descarregado em 23 de outubro
de 1911.

Lote n. 83

Losango L, contramarca SS: Uma caixa n. 6.943, 001111
cento e setenta e tres kilos, peso bruto, nos envoltorios,
papelão, de papel para desenho, vinda de Hamburgo no vapoe
Croteell, descarregado em 11 de novembro de 1911 e consignada
a Leuzinger (5: Comp.

Lote n.
Losango 14 '; de M, contra marca JWBS: Uma caixa n.

com vinte deus kilos peso liquido de globos de vidro branco
e fosco n. 1; dezeseis kilos peso liquido de globos de vidro
n. 1 de cem e coalhado; uni kilo, peso liquido do globos dq
vidro n. 2 coalhado.

Idem: Uma caixa n. 2, com trinta e um kilos peso 11-9
quido de globos de vidro n. 1 coalhado.

Idem: Unia caixa n. 3, com trinta e seis kilos peso
quido de chaminés de vidro n. 1, branco.

Idem: Unia caixa n. 4, Com trinta e dons kilos e quinhen-1
tas grammas peso liquido de globos e chaminés de vidro n.
branco e fosco;dez kilos peso liquido de globos de vidro n.
de c(k.

Idem: Uma vaixa n. 5. com sete kilos pese bruto de obraa
de ferro batido esmaltado; vinte ires latos peso bruto do
arandelas de eobre simples; cinco kilos peso bruto de tubos dei
borracha; oitocentas grommas peso bruto de obras de ferro
batido simples; quinhentas granimos peso l i quido de peças
para vos enc: . ndeseentes; eixos não especific,Adas de louca
n. 4 e cento e (Natio duzias de véos ineandesceotes; vinda dN
Hull no vapor soutlifirld. descarregado eni 16 de novembro
de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 85
Losango Cl' — MC: Uma caixa n. 1, com lima

cama do cobre lisa para casado, vinda de Hull no vapor South..
field, descarregado em 16 de novembro do 1011 e consignada
á ordem.

Lote n. 86

ATC: Um barril de 5° abatido sem numero, pesando bruta
dezoito kilos, vindo de Bremen no vapor Aaclicn, desearrega4
em 23 de novembro de 1911.

Lote n. 87
BC: Uma caixa n. 864, contendo doze latas de essencItt

não especificado, pesando liquido doze kilos, vinda de Bor-s
déJs no vapor Aniazone, rescarergada em 15 de outubro dg
1910.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias tine tiverem de ser arrede'
matadas, ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-e
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso Sei
dirigirem

'
 antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante,
ao escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendel
deste um conhecimento extra/a/do do talão.

Alfandega do Rio de' Janeiro, 12 de fevereiro de 1912:pop:
O ajudante do inspector, Antonio Dias 8, do Lago,	 ,tt.n
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Coligo do Pn-ocesso Crimi-

nttl do Distric to Federal,
brochado 	  35000A

Alrandegas (Ilelatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar..	 1$000

Astronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Doer. n. 5.391, de 12
de dezembro de 190 4 	 	 $500

Agricultura (Crèa o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1900 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Doer. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899. 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Doer. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 190/ 	 	 5300

Automoveis (Tabellas para os preços
as) 	 	 5200

E
Boletim cie Concessões e Pri-

1,-tileg,ios. (M) 	  35000

na,nco Central Agricola. Decr.
1.782, de 20 de novembro de

1907 	 	 $500

ols a de Corretores (Merca-
dorias e navios). Doer. n. 8.219, de 22 de
Membro de 1910 (Créa a), Ner. ri. 9.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo re,gu-
láentó) e Regimento interno.... 	 15000

c
Codigo Civil :

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara,
dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	 35000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
10 volume (M) 	 	 65000

Projecto (Cnimnissão Especial do Senado),
30 volume (M) 	  25000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  75000

Codi ‹.•o Penal da Republica
dos7Estados Unidos do I3ra..
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

çodigo das Relações Exte-
5-:19XeS PI) 	 	  85000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Feueral,
cartonado 	 	 45000

Chorographia da Provincia
do Ce.trá 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	 	 23000

Casamento Civil (Lei (lo). Recapitu-
lação em Ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	  25000

Co "re de Orphãos (Regulamento
para a e-cripturação do). Decr. n. 2.175,
de 13 de março de 1897 	 	 15000

Carta G.-ral da I-Sepublica,
pelo De, CrGchatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de :Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processo Civil o
Commercial do I) is tric t
Vecieral 	  45000

Codigo Criminal Drazileiro.
An1e-projecto 	 	 35000

Cats.-a, de it.morLizacao (Regula-
mento da). Der. n 6.711, de 7 de, novem-
bro de 1907 	 	 15000

Consolidacão das leis sobro
Orgauização municipal dt,
Distric	 5500

Consumo (Regulamento para arreca-
dacão e ilscalização (Io: impstos de).
Doer, n, 5. t,90, de 10 11J fevereiro de
1906 	 	 15000

Corvetna--. Deer. n. 4.N de 20 de
abril de 1 93, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 5500

Corretores. Doer, n. 2.475, de 13 de
março de 1807 	 	 5500

Cheques (Regulamento sobro emissão
(le). Dccr. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 5500

Colonta Correccional do Dois
lios (Regulamento da). Doer. n. 6.991, de
19 de junho de 1908 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, de 23 cio abril de
1000 	 	 15500

Carros ( Tabellas para os preços
dos). 	 	 5200

Collectorias Federaes (Instru-
cções para o serviço das). Decr. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 .... 	 5500

Diccionarl o Dibliographico
I3razileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes 	 	 155000

Diccionario Geographico das
Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 05000

Diccionario Geo” .raphico do
1r;razil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	  205000

Diecionario dos verbos irre-
gulares da lingua portu-
gueza,, por C. EL 	 	 25000

Docas, portos mariti mos, etc.
(Itepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 •	 125000

Decretos do Governo Provi-
sor
de novembro a dezembro de 1889.	 35000
de fevereiro de 1800. 	 	 18000
de março de 1890 	 	 25000
de abril de 1890 	 	 28000
de maio de 1890 	 	 45000
de julho de 1890 	 	 28000
de agosto de 1890 	 	 35000
de setembro de 1 s 90 	 	 25000
de novembro de 1N90 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 38000
de janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891 	 	 25000

1~iSiSCS CIO C-OVO ruo Provi-
sono
1° e 2' faselculos 	 	

2320°0°30 e ultimo 	
Additarnento 	 	 18500

Decisões do Governo (Collec-
ções de):

de 1532 	 	 35000
de 1833 	 	 35000

Decisões do Governo (Collecções
de) — (C continuação):

4900000
de 1,91 	
de 1850 	

	

de 1892 	   24s800000

	

de 1893 	   
48000
31000000

de 1891 	
de 1895 	
de 1896. 	

2320000
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	 	 :v .00
de 1900 	 	 35000

443;05;000000de 1901. 	
35000
45000

de 1902 	
de 4903 	
de 190'k 	

45500
de 1905 	

55600
de 1906 	
de 1907 	

Rio de Janeiro =_ Imprensa Nacional

P	 1	 1	 1	 11111,.
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SABBADO, 1 5 DE. FEVEREIRO DE 1913.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Marinha

CONCUIIRENCIA

N.ii - FAZENDAS

Alfaiataria e aviamentos

Perraira Passar llo & Comp. negociantes, abaixo assignados, es-
tabeleci(los á rua Sarhot (ali . 7,a travessa do Ouvidor) n. 15, p ao-
põem-so a. fornecar á larinha de Guerra Nacio , , I, durante o atino
410 1913, os artigo ,; :ia . kr) TI , '11 , ( n ,ach .;, todos de primeira Qualidade e
contorne as a fle),:tra e, atira:notadas, sujeitando-se ás multas o mais
condições estabelecidas no regulamenio dos conselhos de compras.

Eumero de ordem - Designação do material - Unidade - Preço da
proposta

fr. Greguela de fluiu), para fardamento, metro 	 	 /S009
II. Eaki nacional, metro 	 	 18360
12. h '•ki estranriro, metro 	 ..	 1S:191

	

' Il. Cami ,.eta de r , , ia E . tra rl a de azul para marinheiro, uma	 1586t.i
15. Idem para Pprend , s, unia 	 	 1S835
47. Candeta d e lã para tiriri miro, uma 	

V.,'4S. Camiseta de lã pira a prcodiz, unia 	
21. Capote do panno para soldado do corpo de infantaria do

invinha, um 	

 41 5-
2G. Casimira de valquar da', metro 	

i

1,.; sS9,08Ceroulas de lã , o wl 	
28. Cob , r; 'r de lã c' mia, .:m 	 	 r.,S-;63
20. Cobertor de lã (me:trilada', um 	

:13. Ent , etela , moiro 	

41. Ganga azul, metro 	

41. Japona de pano , ) p •ra 1D ali' Ili • iro, uma 	

45. Japu :a do patino para aprendiz, unia 	
AO. Leimo de seda preta	 ia gravata, unipa

:;1. G leha branca de :ligada° com franja, para adulto, nina.	 65Isss';:,n:at;:of))

38. Fla»ella azul na ional de cid, firme de i m ,40, metro 	 	 ?is;a0

til. Meias do algodão, par 	

43. Ganga Paaaniá para frio, nietr ) 	

2 SM
2.;s000

s ;Go

$9,- n 0

h2. Moias de lã, par 	 	

1 saí1.,,..;)00

53. Motim traaçado da cptalquir cair, metro 	 	 $160
56. Patino de algodão I,ranco para forro, metro 	 	 ,9e
59. Patino de algodão m? da (bri n), melro 	 	 S915
60. Panno de algodão alvejado com 0%70 de largo, metro 	 	 $750
61. Pano azul nacional, de l'",10 de largura -sem contarti 

ourela, do côr firme, moiro 	 	 65900
62. Panno garance nacional do 1%40 sem ourela, metro 	 	 7$ 'kW

ílio do Janeiro, .5 de fevereiro de 1915. -Ferreira Passarello
& Comp.

Observação

Declaro que a emenda feita no art. n. 9 é do meu provi°
punho.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, 28 de ja-
neiro de 1913.- J. L. de Pratico Lobo, c.:fitão-tenente, s mretario.

Ferreira Passarello & Comp. em additamento á sua proposta do
grupo (fazendas) 11. 5-propõem fornecer a fianella azul nacional do
typo n. 2 ao preço de 5,8100.

Outrosim propõem fornecer-panoo de algodão para forro-com
a largura de 68 c/m ao preço de 560 réis.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.- rerreira Passarello
tv Comp.

Luiz Mendonça, negociante abaixo assignado, estabelecido á rua
cia Alfandega n. 118, Pro-õe-se, a fornecer á Marinha de Guerra
Nacional, durante o aund de 4913, os artigos abaixo mencionados,
todos do primeira qualidade e conforme as amostras apresontadas,
sujeitando-se ás mui , is e mais condições estabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras.

Numero de ordena - Designação do material - Unidade - Preço
da proposta

9. Greamela da linho para fardamento, gr.isa
11. Ilrim k;.ki nacieaal, inctra
12. Brim kaki estrangeiro, metro 	
14. Camiseta de meia listrada de azul para marinheiro,

uma	
15. Idem para aprendiz, uma 	
17. Camisala do 111. para marinheiro, uma 	
18. C::misata de lã para aprond z, urna 	
24. Cap.de ' fauno para soldado do Corpo do Infantaria

de ;atinha , uni 	
06. Casemira de qualquer efir, metro 	
27. Ceroulas de lã, uma 	
28. Cobertor de lã cinzenta, um 	
29. Cobertor do lã encardada, um 	
31. Colcha branca de algodão com franja, para adulto,

uma 	
33. Entretela, metro 	
38. Fiai-mita azul nacional de côr firme de 1 15 ,40, metro 	
41. G inga azul, nic
43. Canga Panamá rara forro, melro 	

Japolia de palma para marinheiro, unia
45. .11/911a do parolo para aprendiz, unia 	 .. .
46. Lenço de S2(ia preta para gravata, um. 	 	
M. Meias de akmdão, par 	
5. 	 de lã, par 	
63 Motim trançada do qualquer côr, metro 	
66. Patino d o algodão branen para firo, metro 	
59 Pauto de algodão mescla (brim?. mota° 	
60. Patino de algodão alvejado com C '	 á ; largo, metro 	
61. Pan.lo azul 'mei-mal, de, 1%10 de largura Sn'? contar

c')r firme, metro 	
62. filam ga rance nacional do 1%10 sem ourela, metro 	

fio de Janeiro, 5 de fevereiro do 191a.- Lvi:

Em tempo: D . :claro que a ganga azul é de citocontos e ciiriaAnta
por melro, coroo está na primaira via.

lho de Janeiro, d3 fevereiro de 1912.- Luiz Mendonça.

ObserraCto

Declaro que a emenda feita no artigo de n. 9 é feita pelo meu
proprio punho.

Sala das sessões. do Conselho do Compras da Marinha, em 28 fio
janeiro do 1913.- J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente secre-
tudo.

Leitão, Irmãos & Comp. negociantes, abaixo assignados, estabe-•
lecid .-s no largo de Santa fita n. 4, propõem-se a foro= á Marinha
de Guerra Nacional, durante o anuo do 1913 os artigos abaixo men-
cionados, todos do primeira qualidade e conforma as amostras apre•
sentadas, sujeitando-se as multas e mais condições estabelecidaS.
regulamento dos Conselhos de Compras.

Numero de ordem-Designação do material-Unidade-Preços

9. Greguela de linho para fardamento, groza 	 ..	 1i$65
11. Brim kakt nacional, metro 	 	 15360
12. Brim kaki estrangeiro, metro 	 	 iSlal
14. Camiseta de meia listrada de azul para marinheiro,

uma 	 , •	 ia,.	 IIMG.•	 ,..

,17

imo
sno

18420

S880
188f.0
38') O
35it.j0

485070

45200
iisào0
5580J

63100
sc;:p)

58 Ni

$:i01)

:20oo
".80

S'Ati
$820
;:"J70
;;'t80

"io0

75100



GS:300

$791
2.MIO
2:lS:215

1S100
Jn i50

i:805

SUSI
;:701

7$:i10
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Sumer() de orden - Designação do material - Cuidada - Preço
da proposta

I. Idem para aprendiz, unia 	 	 1::!ae9
1'7. Camiseta de lã para marinheiro, unia 	 	 ae: ae3
18. Camiseta de lá para aprendiz, unia 	 	 .)36
24. Capote de palmo para soldado do Corpo de Infantaria

de Marinha, um 	
26. Casimira de qualquer eine metro 	
27. Ceroulas de lã, urna. 	
28. Cobertores de lã cinzenta, um 	
29. Cobertores de lã encarnada, uni 	
31. Colcha branca de algodão com franja, para adulto,

uma 	
33. Entretela, metro 	
38. Flanella azul nacional de cem firme de 1°,40, metro 	
41. Ganga azul, metro 	
43. Ganga Panamá para forro, metro 	
44. Japona de palmo para marinheiro, unia 	
45. Japona de panno para aprendiz, uma 	
46. Lenço de seda preta, para gravata, um 	
51. Meia de algodão, par 	
52. Meias de lã, par 	
53. Metim trançada de qualquer cier, metro 	
56. Palmo de algodão branco para forro, metro 	
59. Patino de algodão mescla (brim), metro 	
60. Patino de algodão alvejado com O° 70 de largo, metro
61. Patino azul nacional, de 1°,40 de iargura sem coiwir

	

ourela, de cer firme, metro 	
62. idem garance nacional do 1°,40 sem ourela, metro 	

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.- Leitão, Iriliãos

Leitão, Irmãos & Comp. negociantes, abaixo assigteelas,
lecidos no largo de Santa Rita n. 4, propõem-se a fornee e . á Marinha
de Guerra Nacional, durante o anuo de 1913, o artieo abaixo men-
cionado, de primeira qualidade sujeitando-se ás multes o 11 1 ;11 con-
dições estabelecidas no regulamento do Conselho de Compras.

Flanefia azul, cor firme, do 1°,40 de largura n. 2, mate). 	 !;:300

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.-Leitão, Irmãos S:

Azevedo Alves, Carvalho & Comp., negociantes, abaixo aigai.i,los,
estabelecidos á rua Julio Ceear n. 53, propõem-se a fio 1 ri-
nha de Guerra Nacional, durante o anuo de 19... (:),; arta •e lixo
mencionados, todos de primeira qualidade e conforme as ao -Iras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condiçees estalo•keelas
no Regulamento dos Conselhos de Compras.

1 eee0
-1 >)Q

1 e.;30
1Sa30
3M0
:330

WO
lb ';01)
48000
58a50
Seel0

OnO0
ISel0
5S400

Sa'a3
85e5

23SJOO
22SJA

181.150
8455

183e0
SaNO

S955
$710

78100
75650

fio de Janeiro, IS de fevereiro de 1913.-Azeeedo Alves, Carvalho
"ètr Comp.

Observação

Deelaro ene a emenda fita no artigo de n. 9 é, do meu proprio

Sala d	 aeeees do Cenealho de Compras da Marinha, 28 de ja-
neiro da	 . -J. L. da Franco Lo(o, capitão-tenente, secretario.

Exm ). Sr. almirante presidentànle Conselho de Compras da Me-
ri ha -az e . e. ) Alvo, Carvalho & teime. negoci antes estabelecidos á
rua Julio Cez ti n. 53, voam respeitosantento, de accUrdo com as in-
struceõas d;; V. Ex. pumer para o teme de llanella n. 2 o preço do

.o (cinco til dezentos e noventa ie, is) cada metro, para o forne-
cimento da Marinha de (lacera durante o correide atino de 1913.

llio de janeiro, 5 de fevereiro de 1913.-Azeeedo Alves, Carvalho
.51 Comp.

CALÇADO, COUROS E PELLES

Vmg concl/as & Comp., negociantes, a baia° assignadoa, estabele-
cVos á tina S do Setembro :e Se, propeen-se a fornecer á Marinha.
de Guerra Nacional, durante o armo de Pela, os artigos abaixo men-
eiem i dea, lede: de primeira quali,lad e confornia as amestras apre-
sentadas, suj i laudo-se ás multas e mais condições estabelecidas no
regulamento dos conselhos de campras.

Numero O ; ordem-Designação do material-Unidade-Preço
Perneiras de couro para onicial, par 	 	 145100

le. Por; ees de couro para marinhe iro, par 	 	 44S100
14810017. Palmeiras da couro para aprendiz, :ir 	

•31. Sapato.;	 bezerro nacional, palmilhados, par 	 •	 125520

Observaçõ2s

O cal-alo será de sola grossa bani batida, cosido a tres pespontas
e forrado dentro; as solas, tacào e contraforte serão es , ltisi y a-
nrnte de cooro, do aceôcde 2em a amostra examinada e acceiti.

ru-, de Janeiro, 5 da fevereiro de 1913.-Vasconcellos (Si Comp.

Para os (1 'vidos fins, declaro que a concurrencia neste grupo
vcasa sôni-nto nos dizeres de ninnero-; 15, perneiras de couro e 31,
perneii'a la c, tiro, aliás sapatos de bezerro nacional palmilhados.

Sala da; s essões do Gessam da Compras da Marinha, em 27 de
janeiro de tate. - J. L. dc Fruaeo Lobo, capitão-tenente, sacro-
ta leo.

LateoirRn. Marciano & Comp., indi.striaes, estabelecidos á rutt
G mera 1 1 ' ‘,“11-,. re 139, nesta Capital, propi,	 -se a fornecer á Ma-
r;lia lo ri i;-t'a Nacional, durante o anilo de 1913, os artigos abaixo
mencionado:, Iodas de primeira quidid ido e conformo as amostras
apivisenta .. ies, sujeitando-se ás multas e mais condições estabelecidas
nu regulam ali L ) dos conselhos de compras.

Designação-Unidade-Preço•
Perneiras Ia e iuro para (Orlai, par 	 	 11S2:0
PiTuelras	 nino para marinheiro, par 	 •	 11;3250
P riti is ( 1 ,, e n uro para aprendiz, par 	
Sapatis da 1	 tiro, nacional palmilhados, par. . 	  .. " ' •	 11$875

lio de Jaeeiro, 5 de fevereiro de 1013. -Lameirão , Marciano
&

ae ‘e: ;-'11va Comp., nagociaotaa, abaixo assignados, estabelecidol
á rua da 1 iw aula ns. 151 e 153 e S. Pedro nu. 58 a 6i . , propõem-se
a l', -)111.)c., e Marinha de Guria Nacional, durante o atino de 1913, 03
ai as	 ) mencionados, todos de primeira qualidade e conforme
• )eras a reseniadas, eujeitando-se ás multas e mais condições
estabaleeelas uo rceguiatento dos conselhos de compras.

Num -ire de ordem-Designação do material--Unidade-Preeo
L. Perimira .; de couro para official, par 	 	 133920

Observaçães

O calçado será de sola grossa bem batidaecosido a tres pospontos
e forrad,, por dentro; as salas, tacão e contraforte serão exclusiva-
mente de coevo, cli accordo com a amostra examinada e are cita.

Ria da Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.-José Siara & Comp.

Para os devidos fins declaro (1113 a concurrencia neste grupe,
versa sóniente nos dizares de numeras 13, perneiras de couro e 31,
sapatos de bazerro nacional palmilhados.

Sala das sessões do Consalho de Compras da Marinha, em 27
de janeiro de 1913. - L. de &anca Lobo. capitão-tenente., secree
ta,e.

Numero de ordem-Designação do material-Pecam.;

9. Greguela de linho para fardamento 	
11. Brim kaki nacional, metro 	
12. Brim kaki estrangeiro, metro 	
14. Camizata da meia listrada de azul para marinhairo,

uma 	
15. Idem para aprendiz, urna 	
17. Idem de lã para marinheiro, uma 	
48. Idem de lã para aprendiz, urna 	
21. Capote de panno para soldado ils) Corpo de Infanta ria

de Marinha, um 	
26. Casimira de qualquer cie . , metro 	
27. Ceroulas de lã, uma 	
28. Cobertor do lã cinzenta, um 	
29. Cobertor de lã encarnada, um 	
31. Colcha branca de algodão com franja, para-adua-e

uma 	
33. Entretela, metro 	
38. Flanella azul nacional do dee firme de 1°,10, metro 	
41. Ganga azul, metro 	
43. Ganga Panamá para forro, metro 	
44. Japona de panno para marinheiro, unia 	
4-5. Japona de patino para aprendia, uma 	
46. Lenço de seda preta, para gravata, um 	
51. Meias de algodão, par 	
52. Meias de lã, par 	
53. Motim trançado de qualquer ciw, metro 	
56. Patino de algodão branco para forro, metro 	
59. Patino de algodão mescla (brim), metro 	

	

Q. Patino de algodão alvejado com 0°,70 de largo, metro 	
Pannd azul nacional, de 1°,40 de largura saio contar

obreia, de cer firme, metro 	

	

62. Panno garance nacional de 1°,40 sem ourela, metro 	
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José Ignacio Coelho & Comp., negociantes, abaixo assignados, es-
tabelecidos á rua da Constituição n. 44, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anuo de 1913, os artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condições estabelecidas
no regulamento dos conselhos de compras.

Numero do ordem—Designação do material—Unidade—Preço

16. Perneira de couro para marinheiro, par 	 	 1,'fS000
31. Sapatos de bezerro nacional, palmilhados, par 	 	 11$980

Observações

O calçado será de sola grossa bem batida, cosido a tres posponto-
forrado por dentro; as solas, tacão e contraforte serão exclusiva-

mente de couro, de accôrdo com a amostra examinada e acceita.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.—Josd Ignacio Coelho

45: Comp.
Para os devidos fins declaro que a concurrencia neste grupo

versa sómente nos dizeres de numeres 15, perneiras de couro e 31,
sapatos de bezerro nacional palmilhados.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, em 27 de
janeiro de 1913. — 1. L. de Franco Lobo, capitão-tenente, secre-
tario.

Ferreira, Souto & Comp., negociantes, abaixo assignados, esta-
belecidos á rua Primeiro de Março mis. 149 e 151, propõem-se a for-
necnr á Marinha de Guerra Nacional, durante o anuo de 1913, os
artigo: abaixo mencionados, todos de primeira qualidade e conforme
as amostras apresentadas, sojeitando-so, ás multas e mais condições
estabelecidas no regulamento dos conselhos de compras.

Numero de ordem—Designação do material—Unidade—Preço

45. Perneiras de couro para alojai, par.
16. l'erneiras de couro para marinheiro, par 	
17. Perneiras de couro para aprendiz, par 	
31. Sapatos de bezerro nacional, palmilhados, par 	

Observações

O calçado será do sala grossa bem batida, cosido a tu:3 pospontos
e forrado por dentro; as solas, tacão e contraforte serão exclusiva-
..nco l te oe couro, de accerdo com a amostra examinada e acceita.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913, --Ferreira, Souto dl Comp.

Para os devido; fins declaro que a concurrencia neste grupo,
corsa sóinente nos dizeres d.e numsros 15, perneiras de couro e 31,
sapatos do bezerro nacional palmilhados.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, em 27
do janeiro de 1013. — 1. L. de Franco Lobo, capitão-tenente, secre-
tario.
41nIMUNY.	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

A PPELLAr. ÃO CRIMINAL

A minoridade do accusado, para ser attendida no jutgamento como
..Cireumstancia attenuantc, deve ser provada, não bastando sua
simples allegação no interrogatorio.

N. 538.—Vistos e expostos estes autos de appellaç,ão crime em
dite São appellantes Pedro Apollinario e Felippe Fischer, e é appella-
da a Justiça Federal. Deites consta que no Juizo Federal da Secção
de São Paulo foram os appellantes processados como co-autores do
nnime do introducção de moeda falsa na circulaçao, commetido 1111
municipio de Piracicaba, daquello Estado, onde deram, em pagamento
de objectos que eunpraram, diversas cochilas do valor de 58000, a
{lues, appreliondidas, foram pasteriormente reconhecidas falsas me-
diante o competente exame pericial, e submettidos os mesmos app
Imites a julgamento, foram ambos condomnados no grão maximo (1,,
art. 13, combinado com o art. 10 da lei n. 2,110 de 30 de Setembro
de 1909, por entender o juiz a rito (pie no caso ()ocorrera unidade e
não pluralidade de delictos da mesma natureza, sentença essa de qu-

's;^;. interpoz a presente appellaçào, que deixou de ser arrazoada pelos
.appellantes, so o sendo Kl Sr. ministro Proeuratd-x Geral da Ilepu-
Mica que opinou no sentido do 50 lho negar provimento. Isto peto:
':-1,tccordam nce.ar provimento á apellação para confirmar a sentou-

coddenmatoria, que é conforme a dire:tó e CS( á de accordo coo,
'Ás provas dos uto. E' certo mic n appAlantei Pischer, na plisse pMi-
' cia 1 do procosso, ao so s it1tPri . dee1aPotl ter Pà ;tonos (10 ¡dai)),
'pelo que :Se lhe nomeou curei 1Árie, maa nenhuma prova fez d
sua minoridadg tanto que o juiz a que nao deu por *-3ga circumatan-

cia attenuante, de modo que a pena applicada no gráo maximo por
se verificar a existencia da circumstancia agravante do ajuste serii
nenhuma attenuante, obedeceu á regra estabelecida no art. 62 §
do Codig,o Penal,

Custas pelos appellantes.
Supremo Tribunal Federal 26 de outubro de 1912. II. do Espirito

Santo P.—Manocl Murtinho, relator.—Godofredo Cunha.— Amaro
Caealcanti.—Canuto Saraiva.—Leoni Ramos.—Enéas Galeão.— Andrd
Cavalcanti. — Oliveira Ribeiro.—G. Natal.

Fui presente.—Muni: Barreto.

APPELLAÇÃO cum INST.

lntelligencia do art. 338 do Codig o Penal

N. 540—Vistos, relatados e discutidos estes autos de appellação
crime em que é appellante Manoel José Fernandes e appellada a
Justiça, Federal;

Accordam negar provimento á appellação para o fim de con-
firmar a sentença appellada que condemnou o réo, ora appellante,
nas penas do grão maximo do art. 338 do Codigo Penal, por seus fun-
damentos juri'-dicos e conforme a prova plena dos autos. Custas
afinal.

Supremo Tribunal Federal, 26 do outubro de 1912.-1f. do Evi-
rito Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relator.— Godofredo Cunha.—G.
Natal.— André Cavalcanti.— Amaro Cavalcanti — Lconi Ramos .—
EnéUS Galeão.— Manoel Martinho.—Canuto Saraiva.

Fni presente.—Munis Barreto.

Sentença confirmada pelo accdrdam anterior

Está sobejamente provado e nem se contesta de macio algum nos
autos que o solicitador Felippe de Azevedo, reepan cudo e promo-
vendo perante o juiz da 33. Vara Civel, com documentos falsificados
por Vicente Collaço, o inventario do finado Francisco Riboiro (1,3
Castro, como procurador de um seu supposto filho, logrou receber da
Caixa da Amortização, no dia 17 de junho de 1911, a importancia
21:6008 de juros vencidos de 108 apolices pertencentes ao inventa-
riado.

Ter-se-ida naturalmente dado em seguida a venda destes titules
si não fora o apparecimento dos legitimos herdeiros, que acabavam de
devidamente se habilitar.

Pretende Folippe de Azevedo na sua defesa haver agido sim-
plesmente no exercicio da sua profissão, allegando lhe ter sido apre-
sentado um individuo que se intitulava filho do finado e lime exhibia
depois todos os papeis que entendeu necessarios.

Não declina, pomém, o nome da pessoa que lime fez a apresenta-
ção e affirma que o seu constituinte residia em S. Paulo e não mais o
viu, sem dar qualquer outra indicação a, respeito, quando, segundo
os exames accordes dos peritos de fls. 232 a 234 e 660 a 661, Lados
OS papeis, cartas C até o proprio recibo da entrega da importancia.
são da lettra ou assignatura 011 de ambos conjuntamente de Vicente
Colaço, que as reconheceu tamnbem francamente.

Ainda mais, diz que, tendo conseguido o recebimento da quantia
na ausencia do seu constituinte, a guardou até a volta dell quando

entragon, e no entretanto, poios depoimentos do sumiu m trio, no
mesmo dia, logo que sahin da Caixa da Amortização se dir..án com
alguns dos outros réos á casa de Manoel Mendes Morgado. Inicio a
entregou a Manoel José Fernandes, que lhe deu parte dMit, bem
como aos demais presentes.

E manifesta portanto, o pleno conhecimento que tinha, do
crime praticado. Toda a defesa de Vicente r. 1 1...0..açO SC resume na su:t.
simulada alienação mental o consequente irresponsabilidade, pelas
falsificações feitas, as quaes já detidamente apreciei na decisão de
fls. 614 a 618, confirmando a pronuncia decretada pelo Dr. juiz sub-
stituto, sem que delia fosse interposto o recurso legal, Passando
assim em julgado, salvo novas provas, que não foram, porém, abso-
lutamente produzidas.

Além destes doas réos foram denunciados e pronunciados como
autores e cumplices do referido crime o Dr. Carlos da Cosia For-
!landes, José Luiz de Carvalho, Manoel José Fernandes, Manoel Men-
des Morgado, Armando Fernandes e José Fernandes.

O Dr. Carlos da Costa Fernandes teria, como funccionario que
era da Caixa de Amortização, concorrido para o dolicto fornecendo a
Manoel José Fernandes a indicação do numero das apolicos e mais
elementos, facilitando o processo na sua repartição e fazendo afinal
dle proprio o pagamento, de que lhe viera a tocar o maior quinhão.
Nenhuma prova seguira se colheu, porém, no summario e pi p ilado de
aunelhammtes factos, subsistem apenas.as presumpejk-is, comi-planto ve-

i l ,,,mentes, guie determinaram a soa pronuncia e (1110 não 1)0(13)11 dar
togar, de accordo com a letra expressa da lei, a imposição de (pod-
o:ci. pena. No processo na Caixa doAmortização foram observadas
todas as formalidades regulamentares e cabia de facto ao referido rt50
fazer o pagamento.

O inl-a-rr) acontece com o outro mó Cambem empregado, mas, dos
.nais subalternos da ca i xa, Jos ,:.i Luiz de Carvalho. Não Se piale
mar cite tenha, alto proitado realinclato qtullacir COLIQUIW CIGICMG

138880
138880
138880
118690
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para a pratica do crime, como allega a accusação. Os proprios factos
que se lha attrilme, quando ainda planamento provados, seriam pos-
teriores á intalra consumação do mastno crime.

Manoel José Fernandes é accusado do ter rosalvido o promovido
execução e.io delicto, dando os elementos c instrucçõ os necessarias a
Vicente r;aeliaço e a Felippe de Azevedo, que lhe entregou directa-
mente a quantia subtrahida da Caixa de Amartização para a distai-
buiçãci. O estudo atento dos depoimantos das testemunhas, declara-
ções dos accusados, docurnantos e factos materlaes, convencem franca
e claramente de semelhante responeahili lado. E liam o rao se ani-
ateou na sua defesa, a considerar particularmente as accit atçaes que
Lhe foram feitas, apagou-se a simples generalidades, varberaula so-
bretudo o inquerito policial por vialencias e irregularilulas.

Manoel Mendes Morgado, Armando Fernandes e José Fernitalas
teriam, finalmente, segundo a accusação, prestai!) ta:doam auxilio á
perpetração do crime, forneoendo o primeiro a casa para a rettniao
dos S'3U5 autores e acompanhando os outros Felippa da Azevedo no
trajecto que fez da Caixa do Amortização até a distribuição entre
todos do producto criminoso. O que fiem, porém, p : rfeitamatim ave-
riguado é que na casa de Morgado se deu apenas o encontro da Fe-
lippe corri Mauoal Fernandes para a entrega e d i vis ilo do aifflasiao
sem que se possa assegurai' que aquela réo tivesse conhecimento da
sua illegitima procadencia, seudo que não ha duvida ter sido a parta
que lhe tocou em simplespagainentos do dividas antariores, como
confirmou este ultimo o se deduz da cartas juntas aos antas. Quando
Lambem Arivando .e José Fernandes tenham acompanhado Felippe das-
de a Caixa de Amortização.á casa de Morgado não ha como le 1113t10
algum ser isso levado á conta de concurso para a pratica do Cimo
visto que já este se havia consumaiado sem a sua intarveitção e 112,111
alies procuravam proteger o referido réo, destruir os instramentos
apagar os vestigios de seus actos delicttiosos. A propria quantia de
100$ que se attribue haver cada um recebido não autoriza a acredi-
tar que soubessaue de facto da criminal idade da transaeçaa, do con-
trario se teriam naturalmente aproveitado para exigirem parte
mais equitativa.

accusada co-autoria do Dr. Carlos da Costa Fernandes, como
Amccionario da Caixa de Amortização, para a subtracção alii perpe-
trada de dinheiros, levou a denuncia e pronuncia a classificar o
crime no art. 1°, leura b, çoinbinado com o art. 4' da lei n. 2.110,
do 30 do satembro de 1909. A sua exclusão faz, ipso facto, dasappare-
cer esta figura especial do peculato para substituir pala outra mo !a-
lidade do crime de furto — o estelionato (art. 338, n. s , do Codigo
Penal), aliás muito mais brandamente punido, commettido igualmente
contra a Fazenda Nacional, e cujo proceaso o julgamento são os I
mesmos de acoardo com a expressa disposição do art. 23 da dita lei
n. 2.110. O elemento essencial da denuncia é a exposição do facto;
é contra o facto articulado que o réo se defende, ou negando a auto-
ria ou invocando as circumstancias justificativas e dirimentes que
o isentam da pena. A defesa, portanto, não é cerceada com a quali-
ficação diversa dada pelo juiz, porque o facto subsiste. A mudança de
qualificação se legitima sempre cites os factos . incriminadoa tendem ao
mesmo fim, as duas infracções são identicas em S3U elemento mate-
rial e em seu elemento moral. Os juizos podem, observa Faustin
Hélie, examinando todas as eircumstancias do facto, qualifical-o de
modo diverso do que foi na accusaçã.o e applicar um outro artigo da
lei penal que não o invocado pelo ministerio publico, desde que não
substituam á accuaação uma accusação nova, juntem-lhe factos que
não estalo nella comprehendidos; e *causado só não deve ser julgado
era razão de factos que não foram objecto de nenhuma instrucção e
s9bre os quaos não estava preparada para responder. Os direitos do
defesa estão, em uma palavra,stitlicientemente respeitados quando os
factos comprehendidos na condemnação são os mesmos articulados na
denuncia e libello.

Nestes termos, julgo em parte procedente a accusação para,
absolvendo os raras Dr. Carlos da Costa Fernandes José Luis de Car-
valho, Manoel Mendes Morgado, Armando Fernandes o José. Fernan-
des, condomnar os réos Felippo de Azevedo, Vicente Collaço e Manool
José Fernandes a quatro annos de prisão celular e multa de 20 0a,
da quantia sobre que recatai o crime, grão maximo do art. 338 do
Codigo Penal, attenta a. circumstacia aggravante do art. 39, § 13, do
mesmo Codigo. O escrivão expeça alvará de soltura em favor dos
Cées absolvidos, si por ai ala estiverem presos, dando-lhes baixa na
aulpa. Publicada, intimasse.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912.—Raul de Souza Martins.

/PEDIDO DE EXTRADIÇÃO

-C:Acede-se a extradição do estrangeiro desde que tenha ella sido mui-
aitada nos termos da lei n. 2.416, de 2.4 de junho de 1911 e o ex-
traditando nada tenha produzido em sua defesa quando interro-
gado, COMO O PICILlla O art. 10 da mesma lei. E é competente O
Supremo Tribunal Federal para oonheéer originariamente do re•
spectivo pedido.

N. 2—Vistos.e expostos estes autos de extradição de estrangeiro
raajuisitada pelo Governo da Republica Oriental do Uruguay ao do
'kali para a captura e entrega de Mania Aquino, que, tende asas-

sinado o brazileiro André Ferreira no departamento de Minas, da-
quelha Republica, se refugiara no territorio do Estado do Rio Grande
do Sul, onda foi preso; não vencida a preliminar da incompetencia do
Tribunal para aia :car originariamente da causa; e attendendo que
o palido de extradição ob. ICC3 aos preceitos da lei n. 2.416 de 28 do
junho de 1911 e se acha instrua") com as peças do proceseo crime
instaurado cantra o extraditando, staigidas peio respectivo art. 8°,
conforma tainlyan opinon o Sr. ministap Procurador Geral da Repu-
blica em sisa parecer a fls. 33 v., e, outrosim, tina o dite extraditando
nada produnin em sua deaaa, quando-interrogado perante o Tribunal,
como faculta o art. 10 da citala

O Supremo Tri!.ditIli ronco" 3 a extradição requerida.
• Supremo Trata:rd Fe Iara!, 13 de abril de 1912. —II. do E:pirita

Santo, P.---Manoel .1.1artWia, relator.—A.nueo Cavalconti. — 1..! 3 L.

Filneiredo.--.André Cacaicanti. —
vencala mi t peeliininar da campat ,.ncia do Tribunal..

para couta-asma nos termos da nava lei, da extra:lia:ta s ajeita :1a.
Ao tribanal si compor: procassar e julgar originaria e vl t t va-

mente as quites ennumerales nas lotaras a, é, c, d e c, do art. 59,
n. 1, da Constituição. Em nenhuma d as ais lettrae e ;ria paseival in-
cluir a comum petencia privativa, que se arroga o tribunal, nem o •ccUe-
dam a indica. E' vaidade (pia a lettra d daquello artigo lhe tlá
conmetencia para processar e julgar cs. htigios e as rmlama0e.5 entre
naçoei q tritttgeiras e a União e os Estados. Não é licito, param,
confuudia fitaria, no sanado ds demanda, acção, pleito', nem recla-
mação, que tem significação diversa, com a méra solicitação, simples
requisiaão para a ontraaa de um CEinlillOSO a tun govsrao ostran

Sena) a oxtradiaio um institua.) de diraito pana internacional,
só os juizes feaaraas são competentes para embocar da ena mataria
cen recurso para o Supreano Tribunal Federal, nos termos da art. 60,
lettra é, da Coustituição. O !baixa não tem tratado da catradieão
com a Republica Oriental do Uruguay.— Oliveira Ribeiro.—G.
—Camilo Saraiva. •	 • .•

Fui presente, -Muni: Blrreto.
Foi voto vencedor . o Sr ministro Manoel Espino/a.

PEDIDO DE EXTRADIÇÃO

A defeza do extraditando, consistente na allegação d frita de lega-
lização de documentos que instruam o pedido de extrulição, tem
fundamento no art. 10 da lei n. 7.416, de .9.S de junho de 1911'

A legalização, sendo prova da avtliencidiule consiittie, para esse ef-
feito; formalidade essencial a respeito de actos vindos do estrait-
acaro

N. 6—Relatados e discutidos os presentes autos de podido de ex-
tradição, requerente, a Legação de Portugal, o extraditando, Fer-
nando Elias

Accórdam em denegar a mesma extradição, visto não se achar
o pedido instruido convenientemente, em face do art. 8 da lei nu-
mero 2.416, de 28 de junho de 1911.

Com &reit°, aos documentos apresentados pela requerente, em
nome de seu governo, falta o requisito da legalização que, si no é
constitutivo da sustlienticidade é, todavia, a sua prova, formalidade
essencial, para esse &feito, quanto aos actos vindos do estrangeiro
e que suppre a ausencia do oriainaes, aliás exigidos em gani tolos os.
tratados e convenções para extradição de criminosos entre o 13razil ()-
outras nações, especialmente com Portugal, na convenção de 12 do
janeiro da 1855 e no tratado da 11 de junho do 1872. •

Ainda por esse motivo, a certidão da tis. 3 com a transcripção do.
art. 349 do Codigo Penal D	

°
ortuauez, não dispensa a cópia do texto,

Lambem exigida no citado art. 8.
Proceda, assim, a clareza do extraditando fundada «nos deeeisoa

de Nina dos documentos apresentados», a que se refere o art. 10 da
mesma lei mi. 2.410.

Supremo Tribunal Federal, 5 de outubro de 1912. — do Espi-
rito Santo, P.— Enéas Ga/vão, relator designado. — Amaro Caval-
canti, vencido.— Canuto Saraiva, vencido.— Leoni Ramos.— Oliveira
Ribeiro.— Manoel Murtinho.— Godofredo Cunha, vencido na preli-
minar da incompetencia originaria do tribunal para conhecer dca
pedido de extradição e de mentis. — G. Natal.— André Cavalcanti.

•Fui prescrito.— Mugia Barreto.

PEDIDO DE EXTRADIÇÃO

Os documentos justificativos. do pedido de extradição devem ser lega-
Usados pelo representante dip/omatieo . alaa Brazil no paia re-
quereria
N. 5— Vistos, expostos, relatados e disaaítidos estos autos de

extradiçâo, em que é requerente o governo da fftalia e extraditando-
Improta. Salvatore de GiosatTata, o Supremo Tribunal Federal,

Considerando que o pedido de extradição, nes termos do art. 80 da
lei n. 2.416, do 28 de junho de 1911, deve ser feito par via diploma-
fica e acompanhado de cópia ou traslado authentico da sentença ou
acto do preces-a) criminal, que o justifica;

Considerando que a authenticidade dos documentos ovitindo; do
paizes estrangeiros se prava no pai*, onde tem a produzir effaitosa
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por meio de SIEl legati ,tavão, (111', cm ,istena attestaeão pelo respoctivo
reprusentante dijeomatico da verdade das assignatáras, que os snIK -
cravem, e da (validada d'aqueldas que »elles intervem. e que sO
suppoem conhecidas no lagar,' onde rasidem ( mEinex-Ilepert. da Ja-
risprad, verb. loa lisation I, vol. 16 pg. 403 );

Considerando que não bastam assim que taes documentos pareçam
revestidos dos Si,P naP,4 de authenticidado, como em sau parecer, opinou
o Sr. ministro Procurador G.o . al da Republica, é preciso mais que a
sna authentici lado :aja attestada pelo agente diplomatico do Brazil no
paiz donde procedem;

Considerando que, se quanto aos actos da natureza civil, que
.affectam apenas os bens patrimoniaes; a exigencia da legalisação é
-expressamente, consignada no decreto n. 737 de 1850, art. 140 § 2°,
nos do natureza criminal, que ntendem com a liberdade; com muito
mais forte razão tal exigencia Se impõe;

Considerando que os documentos; que instruem o presente pedido
de extradição, se não adiam devidamente legalisados e que essa falta

onstitue materia do defeza do extraditando, conforma dispõe o art.
4°. da lei n. 2.416 de 1011;

Resolve negar a extradição pedida.
Supremo Tribunal Federal, 23 de outubro de 1912.— n. do Espi-

rito Santo P.— G. Natal, coletor. Leoni Ramos. Enéas Galeão.
—Godofredo Cunha, vencido, do accórdo com os meus votos anteriores
-quanto a preliminar da competencia originaria do Supremo Tribunal
'Federal. — Manoel Murtinho. —Amaro 'Cavalcanti, vencido.—Canuto
.Saraiva.—André Cavalcanti.

Fui presente. —Muni: Barreto.

CONFLICTO DE JUIIISDIEÇXS

hesde que .finatt urna das causas que deram origem a um conflicto de
jawdieção, deve este ser declarado sein objecto

N. 257 — Vistos e relatados estes autos de, eia:acto de juris-
dicção, em que é suscitante o juiz municipal da camarca da Oura
Fino, no Estado de Mina, e suscitado o juiz de direito da comarca de
Soccorro, no Estado de S. Paulo

Considerando que, segundo se võ das inforinaçÕes de fis. 12, e
fios documentos da fls. 13 e esti. findo o executivo bypothecario,
intentado na comarca de Soccorro, (13Sd3 15 de dezembro de 1911

O Supremo Tribunal Fedaral julga sem objecto o cotado, Custas
-ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 18 de maio de 5912.— IT. do Espirito
-Santo, P.— Pedro Lassa, relator.— Amaro Cavalcanti.— Oliveira
Ribeiro.— Leoni Ramos.— Manoel Murtinho.— Jí. Espinola.— Ca-
lado Saratva.— André Cavalcanti.— G. Natal.— Godofredo Cunha.

Fui presente, Munia Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Oliveira Figueiredo

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

conflieto de jurtsaarção não é o meio idoneo para solver questão de
competencia suscitada a proposito de feito já definitivamente
julgado
N. 266. — Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos de

.conflicto de jurisdicção, suscitado pelo Dr, Salarnon Frankfurther en-
tre o juiz federal da 1 a Vara o o juiz da 5° Vara Civel desta
Capital:

Accórdarn não conhecer dello, porque o inventario, a proposito
do qual foi suscitado, quando o foi, já estava definitivamente julgado
pela justiça local, não podando mais a Justiça Federal nalle intervir,
aios termos do art. 62 da Constituição, sinão por via do recurso a que
.se refere o n. 2 do art. 61.

Custas pelo suscitante.
Supremo Tribunal Federal, 30 de novembro de 1912. — If. do

Espirito Santo, P.—G. Natal, relator.—.1maro Cavalcanti. — Canuto
Saraiva.—M. Alartinho.— André Cavalcanti. — Oliveira Ribeiro. —
Lconi Ramos .-Enéas Gaivão .—Godofredo Cunha,

AGGIIAVO [DE PETIÇÃO

fiCC-JI sujeitas a direitos de expediente as mercadorias importadas,
ás quaes foi concedido livre despacho, desde que taes mercadorias
não foram comprehendidas nas excepções do art. 560 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas.
N. 1.501—Vistos e relatados estes autos de aggravo de petição,

em que é aggravante a União, e aggravada a Companhia Luz
Stearica:

Considerando que as respostas unanimes dos peritos no laudo de
fls. 296 a 208 provam que de facto a exequente, liquidante, pagou
364:250$600 de impostos de importação, e que as mercadorias tribu-
tadas foram destinadas ao consumo da fabrica da liquidante, nos
termos do accórdam exequendo

Considerando, porém, que o art. 560 da Nova Consolidação das
Leis das "adegas declara sujeitas a direitos de expediente as mar-
OtiOrias importadas do estrangeiro, seja qual fôr a sua a origem, a que

foi emicedido livra despacho, &teto que não estejam comprehemU
nas ex e ep •;irs	 no	 ; e que as mercadoria - da
que se trata »oshis autos não C41,10 iurluidas ein nenhuma das c:.:ce
pçõ35 indicadas:

O Stioemno Tribunal Fedwal di provimento em parto, wimente,
para mudar, como manda, que sejam excluidos da restituição a qui
foi c,mdeinnada a linia.a os direitos de expodiente. mantendo a decisão
aggravada na parte co que manda pagar a quantia liquidada com
os juros da in.ira, da contesaeão da lide em deante (accórdam de
fis. 220). Custas proporcionaes.

Supremo Tribunal Federal, 18 de maio de 1912.—E. do Espirito
Santo. P.—Pedro Lesse, relator.—Anytro Cau rdcanti.—M. Espinola.
—Catado Saraiva.—Leoni Itamos.—Oliveira Figueiredo.—André
raleanti.—Manoet Murtinho.—Godofredo Cunha.

aGGRATO DE PEMÃO

Tem ambos os effeitos a appellação, interposta de sentença proferida
contra a Fazenda Federal

N. 1.522.—Vistos, expostos e relatados os autos, entre partes,
Paulo Sturari e João Rossotti, réos, appellantes, ora aggravantes ; a
Companhia Nacional Tecidos do Juta, autora, appellada, ora aggra-
vada:

A sentença appeilada julgou proced3nte a acção, havendo como
anula a patente n. 0.09r, concedida aos aggravantes. Interpuzerarà
estes, appellação;e porque são partes contrarias á autora, vencedora,
é inclubitavel á vista do decreto legislativo n. 1.939, de 28 de
agosto de 1903, art. 7°, que essa appella:ão teta ambos os effaitos.
Assim, pois

Accórciam dar provimento ao aggravo, para que o juiz a quo, re-
formando o despacho a ggravado, roce,')a a appellação eia ambos os
effeitos ; pagas as custas pala aggravada.

Supremo Tribunal Federal, 29 de junho do 1912.—II. do Espirito
Santo. P.—Ribeiro de Almeida, relator.—llanoel Martinho.—André
Cavalcanti.— Amaro Cavalcanti.— Godotredo Cunha.—Oliveira Ri-
beiro.—Canuto Saraiva.—G. Natal.

AGGDAVO DE PETIVT5

Não tem cabimento a acção de manutenção contra a exigencia do pa-
gamento de imposto de exportação e consumo.

N. 1.532.— Vistos, expostos e 1'3latados 03 autos, entra partes:
aggravantes, José Lino Sz Comp. e a Empraza Commere.io de Sal; ag-

.gravados, o Estada do Rio Guide do Norte e o Syndicato dos Sa.li-
neiros:

Accordam negar provimento, confirmando, como confirmam, O
despacho aggravado, couforine ao direito e prova dos autos, como se
demonstra na contraminuta, a Os. 18 v.; pagas as custas pelos ag-
gravantes.

Supremo Tribunal Federal, 27 de julho de 1912.— II. do Espirito
Santo. P.— Ribeiro de Almeida, relator.— André Cavalcanti.— Leoni
Ramos.— M. Mtertinho.— Camilo Saraiva.— O. Natal.— AMUO Ca-
valcanti.— Oliveira Ribeiro.— Godofredo Cunha.

Foi voto vencedor o Sr. Ministro Manoel José Espittola.

Contraminuta dc fls. 18 v. a que se refere o aceordam retro.
Egregio Supremo Tribunal Federal. — Mantenho o meu despache

anterior, convencido de que o recurso não tem procedencia.
O facto, eia sinthese, é o seguinte:
Os aggravantes, conforme allegam, compraram, no Rio de Ja-

neiro, em 18 de fevereiro do corrente anuo ao coronel Francisco Ter-
tuliano de Albuquerque, salineiro no Rio Grando do Norte (em Macau),
todo sal existente nas respectivas salinas, correndo por conta dos
compradores todas as despezas o pagamento das taxas ou impostos
federaes e estaduaes (fls. 9).

Posteriormente, em consequencia de contracto do Governo do
Estado com um synlicato de salineiros para a exploração da ilidas-
tria do sal, foi estipulado que «a taxa ()tildai do Estado para a co-
brança do imposto de exportação e consumo do sal era a estabelecida
pala lei mm. 234, de 6 de setembro da 1905, gosando o syndicato dos
salineiros do Rio Grani o do Norte todos os favores especifi-
cados nos arts. 1° e 3° da citada leio. O art. 1° da citada lei diz:
« Fica o governo autorizado a conceder ao syndicato de salinei-
ros que se organizou no Estado de accôrdo com a legislação federal,
um premio que consistirá ein duas terças partes do rendimento do
imposto de exportação do sal durante o exercido?? (doc. n. 17, cilia"
sula II).

Contra o referido acto ou contracto do Governo do Estado e o
premio ou favor concedido ao syndicato, se insurgiram os aggravan-
tes, allegando que «temia o direito adquirido de exportar o sal com-
prado pagando o imposto que vigorava ao tempo da compra, isto é,
1$ por 150 kilos, constante da resolução do Governo, do 27 de dezem-
bro do armo passado, taxa aliás provisoria e adminis trativamente CO;
brada como da mesma resolução se vÕ, (doe, n. 10).
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Com o intuito de obatarem o pagamento do excedente de IS por
450 kiles, da citada reSohrção, proptizeram os aggravontes a acção
de manutenção, ou seja o interdicto possessorio da Ord. do liv. 3°,
1. 48, § 5"; no qual allegarn e discutem a ;utilidade e iliconstitucio-
nal:dade do alledido contracto do Governo do Estado. Questõas, cer-
tamente, de. alta indag.ação e alheias á natureza, objecto e fim do
interdicto.

Ora, fóra do caso fespecialissimo e ty-pico de impostos sobre mer-
cadorias em transito. de que trata a lei n. 1.185, de 11 de junho de
11n01, não conheço ato nosso direito nenhuma disposição que autorize
o remedio do in'et dia° possessorio contra CS actos e a execução.dos
actos dos nocieres publicos estaduaes no exercicio da sua autonomia.
Admittil-o corno meio cointnuol o ordinario contra os actos da admi-
nistração estitieual, a cou.sequencia saria a annullaçclo immediata dos
moemos actos .; «quando a bea regra é que a intervenção judicial só
se dá. Para conhecer dos effeitos, porventura lesivos, de taes.amose.
(Acc. do S I A). Trib. Fed. de 30 de outubro de 1007, adoante citado).

1)3 certo, a Justiça Federal tem competencia para conhecer de
actos taest, quando deites resulta lesão do direito individual e collidetn
com dieposições da Constituição; mas, então, o reinadio juridico a
invocar é outro, o processo profundamente dilTereute do interdicto da
Ordenação e está expressamente indicado no art. 1 .3 da lei n. 221.

Esta éaparece-mq, a baa doutrina, innumoras .vezes indicada
Cm decisões sabias desse Egregio Supremo Tribunal.

Peço vettia para citar, entre muitos, o acca'nela.o proferido no
aggravo n. 981, de 30 de outubro de 1907, no Direito, vol. 107, pagi-
nas 4e1 a 472, e o proferido sobre o aggravo n. 1.034, de 3 de junho
de 1908, no Direito, vol. 106, pags. 531 a 533.

Mantendo, pois, como mantenho o meu primoiro despacho, man-
do que subam os autos para a Instancia Stiparlor no prazo legal.

Natal, 20 de jimbo de 1912.—Francisco de Saltes Aleira e Sá.

AGGRAVO DE PETIÇO•
Rega-se rOveDe7tt0 ao aggrOVo interposto de decisão que rejeitou

excepção de incompetencia atinam a insulliciencia da prova

N. 1.543—Vistos e relatados estes autos de aggravo de petição,
entre partes como a earavante lionorio Macedo e aggravada D. Lu-
cinda de C. Braga Ribeiro:

Negam provimento ao agravo para confirmar, como confirmam,
a decisão de fls. 28, titio rejeitou a excepção de incompetencia.
lis. 10, attenta a insufficiencia de prova a lis. 20, junta a mesma
eacepoo e pague a agearavauto as custas.

Supram Tribunal Federal, 6 de setembro de 1912.—If. do Espi-
rito Santo, P.— M. Espinoia, relator.—M. Murtinho.—Godofredo
Canha.— André Coraleanti.—Amaro Cavalcanti.—Canuto Saraiva.—
Leorii llarrios.—Enéas Galvão.—G. Natal.—Oliveira Ribeiro.

Contra minuta do juiz federal da secção do Estado do Rio de Janeiro

Egregio Supremo Tribunal Federal—Nanhu' in aggravo fiz ao ag-
gravatite, rajeitando a improcedente excepção de lis. 19, não ampa-
rada, aliás, por qualquer gaitar° da prova, ott cindia razãode direito,
como bem ficou demonstrada na itnim

t'
anação de lis. 23. Trata-s3 de

um caso typco de questão sujeita ájurisdicção federal o á comia:-
tencia deste juizo. Mantenho, pois, a decisão proferida e que reputo
jurilica, e inatilo-so,jain os autos presentes á Instancia Superior, que
a respeito, melhor dirá,

Nitheroy, 16 de agosto de 1912 —0elavio Kelly.

accnavo DE PETIf.:X0

E a acção de roXidade da pateia ,: de iuveneflo o unte° fui: competente
não é o federal da -f° Vara do Diçtricto Federal, ex-vi do
art. 16 da lei o. 22-1 de 1E93, qfie não .se confdrnin com a Cons-
tituição Federal, defendo cite ant,!.3 aforar-se d,• accôrdo com as
regras gcracs de competencia ehtre os juizes seccionaes, pelo que.
HO caso concreto, era o competente 0 ¡faz federal dz secção de
S. Paulo Por ser melte domiciliado o réo
N. 1.318 — Vistas e expostos estes autos de aggra.vo de petição,

em role é agravante, Hugo Belingroilt e aggravado, Octavio Pacheco
da Silva.

tico e consta que pretendendo o aggravatita annullar uma
patente do invenção obtida pelo aggravado, por motivo do °frender
ella seu anterior privilegio industrial, propoz contra o mesmo a com-
petante seçeo perante o juiz seccional da I s Vara do Disaiczo Fe-
dera), a qual foi iniciada pala expedição do carta precatoria ao juiz
federal da secção de S. Paulo onde é domiciliado o dito aggravado, e
a tal precatiria para sua citação oppoz este embargos cru que arguio
de incompeaente o juiz deprecante, visto ser inapplicavel por incons-
titucional o art. 16 da lei n. - 221 de 1891, conforme a jurisprudencia
deste Tributiar.o dever, assim, prevalecer a regra geral-da competen-
cia do domicilio do réo, concluindo por pedir que, attenta a manifesta

:inicompetencia dcsjuiz deprecante, o deprecado . conhecesse dos rafe-
'ridos embargos o os recebesse .para considerar incompetettte aquelle
juiz ; que, tendo o deprecado l'olvido renetter oaezubargos junta-

mente C3M a precatoria citatoria, interpoz-se do respetivo despacho
o correspondente agravo, por effeito do qual fui aquelle reformado
pelo juiz que o profe- rin, decisão essa contra a qual intentou-se o pra-
sento agravo, Cru cuja interposição citou-se, não só a lei que o auto-
riza, conto tambem a ene sa, pretouda ter sido ofiendida, e, depois de
minutado e contraminutado, mantendo o juiz a quo seu despacho,
subiram os autos á esta instancia. Isto posto, e resolvido, prelimi-
oarmenta, caber o aggravo intentado.:

Consilerando, que a acção foi proposta perante o juiz seue.'wort
da 1' Vara do District° Federal ex441 do art. 16 da Wr n. 221,
de 1894

Considerando, porém, que confórme a jurisprudencia assenta do
Tribunal, esso artigo carece de validade por contrario á Gonstituiçao
Federal que não conferiu ao dito juiz attribuieaa privativa paset co-
nhecer da causa de nullidadede patente de invenção, pelo que devo
afia aforar-sa do accórdo com as regras de competencia entre os
juizes foderaes

Considarando que, sendo o aggravado domiciliado em S. Paulo.
perante o respectivo juiz seccional é que deveria ser prop,:ista. a acção
pelo principio geral da conapatancia do faro do domicilio do réo,
sendo, portanto juridico o despacho que, conhecendo dos embargos,
declarou incompetente o Juizo em que foi iniciada a causa

Accórdam ingar provimento ao aggravo para confirmar o despa-
cho aggravado e condenniar o aggravaute nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 14 de setembro de 1912. — II. do Es-
pirito santo, P.—Mandei Murtinho, nelator.—Godofretio Cruitia.—André
Cavalcanti. — Amaro Cavalcanti..—Leoni Ramos, vencido. — Eitézit
Galf.:(13,-=.01iM "a1libeir0.—Camito Saraiva.-6. Natal.

AGG^,AVO DE TETI;ÃO

•ia° e caso de aggraro com fundamcneo no art. 715 lettra 13, 3* parte.
do. dec. n. 3.084 de 1.898, o despacho que julga subsistente a:
citação feita em virtude da petição inicial para proseguir o feito-
por não se dar em tal caso a absolvição de instancia

N. 1.558—Vistos, relatados e discutidos estes autos de ageravo
de 'petiaão em que é aggravatite o Dr. Joaquim Gonçalves Banws e
aggravado o Banco do Brazil:
• Accórdatu não tomar conhecimento do aggravo por não ser casa

deste rocurso, o despacho aggravado que julgou subsistanto a citarão
para . proseguir o feito nos termos da petição inicial, pois tal despacho
por sua propria natureza não pó.la ser do absolvição do instancia,
para incidir na disposioo do art. '715, lettra 13, 3' parte do dee.
3.084 de {898, em que se (onda o aggravante e nein poderia causar
damno que a senta/iça definitiva não pudesse reparar. —Custas pelo
a grava ti te.

Supresno Tributai Federal, 11 de outubro do 1912.-11. do Espi-
rito Santo P.-0/iseira Ribeiro, rdlatur.—Gollofrelo Cunhe. —Anel rê
Cava1eanti—AM3P0 Caealcanti.—Lconi fleumas. —31. Murtinho.—Ca-
nulo Saraiva.—Enéas .Galeão.—G. Natal.

sconevo D7. PETI;XO

Ainstituição de alçada ns .aistiet Fe 'mal, para ae cansas d.? solar'
não excedente. a 2:030S, foi virtualmnde abolida pelo art. 59„
n. 2, da Constituição Federal

N. 1.431—Vistos, expostos o discutidos estes antas de ageravo do
petição, entee partes, amua aggravante, Matesel Augusto Moroira
aregravado, J. Gonçalves leMo. No Juizo Federal da Saceão do Pará
moiam o aggravatite contra o agg,ravado, proptiotaria do vapor Da-
alibi°, bani e ano contra o resaectivo runalaittlativ!, Mario Cruz, uma
arr„.11 .) para c . )1,ranc:a da quantia do 1:6J ,35, imp,)/ !alicia do b.)1 .4 que
fora :C3ra para o ratich m do ti;ti navis,seido a coti zo. a furada na JitStis
ca Fe 1 ‘ral per iseetencer ao mlimcit ru traiam, e asan enquadrar-se no
airt. 60, letra g, da Ciu4illi,:10 da I sepahlica.-1 . ;rira lo o proce.;-

proferio a juiz is intença definitiva julaatslo pret . 'denta a :teço,
s, sento i	 (a...sisa() itueseoss'at 	 para ceese. Tribanal pela
primoir) dJs ré os, ora aegravade finei dia a iii O i la ap3-
sar da K.,ela q infi.) tio A., o val,por a ri.0 s ...x assim ;Meti li.lo,iatoatoll
o actual agaraso catn assento no art. 7 I, letra li, Parte as ilo Decreacs
n. 3.081 de 18O3, e declaraeão de S'erM) as leis ter:tantas as conste-
lidadm nos anis. OS 5, C.t. Kir, e 06. Part. 1" min me-amo decreta,
na quites cometeram a exieteneia da alta la ria justiça federal para
as causas de valor não exoedanto a 2:O rieS, tanre cilas a que faz
()biela° do presente pleito. Es'.0 aggravo tomado por termo ela tampa
Oti minutado peto agravante que sitetenta a alludida aleada tuesteo
tlepo:s mia Constittlieáo Federal, unia vez go. , o citado decreto de data.
posterior a mantóin, e o ao-gravado, coldre minutando, argumenta
com . a geturatidada do art. 39, ti. 2, da vetam-ida. Catistittnçao, que
admitte sempre recurso para este Tribunal, das questões . resolvidas
pelos juizes ou Tribunaes Federaes sem attettção ao valor das causas,
0.nua importou a :atol :não- da alçada, ornada ;leio art. 9, n..-2,
lettra a, do decreto n. 818 de 1890; thialmente o juiz a quo sustentou
sia despacho allogándo que, • por ser • case controvertido, • convinha
provocar o pronunciamento Oeste Tribunal, além de que a appellação
interposta em nada 'prejudicava ao aggravante, desde que fóra ella



11.'spaclio confirmado pelo accdrdam anterior
Recebo os embargos °aposto; a fls. 18 e seguintes pela relevanda

de sua maioria e prova dada. 11C5-se vista aos embargados, para con.
testa 1-os, na fiSrma da lei.

Rio de Janeiro, 1 'f de setembro de 1912. - Raul de Souza Mor-
tias.

•DITAES E AVISOS
Ministerio da Marinha

Almirantado Bcazileiro

CONSELHO DE COMPRAS DE MARINHA

CONCURREXCIA

pa, ordem da Sr. centra-almirante presidente do Conselho da'
Compras de arminha, fie» publir'0 I lime, tendo o Sr. ministro da Ma-
rinlia resolvido a fundia!' a c:luz-urrem- q .] rea lizola nesta, capital por
aviso n.102 da 3 0 SeerrIO de 18 de ,janair0 Dilill10,para fornecimento (te
artigos pertencentes ao grupo 6 -Passaananaria- durante o corromte
exercicio, sa acha aberta na SuperbdentIMICia, (10 Material a
scripção para nova concurrencia dos artigos parteneentes ao referido
grupo, do conformidade com o aviso n. 102 o meniorandinn ,to gabi-
nete do Sr. ministro da Marinha datado de 30 de janeiro proxi mo
findo, a qtial se encarrará no dia 19 do corre» to mez. 0,s
correntes devem cumprir fielmente e. se sujeitar ás disposições con-
tidas nos capitados 30 e 40 (h) regulamento do Conselho do Compras
approvado por decreto n. 0.665, de 3 de outubro do 1907.

Sala das sessões do ConsAbo de Compras da Marinha, 8 de feve-.
relvo de 1013.-No impedimento do secretario, Wel° de A. GOINCS,
1 0 tenente commissario.

Escola Naval

EXAMES DE ADMISSÃO

De ord 3111 (10 Sr. contra-almirante diractor, fico publico, para o
conhecimento dos interessados, que as provas eserintas (los eY.'unes de
francez e inglez terão togar na proxima segunda-feira, 17 do corrente,
ás 11 horas da manhã.

cominação no Arsenal de Marinha ás 10,45, devendo comparecer
todos os candidatos dependentes destas matarias.

Escola Naval, 14 de fevereiro de 1913.- Leão Ammlach, seere--
tarizt.

Ministerio da Guerra
Primeiro Regimento de Cavallaria

VENDA DE CAVALLOS

1
 interessados que serão vendidos em hasta publica, no dia 1 9.

De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico aos

do corrente, quarta-feira, ao meio-dia, neste quartel, 22 ca-.
vallos improstaveis para o serviço do Exercito.

Quanel em São Christovão, 14 de fevereiro de 1913..
Capitão Antonio N. Meirelles, inspector.
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restre, proposta pelos aggravantes coW.ra a ag,,ravada para a indeni.
nisaçao do sinistro, recebeu os embargo . oppostos afim de dar lugar
a discussão, attenta a releva neta da 'respectiva mataria, cumprida,.
mente provada dentro do quindecendio.

Accórdam, conhecendo do dito aggravo, com assento no art. 5f,
n. 0, Iettra d, da Lei ti. 221 de 1894, negar-lhe proviment0 para con.
firmar o despicho aggr Lvado, conforme a direito e o que consta dos
autos, pagas polo: aggravantes as custas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de outubro cic,. 1912. -IT. do Espi-
rito Santo,	 - :11anort Murtinho, rala for. - André Cavalcanti.
Amaro Cavalcanti	 Ramos.-Canuto Saraiva.-Eudas Gaivão.
-Oliveira Ribeiro. - G. Natal.
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recebida &imante no effeito devolutivo, permittind ) a immediata
execução da sentença. Isto posto, e, resolvido preliminalmente ser
caso do aggravo intentado;

Considerando que o art. 59, n. 2, da Constituição Federal, con-
ferindo a este Tribunal a attribuicão julgar,em segunda insta nci a,
as questões resolvidas pelos jniz 'as e Tribunaes Federnes, sem (fl.:-
filiação do valor das causas, aboliu virtualmente a alvado hist anila
pelo art. 90, n. 2, lettra a. do decreto n. 848 de 1890, pelo que não
podem deixar de ser reputadas incompativeis com o dispositivo con-
stitucional as leis que determinarem o contrario;

Considerando que nessa conlUrrni(lada já se pronunciou este Tri-
bunal no accórdant unanime u. 1.257, do 25 da junho de 1010, que
vassou em julgado

Accordan»iagar provimento ao a ggravo para confirmar o despa-
cho que atlinittin a appellação„-Custas pela aggravante.

Supremo Tribnual Federal, 18 de outubro de 1911 do Esni-
vil° Santo, P. -Manoel Martiuilo, r 9ator.-Amaro Covalmnli. -André
Cavalcanti. -Caindo Sdrdit:(1.- Oliveira Ribeiro.--Godofredo
As nossas lis como as O Is Estados Unidos da America e da Repu-
blica Argentina arai raill :1 alçada dos juizes federae 4	'ereto
de 1899, art. 9, II, 2, toara	 ; decreto n. 3.084, de 1898, art. 11,
lettra a, e 66, Parlo	 ; ii n. 221, de 1894, arts, 12, § 3° e Ia,
§ is). O Congresso Naei cuja compatencia para 1)gislar sobre a
organização e proce,sa da Justiça Federal (art. 3, ns. 23 e 26 da
Constituição ) , não pie soffror ennt..)-;ete..ão, revalide, ' pala lei n.
de 1804, o deoreto n. Sis, de 1800, anterior a Constjtuiçãa. E o de-
creto n. 3.084, de 18o-(, que cansolidoll as disposio.pas refwentes á
,Instin Federal, restunni no art. 66 citado tolos os ea40;s de alçada.
O acrónimo de 25 do junlia de 1910, do qual foi relator, reconhe-
ceu que so tratava na Cs9,meili O Min questão constitucional (compe-
tencia derivada do art. 60, 1)1t.ra d, da Constituiç)o), caso em qu 3
não ha aloadi, tv,s (monos da citada iii n. 221, art. 13, § 15.
Trata-se 11;) prC , '!:d,3 agravo lo nela questão (1. direito mari-
timo (art. 60, lottro g, da Constitnicão), de quantia inf.(rior a aloyda
dos juizes la teraes. Sc.totti lo o art. 53, Il. 11, da Constituição, o Su-
premo Tribunal é ctrime:()Itto para jidgar, 	 g('át)	 1C1.1rag, as

,w,nestÕes resolvidas i)elos julz) ,( Tribunacs Federaos (isto é, as do
art. 60), os recurs..:s extram .dinarios (art. 59, na, 111, 5 (°, letras a
c ti), e as de habeas-eo('p:is e espolio do estrangeiros (art. 61). Nas
edições que conheço (11 Coastituição da União ha nina redundaneia •
Elias citam o art. 01) da Constituição quando deviam citar o art. 61,
porque as questões resolvidas pelos juizes federans não são outras
-senão as do art. Go. SO as questões comprellandidas neste art. 60
tem a pplica4,, ão a alçada, as outras nao a tem. - Leoni Ramos.
-G. Natal, venci tio: 113.va provimento ao aggravo, porque não

'(Cons;dero revogada pela CoiNtituição a dispos:cão (la lettra a, II,
.art. O do decreto n. 848 do 1890, que fixou a alçada para Os juizes
federaes.

O ar t. 50, 2 da Constituição, invocado pela maioria vence-
dora, já foi interpretado por um luminoso accórdam deste Tribunal e
CIO que figura, como relator, o min:alto José Ilygino, qu 3 á Sua, alta
competencia juridica juntava a autorida(le que, em assumptos consti-
tucionaes, e Vspccialiii3nte da organização jiidiciaria federal, lha pro-
vinha da activa collaboração, que teve, na elaboração dos textos re-
lativos á iria teria em questão.

Segundo , ssse aecoodam, que é o de n. 70 da G de fevereiro de
1895, e cuja doutrina tM reproduzida no de 11.111 de 30 da novembro

4 10 mesmo aimo, o logisdutor cotistituint 3, no dispositivo do art. 59,
§ 2',-anão teve ent vista admittir o recurso de appellação de todas
as sentenças delinitiva.:, 011 com força do difinitiva, proferidas pelos
..juizes inferiores, mas (ICSCrialindr os casos comprehendidos na compe-
tencia originaria e privativa do Supremo Tribunal ddquelles em que

funcciona como Tribunal de recurso».
E essa intedigencia, que é a unica, que Ode harmonizar casa dis-

positivo com os dos arts. 3 .4 § 23 e 55 do Constituição, foi a adoptada
pelo Congresso nas diversas disposições da lei n. 221, que suppõeon a
existcncia da alçada e consagrada no dec. n. 3.084 do 1898, assigna-
do por Prudente do Moraes, referendado por Amaro Cavalcanti,
tendo sido elaborado por José Ilygino, tres conspiraras m3mbros
Constituinte e especialmente da connuissIo dos 21, cio cujo seio tive-
ram o mais largo debato os textos tia Constituição Republicana.

Foram votos vencedores os Srs. ministros Manoel Jose Espiada
O Pedro Augusto Carneiro Lesse.

nnn•n••1

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Negou-se provimento ao aggravo de petição para confirmar o despacho
do Juiz Seccional que, em acção quindecendial de seguro terrestre,
para a indemnisação do sinistro, recebeu os embargos oppostos
afim de dar togar á discussão, altenta a relevanda da respectiva
materia, eumpridamenle provada dentro do quindecendio.
N. 1.556.-Vistos e relatados estas autos de aggravo de petição

entre partes, como aggravantes, Francisco Pereira Varanda e Antonio
Pereira Petrez e aggravada, a Companhia de Seguros «Previdente»,
interposto do despacho do juiz seccional da P Vara do District° Fe-

. 4. erl a fls. 50, que, na presente anão qtikpcimidiat do seguro tes-

Ministerio da Agricultura, Industrià e Commercio,
Escola de Agricultura

kNNEXA AO POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL, EM PINHEIRO
ESTADO DO 1110

INSCRIPÇÀO PARA EXANIES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento do.,
interessados, que está aberta a inscripçã.o para os exames de
admissão á matricula desta escola, para o que swag rgeOidos reqp".
dl-Autos até o proximo dia i° de univ .,.	 .;•
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Os exames de admissão são os seguintes; porttiguez, adapte:Uca,

'rance; geog,raphia geral, e especialmente a do Brazil, o histeria do
•Brazil.

Não serão acceites os certificados de apprevac;ei ,1•1; z1 : !, ,leei-
nenteá outr'ora equiparados ao G ,yinnasio Nacional, teil anile do
tvieá) n. 328, de 23 d3 setambro do atino findo.

Os exames terão lugar perante a banca examin ti 1•,1 no Nada
ela Sr. ministro, banca essa que se reunirá em Liam d ti . s do

Lyeeo de Artes e Orneies do ílio de Janeiro.
Os requerimentos serio feitos directamente ou p pr.,eitr.:.:ão,

e dirigidos ao Sr. director da escola, devoudo os calidilai , !4 apre-
sentar os seguintes documentos:

a) Certidão de idade ou documento que a suppra, e (L ite de-
monstro ter a idade comprehendida entre 17 e 21 aniles;

) Attestado do vaecinação e revaccitiação;
c) Certificado de que não soffre de molestia coutaeioea ou infe-

cto-contagiosa;
d) Indicação dos titules ou diplomas que possuir;
e) Identidade de pessoa;
I) Attestado de bate comportamento.
Os exames obedecerao ao seguinte programa de ensit.o, ado-

ptado pela congregação da escola

1-Portregtez

O •exame do admissão começará por uma prova de eseripta em
Yernaculo, sendo esta prova elitninatoria.

Servirão de assumpto para esta prova motivos ih pateie,
cartas de estylo familiar ou cerimonioso, d&cripu ilt lecall•lades
conhecidas e similares, em orthographia classica ou da Academia do
Letras.

Seguir-se-ha a prova oral de portugnez, que constará de leitura
expressiva de autor classico, do preferencia moderne,com an.dy,a.s le-
xicologica e syntactica, o explicação da termos menos llStlai'S que se
possam encontrar no trecho lido.

Os alumnos que não conseguirem a média minium d li (média
entro as provas escripta e oral) serão eliminais claro ie can-
didatos á matricula, não podendo prestar exame das oui ias

II - Arithmetica

Em seguida, ou concommitantemente, far-se-lia o ON:i )11. , d ari-
thmetica, que constará da resolução por escripto de te is, qii :stees
praticas sobre tres pontos differetdes, tirados a sorte do eittco es
pontos abaixo.

Esta prova será eliminatoria ettt segando gráo.
A prova oral constará da arguiçãe de tini ponto de Kir !einem,

tirado a sorte, com resoluções de problemas no qu.i.lro mie e ar-
guição sobre a mate.ria em geral, de modo a mostrar o exiienliando
os seus conhecimentos sobre toda olla.

A commissão de exames poderá desdobrar os divers e pontos
do prograinma,não podendo, entretanto, °anuir o

Os candidatos que não conseguirem a 11011 miniala a 11,
como resultado deste exame, serão excitados das p1uas subse-
quentes:

Pontos
1°, quantidade, unidade e numero.
2°, numeração: systema docim0;
30 , addição, subtracção, multiplicação, divisão, extraciele d 3 mi-

tos cubica e quadrada do numeras inteiros e decimaes;
4°, thooria elornctmar dos liam ;vos primos;
50 . theoria elementar da divisibilidade;
60, nntxlmo Com In 	 diviso/ . e menor multiplo com/num;
70 , fracções ordinaria.s e numeras matos: op praçoa3 u transfor-

mações;
8°, theoria das dizimas periodicas;
9° metrologia: systema metrico francez;

numeres complexos, applicados ás antigas medidas brazilei-
ras e ás inglezas, americanas e alletnas comummente usadas;

11, equ idi fferenç as;
12, proporções geometricas;
43, regra de tres;
14, prmcipaos regras commerciaes: juros, doseontos, cambio,

conjuncto, liga, mistura. Regra do dupla posição;
15, regras de partes proporcionaes o sua huniediata appli-

cação.
Iii - Francea•

O exame constará de leitura de um trecho do vinte Bebas no
minitno do autor classico sorteado na occasião, paca cada deliam; da
tradueçao lateral livre, analysio lexicologica o sylitactica de uma
parte do trecho lido.

Haverá ainda a versão para o francez de pequenas plirases de
1190 COLDLOW11.

IV- Geographia

Constará da arguição especial sobre um ponto sorteado para cada
p arguição sobre a materia em geral.

Pontos
1°, geographia e suas divises;
ee, ,,1(e .)• ) terrestre: fórum, pesição, dimensões e movimentos;

at(rt -;i11-31 ./1 e mucuras;
4, t . :1 . ,.11 is la csphera terrestre, equador, parallelos, etc.;
5',	 .1 is VoilLos.	 cardeaes e collatoraes;

uri :;(f.:(cião	 tias2.er do sol. Bussola, orientação pela bas-
eai

ee d.: • .ialdlde dos dias e das noites. Zonas e climas;
, la.	 e long, itudes. Medidas etinararias e de superficia	 e

U, dele ainacete dadas ás terras e ás aguas;
li), as ci:ico pi. 11 . :04 do mutilo. Os comilmittes;

UCCallOS C 5015 principaas luares;
12, .\ i n.•; ica, posição astrouomiea, limites superficie, climas o

produ,.,õ
 ti da Amerieit e suas capitaes;

1-i.	 I, posição as.r.muinica, Iiiumic, suporficie, littoral, cli-
mas o pl.

asp • to physico, ornzraphia e potamographia do Brazd;
lu, Eui : , posif;,ão astrottutnica, limites, supertleie, climas e

lw°1'117',-'.-tir:e. a da Europa e suas capitans;
IN, ti m posição astro:manca, liuniLe, suparficie, climas e pres.

dtweil'e7 ;pa'.,. is da Aeia e suas capitavas;
eu, .11.a :a, posição astronomica, limites, superticie, climas e pra

ducçe ,-;
21,	 ,s da Africa e soas eapitaes;

posic.ão astrosiumica, limites, superficie, climas a
produe,:e • -;

2:1, ;ereis di 0e-.3atiia;
2 i.(rc	 e pot ainocraphia das cinco partes do mundo;

gulphwi, es,reitos, ilhas, peuinstilas das cinco partes
do minid

e. • Tapeia p.litica d i Britzil;
27, (.•::::rapliia loa/11:u da Arge n tina;

pedi!Iva (IA Paragmay c Ilruguay;
2.). g:	 :raphia 1):.ilaca do Chile;
3d,	 rapta) p Ihica do Equador e Colombia;
31,	 .raphia politica da Belivia e Pere;

2.	 • .aphia piait •iets da Venezuela e Gtivanas;
13.	 p -Rica /lis Antilhas o Ainzirica. Central;

'raphia p AP:11' t do Mexieo;
p/ /it poloa (los Esta 1 is-Unidas;

-	 wilith-a lo Ca.:latlá;
7,	 ,.ntirliia p ah ica da Snecia e Noruega;

Os,	 i-raphia 1ml:fica da Inglaterra;
i.rapilia p ,litica tia Fra

4o,	 rtittmia politica da Ali:manha;
41, L•'	 p,ditka tia Rabi;
42, miii iii pulai ...a da Anstria-llungria;
43, ::raphia palitica da Russia;
4+,	 .:rapitia politica da Iletedaitha o Portugal;
4:;,	 -reatada pelitica da Siiissa;
at'i. g :rapina politica da Dinamarca, Delaica o llollanda;
47.	 ;.raphia politica dos Estados 13alkanieJs;

i;raphia publica do Japão;
41,	 :.;raphia politica da China;

i:.raphia polifi.:a do Indostão;
311,	 ptiezt ii Indo-China, Pérsia, etc.;
3;2,	 ;o:ri • aphizt ',útil icA do Ewypt . ) ti Abys.,inia;

g.:...:t.aphia p )1i;lea da Arg:lia, 'funis e MArroen3;

	

ge. , traphil politica da Celonia do Cabo, 41ratigt	 Transwaal-
5e, geegraphia politica da Australia e Nova Zeelaudia.

Ir-Historia do Brazi/

Constará o exata:: de argiati.:ão especial sobre uru ponto tirado á.
sorte para cada atuamo e arguição geral sobre toda a materia..

Pentes:
V, descobrimento do Brazil. Seus principaes exploradores;
r, a população aborigeno. Traços ethnolugicos; goraes;
3", a colonização. Capitanias hereditarias e suas rabias;
4", o governo geral;
s°, tis francers. Fundação do fio de Janeiro;
6 0 , os hollandezes. Invasão da Bahia e Pernambuco. Mauricio

de Nnsgaii;
7°, a queda do dominio hnllandez;
8", (lu .stão dos indios patrocinados pelos jesuitas;
90, revolta de Beekman;
10, destruição dos Palmaras. Guerras civis doi Mascates e dos

Emboabas;
11, hostilidades de Duclerc e Duguay-Trouyn;
12, desenvolvimento o progresso do Brazil no reinado de

D. Pedro' V:
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13, o .ritIrrystez do Point:il. Questões e lutas no sul;
Ifé, a conspiração minAlra;

iransmigrac,ão da familia real de Bragança para o linzil;
indeonnilencia;

A7, acelarnaçio e coroação do primeiro imperador da Brazil.
Gu erra da lioletaautIoncia;

18, abdieztcão. As regencia-;;
lu, a niai o i lacte. O segundo reinado;.
20, guerra do Paraguay;
21, abolição da e-zeravatinia;
22, prorlamar, ão iiiRepoliÃea.
O julgamonto será feito 1);)1 pontos contados di 1 a 20.
Nkis exames si\ pado:kr:to	 classificados 0.3 :1100000s	 consegui-

rem pelo menos I I pontos em cada uma das materia,i.
Entrela il lo, dada a livisialics-ktia ter um alumno notas pelo in3-

nos igaaes a 13 cio tildas ás ma terias, excepção feita (1 .,, Ilk:nria
Geographia, ainda	 • lho dará classificação, dasde itue as notas
dest.as ultimas materia.s sejam da novo em uma só ou da 10 em
ambas.

Dada a livrritlt , s .i do maior numero de candiklatos que o de
vagas serão cscoliui li is dentre os candidatos. classificado: e de aecõrdo
com o art. :;7 o suas atinas ti, regulamento da escola.

S..cretaria da Escola de A gricultura, annexa ao Posto Zooterlinico
Federal, ein Pinheiro, 3 de fevereiro do 1913. — Atufam Corrêa,

.secretario-bibliotli3eario.

-,
Lirectoria Geral de Contabilidade

coNr.vr.lteNcr \ rs:i k FOTINFCTMENT04 Á SECRETARIA DE ESTADO E DEIIATS
Inc si:rio- il..; o • NuNNrEruo OCE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO
Dl: JANI010 1 . ',.:1ANTE O ANNO DE 1913

Grupos	 8 _ .te,	 urgieo — 9 — Vasilhame e viensilios vara
1101 0)5 C -- II — Malerial pliolographico

ol%1C111 .1 si'. uuiitti . tui, ttr,0 publico que foi annullada a con.
correncia para o 'Orne.itt tI t 1 is artigos compreliondidos nos grup,is
acima citados, ter c..impareeido um proponente para cada
grup

0;itr.sim. ( .. )01111110i v, ) ao, iid ., resados que serio recebidas nesta
direr t, Tia 4 ,Tai no	 -2.!; 41.. Pn preirl, corrente, á 1 hora da tarde,

„ t a.; , i ..) tt ,.,.A ,l	 ii o n.lital publicado no Diario Officio!
de 19 d:tdiz tutIio priixtalis

as o guias para de-Para esse lim so:';i. 1 .0111•!vi . l'is	 impreqs
posito da calicõe-, a (iam' as pado' á 2 1 secção desta directoria até ás
3 horas da tarklk: do lia 2:;.

As ca tt çüos .t khp)siiada: pira a primeira concurrencia poderão
servir para a que ora t annuociaila

Directoria Geral de intabilidisilo, 7 do fevereiro de 1913. —is
O director geral, àlario D. C wneiro.

Directoria Geral de Conta.bilidale

coscunnocia PARA F.MINECIDENTJ3 Á SECRETARIA DE ESTÃO) E o::\nus TIEPARTIOES DO MINISTERI I , QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO mo DE JANEIRO,
DuRANTE O AN:40 DE 1913

Grupo 3 — Forpagens

Da ordem lo Sr. ininktro, CoovidO os Sr. Soares Lavrador & Comp., Barcellos & e Thomaz Pereira & Comp., uneurrentel
preferidos da aceõrklo coto a retaão adiant3 publicada a ~max.:cavem nesta Directoria Geral, para a.ssignarem contracto ilLoitro d ..) praz,
de cinco dias, a contar da publicação d.ste.

Directoria Garai. de Contabilidada, de fevereiro de 1913. — O director geral, Mario D. Canteiro,

Grupo 3 — Forragens

Delação do forra rnns a coutractar, respectivamento, com as Pr.. Soares Lavrador & Comp., Barcallo4 & Coelho e Thoinaz Pereira
ao-; quaes o1lthe a preferencia p.n terem offoreciilo os ineliOres prec,04 rolativaineol.‘. aos artios segoida attriboidos a cada um

com a esti ...enleara ), a inlidade e os pretos por (pua se compromettem a fornwar á Secrataria de Estado o demais copartiçiies do Ministcrio
da Agricultura, industria e Commarcio, durante o atino de 101a.

1 .11fafa nacional 	
.11faft estrangeira 	

3 A Ipisto	
4 .1s eia cm grão 	
h Cavada 	
o; I	 teio 	

8	 'ar.sllo de triko) 	
9 'are lo do algodão 	

	

10 'arinha grossa de inand:oca 	
41	 'a vas 
42	 de cisais
13	 'Ci.j;t0 pl'OLO 	

	

a.,102iE0 	
4:;	 'ob.i grosso 	
Ir; .ialiaça 	
17 Nb serinelho 	
IS lilho branco 	
19 . filho pi Nulo 	
20 Ossos 'libidos (para galliulias)
21 Painço 	
o2 Palha de trigo 	

Ihnioido tle trigo 	
0 1. Sal gros....o 	
25 Saloxo 	

.friguillio 	
27 Trigo ein grão 	

Silo	 S20:1
siçil0

ii14) Si
n i10

Si-G0
5750
S12\
;no,.

\do
Sita
Si'o	 salw
Silo

'do	 5220
'do	 Stf;s

ilo	 81;i•
ijit	 si
Nilo

S800
Kilo
Ed.)	 S'70o

$13ei
Eilo	 %lis
Kilo 332o
1Sito	 SI 3:i
Kilo	 5100

5 'ares Lavrador & Comp.
Barcellos & Coelho.'
Thonriz Pereira A. C.amp.
S:o:kr.-; Lavrador ‘k: Comp.

treellos A. Coalho
Thomaz Pereira & Comp.
Idem.
SJar..s Lavrador & Comp.
na reei 1, is & Coelho.
Thomaz Pereira Sz Comp.
Idem.
Lido.
Ilarcellos & Coelho.
Thomaz Pereira & Comp.
lareellos & Coelho.
libem.
!dam.
Thoinaz Pereira & Comp.
Bareellos & Coelho.
Idem.
Thomaz Perora & Comp.
Ilareellos & Coelho.
Thoinaz Pereira & Comp.
Barcellos & Coelho.
IuIiii
Thomaz Pereira & Comp.
ldam.
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Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUA FORNECIMEETOS A SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS REPARTIOES DO IMINISTERIO QUE SE ABASTECERES! NA. PRAÇA DO ISIO DE /ANUM)
.	 DURANTE O ANNO DE 1913

Grupo 2 — Adubos, insecticidas e fungicidas

De ordem do Sr. ministro, convido os Srs. Eickhoff, Carneiro Leão & Comp., Dias Garcia & Comp., Banido Maia & Comp. o
Merino & Comp., concorrentes preferidos de accõrdo com a relação adeante publicada, a comparecerem nesta Directoria Geral, para

,"- lisignarem contracto dentro do prazo de cinco dias, a contar da publicação deste.

r"'!)	 Directoria Geral de Contabilidade, 6 de fevereiro de 1013.-0 director geral, Mario B. Carneiro.

GRUPO 2

Adubos insccticidas e fungicidas

Relação dos adubos, 'inseticidas e fungicidas, a cJiitractar, -respectiva n eita, com os Srs. Eickhoff, Carneiro Leão & Comp., Dlag
:Marcia & Comp., Banido Maia & Comp. e Merino & Comp. quaas e nibe a preferencia por terem offerecido os menores preços, relativa_
-Vento, aos artigos em seguida attribuidos a cada u u, e n ;i1 a es,acificação, a unidade e os preços por que se compromettem a fornecer á
Secretaria de Estado e de liais repartições do Minist tiu da Agricultura, industria e Commercio, durante o armo de 1913.

 O

•

0
Designação dos objeciO3 Unidade Preços Contractante$

Adubos

;'	 1 Biogine 	 Ruo 1 $00J	 Eickhoff, Carneiro Leão & Comp.
2 Cal azotada 	 ilo Não houve offerta.
.3 Carbonato de potassio e magnesio 	   Eito Idem.

Chlorureto de potassio 	 hilo $28i;	 Dias Garcia & Comp.
Escorias de Thomas, de 75 o,. de fineza 	 E ito $160	 Eickhoff, Carneiro Leão & Comp.

O Farinha de carne 	 Eito Não houve offerta.
:7 Idem de couro 	 Eito Idem.
.$ Idem de ossos 	 E ilo $180	 Eickhoff,	 Carneiro Leão & Comp.
9 Guano de peixe 	 Eito Não houve offerta.

Ét Guano de Perú 	 Kilo _- Não foi acceito.
11 Kainita 	  hita _- Não houve °flerta.
12 Nitrato de potassio 	 ilo _- Idem.
13 Nitragin (cultura em tub)s) 	 Tubo _- Idem.
44 Pondrette 	 E ilo _- Idem.
15 Sal nutritivo 	 Filo Idem.
;16 Sal potassico a 30 o/	 Eito Idem.
17 Salitre do Chile 	 Eito $330	 Dias Garcia & Comp.
n18 Sulphato de ammoniaco 	 Eilo $420	 Idem.
10 Idem de potassio 	 ilo $330	 Idem.

Superphosphato rico de 40-45 	 	 Kilo $200	 Eickhoff, Carnoira	 Leão	 St	 Comi).
21

•
Sylvinite 	 Eito Não houve offerta.

Insecticidas e fungicidas

'22 Acaroina 	 Litro 1$600	 Eicklioff,	 Carneiro Leão & Comp.
23 Arseniato de chumbo 	 Rito Não houve &Torta.

Bicharol,	 lata de 5 kilos 	 Lata
idCalda Bordaleza 	 Kilo 1$600	 Eic3kulhoff,	 Carneiro Leão & Comp.

Carbonato de potassa 	 Eilo 38000	 Banido Maia Comp.
Chlormeto de cal 	 Eito $370	 Idem.
Cyanoreto de potassa 	 Eito sg000	 -Alatino si Comp.
Enxofre em pó Olor de enxofre) 	 Eito $340	 Dias Garcia &- Comp.

-gó
31

Formicida “Brazileira» 	
Formicida Capanema 	

Litro
Litro

15200	 Borlido Mala & Comp.
45100	 Dias Garcia á: Comp.

Formicida Marino 	 Litro $800	 Merino & Comp.
.23 Formicida Schumaker (botija de litro e meio) 	 Botija 38600	 Borlido Mala & Comp.
34
22

Formicida Americana (Von Klay & C.) 	
Naphtaliaa. bruta 	

Litro
Eito

INdãeomfoi acceito.

36 Naphtol 	 Ri lo Não
	

offerta.
37 Nicotina 	   100 grammas

!ouve

-38 Parasitol 	 Litro Idem.
29 Petroleo branco (J. L. Montaron). 	  Eito Idem.

Petroleo grosso 	 K ilo Idem.
4t

,42
.49

Pirethro em pó 	
Sabão virgem 	
Sarnol (lata de 5 kilos) 	

Eito
Ruo
Lata

b$200	 Dias Garcia & Comp.
$38	 Idem.

65920	 Eickhoff,	 Carneiro Leão de Comp.
44 Sulfato de cobre 	  	 Kilo $700	 Dás Garcia & Comp.

Sulfato de ferro 	 Rito $240	 Borlido Maia & Comp.
46 Sulfo-carboleo (L. Queiroz & C.) 	  Rito Não houve offerta.
47 Sulfo-petroleo (L. Queiroz & C.) 	   Eito Idem.

Sulfureto de potassa 	 Kilo 2$800	 Borlido Maia & Comp.
Vaporite 	 Rito $650	 Idem.
Verde de cariz 	 Eito 13380	 Dias Carda & Comp.

ti Verde de Seheele 	   	 Rito Não foi a,cceito.



•e

Unidade
E .0

°

Kilo
Kilo

500 grammas
Kilo

500 granimos
500 granimos
500 grammas
500 granimos
150 gr:imolas

Kilo
500 grammas
100 granimos

Kilo
25 grannuas

Kilo
SOO granimos
SOO gramillas

Kit()
"S granimos

250 granimos
Kilo

25 granimos
•>;; grammas

500 grammas
"S grainmas
25 gratIlillaS

iiii0

Kii0
500 grammas
500 granimos
'NO gr:mimas
150 gramma-
150 granimos

Kilo
SOO g. ..aintna.s

Nilo
500 zi . itilima-

Gra unti . t
Kil.)

Vidro
LiIro

Designação dos objectes

1 Absintho em folhas 	
2 Açafrão oriental 	
3 Acetato de ammonio 	
4 Itiotn, dc eatunho erystalli4ado 	

likun, de potassio 	
6	 u, do sodid 	
7 Acetona 	
8 Avido acotie° puro 	
9 dem, arsenioso puro, em pá 	

10	 leni, azotico, nacional, a 41).' 	
11	 leni, azotico puro em vidro 	

lem, bviizoieo 	
13	 lein, brito, em
1 . 1	 tlem,
15	 .1 nu, cliloritydrieo, do COIUU1Crei0

16 dein, idun, puro 	
17	 ,leni, cliromico 	
18	 lem, citrieo, erystailizailo 	
19 11vm, eyanhydriro,
20 . 1 . un, Iliturliydrieo, puro 	
21 Acido gálico 	
22 Idem, hydro-t1m) siliejeo 	
23 1.1em, iolltydrieo 	
21.	 1.1 nn,

nom, moly1/ lir° 	
2(5 Riu, (tribo pli ..spliorico, puro 	
27 Idem, °xaile.), puro 	
28 1 lem, plie tt icu louro, tio conintucio 	
20	 •It . m, idion, puro, eryst.allizailo 	
30	 . 1.mi, pliosidlorieo 	
31	 1 ,. itt, pivriro 	
32	 i:4,:4),
31	 (1.9n, salirylir.) 	
3'g 	l.tii,sulloried, 410 coono.,I•vio 	

11110 a 1;1;', 1;:tutii, em vidro 	
3t;	 dem, taititu tio taiduo 	
37 [hm, lartirico, erystallizado ou cio pO. 	
35 .ivottititio eryslallizadl
30	 .11 .. mito emi 1;)111.ts
40 \gim	 mrlissod . 11.)yet.. 	
41 Idtan, distillada 	  
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Directoria Gorai de Contabilidadi

GoNCURRENCUt PARA FORIIMBIENrOs Á secarritate DE ESTADO E Dintui• nerirtrçAus. , n.) insIsTtali, QUE SE ABATEC£RElt PiA PRAÇA DO RIO DE JAZIEIRIO

DURANTE O ANNO DE 1013

Grupo 7 — Drogas e medicamentos

Do ordem do Sr. ministro, convido 03 Srs. Bragança Cid & Comp. e Moreno Borlido & Comp., concurrentes preferidos
de accèrdo com a relação adeante publicada, a comparecerem nesta Directoria Geral para a&ignarem contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da publicação deste.

Directoria Geral de Contabilidade, 6 de fevereiro do 1013.— O director geral, Mario E. Carneiro.

GRUPO 7

•Drogis e medicamentos

Relação das drogas e medicamentos a contractar, respsetivamente, com os Srs. Bragança Cid & Comp., e Moreno Borlido & Comp.,
aos quaes coube a preferencia, por terem offerecidu em concurrencia publica os menores preços relativamente aos artigos em seguida
attribuidos a cada uni, com a especificação, a unidade e os preços por que se comprometteni a fornecer á Secretaria de Estado e demais
repartições do Ministerio da Agricultura; Industria e COUID3CTCiO, durante o anuo de 1913.

Preços Contractantes

2$200 Bragança Cid & Comp.
109500E) Idem.

IS:i00 Idem.
183:30 Idem.
25100 Mein.
15700 Idem.
45:000 Moreno Borlido & Comp.
ISINO Bragança Cid & Comp.
1: 'te0
1S500 Idem.
15310 Idem.
15700
15210

Idem,
Idem.

S980 Idem.
ISNOO Idem.
15310 Idem.

1.1S000 Idem.
4S100 Idem.

St:190 Idem.
4580. Moreno Borlido &

Bragança Cid & Come.
57.itt Idem.

251(1,1 Idem.
151011,
281.0u

Idem.
Idem.

1S. 1.110 II	 mu.
1S:ilY) Idem.
18[)20 Idem.

bleu].
1,54'.,0 tilem.
15.:N0 Moreno Borlido	 Comp:.
45700 Bragança Cid di Comp.
15310
15	 19 Idem.
IS3t.0 Moreno Bulido &
85000
2S17.1
2S..w0

Bragança Cid & Comp.
Idem.

IS. i»
£	 S`et0	 idem.
I	 iiS)0.	 Wein.
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Designaçâo	 dos	 ol.),j.-'cies Unidade Preços Contractante3
C

t2
43

Agua di3tillada de 	 alface 	
dom, idem, de flores de laranjeira nacional 	

Litro
Litro

1$100
1$800

Bragança Cid (Sz Comp..
Idem.

4:. . lem, idem, de cancha 	  Litro 15100 Idem.
45 lim, idem, de flores de laranjeira de Isnard Vidro	 180 grs. $150 Idem.
.46 tem, ii13111, de louro cereja	 franceza 	 Litro 1570 Idem.
47 bem, idem, do rosas nacional 	 Litro 15700 Idem.
48 leni, idem, de funcho 	 1 	 Litro MOO Idem.
49 !dem, idem, de hortelã pimenta 	  Litro 1$100 Idem.
50 Mem, Liem, de melissa 	  Litro 15100 Idem.
r.: t Idem, idem, de tilie	 Litro 15100 Idem.
1;2 idem, idem, de valeriana 	 Litro moo Idem.
b3 Idem, ingl-za,	 Freire	 do	 Aguiar,	 Werneck ou	 outro	 fabricante

nacional 	  	 .	 . Garrafa 15700 Idem.
B4
L5

Idem, idem. de Garlsbad 	
:dem, de Cambuquira 	

Garrafa,
Meio litro

15840
$580

Idem.
Idem.

IA dem, de. Caxamliú 	 Meio litro $580 Idem.
t7 Iam, natural , Ia Janos 	 Garrafa 15170 Idem.
118 dom, idem de Lambary 	 Meio litro $580 Idem.
119 dem, idem de Rubi , ot	 .	 Garrafinlia $710 Idem.
60 ilem, oxygenada 	 259 grammas 15400 Moreno Borlido & Comp.:
(SI tem, natural de Wichy 	 Meio litro $875 Bragança Cid & Comp.
62 Alcali volatil, amoniaco 	 Kilo 2$18' Idem.
63 Alcaçuz em raiz 	 Kilo 15700 Idem.
154 Alcatrão vegetal superior (da Noruega) 	 Kilo 15980 Idem.
65 Alcatrão de Guyot 	 Vidro 25900 Idem.
G6 Alcool desinfectado a 36° centigrados 	 Litro $890 Idem.
67 Idem, idem, a 40° centigrados 	 Litro 15090 Idem.
68 Idem absent ), a 90° rectificado, do E. Merck Litro 35200 Moreno Borlido & Comp.
60 Alcool acetona, vidro de 590 grammas 	 Vidro 45850 Bragança Cid & Comp.
70 Alcoolato de melksa composto e simples 	 500 grammas 15840 Idem.
71 Alcoolato de coMearia 	 Kilo 35680 Idem.
r72,
73

Idem de vul»eraria 	
Fiem de fioravanti 	

Kilo
Kilo

35680
3$680

Idem.
Idem.

74 Idem de raizes de aconito 	 250 grammas 25500 Idem.
75 Idem de beladona 	 250 grammas 2$500 Idem.
'76 Idem de digilalis 	 250 grammas 25500
77 Alecrim (flores) 	 Eito 15500 Idem.
'78 Alfazema (flores) 	 Eito 15360 Idem.
79 Algodão polvora em frasco de 30 grammas 	 Frasco 15180 Idem.
80 Aliniscar puro 	 Gramma 35500 Idem.
81 Atoes succotrino em grão 	  Kilo 2$740 'ciem.
82 Altli fia em raiz 	 Kilo 25540 Idem.
23 Idem, em pó 	  Kilo 35700 Idem.
84 Alumen de potassio em pó, puro, de E. Nlerck 500 gramIll as $580
85 Idem, do aio monia 	 l‘do 115800 Idem.
86 Idem, de ferro calcinado em pó 	 Eito 14$800 Idem.
87 Amandoas amargas Eito 3$800 Idem.
88 Idem, doces 	 Eito 15800 Idem.
89 Amido em pó, purissimo 	 Kilo 1$800 Idem.
90 Ammonia liquida pura, de E. Merck 	 SOO grammas 1$600 Idem.
91 Anasol, de V. Werneck f5i Comp 	 Lata de 1 kilo 15800 Moreno Borlido & Comp.
92

'93
Antifebritia, 	
Autipyrima de Knorr 	

Eito
25 grammas

235500
15140

Bragança Cid & Comp.
Idem.

:94 Aristol 	 25	 gramnias 15180 Idem.
95 Arnica (flóres) 	 500 granimos 4$370 Idem.
96 Arrhenal 	 25	 granimos 15180 Idem.
97 Arseniato do potassio 	 	 	 25	 grmyinias $740 Idem.
98 Idem de sodio 	   215	 gra:moas $420 Idem.
90 .\rseniato de ferro 	 Gramina $028 Idem.

400
101

Idem de strycliinina 	
Asperina 	

Gramma,
25 granimos

$200
$580

Idem.
Idem.

402 Assafetida em pó 	 Eito 55180 Idem.
103 Assucar crystonzado de 1 a 	 Eito $680 Mem.
404 Atoxil em ampola 	 Duzia 25600 Idem.
405 Avenca 	  Kilo 25600 Idem.

. 406 Azeite de oliveira desinfectado 	  Litro 25800	 Idem.
407 Azotato de ammonio 	 Eito 55000	 Idem.
408 Idem de estroncio .	 	   	 Eito 15700	 Idem.
109 Hem, acido de mercurio 	  Kilo 155400	 Idem.
110 Idem de nickel 	  Kilo 85800	 Idem.
411 !dein de pit,carpina 	 Gramma 25580	 Idem.

- ,112 1 . em de potassio do commercio 	 Eito $060	 Idem.
113 Idem idem paro 	 Kilo 15600	 Idem.
114 Idem de prata crystalizado 	 	 	 25 grammas 35000	 Moreno Borlido & Comp.:
1115 Idem idem fundido 	 95 grammas 35200	 Bragança Cid	 Comp.
110 Azul de metileno, vidro 	  30 grammas 4$000	 Moreno Borlido & Comp..
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Iiillc
117	 latliana 	 	

o)118	 iagas de zimli 	 	 Rito	 g(1)•4°)4
119	 falsam() do Ca p	Kiloada, 	

Litro	
13:380.•

120	 1,iin th, cepali bit 	 	 4801)',i
121	 1.11!111 Fioravanti 	 	 Litro
122 250 grammas(leioerpu\ iam) 	 	

63sS4.8sti,i

123	 ,lein toló 	  	  500 gra atinas 3810-
12'e	 dont tranquillo 	   RIU)
125	 ;an	 Ritoila especi il 	 	

28901
2820)

126	 :omina (nacional) 	 	 Kilo	 31 (1);_
127	 ; • Ila lona em f	 Kiloolhas 	
128	 ;	 ini em pó 	  500 grammas

:.::7()‘4)

48094•
429	 ; fenzina rootineada 	 	 Litro
130	 1; nizoato de af11111011i0 	  60 gramma.=

25 gYammas	

ISNS6

n de cal' ;loa 	 	
15700

431	 I ii 28394!
132	 lim 41 , 'im primiu 	  15' grammas	 8374.i

100 grammas1:4:4	 dem do naplitol 	
120 granimos13 '4.	,I,ini de sadio 	 	

1S904,

25 gEriaiommas•(, ,1 	 	
/58,5A

i i ...	 i f,h.lra to (te 50(11(1 em pó 	 	 18181,
1 :7	 • n• arbonato de polassio 	  500 grammas
38 	  500 gramma .;	 .17 sss:2,(.:443,t(1(0()1	 ;dom do soilio 	

lichloruroto de mercurio (sublimado corrosivo), em pastilhas e em
139	 tul»s 	 Tubo
110	 lichlorid to de quinina 	 	  25 grammas
141	 iiioluroto (1•!. mercurio 	 25 grammas
142	 limsuth	 mo e 1115(i) 	 250 gramma.s

•	 Mio	
65200

Ill	 iisulphato de mereur 	
141.	iisulphato de quinina 	 	  30 gramtnas 184
14. 3	 lura o de sodio (borax) em frasco 	 109 grammas

Silo	

1S5°01;
1 .li;	 loricin 	 	 Ritoa	 178200
147	 1f irragens (flores) 	 	 Ruo
148	 Irei, 	 	

3.6gto)

25 grammas	 878014. 9	 iromoformio 	
25' grammas150	 ruiu oret o • e a m inonio 	 	 ;•180

151	 !dom de caiei, 	  30 grammas
152	 1,10m d i e-itroncio 	 , 	  30 grato tu

30 grammas
Kilo

1. 53	 1 leni de liddo 	 	 .1 $8310•404(4)(14
15.4 Idem de potassio puro 	 	 68100
155 Idem de sodio 	 	 Rito	 78200
456 Ca reina 	 	 	  25 grammas
14;7	 Cal:in	 a min ro(dico 	 Rito
158	 Cal ca ustici 	 Rito	 24O0

22353100101

159	 1,14ini 5')/oda 	 lutoilo 38800
160	 Idem virroni 	 	 Rito	 13000
461	 Cal , anela nos a vapor 	 	  251) gra inni as	 28'0ti
162 Calumba em raiz 	  250 grammas 8700
163	 1:amonilla villgar (macella gailesa) 	 Eito	 200
164 Liem romana em flores 1(114)33500

m165 Caphora em pó 	  500 grammas
500 grammas	

34L70000
166	 Campliora mil tijoio  •	
167 Canolla do Ceylão cio casca 	  500 granimos	 13800
168 Idem, id.im, em pó. 	 	  500 grammas	 23700
169	 Cannabis indica 	 1Rito

 i l n	 198800
 118000

0 C17 antharidas	 	 i
171 Capsulas de copahyba. de Kn	 Vidroow (alpha) 	 	 18400
172 Idom de taurinas 	 	  Vidro do 12	 5800
173 Carbolitta do V. Werneck & Comp 	  Lata de 1 kilo	 1'8100
174 Carbonato do an»nonio em frasco 	  500 gramr»as	 $950
175	 dem de Calci,) precipitado 	  500 grato mas	 1g..200

300 grammas176	 ileio de chumb o pu ro 	 	 $380
177	 dein de Creosoto (CW0Sotal; 	  5140 granimos 188000
178	 dem	 ; 	 	 mde ferro 	 	 500 gramas 18600
179	 dom de lithio 	  95 grammas
ts o	 (leio do nia2ner. i0 	 	 lido	 1N0800
181	 dem de gorarei 	  25 grammas.	 . 1:28t,
182	 dom d	 Ritoe potassio puro 	 	 2810e
183	 ;arbonato de sodio 	 N'Io
4)14;a rdanwino, sementes	   
185	 i4armin 	 	 ,	  23 gRri:11(11110a3

41(46	 Co lia em pó 	 	 4215s55:::(8)9'ií.1,1.'
187	 4„ n 11 1;11;1 ;1111111;11, (111 pó 	

K:1)

18,8	 Idem vegc •il 11.. 1; . !ii(e 	 	 ; 00 glit'Vtlr,115

1

, 	
489	 t:(.:( II SAL:Sr a . LL 'III pó 	  :.,11 gr( I110S	

1-$3 ..11' ;:',.

j110	 1:a .:1.;11'1111a 	

ii\ illt;)	

.	 381)0
1:11	 Cascas de laranjas amargas 	 	 28300

Bragança Cid & Comp.
Mem.
Moreno Borlido ComN
3irean.gi an0. C14.1 45‘ Comp.(	 .

tio rui.
dein.
dom.

n Iena.
doto.

1(e'llo .1n

1c m .
dom. nI

dem.

dem.;

dom:
(deierufn.:
dein.

tI '3111.

dem.

tem.-
dem.
dem.-
dem.'
dom.,

,10111.
dem.
dem.

dom.

1,( :11 ceee ntil
dem.

(lem.

dem.
dem.
dem.
demi,
,lem.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.

dem.

!em.

111.

1,111.
iin.

toou
\kat.
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Preços	 Contractantes

192 Castoreo 	  	 grammas 10$000 Bragança CRI & Comp.
193 Centaurea menor 	   R ito 2$100 Idem.
194 Cato 	 Rito 28000 Idem.
195' Cayponina 	  Gramma 758e0 Idem.
196 Centeio espigado, era pó 	  25 granulas $640 Idem.
197 .evada 	 Ruo $580 Idem.
198 Chirorea em raiz 	  	 Eito 3860o Liem.
199 Chloral hydrata,lo 	 Kilo 13S.,00 Idem.
200 lilo	 to de poiassio puro, em pó 	 Rito 15300 Idem.
201	 Chliwato (.1:; sodio 	  	 250 granimos 4$200 Idem.
202 Ilurhydrato de ammonio em Lió 	 Rito 15510 Idem.
203 dem em p,dra 	 Kilo 25100 Idem.
204 leni de apornorphina 	 - Gramma. $980 Idem.
205 dein de cocaina 	   Gramma $038 Idem.
206 dem de ezerina 	  Gramma 85000 Idem.
207 tem de morphina 	 Gramma. $140 Idem.
208 (hm do pereirina. 	  grammas 45800 Idem.
209 :leni de quinina em ampolas Dizia 2goo Idem.
210 .:1)1Phydro phosphato de calei° 	 GO grarninas 5780 Idem.
211 illorethyla de. Bmgrtõ 	 Tmih.	 30 grs 15000 Mormo 13 irlido & Comp.
212 Clilerofor-nio 	 150 grammas 15059 Bragança Cid & Comp.
213 Chroma to de potassio neutro 	 100 grammas $7,0 Idem.
211 Chloro-na 'dito! 	 Kilo 15.130 Iti.un.	 -
215 Chim-In-et° do baryo 	 100 grammas $780 Idem.
216 E lein de elida, tubo do 15 grammas 	 Tubo 45000 Moreno Borlido & Comp.
217 Idein	 sodio puro, em pó 	 ion grammas $690 Bragança Cid & Comp.
218 de zinco 	   	 25 geminas $470 Idem.
219 Citrato de caf ;na 	  	 25 gra fIlMaS 28360 Idem.
220 Idem de ferro ammuniaeal 	 100 grainmas 15080 Idem.
221 1drmi de magnesio granulado effervescente 	 V drolOOgis. $780 Liem.
222 1,1,9n de potassio 	 120 graminas 15370 Idem.
223 Cora em folhas 	  	 Edu 48200 Idem.
224 Coublearia 	 Kilo 2$900 Idem.
225 Kilo 65100 Idem.
226 Co leina 	  	 4 grarnmas 35100 Idem..
227 Cognac franca, fino, puro 	 Litro 61800 Id3in.
228 Cola de peixe, gamirina 	 lido 198500 Idem.
229 rlirn id)m (fish gine) Legares.. . 	   Eito 118600 Idem.
2:30 Colcbico em buil) s 	  Kilo 28900 Idem.
.231 idem em sementes 	 Rito 3$400 Idem.
232 Collargol 	 Gramma $580 Idem.
233 Collodio 	 Rito 65980 Idem.
234 ..Idem	 elastico... 	 150 grammas 15320 Idem.
235 Colophanio 	 500 grammas $540 Idem.
236 Coloquintidas 	  Rito ;$800 Idem.
237 Condurango, cascas 	 500 grammas 15360 Idem.
238 i'onserva de rosas Kilo 6$700 Idem.
239 Ideai de tamarindos. 	   	 Kilo 25400 Idem.
240 Cremor de tartaro em pó 	 Rdo 25600 Idem.
241 Idem idem, so'iivel (palhetas) 	 Ruo 55400 Idem.
242 Creolina Critzwal tina 	 Lata $749 Idem,
243 Idem, de Freire do Aguiar 	 Lata $840 Moreno Borlido & Comp.
244 Idem de Pearson 	 Lata 1 $850 Idem.
245 Creosoto mineral 	  lido 4$700 13ragança Cid & Comp.
216 Creosoto de faia 	 30 grammas $580
247 Cr.,sol 	  Kilo 2$400 Moreno B rlido dr Comp.
218 Ctibebas em pó 	 grammas $140 Bcagança Cid dz Co..410 
219 Cyanureto de potassio 	 25 gra umas 8580 Idem.
250 Derinatol 	  25 gra minas $780 Ide.m.
251 Diastase 	 25 grammas 28600 Idem.
252 Digitalina. erystallizada 	  	 	 	 Gramma 18540 Idem.
253 Digitalis em folhas 	 Kilo 25700 Idem.
254 lEgii,alis em pó 	 Kilo 45800 Idem.
255 Dionina 	  	 4 grammas 4$000 Moreno Borlid) & Comp.
956 Dindephormio 	 Gramma 8218 Bragança Cid & Comp.
257 hipli mylamina 	 25 grammas 15500 Moreno Borlido & Comp.
258 Putearina e ferro de Peckolt 	 Vidro 18300 Bragança CRI & Comp.
259 Dormicleiras 	  SOO grarnmas 15780 Idem.
260 E11. (nario d) Senne 	 Kilo 115300 Idem.
261 Emplastro Ntendido de cicuta 	   	 liilo 550(.0 Moreno Borlido & Comp.
262 Emplastro adliesiyo de mercurio de 0" 1 ,05 (2") 	 Carretel 23300 Idem.
263 Id e m de juruheba....., 	   Kilo 35700 Bragança Cid & Comp.
264 1 Hn do. sensitiva 	  Rilo 357t,,0 Idem.
"265 Idem de timbó 	 Rito 35700 Idem.
2.;6 Idlin de Vigo 	   Lata 25;00 Moreno Borlido &
2G7 'dom de tapsia 	  	 	 Lata 2$300 Idem.
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— o

*268
260

3j3
830
837

239
310
31-1
342
313

270
271
272
273
2.74
275
276
277
278
270
280
281
282
281
2",./
283
280
2.37
288
283

291
202
2133
29/
205
290
297
298
299
30o
3_01
:102

304.
305
301;
307
30$
109
110

331
312
313
31/
113
336

17
118
119
120
121
322
323
12/
323
320

328
320
330
331
332
333
33'k

Lata
Vidro
Vidro

30 g,ranitnas

K rKio
Kib

Gramma
Vidro
Vidro

• Vidro
1300 grammas
1300 grainmas

Gramma
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo

'1..Kriatrun"lo
grunmas
Sr a IllInas

Kilo
Kilo
Kilo
Kilo

95 granimos

23:;00
1.8&V
1548(
8270
$3&,
$270
$370

1S:n 1(;
$1 g•( n

35690
18280
2$600

/USW
11-$600

Sa40
4,52,W

11$700
19$000
255N00

;57500
23$000

86.52
65800

4~03
3;$:n00
35 500
22$800

15900
3$J00
24',360
25300

118500
28500
38000
8380

25503
4,52,, n 3 n
65800
18380

8340
8.140

18300
183;0
15360
18360
4,5500
45200

(40
18350

89./O
48350
13350

18000.
8080

15031
:33200
4.5600

$030
1$000
1$,130
13090
3000

1000
18000
15280

$300
18230
18250
36-0

18000
18000

$680
13000
1$0.Q0
4S900

Moreno Borlido & Comp.
Idem.
Bragança Cid & Comp.
Ide tu.
Idem.
Iden
Ideá
Idem.

Moreno Borlido & Comp.
Bragança Cid & Comp.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Mein.
Ideiii.

Idem..
hien].
Idetn.
Idem.
Idem.

Idam.
Idorn.

Idetà.

Idem.

Moreno Borlido & Conap,,
Bragança Cid & Comp.
Idem.
[dom.
[dom
Id
Idem.
Ident.

Idem.
Idein.
Idem.
Idem.
Ido/11.

IdeM.
Wein.

Idexu.
Idem.
Idem.
Idem.

/ciem.
4-ke4./.1-
Idetn.
Idem.
Idem.

Idem.
IdÁrn.
Idern.

Weni.

Idem.
Ideni.
Wein.
Idem.

Idem, de albespoyres 	
Emulsão ne °leo de liga(io de baeallrio de Seott 	
Emulsão de oleo de ligado de Imealliao de Abreu Sobrinho 	
Enxofre em bastões 	
Idem, dourado de antirtionio 	
Idem, em pedra 	
Hem, em pó 	
Idem, sublimado e lavado 	
Bosina para mie roseopio 	
2rgotilia de Bonjean 	
lem, do Yvon, vidro do 15 grammas 	
leni, de llombylon
lscanionéa 	

d'alepo 	
:sparteina 	
:spermarete 	
.:ssetleia do aleeritn 	
dein, de alfazema 	
dem, de aniz (lierva doe:i) 	
tem, aniz estrellado (badiana) 	
de m, do eanella 	
tem, de eravo da

n Iem,	 dor. • s de laratijára
.1001, de geraniii 	
tini, de hortelã pittiJrito 	

dem , de lima. 	
(hm,	 11(11 1') 	
dein, de mostarda 	
.11 , m, do s'tbina 	

mi, de therebp nl bino pura 	
.:,...tramonio

ropha aas em ,4cm.,0t..34 	

sulphnrieu abs .luto, os, 	

Eue,ilipt( n 1 	
Eucalipto em rolh;»,,, 	

Evonimina 	
ia 	

	

tracW 1110,10 de easuara sagrada 	
1.1.3in, idem, do cascas de laranjas .t.tuargas 	
1‘1,111, i(13m, de chi2o(e0 compozto 	
dem, id,n», $le l)e,;;.;.,artz 	
dem, idem, 013 grintkiIia 	
dum,	 de Intin:imell3 	
lent, idem, de II). 111(1131 	

letn, idem, do hwea.maillut
dem, idem, de noz d., Lula 	
dein, idem, do polyglla 	

;dom, idem, do ratanbia 	
Vin, *violo, lo rosas rubri,;

dein,	 de sakaparrillia 	
i n lein, do viburinun prttailbleo 	

'..xtracto de absintlio.
,tetn, di , a lea(mz iode 	

de anonno ateoulien 	
11,1n, (1 . ) IwIlad.ma 	

	

.c3at, de ramtabk balira 	
b-m, de caroba 	
kin, de ea.,eara
1.1n, de convall Irianytialis
1e111, (1,3
leni, de estranionio 	

dem, de fel de boi 	
tico), de féto macho md,	
n lem, de l'ao macho etlieroo 	
dem, de g.3neia tia 	
dem, de liamainelis 	
d :In, de jalapa 	
(dni), de jurul.mba 	
dilui, de 'nímio 	
,te n, de meimendro 	

áloni, de mulungú . 	
Idem, de nogueira . 	
Idem, de noz voinica 	
Idem, dp opio, &ominoso

:25
as

;)5 uTammas
Litro
Rito
Kilo
Litro

Gramma
graminas
Rito
grammas
grammas

2:1 gratirnas
100 granimos
100 grawmas
100 grannnas
100 graninia4
100 granimos
100 grammas
100 grainInas
100 grammas
100 grammas
100 gamelas
100 grammas
100 gra-ninas
100 grarnmas
100 gr:111111as
25 grammas

grammas
25 grammas

250 graan ias
25 gramtnas
95 graminas

grammas
25 gi'a n.nas
25 gratmnas
25 graniu-ias
30 gratum.Ls
40 gramina.
30 grannnas
30 grannnas
25 grammas
25 g,..ainnias:
25 granim 3

:?..5 gra tli

gt•arnr30.:
gnintriià.

2;1 g rain
25 gramma

graintins
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Idem, de quina amarela, mole 	
Idem, de quina cinzenta, mole 	
Idem, de quina rubra, molle 	
Extracto de ratanhia 	
Idem, de rhuibarbo 	
Idem, de scylla 	
Idem, de sensitiva 	
Idem, de Nimbo 	
Idem, de valeriana 	
Fecula de batatas 	
Ferro cyanureto de potassio 	
Idem, reduzido pelo hydro,geneo (Queiienn3)
Formol (aldehyde formico) 	
Fuchsina da Ziel  •
Funcho em sementes 	
Gayacol 	
Gelatina branca 	
Guloso 	
Genciana em raiz 	
Idem, em pó 	
Ginsa 	
Glycerina pura 	
Glycero phosphato de calcio 	
Idem, idem, de ferro 	
Idem, idem, de potassio 	
Idem, de sodio 	
Gommma alcatira em pó 	
Gomma ammoniaco 	
Idem, arabica em grão 	
Idem, idem, em pó 	
Idem, gutta, em pó 	
Idem, mirrha, em grão 	
Gottas amargns de Baumé 	
Gramma em raiz 	
Granulos dosimetrico 	
tinam em folhas
dum, em rasuras 	
lammamelis de Virginia 	
turva doce 	
[erva tostão 	
lortel5 pimenta 	
lydrolato alcoolizado de lamamelis 	
IY. pochlorito de calcio 	
de o, de potassio 	
lypophosphito de calcio 	
dein, de sodio 	
Ivposulfito de potassio 	
dein de sodio crystaliza.do 	
Iypurato de caldo 	
ebtyol 	
odo bi-sublimado 	
odo melalico 	
odoformio puro, em pó 	
odol 	
odureto de ammonio 	
dom, de arsenico 	
dum, de cadmio 	
dum, de calcio 	
dom, de chumbo 	
dum, de enxofre 	
dom, de estrondo 	
dom, de
dom, de potassio 	
dum, de sodio 	
pecacuanha de Cuyabil em raiz 	
dem, idem em pó 	 • 	
aborandy de Pernambuco 	
alapa em pó 	
equitilA em casca 	
iermes mineral 	
tresolina de V. Werneck & C
usso em pó 	

,actato de estroncio 	
dem de ferro 	

f.actato de quinina 	
Lacto-phosphato de calcio 	

grammas
O granimos

gainmas
.''; graunnas
25 grani' (as

grammas
25 grammas
25 grammas
25 grammas
500 griia.

il
imason

Vidro
Kilo

25 grammas
500 granai-nas

gil.aiirno mas

100 granimos
Kilo

4 50 grammas
25 grammas

Kb
:25 gramnias

grammas
25 gra tu mas
25 grammas
250 grammas

Kilo
250 grammas
500 grammas
120 grani mas
250 grammas
250 grammas

Kilo
Caixa

ii 1 G10
Kilo

a.nilasi
'500

Kilo
SOO gratrunasi

Vidro
Kilo
Kilo
Kilo
Kibo
Ruo
Rito
Ruo
Ruo

ii ti oo

Kilo
grammas

30 grammas
21 grammas
30 grammas
30 grammas
30 granunas
0 grammas

30 graminas
30 graminas
500 grainmas
125 grammas
500 gra 1111113,5

500 grammas
500 g ra in as
nO granimos

Kilo
250 gramrnas

Litro
Ruo

30 grammas
30 grammas
30 grammas
500 grammas

28000
28180
33100
48080
18000
$590
$080
5080

13000
$980

9.$Geo
48380
28750
35000
4$son
Soo

48188
2Sieo
2$1so
1S000
48000
23700

'5700
$sso

700
$700

23900
33700
$580

18700
185.80
1$3.á
28300
15700
13800
1390
1S.7F40

2$7on

88biswo
4570
4529n
28800
28700

408800
405800

45900
18650

84800o
35800.)
30500

40Suo0
259(m
15500
15480
48200
45500
18000
4$600
45380
18500

148250
35900
88800

118500
18200
28200

$980
38100
35800

138900
$780
$480

48700
55800

Bragança Cid & Comp.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
[dom.
Idem..
1(1.3m.
Idem.
Moreno Borlido & Comp.'
Bragança Cid & Comp.
Moreno Borlido & Comp.
Idem.
Bragança Cid & Comp.
Idem.
Idem.
Moreno Borlido & Comp ,
P,ragança Cid & Comp.
Idem.
Moreno Borlido & Comp.
Bragança Cid & Comp..
Idem.
I lem.
Idem.
Idem.
Ida ai.
Idem.
Idem.
fiem.
Idem.
Idem.
Idom.
d .

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Ide rn.
Idem.
Liem.
Idem.
LI 3m.

Idem.
Idem.

Idem.
13 3m.
Moreno [Sonido & Comp.
Idem.
Idem.
Bragança Cid &
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Liam.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idein.
Idem.

Idem.
Moreno Borlido & Comp
Bragança Cid & Comp.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

844

%316
ral7
12i8
[549
Q;go
.351
:352
'353
S-54
1355

;p57
'358

/'-N)
ti

62

à6
•	 5

4

rã67

37.0

.72

Pt4
áts

Ib77
•378
gáf9
ãs-e

S82

j.

r04
1'3.85

It8

O

.t-à4t

,,VS1

,V03
144
v.463

L4t18

fo

ií
12
13
4

'‘k15
16

7,17
:418
,,419
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Unidade Preços Contractantes

Bragança Cid & Comp.
4,20 Lactose 	 500 grammas 15800 Idem.
421 Lactucario 	 30 grammas 15580 Idum.
422 Lanolina 	  	 500 grammas 35180 Idem.
423 Landano de Rouss-au 	 Kilo 225600 Idem.
424 IA vulose 	 100 grammas 35100 Idem.
425 Limalha de ferro 	  Kilo 25300 Idem.
426 Liiihaça em grão . 	 Kilo $840 Idem.
427 Linhaça em pó 	 Kilo 15000 Idem.
428 Linimento Céu nu 	  	 Vidro Idem.
429 Lob-lia balata 	 Kilo 3f: ;00 Idem.
430 Lugolina 	 Vidro 25350 Idem.
421 Lapido cm flores 	  	 500 grammas 15280 Idem.
432 Lycetol. 	  	 30 grammas 85700 Idem.
433 Lycopodio em pó 	   500 grammas 45400 Idem.
431 Lysol 	 100 grammas $490 Idem.
435 Magistral 	 Litro Não houve ()fruta.
436 Magnesia calcinada.... 	   Kilo 35980 Bragança Cid & Com,:
417 Idem fluida de Sobastiany, Werneck ou Freire de Aguiar Vidro $660 Moreno Borlido &
438 Magnesia em pó 	   Kilo $85000 Bragança Cid & Cop.
439 Malvas em felhas 	  	 	 Kilo 15650 Idem.
410 Idem em flore-	 Kilo 355 0 Idem.
411 Maná cominum 	 Kilo 65840 Idem.
442
443

Mailita., 	
Manteiga de cará° 	

125 grammas
Kilo

25500
45900

I lem.
Idem.

414 Nfarinellos em vinmites 	 Filo 35900
415 Meimendro em fi ilhas Kilo 25600 • 	 TIIdem.
416 Mel de abelhas depurado 	 Kilo 15380 Idem.
40 Idem rosado 	 K lo 43400 Iderp.
418 Melissa em filhas 	 50 grammas 1,1400 Idem.
449 	  25 grammas 25500 idem.
450 Nfercurio doco 	  	 Kilo 415700 Idem.
451 Idem metallico 	 Kilo 85000 Moreno Borlido	 CoMP.
452 Milho em estigmas 	  	 Kilo 25500 Bragançl. Cid &
453 Mono selpheroto de sorti° 	 Kilo 45000 Idem.
454 Moscas de NEW) 	 Dizia 15000 Idem.
455 Mostarda negra em pó 	 filo 15890 Idern.
456 Idem, idem em sementes 	  Kilo 15300
457 NInsgo da Chesega 	 lido moa Ide tu
458 Idem islandico 	 Kilo 25000 Idem.
459 Naplitalina. resublimada 	 Kilo 15600
400
401

Naphtol Beta.	 	
Neetandra atilara em cascas 	

25 grammas
500 grammas

$680
45200

Idem,
Idem.

462 Nitrito de amyle 	 Caixa I 2tubs. 25400 MJtena	 tIt Comp.
463 Nogueira em f .111 Ki l o 25300 Braea.	 Comp.
464 Noz de khla em rasuras 	 KLo 25700
465 Noz vomiea em rasuras 	 Kilo 25300 It121n.
406 Idem em pó 	 filo 45300
467 Oleo do ainniloas doces (genuino) 	 Kilo 35100
468 Olos do andá assú 	 Kilo 85800
469 Idem de anilina 	 filo 215u00 Ideái.
470 Idem de cedro de Zeiss 	  grammas 15900 Moreno Rorlido & Comp.
471 Idem do 250 grammas 15130 Braganqa Cid 61 Cal?.
472 Idem d . i camomilla 	 filo 43600 Idem.
473 Id am de colza . 	  Litro 15600 Ided.
474 Idem d.! copahyba 	  Litro 359.)0
415 Idem de croton 	 	 60 grammas 15180 Wein.
476 Idem de ligado do bacalliáo (claro) 	 filo 35100 Idem.
477 Idem do meimendro 	 Kilo 451300 Idem.
478 Idem de rielito 	 Litro 10390
379 Opio em tintura 	 Kilo 95800 Ide
480 Idem em pó 	 25 grammas 25800 Idem.
481 Ortól 	 25 grammas 15080 Idem.
482 Orthoformio 	 g,rammas 35300 Idem.
483 Ouro pimenta 	 	  100 grammas $590 Idem.
481 Oxalato de cerio 	 25 grammas 5680 Idem.
485 Oxirnel scilitico 	  Kilo 15900 Idem.
486 Oxydo ainarello de =mulo 	 grammas 5780 Idem.
487 Idem de zinco 	 Kilo 25700 Idem.
488 Pancreatina 	 filo 255500 Idem.
489 Papaina 	 30 grammas 25350 Idem.
490 Papaina glicerinada do Dr. Niobsy 	 Vidro 25490 Idem.
411 Papoulas em cabeças filo 35150 Idem.
492 ?arielaria em folhas • 	 • • 	 Kilo 25380 Idem.
493 Pastilhas do chlorato de potassio nacionaes 	 500 grammas 25400 Idem.
494 Pastilhas de cocaina 	 Kilo 145000 Idem.
495 Idem de formol (desinfectantes) 	 •	 Kilo 465000 Morno Bodido & Çgrap;



1!

Preços -Contractant.el

t
Kilo	 45800
Rio	 45800

Bragança Cid & Comp..
Idem.

IK„illoo

4115.E.(8)

Idem.
Idem.

Kilo

R i
18 n 09

Vidro2k:> grs.	 3$10t,
Vidro 25 grs.	 38100 Ideá.

Idem.
0

Vidro	 3S20)0

	  500 gKriato	
38800

rnmas	 48180 Idem.
Idem.

Rito 35500 Idem.
Rito 18180 Idem.
Rito

25 grammas 18;38()n 00
Idem.
Idem.

Vidro Moreno florido (4, Comp..
	 Lata de kilo /4 )i0t; f0i Idem.

jR(iillog

Ko
MIO

il
Kilo

Litro	 li,;s7800t0.,i

85000
7t4S). ss (11. toi0511i))

Braàança Cid & Comp.,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

	 ,500 gErial:° 	
2s000

1innas 3s.I.00
Ideio.
Mein.

Kilo	 205000 Idem.
25 grammas Idem.
25 graminas Idem.

Mio	 18180 Id
	 	 9.; gra minas	 1s.780

Kilo	 2S800 l iam.
Rito	 '75000 Idem.

uniu.500 gRri rliommas

Iii:o	

58700
Idem.
/dem .

	 I	 Rito
;500 grammas

Kilo	

2`!!0:3;00ino?)

5Salio
'dein.

57 IdJm.
Vidro	

21510000
Hem.

',5 :Tanunas Ide	 .
Nilo	

7

4:9:)0

	 	 .,5 grammas
	  125 grammas

80

Mio	
1::(0)(0

IdeM.
Idem.

lido
2,51)0 Idem.

	 	 Gramma	
3 $585,300

Wein.
500 grammas

	  500 p.,rammas	
25000	  s00 grarninas
15980 Idem.

Idem.
Idem.

2:;'; grammas g922 /dem.
25600 Iclem.

	 25 gra mmas
';0 grinalioinas

34000°0°
Ideia.
Idem.

Rri
Vidro	

65500
25000

Idem.
Idem.500 vg om as

35780 Idem.
Litro
Rito	

55400
35600

Idem.
Idem.

lido 18611t toem.
Eito	 85:ai Idem.

15180 Idem.
Kilo	 45500 Mein.
Rito

o(
Idem.

Rito	

38800
Idem.
Idem.

Eito
Kilo	

331 8:02000
35800

Idem.
Idem.

Eito	 35800 Idem.
Rito

0

Idem.
Mio

3345888°0°00
idem

Rito
Rito
Eito	

65440
300

Idem.

J; 	 Kilo	 25700 Wein.
- . 	  120 grammas	 45500 Idem.

I	 •!'" —71	 ri	 11101 111111! I 	 I 	 1111111
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06 Idem de hortelã. pimenta
497 idem de Ipecacuanha

501 Páo pereira
502 Pepsina acida Boudault 	
503 Idem neutra Boudault 	
504 Peptona liquida de Silva Araujo
SÓS Idem solida de Borgn 	 	  Vidro 100 grs

498 Idem de kermes 	
499 Idem de santonina
500 Idem de tobá 	

525 Pipi em raiz 	
56	 Poclophylina .
5g7 Polpa de tamarindos
528 PolYgala de Virginia 	

530 Pontas de veado em rasuras
l'.29 Pomada mercurial dupla 	

531 Idem calcinadas 	

534 Pulsatila em folhas 	

532 Pós de Joanna 	
533 Pós de Dower 	

535 Purgen 	
536 Pyraáidon 	
537 Pyretbro em pó. 	
538 Pyridina 	
539 Pyro-phosphato de ferro citro-ammoniacal
540 Quassia em rasuras 	
641 Ide em pó 	m
542 Quassina amorpha 	
543 Quina amarella em pó 	

545 Idem rubra 	
544 Idem cinzenta 	

546 Quinio 	 .. 	
547 Ratanhia inteira 	
548 Resina de ja/apa 	

50	 fihnibarbo inteiro 	
549 Resorsina 	

551 Idem em pó 	
552 Rhum creosotado de Ernesto Souza 	
553 Rhum da Jamaica 	
5.54 Rosas rubras
555 Idem pallidas 	

56 Sabão amarello commum 	
57 Idem de Marselha 	

mg Idem amydalino ou medicinal, francez 	
559 Idem de alcatrão 	
560 Iderh de alface 	
;61 Sabonete boricado nacional 	
562 Idem do cóco 	
'Sb /dem de creolina nacional 	
;64 Idem de glycerina nacional 	
;65 Idem d,e ichthyol e sublimado nacional 	

	

ulphuroso nacional 	¡ii./ lain
66 Idem phenicado nacional 	

	

8 Ideiit th-ymo borico nacional 	
569 Idem de Windsor em pus 	
87Õ Sabugueiro em floras

Ruo	 1578
8

5. tio	 Perborato de soclio
507 Perchlorureto de ferro liquido
508 Permaáganato de potassio 	
500 Peroxydo de inanganez 	
510 Persicario 	
511 Phenacetina 	
512 Phenol nacional 	
513 Phenogeno (Freire de Aguiar)
514 Phenolina liquida 	
515 Potassa caustica em placas 	
51? Phosphato de ammonio 	

510 Idem de potassiO 	
518 Idem de ferro citro-ammoniacal
517 Idem de calcio 	

:2a Idem de sadio 	

	

.-	521 Idem de zinco. 	
522 Phosphoro amorpho 	
Sá Phosphureto de zinco 	
5.4 Piperasina 	

s teraniti ) 	 -

Unidade



Designação dos objectos

Sabbado 15	 .	 bupplemento)	 Fevereiro de 1813 19
.1

Unidade
	

Preços Contractantei

572
573

Salicylato dc hi-unntlio 	
Idcsm de IfieretiliO. 	

60 grammas1	18700
25 gra nimas	 $880

Bragança Cid & Comp..
Idcm.

574 Idem de napbtol 	 25 grammasi	 15000 Idem.
1;75 Idem de quinino 	 25 grammas1	 15600 Idem.
1,76 Idem th• sodio 	 250 grammas 2$100 Idem.
517 Idem de thcobrainina. 	 25 grammas 4$800 Idem.
578 Salipyrina. 	 Rito 405009 Hem.
579 Saio! 	  100 gramma:3 15650
580 Salsaparrillia em raiz	   Kilo 35600 Idem.
1581 Idem em pú 	  Kilo 45700 Idem.
582 Sanguesugas hainburgir.zas Duzia 25900 fiem.
583 Santonina 	  25 gra mmas 33500 Idem.
584 Saloph•no 	 25 grammas 25.00 Idem.
585 Scylla em enamas Kilo 25600 Idem.
586 Idem em pó 	 Kilo 103000 Idem.

-587 Sermo em foliolos 500 grammas 15000 Idem.
588 Aerpentaria de Virg.inia 	 Rito 65200 Idem.
589 Silicato do potas:in 	  	 500 grammas 18100 idem.
590 simaruba em cascas 	 500 grammas 45600 Idem.
501 Sinapisinos 	 	 Lota	 e 10 $800 liam.
592 Soda caustica em cyliniro 	 25 grammas $509 Moreno Borlido & Comp,
593 Stovaina 	 Gramma $500 Idem.
594 Sulphato de atropina (tie.litro) 	 Gramma $980 Bragança Cid & Comp.
f;J5 Idem de cobre do enmmercio 	 K ilo $900 Idem.
596 Idem neutro de os. n rilia 	  Gramma 65 ,10 Idem.
597 Idem de stryclinbia. 	 Ora orna $200 Idem.
598 Idem d3 ferro do commercio 	 Rito 5370 Idem.
599 Idem de ferro puro 	   	 Rito 15700 Idem.
GOO Idem de nagnosia 	 Rito Istion Ide.m.
611 Idem do morphilia 	  Gramma. $450 Idem.
602 Sulphafo do quinino 	 Rito 1525090 Idem.
603 Idem de solio 	 Rito $190 Idem.
604 Idem de zinco 	 Kilo 15900 Idem.

;005 Sulfidrato do aminonio 	 100 gramm^s 35000 Idem.
1n06 Sulfo-cyanuroto (13 pota-ssio 	 25 graminas 15000 I leni
607 Sulfonal 	 25 grammas 15180 Idem.

, 608 Sitlfureto de putas& 	 Rito 25200 Idem.
609 Suppositorios de c.lcáo 	 'Rito 135490 Idem.
010 laico dl Veneza em po 	   250 grammas 5210 Idem.
611 Tannalbina . 	 25 grammas 15600 Idem.
1112 Tannato de bismutlio 	 25 grammas 8980 Idem.
613 Tanofono 	 kilo 595500 Idem.
014 Tartralo de ferro ammoniacal 	 kilo 95800 Idem.
615 idem de ferro e potassio 	 kilo 8$100 Idem.
616 Idem de ferro, potas3io e soda 	 kilo 45900 Idem.
617 Tartaro emale.) ou estibiado . 	 kilo 55300
018 Terebantina 	 kilo 48300 Idem.
619 Torpinol 	 kilo 95900 Idem.
620 Theobromina 	 23 grammas 28900 Idem.
021 Thiocol 	 30 granni.as $980 Idem.
022 Thionina 	 30 gramrnas 30900 Idem.
623 Thymol 	 kilo 238500 Idem.
624 Titia om flôr3s 	 kilo 38600
025 Tintura de bolbos de coleldeo 	  	 250 grammas 8981 Idem.
626 Idem do drosetera 	 250 grammas 15100 Idem.
027 Idem do eucalipto 	 250 gramm-s 8980 Idem,
628 Idem do favas do Santo Igua.clo 	 250 grammas 0480 Idem.
029 Idem de piscidia erythrina . 	   230 grammas $980 Idem.
630 Idem de veratrum vinde 	   250 grammas 25200 Idem.
4131 Trinitrina (srililçao 1 c7.) 	  	 Vid.de 100gs . 25300 Idem.
032 1 urhillio mineral 	  	 kilo h$800 Idem.
033 Unguento napolitano 	  kilo 115100 Idem.
034 liein sumnos 	  	 kilo 85400 Idem.
os Idem populea kilo 103200 Idem.
036 ifrotropiria 	 30 grammas $000 Idem.
037 Valoriana em raiz 	 k ilo 23400 m.
638 Val::,,rianato (1 . ! aminonio 	 23 grammas $900 Idem.
039 Idem de atro,ána . 	  gramma 15100 I lem.
610 t n Iom de caf:ina 	   gramma. $100 Idern..
011 Idem de quildna 	   gi• amma $060 Idem.
642 Idem de zinco 	  	 gramma 8030 Idem.
643 Vaninna 	 kilo 59350o I lem.
611 Vac!ina am-ricana 	 kilo 38701'
6 .'IN Idem, liquida 	 SOO grammas IS:i0u 1.13111.
656 Vnra rina 	 gramina $491 1 lion.
447 Veronol 	 30 grammas 45400
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Designação dos objeçtos
	

Unidade Preços CoutrataritCs

648 Viburno em cascas 	 	 ki 25:00 Bragança Cid & Comp.
649
650
651

Vielrino 	 	 p-,raintuas
Vinho branco, puro 	 	 litro
Vinho diuretico de Trousseau 	 	 litro

4SM
0800
48-00

Idam.
Moreno Borlido & Comp..
Idem.

652 Vinho do Porto, genukio 	 •	 garrafa 2';eo0 Idem. •
653 Violeta de genciana 	 	 	 •30 eramnias 0200 Idãm.
654 Violas em flores 	 	 kilo 68700 Bragança Cid & Comp.
655 Xylol 	 	 	 1250 gral mas 0G00 Moreoo Borlido az Comp.:

Directoria Geral de Contabilidade

léoNCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CONSTRUCÇÃO Do SOVO onsilIVA.
ToRio NACIONAL, No MORRO DE S. JANuAllio

, De ordem do Sr. ministro, faço publico que lio dia II de
!lerdo, á uma hora da tarde, serão recebidas nesta dirreioria
propostas para as obras de cobstrucção do novo Obseraaloelo
Nacional, observadas as seguintes condições:

if.reenk;' . 2'4: • •,
'As jaessoas que desejarem concorrer, comparecerão ne-da

directoria até o dia 10 de março, ás quatro horas da tarde. a fim-
de receberem guia para o deposito prévio no Tli • soero Na-
cional, da quantia de der contos de réis (10:00 mo • moeda
corrente ou apolices, ao portador, da divida publica federal,-
Para garantia de cada proposta. 	 _

II
As Propostas, em duplicata, devidamente sellada a 1* via,

serão fechadas em envolucros lacrados, com o nonia do propo-
nente e indicação precisa do togar onde seja estabeleaido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de ido-
neidade, conhecimento de deposito no Thezouro Narional, qui-
tação de imposto federal e municipal de construclor.

.•n•••• • in
Constituem Prova de idoneidade documentos devidamente

authenticos, passados por. tres engenheiros ou arebilectes,
provada competencia, com as firmas reconhecidas, attestando
a capacidade moral e profissional do proponente para a
execução das obras de que se trata, o u outros documentos
que provem ter o concurrente executado coto per-
feição, trabalhos equivalentes ou de natureza sernelliaido, tudo
a juizo da comisso que fór designada para examinar taes
documentos.

sar
Os envolucros contendo documentos de idoneidade, de qui-

tação e deposito, serão abertos no mesmo dia 11 do março, logo
depois de recebidos.

Dentro de tres dias depois da abertura deases envolucros
serão, por edital, declarados os nomes dos coneurrentea Mea-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publieação ao mesee¡
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as ompoatas
diante dos concurrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada um as propostas de todos os
Outros.

Nessa occasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos e envoluerus contendo as
propostas, fechadas como foram recebidos.

Se nenhuma duvida houver sobre a iti(m , i41 .2(11) dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no niesino
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.	 •

Os concurrentes não julgados idoneos pela mi:omissão a
que se refere a clausula anterior, poderão rec., 	 o mi-
nistro até a vespera da abertura das propo-I ;is 1', ebi iN ermo
decisão favoravel, serão nimbem admittidus á emacia-renda nas
Mesmas condições acima indicadas.

A' Os documentos de idoneidade e de imposto federd e muni-
itipal serão entregues aos Srs.• roncurrentes no dia da aber-*

tura das propostas, ficando a caução no Thezottro dedoeitada
até deputa de escolhida a proposta mais vantajosa,

VI .
Antrs..de qualquer decisão sobre a escolha das propostne

recebidas, serão cilas publicadas na integra no Diario

VII
As propostas não poderão conter senão uma formula do

completa submissão a todas as clausulas do edital. O preço que
o proporente offerecer para as obras a construir, o preço para
o material das predios a demolir e o prazo para a execução
total das elirae, deverão ser 6criptos por cate:isc o, sem emendas,
raztiraS ou entrelinhas.

• Não serão • tomadas em consideração quaesquer offertas não
•preeistes neste edital de coam-rema, nem propostas que con-
tiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou offerecerem preço superior ao oreameeto erga-
p isado pelo engenheiro do ministerio, na importancia
de CU:271$U97..

VIII -
A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao prope-

fent e que apresentar preço mais barato, por minima que seja a
differença.
• No. enso . de absoluta igualdade de preço entre as propostas.,

será preferida a do ~corrente que offerecer menor prazo
para a .entrega dosarabalhos e, no caso de novo empate, a sorte
decidirá.	 ".

•• Con s idera-se . como mais barata a proposta em que for me-
nor -a -dif./ao-erma entre : o preço para as obras e mais trabalhos
a executar e o preço .offerecido pelo material dos predios a
demolir.

IX••••	 •	 •	 •	 •
O proponente preferido perdei-á a -caução de dez contos de

réis (10:0o0a), de que trata á clausula I, se deixar de assignar o
cont recto dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Diario Official do edital de chamada feito por
esta directoria.

X
. Dentro do prazo de cinco dias da notificação de haver o
contracto sido registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-
teiro dará inicio as obras, ficando sujeito á multa de 200$ por
dia de. exceaso. Si o excesso attingir a dez dias, considerar-se-

. ha aniniediataluente. rescindido o contracto, perdendo o con,
trate:mie a caução acima referida.

Entrude-se por inicio das obras, a abertura dos alicerce
dos edificio.a. •• ..	 _

	

. •	 -XI •
O confraclanté obriga-se a cumprir fielmente as especin-

.cações que acompanham .este edital e a seguir os desenhos de

.coniuneta e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo enge-
oheiro do ministerio, .e . que .ficam, desde já á disposição dos
proponvntes no gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias

.uteia, das 12.ál 2 horas da tarde.
O 1 1:0,es-to completo, plantas e detalhes, serão fornecidos

gra' ui amen a a quem apresentar os documentos de quitação
ale.tinpostaa„ a uue se refere a clansula II,	 .
• •	 .	 • • XII.	 •	 •	 •
• Si •o contractante não •cumprir fielmente as especificações

ou desenhos- acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
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por escripto, a demolir, reconstruir, reparar 01 modificar a
obra, ou parte delia. em deaccordo com o com racio,

A miinmene não sendo cumprida no prazo de t • es dias, nu
si, dentro desse prazo o roniractaide não rec o rrer ao ministro,
O engenheiro fiscal mandará executar o trabalho elo questlio,
independenlemento do mesmo contracl ante, mediante desconto
nas importancias que este tiver de receber.

XIII
Todos os trabalhos devem ficar concluidos dentro do prazo

de quinze meles, no maximo, a contar da data do inicio das
obras, ficando o contractante sujeito á multa de cem mil réis
(i008), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das
obras, ou parte deltas, pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto, si depois de dez dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar o con-
tractante uma justificação documentada de sua conducta.

XIV
Só no caso de ser acceita a justificação pelo ministro, po-

derá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No' caso contrario, a administração considerando desde

logo rescindido o contracto, providenciará para que sejam ter-•
minadas as obras, independentemente do contractante, per-
"lendo este a caução e quantias que lhe forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractante, a administração pro-

cederá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.

tA fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qual-
quer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

XVIII
No caso de duvida ou contestação entre o contractante e o

engenheiro fiscal, será o caso submettido a decisão do Sr. mi-
nistro, e se o contractante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros
escolhidos não chegarem a accõrdo, cada uma das partes es-
colherá dentro de igual prazo dous outros e a sorte decidirá
dentre os quatro o desempatador.

A falta do notificação da escolha dos arbitros dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
,em decisão a favor do outro.

XIX
• Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas do
contracto para a qual não esteja comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de cem mil réis (100$) a um conto
de réis (1:000$), a juizo do ministro, e no caso de reincidencia
ficará rescindido o contracto.

grX

. Os pagamentos serão feitos em quatro prestações, a saber:
" A primeira de 10 7. do preço contractado, quando esti-
iterem respaldados todos os alicerces.

A segunda, de 25 %, quando estiverem terminadas as alve-
narias das equatoriaes meridianas e luneta photographica, e
assente o vigamento do primeiro pavimento do grande edi-
ficio.

A terceira, de 30 %, quando estiverem assentes todas as es-
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento do grande edi-
fiei°, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas e terminados
ps terraços e a escadaria do grande edificio.

A quarta e ultima de 35 %, quando estiverem concluidas
todas as obras especificadas o accoitas pela fiscalização, in-
clusive as installações de luz, agua e força.

De cada uma das prestações acima alludidas, será dedo-
Zida a importancia de 5 %, que ficará depositada para garantia
dos trabalhos executados.

A caução de 10:0000 de que trata a clausula I, bem como
os descontos de 5 % feitos nas prestações, ficarão depositados

"J'hesow . o Nacional pelo p: azo de sois mezes após a conclusão
e acceite das obras, para garantia cia boa execução das mesmaw.

XXI
A coneurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministre

sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.	 -

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 101;
— O director geral, Mario B. Carneiro.

ESPECIFICAÇUS A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA 	 Now

'As obras do Observatorio Astronomico Nacional compre•Á
hendem:

a) demolições dos predios existentes nos terrenos deS-4
apropriados;

b) acquisição do material resultante das mesmas demole
lições;

c) preparo da esplanada (desenho n. 2);
d) edificio da administração (desenhos as. 1, '4, 5, ff;

7, 8 e 8 a);
e) dous pavilhões para as cMeridianass (desenhos ris. 10

e H);
f) dous pavilhões para as equatoriaesa :(desenho

n. 9);
g) um pavilhão .para a luneta photographica "(desenhe

n. 12);
h) installação de agua potacel (desenhos xis. 3, 4 s ,, 5 if;

e 6 a);
i) installação electrica (desenhos xis. 3, ka, 5 a 'e 6 a);
j) installação de gaz (desenhos ns. 3, 4 e, 5 a e 6 a);
k) esgoto interno (desenho ns. 3, 4 a, 5 a e 6 a);
1) elevador (desenho ns. 3, 4 a, 5 a e 8 a);
e devem ser executadas de accórdo com as especificaç5e0

abaixo:
a) serão demolidos pelo contractante os predios ns. 176;

178, 188 e 208, da rua General Bruce e n. 90 da rua General
Argollo.

Será retirado pelo contractante todo o material resul-.
tante das demolições, o qual não poderá ser empregado na
construcção do Observatorio, salvo a pedra retirada das pa",
redes e alicercs;

h) fica entendido que 'tanto as demolições como a remoçãd
de entulhos correrão por conta e responsabilidade exclusiva
do contractante, cabendo á fiscalização permittir, ou não, que
o entulho seja empregado em aterro no proprio terreno do
Observa torio ;

c) será feito pelo contractante das obras o desmonte das
terras que ainda se acham sobre a esplanada do morro de
S. Januario, acima da cota 32 metros sobre o nivel do mar;
devendo ser as terras transportadas para fóra do local das
obras, ou podendo ser aproveitadas em aterros no mesmo
local, si assim entender a fiscalização;

d, e, f, g, I. Fundações (para todos os edificios) — Ag
fundações serão de concreto, na proporção de 2 112 de areia;
1 de cimento e 5 de pedra britada, limpa, com as dimensões
maximas de 0m,05 de diametro, médio. As dimensões dag
fundações acham-se determinadas em todos os desenhos, po-4
(lendo, entretanto, o engenheiro do ministerio alteral-as parai
mais ou para menos, conforme as condições locaes indicarem./
O Governo pagará, em separado, o excesso de alvenaria dos ali-i
cerees assim como descontará a parte não construida e indi-
cada nos desenhos: O preço para o pagamento das differenças
para mais ou para menos será de 45$, por metro cubico. As
cavas só serão cheias de concreto depois de examinadas pelo
engenheiro do ministerio, medidas e calculados os volumes
de alvenaria. Só por ordem escripta poderá o contractanta
iniciar o enchimento das cavas das fundações. Assente a:
primeira camada uniforme de concreto, de 0m,40 de espessura
em todo o perimetro das cavas de todos os edificios, serão
collocados dous trilhos de aço, parallelos, ligados de modo te:
não apresentarem as duas juncçõea em o mesmo alinhamento
transversal.	 .

A fiscalização entregará o terreno completamente nivè-‘,
lado, com excepção dos pontos onde existam construcções a
demolir. A locação de todos os edificios será feita igualmente
pela fiscalização, fazendo acompanhar de um desenho na as,
cata de 1.50, com todas as indicações precisas para a abertural
das cavas para os alicerces.

IT. Alvenarias (para todos os edificios) — As paredeg
dos edificios serão constridas de alvenaria de pedra com ar-1
gamassa de 1 parte de cimento para 4 de areia doce, bem la-k
vacia. As espessuras acham-se determinadas nos desenho
Os arcos aerão de alvenaria de tijolo de primeira gualda
para osos vãos menores de dous metros e armados em vigas d$
aço conjugadas, armados em concreto, para os vãos supg.
riores a dous metros. A argamassa a empregar nos arcos dg
primeira categoria será composta de i parte. dg olmontt

XVI
O contractante não terá a menor jurisclicção sobre o local

das obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade a
.guarda do material que estiver em seus deposites e dos que

• tiverem de ser applicados nos trabalhos..
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pura 3 de areia. As dimensões das vigas de aço para os arcos
da segunda categoria serão determinadas, para cada caso par-
ticular, pelo engenheiro do ministerio.

III. Paredes divisorias (para o edifício da adminislraçãO.
a- As paredes divasorjas do primeiro pavimento e se g unda, te-
rão a espessura de Ora,25 e serão construidas de tijollo furado,
de primeira qualidade, com as aberturas indicadas nos dese-
nhos para as caixas das portas anteriores. A argamassa a em-
pregar deve ser a mesma adaptada na clausula anterior, para
os arcos de tijollo. As paredes divisorias do tereriro pra i-
manto serão de cimento armado, em chapas de metal dos sys-
temas aSteengassa ou titila>, com as caixas para o embuti-
mento das esquadrias. Podem ser empregadas chapas do ou-
tro metal resistente para a construcçao destas paredes, com-
tanto que o peso da parede depois de prompta, não excedia a
anais de dous terços do peso das paredes divisorias dos outros
pavimentos.

As paredes divisorias dos pavilhões das cMeridianas, e
sEquatoriaes» e cluneta photographicas devem ser de cimento
armado em chapas do system cSteengass» ou de outro ma-
terial de aguai resistencia.

IV. Emboços e rebocos internos (para todos os edificios)
—Os emboços internos serão de cimento e areia na proporção
de uma parte de cimento para quatro de areia.

O reboco deve ser executado com cal de Cabo Frio, as
paredes do grande salão de honra do terceiro pavimento,
assim como as do vestíbulo da escadaria nobre, do edifício da
administração, receberão decorações espaciaes, de accórdo com
03 desenhos .que serão fornecidos á medida que o trabalho
exigir. O preço deste serviço não poderá exceder a 40$ por
metro quadrado, a Gritaria exclusivo *eia fiscalização. Os de-
talhes ele decoração das paredes serão fornecidos pelo Go-
verno.

V. Fachadas (para todos os edifícios) — O revestimento
das fachadas será feito com traço de cimento cMediterranées
e areia lavada, na proporção necessaria, afim de oldera se uma
imitação de pedra amarellada. O conjuncto oleelacerá aos de.-
eenhos apresentados. A fiscalização fornecerá todo os deta-
lhes necessarios á sua perfeita execução. Os ornatos serão,
antes de fundidos, apresentados ao engenheiro do
para ordenar a sua execução, podendo ser modificado ou re-
jeitado, sem que ao contractante caiba direito á raclainação e
indemnização. O apparelho das pedras será indicado por meio
de juntas cavadas a cimento branco cLafargea fica:Ido pen-
teada a superficie da pedra, excepto um fileto feito 11; juntas.

O grande grupo ornamenta) do edifício da a liai:listrarão
não faz parte das presentes especificações, calando, entretanto,
ao contractante, fornecer ao artista encarna- do deste serviço,
todo o andaime necessario, assiin corno colida:ar no local as
peças de que se compõe o alludido trabalho.

VI. Escadarias externas (para todus es edifirios — As
escadarias externas serão de alvenaria do pedra com arga-
massa de cimento e areia com abobadas, areadas e indicadas
em desenhos que serão apresentados ao contraviante á me-
dida que o trabalho exigir. Os degráos 11.1 Ériddid.. escadaria
do edificio da administração serão de cantaria lavrada. liem
clara, sem manchas e com as emendas deameaatradrs. Os
das escadas dos pavilhões das cequatoriae,, (-iii-r'idian:-ts e
(luneta photographica, serão de marrnore de ce branca ou
cinzento. As dimensões do marmore pai ..i tis c .:.p..amentos dos
degrãos serão: capas 0m,04 de espess:,ra: espeilcts 0in,025 de
espessura; soleiras das portas 0m,035 11.,

VI. (A) Escadarias interiores (adi:lha.) da :-.1ininistrac;l)
— A armação da grande escadaria, gal ri is e 'He do pita
da administração, será toda de aço, d ; 	 coai o dea-
ah° das folhas 4 e 5 e detalhes que 	 is.. ;;. , cidos 1,0.;1,--
riormente. Os degráos serão de aço, ••	 "de n:• - 110;...,
branco, sem manchas, tendo as capas 1 . e, te espe •	 e
os espelhos 0m,025 de espessura. A: •	 das gai . Has I

ponte serão de marmore branco, com old.a) ti • I rgura I . 1)* n 1.1‘.

de espessura. Os corrimões das ascai- 	 s e aalde se -
rão de metal polido, nikelado, assim	 1:1) ti :s os a: 11:ii
das grades de ferro. Serão fornecida, a e!I !aallização Lurdes
os detalhes minuciosos de todos el 	 li•.i..

Além da grande escadaria sei •.) 1 e...	 -das mai; d! --.=
escadas. A primeira nos fundos, d.' 	 awa
mar de irn,00 ligando o pavimento t ' a	 . .. itneiro ;Lai,l•
outra de caracol, ligando todos os ( y es	 \	 adi lei
Esta escada será coberta com um iwifticile) •:halet, para ia,-
pedir a entrada das aguas de chuva.

VI (8) — A escada interior do minai ) cequatorials as
dos pavilhões das emeridianas, serão de alvenaria de pedra.
capeadas de marmore.

▪ Claraboia (edifício da administrarão) — Será von-'
struida ama grande claraboia soba? o scslibulo da escadaria»
de secçáo elliptica, interrompida, com as didnensões indivadas.
-noa desentws as. 4 e 5. Será armada ani • viadis de ferro de -duplo.
T, assim como as euperstructuraa do guarda pó desta claraboia.i
ka	 111) gatrads, dg Itzeglro pasjulento giert sgastrgida uma

outra claraboia	 secção rectangular, de 3m,00X6m,00 arinad
emn ferro como a anterior.

VIII. Forros (para todos os edificios) — Todos os farra
serão de cimento armado, sendo a massa applicada directa-
mente sobre O metal cdeployéa ou chapas de aço dos systems
(Ilib, ou catingai».

Os salões e gabin e tes do segundo Ei terceiro pavimento
do edificio da administração, serão todos forrados com ricas
decorações nas salas de honra, corredor, salas lateraes o sina
ples nas demais salas..;

Os tectos do primeiro pavimento do edificio da adminisa
tração serão preparados directamente sobre o vigamento ts
depois caiados.

Apenas deve ser forrado neste pavimento o salão á
guarda, destinado ao archivo, e tambem a entrada para o ele-
vador, á esquerda.

Os tectos dos edifícios das c meridianas » e equatoriaes
serão construidos do mesmo system-. Serão decorados com
certo capricho os das ante-salas dos pavilhões das c equa-
toriaes) e meridianas» e simples, a liso, todas as demais
peças.

Os forros decorados não poderão ultrapassar o preço de
40$ por metro quadrado, a juizo e gosto exclusivo da fisca-
lização.

IX. Vigamentos (edificio da administrra:ão) . — O viga-
mento dos pavimentos será todo de ferro, em vigas duplo T,
espaçadas de lm,20, com as dimensões compativeis com a
sobrecarga de 500 kilos por nietro quadrado, ligadas entre si
por abobadas de cimento, armadas em chapas recurvadas de
metal deployé do systema RIB a. Os soalhos serão de madeira
de lei (nacional), peroba de Campos, em frisos de Orn,10 de
largura e 0m,04 de espessura, de macho e fanava, entabeiraa
das e pregados em vigotas de peroba de 0m,05x0rn,07, embu-
tidas ata 0m,06 em concreto. O espaço de Ona01 comprehen-
dido entre o concreto e face inferior dos frisos, será cheio da
pó de carvão.

Serão afagados e calafetados todos os assoalhos dos edfa
ficios.

X. Ladrilhos (rara todos os edifícios) . — Todos os pavi-
mentos terreos, pavimentos de banheiros, latrinas serão la-
drilhados com ceramica nacional, de primeira qualidade, a.
gesto exclusivo da fiscalizarão. As paredes dos gabinetes sa-
niadrios. cópa, cosinha e despensa serão revestidas de ladrilho
branco, bisauté ou não, de fabricação franeezad Villeroy
Dark >>. Os rodapés de todos estes pavimentos serão revestidos
com ladrilhos ceramicos, despolidos ou não, a gosto da fis-

Xl. Ladrilhamento (para o edificio da administra:ao) —
O vaslihulo e os pavimentos das galerias e ponte da escadaria
principal serão ladrilhados com mosaicos francezes, petits,
cubes. de grés, formando os desenhos que a fiscalização for-
necerá opportunamente.

XII. Soleiras (para todos os Mira...los) — Todas as so-
leira.; de portas e janellas interiores e exteriores serão
do 'namore branco. Os parapeitos de toda; as }ancilas
seriar igitalmente de marmore branco com 011025 do espesa
sura, com forte inclinação para fóra.

Calçadas (para todos os edificios) — Todos os edifi-
ries devem ser cercados de urna ralçadia de cimento, com lin,50-
• 	 largura. Esta calçada será construid gi de concreto, enin
es; . essura de Oin,25 e respaldada com uma camada uniforma
d.: cimento de iveia com a espessura de 0111,03.

Cobeeturas (para os edifícios da adininistração)
coberturas serão em ferram empregando-se o vigzimenta

41-criplo na clausula IX. Sobre o respaldo do concreta dos
1. .-i-aços será derramada lima caillaila uniforme de aspirina

0tn,03 de eSIWSSUra. rara garantir a r(titi P loi a PStU4nl itt0i-
(I de da superfície. A caniath de aspliallo acompanhará as
1,Lred-s de rontortio que flitTilatll as ¡daí iliandlas, até a altura
d ' ' Odn.10. As validas de todos os lertaaos serão de cimento,
e *cuins da mesina ca u laila tio aspliallo. Devem ter a incli-
r ação de 0m.0015 por melro corrente, dirigindo as aguas Para
; s boccas dos vonductores. Os conduc i ores serão collecallos por
tara das paredes, á vista, com 4" de diametvo, correspondendo
acta um a unia superficie de 60 metros quadrados.

MV. Os pavilhões e oquatoriaes», meridianos » e c lu-
peta photographica» serão cobertos com unia superstructura
especial, impz-trtada directamente pelo Governo e [nutrida Dor
conta da propcio fornecedor.. Apenas nestes cinco pavilhões
serão colicrtas por conta doscontractantes as salas de espera
e corredores, não eninpreldendidas nas superstructuras
fadas. Os desenhos das folhas ns. 9, 10, 11 e 12 mostram ela*
ratrientrf qual o serviço de unia das partes coatractantes.
As alvenarias, nos capeanientos das paredes, devem ser prega--
radas para receberem as chapas de ferro e outros detalhes que
constituirão a base d:-.; superstrueturas.

XV. Concreto (para todos os edifícios) — Todos os edifícios
receberão uma camada uniforme de concreto com 0m,015 dd
esp. assura, A ~posição deste çonesetg á a mesma de e.m1Pre'a
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gado nas fundações, clausula 1., apenas diluído em Walter
Proofing 1 em Na de agua pura.
' XVI. Esqrtadrias (para o edificio da administração) — o
portão principtal será de ferro batido, de arcórdo com o dese-
nho da folha n. 1, e detalhes que opportunamente serão for-
necidos. Correrá sobre trilhos, de modo a abrir em duas folhas,
Éorrendo embutido na parede paralleIrmente ao rasgo. Será
anteriormente forrado com vidro do 0111,003 de espessura, de
CU branca, encaixilhado, permittindo rabiar este caixilho em
quatro partes, independentemente.

As janellas e portas exteriores serão todas de madeira de
lei (nacional), com 0,05 de espessura, preparadas para rece-
berem lustramento de boneca. As portas de segurança serão
de cedro, com 0111,035 de espessura, de ires ou quatro folhas,
embutindo nas paredes. Os abigares serão de cedro, prepa-
rados para serem envernizados á boneca. Todas as janellas do
primeiro pavimento levarão, além dos mezzaninos de ferio ba-
tido e fundido, independentemente, portas de vidro ou de se-
gurança, sem apitinelamento dos parapeitos, hombroiras e ver-
gas. As janellas do segundo pavimento, levarão todas, partas
de segurança.

As esquadrias interiores do segundo e do terceiro pavi-
mentos serão de cedro, todas de embutir dentro das paredes,
çom a espessura de 0^',01 e preparadas para serem lustradas
com verniz de boneca. Os portiles para estas esquadrias serão
de cedro, com molduras feitas á mncliina sob pressão, com os
rasgos para a entrada das esquadrias. Devem 50V igualmente
preparados para serem envernizados á boneca.

As ferragens a empregar sorão de metal branco cle
frieira qualidade, a gosto exclusivo da fiscalização. cada porta
ou janella exterior levará alam das respectivas dobradiças ou
palmellas, dous ferrolhos de embutir, em cada folha, cremone
nas folhas de fóra, e trinquatas de embutir, para prendel-as
Aos alizares, nas do segurança. Nas esquadrias interiores serão
empregadas ferragens americanas especialmente preparadas
para este system de portas.

As esquadrias do primeiro pavimento, serão do mesmo
Material, porém de construcção mais modesta. As portas de
entrada deste pavimento serão fortes, de peroba de Campos,
lustradas e com algumas decorações simples, de accõido com
ps desenhos de detalhe que serão fornecidos.

Pavilhões equatoriaes. meridianos e photographico — As
esquadrias a empregar em estes cinco pavilhões serão todas
de ferro, abrindo em duas ou tres folhas para dentro ou para
fóra, de acedido com o desenho das folhas ns. 9, 10, 11 e 12, e,
detalhes que a fiscalização em tempo fornecerá ao contractante.

Vidros (para todas os edifieins)— Os vidros das fachadas
Principaes serão de dupla espessura, e, de uma só grossura os
das bandeiras das pertas interiores assim como os das clara-
bofas. O pizo da parte central da sala de entrada do terceiro
Pavimento do edificio d adminiseraçao, será ladi aliado e com
adros grossos, em fôrma e aspoasura de ladrilhos, encaixi-

•irados em armação da ferro, permittindo deixar pelo forro do
segundo pavimento uma face lisa, de modo a servir de orna-
mento ao forro deste salão. As dimensões deste pizo ladrilhado
Com vidro, serão de 3-,00Xam,00,

XVII. Pintora — A pintura comprelienderá:
!	 a) paredes internas.
• As paredes internas serão pintadas a «Olsinaa, trés de mãos,
pendo as córes escolhidas pela fiscalização.

Sob as sancas e acompanhando a parte das paredes acima
tios roda-pes, serão feitas gregas, á cotia, com desenhos sim-
ples e a gosto da fiscalização.
• As paredes internas dos compartimentos destinados aos
W. C., banheiros, serão pintados a ires de mãos de esmalte
branço.

b) fórros.
Todos os fórros de madeira serão pintados a tres de mãos

de tinta a oleo.
Os fórros de cimento armado serão pintados a tres de mãos

de gesso com cotia de pratica, com decorações simples e de gosto
n juizo da fiscalização.

c) esquadrias.
'	 Todas as esquadrias do madeira, internas e externas, serão
envernizadas á boneca, assim corno os alizares, postaes e mar-
(MS.

Antes do receberem o lustramento serão convenientemonte
lixadas a os nós queimados.

Todas as demais obras de madeira serão pintadas a tres de
Mãos de tinta a oleo depois do convenientemente preparadas.

As obras de madeira que tiverem do ficar expostas ao
tampa, recebera°, antes da pintura final, um apparelho de
Oxido de ferro.

d) as obras de ferro serão pintadas a tres de mãos de tinta
ti oleo, recebendo antes uma de mão de zarcão.
• Ii — Agua potavel.

A installação de agua potavel será vsterna	 interna,
tOmpNhendendo:.

'a) . externa:
Linha adductora, .um .hydrometro, canalisações para ai

dnas casas. meridianas e. as troa2.quatoriaes, de accOrdo com
as dimensões e disposição dos. desenhos ns. W a, V a, VI a
e VIU,	 . . . . .

Um deposito com a capacidade de 9.000 litros, situado por
baixo da escada que fica na parte posterior do edifício da
administração, desenho n. IV a; medirá 3m,00 X lm,50 e
2m,00 de profundidade.

A cobertura, que será em cimento armado, tendo um poça
para visitas, com a respectiva tampa, ficará ao uivei do
passeio.

As paredes serão de concreto e revestidas com cimentos
de modo a ficar completamente estanque.

Terá n canalisação neeessaria ao esgotamento, com as
indispensaveis valvulas, ladrão, etc.

O fundo terá o declive conveniente á facilidade da lim-
peza.

b) interna:
Constará das canalisaçoes, torneiras nic,keladas, registros do

manobra, valvidas, etc., de accórdo com as dimensões e outros
dados que figuram nos desenhos acima citados,

No terraço, nos locaes indicados na planta n. VI a, serão
installados dons reservatorias de tarro com a capacidade do
4.000 litros cada um (2m.00 X in,00 X 1•m,00).

A agua será elevada do reservatorio de 9.000 litros acima
mencionado para estes dons, por meio de tuna bomba conju-
gada a um motor electrico de potencia de 1 112 c. v., situada
no local indicado na planta do pavimento terreo.

Na canalisação que parte da bomba para os dous reser-
vatorios superiores, deverão ficar installadaa, corresponden-
temente á cada pavimento, duas valvidas de retenção afim do
p ão sobrecarregar a bomba com o peso total da columna de
agua a elevar.

Sobre cada um dos reservatorios será construída urna co-
bertura em fórma de chalet, simples e elegante.

Estes chalets, assim como os reservalorios e as respectivas
tampas, deverão ser entregues convenientemente pintados a
tres de mãos de tinta a oleo.

Será collocado um registro de manobra no começo da
canalisação que vae para as meridianas equatoriaes e um erra
cada uma destas c,onstrucções.

I — Installação eleetrica.
• A installação electrica será externa e interna e obedecera.

ao que está indicado, com todos os dados e outros esclareci-
mentos, nos desenhos ns. IV a, V a, VI a e VII.

a) inatallação externa.
• Constará da linha addutora A, canalisações ..suhterraneas

e aereas para as casas meridianas e equatoriaes e para a il-
luminação das ruas.

A illuminação das ruas será por meio de tampadas de
arco, supportacfas por postes de ferro fundido ornamentados.

Linha adductora para força a fornecer ao motor elevador,
do transformador e da bomba que deverá elevar a agua para
os Teservatorios do terraço.

Serão collocados na entrada principal do edifício da ad-
ministração, dons focos elactricos supportados por columuas,
estatuas ou outro dispositivo adequado..

b) installação interna.
Constará de:

• Um mufa M, medidor e interruptor geral.
Um quadro de distribuição B, com sete circuitos.
um quadro de distribuição B', com sete circuitos, no

primeiro pavimento, e outro B" com cinco circuitos no se-
gundo pavimento.

Estes quadros serão de marmore com as competentea
chaves, etc.

Um quadro de distribuição C no corredor, com tres cir-
cuitos, sendo dous para illuminação externa e outro para -
interna das equatorraes o meridianas.

Um quadro de distribuição M', no corredor, para alimentar
o motor-dynamo de 5 H. P., que será fornecido pelo contra-
etante com o competente rheostato para tdemarragés,
voltmatro e 'ampèremetro.

Esto grupo transformador rotativo, motor de 5 H. P.§
conjugado cmli um gerador de corrente continua, será moa-
lado sobre urna base de ferro, de modo que seja supprimida
toda vibração.

Condições identicas serão exigidas . para os motores do
elevador e da bomba.

Os quadros dos motores serão providos de chaves de
gurança.

Será installado um medidor de força;
e ) a illtuninação interna constará do seguintierf, 	 ao.

Lustres de 25 — 30 lampadas 	
Lustres de 20 — 25 tampadas	 --:,3;\ I
Lustres de 15	 20 tampadas 	 .. P
Lustres de 10 — 15 tampadas 	 ..
Lustres de 5 — 10 lamPadas  •

Wres. do 4 hunPkidoA 	
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Lustres de 3 ;assinadas 	 	 2
çolumnaa cora lampadda 	 	 2
'1?endentes de 2 tampadas 	 	 21
Pendente cta 1 tampada 	 	 23
Pendentes de 3 tampadas	  	 5
Braws do 3 limp-adas 	 	 2
Draços de 2 lampadas 	 	 2
Braço de 1 lampada	  	 13

•Tomádas de corrente 	
stda, distribuição será feita de accórdo com os 11

ns. IVa, Va é Vla;	
5 .11;:jS

d) os conductores gemes até a Mut..., ros
quadros de distribuição B, C, e M' terão urna s, :;.ir na,) iu-
ferior a 50 nini2.

Os conductores que partem destes tres quadros 	 a
secção de 40 mm2.

Os fios e cabos da distribuição terão as sec,:a.•scultui-
das para troa ampeves maximos por in1in de serr:m.

O isolamento nos logares sarros será de iie . tii ii.......e
de 1.000 Megohms nos logares hurnidos e enterr,:da s . ti 	 do
as canalizações, neste caso, serem envo1vida.3 Lin
chumbo.

O isolamento Je borracha para o.; conductore4 da
nação será de dimensões do typo n. 14 B

As emendas deverão ter um valor isolante iau:.1 ao do fio
empregado.

Os cruzamentos serão protegidos com porcellana.
• OS fias conductores das linhas exteriores aer, Ii re-
vestirfiento inmermeavel e serão de isolamento á pra a de
tempo.

A canalização será toda embotida em tubo de a.: o f1,•xivel
com os diametros convenientes á pas-sagsin dos fies

• As chaves e interruptores serão de mets1 	 á
gosto da fiscalização.

Devendo os lustres ter as respectivas lampa.] is dir . 11 • 11mi-
das em dous circuitos deverão as canalizações 11.,1,is de
accórdo com esta distribuição.

As caixas de juncção, de aço, serão instailadas de ac-
côrdo com as exigencias das canalizações.
• Serão observados, na execução dos traballe , . e. ; regula-
mentos da Light Pover approvados pela Prefeata a e I 11S1D2-
ctp.ria do Inominado.
• As despelas com a verificação de isolamento da in -Lana-
çtio electriea correrão por conta do contrai .. ame.

,	 Por conta do ministerio correrão as cl . si	 a li-
gação das linhas adductoras ás linhas da 1..n„:111
• e) serão fornecidos pelo ministerio toti s os lu H: : s, tu-
lipas, plafonniers arandelas, candelabros, peadentes e appli-
sues.
, Serão igualmente fornecidos os cabos para a illaminação
Orbe-rija, as lampadas de arco e 4 W. C. de louça ume as
respectivas caixas 'automaticas e tampas.

I : As columnas e candelabros da entrada serão lambem
fornecidos pelo ministerio.

Correrá por conta do contractante o as:.erilamento das
•peçaS eiMa. citadas.

Na illuminação externa serão fornseidas pelo contra-
ctantè as cblumnas de ferro fundido.
,`.."	 O contractante deverá entregar as iii iil. ia-ieR de agua
potaVel, luz e força de modo a poderem s i
ligadas as respectivas linhas de 'abastecimento.

• '.1* — installação de gaz.
. Á installação de gaz constará de:

a) linha adductora com o diametro indicall,) n es (1--
gren/ide;	 •

b) medidor para 80 luzes;
, c) um registro para cada pavimento;
• d) illuminaeão dos ires pavimentos.
t A illuminação do•s tres pavimentos 0,.:)slai	 .1;!:
f 3 registros para passagem e respectivas caixas;
• 6 tomadas de gaz;
•'4 pendentes de dous bicos;

arandellas de luxo;
32 arandellas ornamentadas;

Á' 11 arandellas simples.
Canalizações.—A distribuição será feita de aceôrdo com

Os desenhCrs.
c) todo este material será fornecido e assmtado pelo :sou-

,tractante das obras.
K—Esgoto,:

• Constará das canalizações para o esgotamento dos lavato-
rios, pias, W. C.,. banheiras, mictorios, ele., iionforme está in-

;dicá¢o nos desenhos n. 1Va, Va, Via e VII, comprebendendo o
d fikip da administração, duas casas para meridianas e ires

„eqããtoriaes.
Deverão ger deixadas, nas fundações dos edificios, abes-

tyma ogrop.p.dgaW,§ otpi canalizações afira de que as ales-.

mas possam ser ligadas ás canalizttçõeS exlõrpas que serão as-4
sentadas pela City Improvemeids.

Si'‘ iço .:mitario (tara Ldos os edificios)
Sers.o Ir- n aliadas latrinas, mictemos, banheiros e 1avnto-4

riu;	 nes diversos desenhos, convindo no entretanto:
es	 ri ii	 as laftinas (.‘asos) serão de louça branca cota
Fe'	 caixa autematica de porcellana,
be4ii	 •	 a:- a ;"i visl a, de melai branco: os' mictórios devem
ser	 do s. si ia qJolinson Broilierá Haniley, Limiled»; os

	

s	 1.11CP. branca, a.-sontes em consólos de ferro fila-
(Br..	 torneiras serão de metal nirkeladó.

: •Inr

	

tSpi i	 , :la.;o um elevador de modo á estabelecer a com.,
e paVilnellt) tirito C O 2° Pavimento.

	

A (•: ,	 ,naNima ã iransportar será de 700 kilogrammos.
será insf aliado no terraço, coberto por uai pe-

queno e1,,lei.
1 ,, , H!1:1. mente serão fornecidos outros dados referentes a.

este
geraes:

1. .\,; aL;aniassas só poderão ser preparadas em presença
pr: .	denrregado pela fiscalizarão para este SCI'ViU0, de-

vendo liem : registrado 191) livro especial o numero quantila-
ti\ o (1;:s 1,-, • tes das unidades componentes das differentes ar--
gania-	 material a empr , gar sei-á previamente verificado.

do ministerio, e, unia vez verificada a sua má
desaccórdo com estas especificações será retirado

do lixai lia: obras.
li. c /- detalhes que não tenham sido previstos nas presen-

tes (--- 1 ,cit'ivações, porém que forem de caraeter intuitivo, se-
rro c,-,:Nid, , rados como fazendo parte das mesmaA.-0
inteiro inftrino do ministerio, Thomaz Cava/caiai dc Gusmão,

LiinIsterio da Justiça e Negocios Iriteriores
Gualda Civil do District° Federal

!:ON CURRENCIA PARA VENDA DE AIM1RIENTO

D ., ordem do Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia, faço publico,
de nr,a'a-il , cota a IV parte do artigo 13 do regulamento vi-
gant ., ,	 se reeelmn pi .opost as até o dia 21 do COVI'CD P,

almoxarifado desta corporação, para a venda de

25(1 reviVivrs, 1.200 cartuchos embalados e Ires bies'clelits,
julgalL,s improslaveis para o serviço.

E- •e s objectes podem ser examinados pelos Srs. prol en-
mesma repartição, das 10 horas da manhã ás 4 da

tatu. • proposta s deverão ser apresentadas eiri duas vias,
sendo a primeira devidamente sellada, devendo os propo-

darar o preço da offella em unidade, por extenso o
em Zd:...1..i1110.

lin:rxavirado da Guarda Civil do District() Federal, 13 de
feveis:iro de 1913.— O almoxarife, 1. C. da Costa Velho.

:t•

Juizo de Direito da Primeira Vara Criminal
TRIBUNAL DO JURY

coxvocação DE JURADOS

O Dr. Francisco Cesario Alviin, juiz d3 direito da Sexta Vara
Crimin II e Peasid2mte do Tribunal do Jury do Distrielo Federal:

1.':[z saber aos qin o presente virem e interessar poça que, na
conf. i-ii1al? tio dkposto nos arts. 8°, 137, § 2°. 151., 277 e 278 do
dei. ti n. 9.203, de 28 do dezembro do loti, designoti o dia 3 do
mal: i roximo faturo, ao meio dia, para proceder-se A abertura da
3° s^,.4'1 . ) judiciaria, no edificio da rua dos Invalidas n. 152, Fortim,

jirocedido boje ao sorteio dos 22 jurados da urna geral
(pie 1. -ri de servir na referida sessaa e cujos nomes sào os se-
guintes:

flaymundo d Farias.
Dr. Gastão
Pedro Pereira Mala.
Joié Gonçalves Lessa
Antero Caetano de Faria.
Oséas do Oliva Costa.
:Marcos Amorim do Valia.
Montério da Silveira.
Careos Lop2s.,
Primitivo Valeriano lo nela.
Dr. Girondino Estavas.
Alhada Amorico do Borba Pacea.
Eurico Willace da Gama Cockrane.
Dr. Antonio Martins Ark:a Leão.
lioberto Guimarães.
Dr: Jose'sWerneck Dickens.
Manoel Tavares da Casta Miranda.
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Dr. Everardo Adolpho 1:tac1iou:ser..
Mario Gamargo de Freita.s.
Ernesto Flóres.
Cosi() lio Fernando,.
Arthor Ribeiro de Almeida.

A todos 0$ (pinos, se convida a e.omparecerem no dia, hora
10:rar ao prinripio	 1, d4 s .,.r.on militados

na f.'fiana	 na , j o, intim	 (.•mi.,:acoili do cmin-
par,s.eer s.on causa i)410 o fozssa.ila 112sta
cidade do itio de Jati ;ira, rui 11 (11 rex . i .s iro de P.!1.3. Eu, jO,C!

ea,, tano Machado, 2' escrivão de Jou, o escrevi.— F/ancisco Cesario

1Directoria Geral de Sande Publica ..
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprletarios oi

arrenda.tarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem lio dia o hora infra indicados, nos referi-
dos predios, afim de assistirem i'i vistoria sailitaria que nelles vae sor
cif. ditada, sol) as penas da lei : rua do Barroso ii. 212, dia 17 dá
corrente, á i hora da tarde ; rim Tonelero o. CM, dia 17 do corrente,'
á 1 1/2 hora da tarde ; rua Tonelero ii. 159, dia 17 do corrente, á
1 3-4. hora da. tarde,.

* Sreralria da Diractoria f.Icral ili Sande Publica, l'2 de fevereiro
de -1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Policia do District) Fúdoral

A Secretariad. Policia do Di-lricto FaJoral preekt contractar
para, o suvi,..0 da Guarda Chi( para o corrente anuo de 19 13.

Grupo
Pot:as de farda:1131110 e mais artigos neeessarios aos differentes

uniformes.
Grupo 13

Do', • nas do pellica preCi, do bezerro o de lena branca (borze-
gnin-)•

Quem quizer concorrer a (ssos fornecimentos deve a ri do cor-
rol., ao meio dia, apresentar em duas vias, suas prol) 'sias em carta
fechada, d' vila iuei to St'llada, Com foi pnt: os dos artigos (iviitlados on
pare:), p, Jr extenso e em algarismos, seio rasuras, entrelinhas ou
emendas.	 •

Os pretendentes ao fiwsierimeisto de fardatonto não poderào
concorrer ao	 cal c ado e	 aTtlitl..
at•' . a Vr, lwrA da(1t,'1!,?, (111,	 concorrencias,
meio (1.) requ nau)	 i•isteitidos, de dfr4;tnett to4, CAM
ser nozaciant ,,s ma trienla los e f' , Lir (111i: 1 dos isnutstits da rospectiva
casa e il)l)I('ii:13, relativos ao ultimo wroestro v'eneido.

Cada emietirroit dem ,sitará nos	 Polieia. para :Taranta
da assizmitura do respectivo c-iitract ,. , : o do fume:Mn:nu°	 Nrlia-
!un iu.), a ( I n:oiti:1 d . ! t-es	 lt1 il3 ris (2:008) o o de calc,»Ia, do

"1:00 1 )S!, ( 1 , t• 1),:.b.=fici,) da 1.'aztai.1a
Nacional si is proponentes avecitos, não comparecerem para elfectuar
aqi i etb , acto.

Alui ti.i0)t I'1' ;Hf q •mnrii'S	 s,mão ministradas aos interessa-
dos, se	 previin de	 já, ) (it:e no alin ceoçarifail i IIIteirporação,
existem listas impressas com a espeeificato minuciosa dos artig IS
()mi.,	 c,,neorre l icia,	 como ;1111 , 1 ,11as dos MeM , W, . ON't211;10. 1)1 0 '-
ta 1)1,4), os e( ticurraites, uma V ...2.	 n.1,1 qualitiltkx O tuttitrez;t
dvsso,4 unicatimutv a venda do situilaK!s, snutlo UP-

COSa t ia a pr,,posta que liãO 0Sl1Ver nestas condições. A roupa será
feita sob medi Ia O entregue ito prazo maximo de 10 dias, sol) poma
de multa do is. 10S (dez mil réisi por dia excedido daquella prazo.

(mamo ao pagamento, terá togar na tiles:v.1mila desta. reparti-
ção , ,doceão, préviatuelite feita, da quinta parte dos ven-
cimentos liquidos do cada gni' . la, desconto esse (pie s-rfi dividido em
cinco partos igitat'!n . ditVitro (bis ipries so destinarão ao forticeedor do
fardamento e a restante ao de ealcado.

0.4 finito /munes areeitos (hpositarão na referida thesouraria:
do grupd A, a quantia l 15:00o$ e o do grupo Ii, a de 3:000S, em
immda z .orrente, para garantia da til execucão (lis res2e,..tivos coo-
trart,,,, 411N1'?,4, 111) 1, n /5 , 1 lk rescisão dos mesmos, reverterão tain-
bem em beneficio do Imrario publien.

k contractantes licam olirigados igualmente a continuar os for-
p•dus prer:(1, 1111: Sl . /( •n eontractos, quando terinimir o prazo

de.;tes, ali.' que sjaiii çoittractados fornecimentos para o novo exer-
cicio.

No caco de SPVC111 1)1'i'fi'Vh10.4 011I.VOS fornocollores quci não OS
actlia--:, a, suas emitas só conmehrão a s .er pagas depo:s de saldadas
as dix i d a s anteriorm ente emitraiiidas.

ontrosiin. previii,)-se de (pie fica ao livre arbilrio do chefe do
Policia, a eNellisao iI,t roneurrencia do propolioute que, em virtude de
prova colhida, não reuna condiçõos de' Idoneidade moral, tudo de
acckdo com o art. ?; da lei II. 2.22 1, de :30 do dezembro de 1 909.

secretaria do Policia do District() Federal, cai 7 de fevereiro de
1013.-0 serrotado, Darnaso de Proença Gomes.	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, 'convido o pharmaceutico Eus-
tachio de Souza Queiroz a comparecer nesta directoria dentro do prazo
do cinco dias, afim de tomar conhecimento da multa que llre foi im-
porta pela secção de pliarmacia por infracção do regulamento sanita-
rio, sob as penas da lei.

Secrtai'ia da Directoria Geral de Sande l'obUca, Rio de Ja-
neiro, 12 a fevereiro de 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezende.

Diracteria Garai. de Saude Publica 	 ••
De °Moio do Sr. Dr. direcior geral, convido o Sr. Dr, Olympio

Valladão, responsavel n. 141 da rua dos Invalidos a
comparecer ne s ta directoria, dentro do prazo do cinco dias, afim
de tomar conlieciwilto da multa 900. por infracc;ão do regulamentO
saiiitario naquelle prc,lio verificada, lhe foi imposta pelo inspector.
satiitario da 6 Del•:'gacia de Saude, sujeitando-se ás penas da lei,'
caso não o faca.

Secretaria da Directoria Geral de &Ma Publica, Rio do Ja-
neiro, 12 de fevereiro de 1013.— O secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezende,

rilinisterio da Fazenda:
Directoria do Estatistica Commercial

CONCURSO PARA O P111.111NICNTO DF Ell:TEGOS DE SEGUNDA ENTnascrá. DA
Dillt:CTOMA	 Es:TAIP.TICA COAINEREIAL

D3 ordem do Sr. presbhitte da cournissán directora do concurso,
faça pubbro, para roullecittitito dos interessados que, por esparo dn
30 dias, a partir desta data, fica aberta a iwripção ao concur.so' de
pratica de roparticão para provinmoto de empregos de 2- entrancia
nesta reparticAo.

As rnaterias	 conelinso s5o:
Prinin,ri parte-11 ,301.1.a geral s ibre estati.stica ; facturas con-

R uiar,,, e ,',ma i2g-.11:Wão o Senjr» peculiar da repartição (sua orga-
nizar...,,, dáislo e sub-tiivisrw,),

t .,A, I,Ivia	 d mercadorias ; calculo e confe-
rencia 'de carg,es conversá	 ra ): las o e ,::uferencia, soparação o
proporo dos cari, -,es para la'a:anni);.,), hm:ame:110 geral dos cartões
C couft . rencia, eo . ilercão (10	 rdvisào do provas o servir» cal
maehinas (le escrever' e calculo.

l is eandicados á i l tscripe:10 exhibirão, com o seu requerimento ao
pre.sidonte eencors.), ião ci. pli n ta das notas 9110 tix eram nu
p.4111,1 desta Dieertoria. OU das r.maiii , a) s mo que servirem ou teithaiii
sod ido e a £135) Io di smua. aptidão para o servico publico, passados
peb, seu cheio immediato na reparticào; náo podendo ser admittidos
ao concurso os emiwegados 	 liVe,:e111	 atino do effe-
clk o servico, ledo na fórum ilii art e 10' do rotm1atncuto appro-
vado pela (1-eret , ii. s.1:i5 de 18 dk ! a...;•:sto de 1(.'1 10 e de aecórdo comit
o decreto ti. ti. 2.'4S de 30 de dez unbro de liii que reformou a
directoria da Estatisica Coanneccial 	 apprivou o seu regulamento.

Directoria de Es tatistieft Counnerciat.--ilio de Janeiro, 2 de feve-
reiro do 19 13. --.1dolp/u) 1)r/ft:tias, St.CPJLariO.	 e.

---
Casa da Moeda

fio ocdoin da Sr, direetor, faço publico que, no gabinetà
tlinn'I rWin.	 :2 loiras da litrda do dia 15 do corrente

syrri o rem , bidas 1 , abe;	 Ti,. --vima dos interessados, tio-
lu-Ias, •tc, varia fechada. t i ox idaftlenti . estampilhadas, daladas

assignadas, para a compra de imiti niachina grande da força
de 80 euvallos e fres caldeiras d••sneeessarias ao serviço desta.
1 .pp:ui irão, co p reodo as dospozas Iransport o, quo deve ser
elfect dado no prazo de 30 dias, pelo proponente atreito.

Casa da Moeda, 5 de fevereiro de 1U13. — O contador, R.
Logo.

Alfandega do Rio de Janeiro
mirrai. com o PIUM DE 30 Di.vs

Pela inspechria desta Alfandogo Fe, faz pune) que,.
achando-se as mercadorias vont idas nos volumes abaixo men-
cionados lio raso (le serem arreio:tiladas para o consumo.
seus donos on consi gnatarios deverão despaehal-as e retiral-
as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem yen-4(fidas	 (nua. nos termos do titulo 5°, capitulo 6°,
Neva consolidação das Leis das Alfondegas, sem que lhes fi
que direito de allegar contra es offolios desta venda.

CÃES DO PORTO

ARMAZIDI N. 3
manifiklio n . 001—Marca Gt:G, contra marca capa Vallo

Rio: Uma caixa n. 100, vinda pelo vapor inglea Ci•aigicard
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trado de Nova Yorkr ern . 19' de 'julho de 1912 e consignada
a ordem.

Manifesto n. 901—Marca Mr. Lee J. King:• Uma caixa
b. 170, 'vinda pelo vaPar inglez Craigwar, entrado de Nova
.York em 19 de julho de 1912 e consignada a Lee J. Cunha.

ARMAZEM N. 10
Manifesto n. 1.020 — Marca AB: Quatro caixas

na. 21.872175, vindas pelo vapor allemão Habsburg, entrado
de Hamburgo em 19 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.020—Marca A13: Tres caixas ns. 21.928130,
!vindas pelo vapor alemão Habsburg, anilado de Hamburgo
g_na 19 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.020—Marca AB: Uma caixa n. 21.938, vin-
da pelo vapor allernão Ilabsburgo, entrado de Hamburgo em
.19 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.020—Marca Antunes & Comp.: Deus barris
quinto, sem numero, Vindos pelo vapor allemão Habsburg, en-
'arado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Antunes 61 Comp.,
arasios.

Manifesto n. 1.020—Marca Antunes & Comp.: Deus bar-
ris, decimo, sem numero, vindos pelo vapor allornão Ilabs-
burg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Antunesa Comp., vasios.

Manifesto n. 1,020—Marca Almeida Chaves & Comp.:
Deus barris, quinto, sem numero, vindos pelo vapor allemão
flabsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1e1,
Almeida Chaves & Comp., vasios.

Manifesto n. 1.020—Marca cruzeta CWCF: Cem caixas
ris. 6011700, vindas pelo vapor alemão Habsbueg, entrado de
Hamburgo em 19 do julho de 1912 Gonçalves White
& Comp.

Manifesto n. .1.020—Marca CMV, contra marca BSC:
Dons Volumes ns. 112. vindos pelo vapor alleinão Habsburg,
13ntrados de Hamburgo de 19 de julho de 1012, Camara Mu-,	 .
ncipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020—Marca CA1V, contra marca BSC:
Seis volumes ns. 38, vindos pelo vapor alemão Ilabsburg,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Camara Muni-
pipa! de Vassouras.

Manifesto n. 1.020—Marca CMV, contra marca BSC:
Tree caixas ris. 20122, vindas pelo vapor alemão Habsburg,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1012, Gamara Mu-
nicipal de Vassouras.

Mani festo n. 1.020—Marca CMV, contra marca BSC:
Uma caixa n. 222.915, vinda pelo vapor alloinão Habsburg,
-entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Gamara Mu-
nicipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020—Marca CMV, contra marca BSC:
Uma caixa ri. 331.043, vinda pelo vapor alemão Habsburg,

ntrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Gamara Mu-
.Ricipal de Vassouras.
„. Manifesto n. 1.020 — Marca CA1V — Contramarca BSC:
;Quatro caixas ns. 331.044147, vindas pelo vapor alemão Llabs-kurg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara
Municipal de -Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca CA1V — Contramarca BSC:
17m engradado n. 325.859, vindo pelo vapor allemão Habsburg,'entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara Mu-
nicipal de Vassouras.
_ Manifesto n. 1- .020 — Marca CMV — Contramarca BSC:
Um engradado n. 325.927, vindo pelo vapor alemão Habs-Burg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de" 1912; CamaraMunicipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca CAIV — Contramarca BSC:
Uma caixa ri. 325.926, vinda pelo vapor allemão Habsbnrg,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara Mu-
nicipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca CMV — Contramarca BSC:
Duas caixas ris. 325.92829, vindas pelo vapor alemão Habs-
burg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara
Municipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 o- Marca CMV — Contramarca BSC:
,ima caixa ri. 325.939, vinda pelo vapor alemão Habsburg,

entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara Mu-
nicipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca CMV — Contramarca BSC:
Duas caixas as. 191.648149, vindas pelo vapor alemão Habs-
burá, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara
Municipal de Vassouras.

Manifesto n. 1,020 — Marca CMV — Contramarca BSC:
puas caixas ris. 41.184 112, vindas pelo vapor alemão Habsburg,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara Mu-
nicipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca deus triangulos CMC: Um
barril, 'quinto, vasio, sem numero, vindo pelo vapor allemão
Kabsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912;
Coelho Martins & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca Camilo Mourão & Comp.:
Quatro barris, quinto, vasios, sem numero, vindos pelo vapor
Alemão Habsburg, entrado de Hamburgo. em 19 de julho de
ttPlg; ÇaraiN moura° it Gom2.,

Manifesto n. 1.020 — Marca Coelho.. Duarte & Comp
nous barris, quinto, vasios, e afindos pelo vapor allernão•liabs•
bnrg, entrado de Hamburgo em 1.9 de-julho de 1912; Coe/?G-
Duarte & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca DSC: Um barril, quinto,
vasio, vindo pelo vapor alemão Habsburg, entrado, em 19 de
julho de 1912; Dias Souza & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca Enerie Voigth: Dons pa-
cotes, ris. 14115, vindos pelo vapor alemão Habsburg, entrado
em 19 de julho de 1912; Enerie Voigth.

Manifesto n. 1.020 — Marca Ferreira Cabral & Comp. a
Quatro barris, quinto, vasios sem numero, vindos pelo vapor
alemão Habsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho do
1012; Ferreira Cabral & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca GC — Contramarca 417:
Tres caixas ns. 836138, vindas pelo vapor alemão Habiburff,
entrado em 19 de julho de 1912; Guinle & Comp.

Manifesto ri. 1.020— Marca GZC: Dons barris, quinto,
vasios, sem numero, vindos pelo vapor alemão Habsburg,
entrado em 19 de julho de 1912; Gonçalves Zenha & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca GZC: Um barril, decimo,
vasio, sem numero, vindo pelo vapor allemão Habsburg, en-
trado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Gonçalves Zenha
& Comp.

Alanifesto n. 1.020 — Marca ancora JS: Seis caixas
ns. 1.29811.303, vindas pelo vapor alemão Habsburg, entrado
de Hamburgo em 19 de julho de 19f2; á ordem.

Manifesto n. 1.020 — Marca J.FC: Dous barris, quinto,
sem numero, vindos pelo vapor alemão Ilabsburg, entrado
de Hamburgo era 19 de julho de 1912; J. Ferreira & Comp.,
vasios.

Manifesto n. 1.020—Marca KUC, contramarca TA1810:
Uma caixa n. 911 A, vinda pelo vapor alemão Habsburg, en-
trado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Kieferd & Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca LC23370: Sete caixas ns. 117,
vindas pelo vapor alemão Ilabsburg, entrado de Hamburgo
em 19 de julho de 1912; Janowitzer Wahle & Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca LC: Dous barris, quinto, sem
numero, vindos pelo vapor alemão Habsburg, entrado do
Hamburgo em 19 de julho de 1912; Luiz Camuyrano, vastos.

Manifesto ri. 1.020—Marca losango n. 2.411: Quatro far-
dos ris. 230133, vindos pelo vapor allemão Habsburg, entrado
de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Ramos Guerra, Araujo
& Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca losango n. 2.411: Uma caixa
n. 170, vinda pelo vapor alterna° Ilebsburg, entrado de Ham-
burgo em 19 de julho de 1912; Ramos Guerra, Araujo & Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca deus triangulos n. 1.564, con-
tramarca SAI&C: Uma caixa la 793, vinda pelo vapor allemão
Habsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Soa..
rei Motta & Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca dous triangulos n. 1.564, con-
tramarca SM&C: Uma caixa ri. 1, vinda pelo vapor alemão
Hobsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Soa-
res Motta & Comp.

Manifesto ri. 1.020—Marca dous triangulos ri. 1.564, con-
tramarca SM&C: Uma caixa n. 122, vinda pelo vapor alemão
Habsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912;
Soares Motta & Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca OSWALDO CRUZ: Um pa-
cote sem numero, vindo pelo vapor alemão Habsburg, en-
trado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Theodor Willo
ti Comp.

Manifesto n. 4.020—Marca Re: Uma caixa n. 1.602, vinda
pelo vapor alemão Habsburg, entrado de Hamburgo em 19
de julho de 1912; major J. M. Monteiro.

Manifesto n. 1.020 — Marca GAC: Dous barris, quinto,
sem numeros, vindos pelo vapor alemão Habsburg, entrado
de Hamburgo em 19 de julho de 1912; G. Affonso & Comp.,
vasios.

Manifesto n. 1.020 — Marca ALMEIDA TAVARES &
COMP.: Um barril, quinto, sem numero, vindo pelo vapor ai-
lemão Habsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho da
1912; Almeida Tavares de Comp., vasios.

Terceira secção, 13 de fevereiro de 1913. — O chefe,
M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

34 SECÇXO

EDITAL. DE INTIMA9X0 COM O PRAZO DE OITO DIAS X Z. PEREIRA
DA CUNHA, COMO ABAIXO BE DECLARA

Pela 3` secção desta Alfandega Intima-se a F. Pereira dar
Cunha (pessoa e residencia não são conhecidas), que, por des-
pacho da Mino, Sra• inspector de 16 de novembro de 1912, foi"

J1.
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1/19 concedido o prazo de oito dias a vir satisfazer tm direitos
* multa cie que incorreu c retirar as mercadorias que sob-
Mel teu a despacho pela r ut a de importação de 2'& de janeiro
do rei-rido a jI0, iner- . ,:11,cias essas vindas pelo va:e.r in-
glez Oreana, o que se aúlate no armazem n. 12; e, assina, si

VtiS( prazo, que ora se conta desta notificação, não sa-
tisfizer isquelle desposa°, serão as mercadorias levadas á
hasta publica, e cob,.-ados os direitos e multa por meio exe-
cutivo, si o resultado do leilão não compensar taes imposi-
ções ou não forem prévia e amigavelmente satisfeitas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção 12 de fevereiro
do 1913. — O chefe, M. Antonino de Carvalho e Aranha.

-
Alfandega. do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de intimação do termo de perempção, a Manoel José da
Costa, como abaixo se declara

Pela 3' secção desta Alfandega, intima-se a Manoel José
'da Costa, passageiro que foi do vapor allemão Cre Tad, que não
tendo vindo no prazo legal satisfiizer os direitos e multa em que
incorreu, por terem eido encontradas em yelunies de sua baga-
gem, mercadorias sujeitas a direitos de importação, lavrou-se,
conforme o despacho do Illmo. Sr. inspector, de 13 de janeiro
do corrente atem, sobre representação do escripturario Sr.
Curvello de Mendonça Junior, servindo de conferente da mesma
bagagem, termo de perempção, e passam por isso as mercado-
rias a ser vendidas em hasta publica, na fórum da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 13 de fevereiro
de 1913. — O chefe, M. Antonino dc Carvalho Aranha.	 (.

.	 -
Alfandaga do Rio de Janeirc

TERCEIRA SECÇÃO
Edital de intimação do termo de perempção a Freimann Eduq

-ues, sobre mercadorias encontradas em sua bagagem. pelo
conferente Sr. Souza Moita
Pela 3° secção desta . Alfandega, intima-se a Freimann Ed-

%viges, passageira immigrante do vapor HotiandifF, ou a quem
possa interessar, que, não tendo satisfeito no prazo legal. os
direitos eu' dobro de mercadorias encontra.d . .s çai contraven-
ção da lei, em suas bagagens, quando em dezembro do anuo
proximo findo, foram e youninzolas ¡l e io a.tudante do gualda

•servindn de roofer i . no,, Si.	 javren-ai. ein
virtude do despaeho de 7 do corrente., termo ei pererroo:ow, e
pa.,sain as merdorias a . ser \- end idas em hasta ould !Ca, de
aceórdo com as disposiçUes da Consolidação da: Leis das Al-
fandogos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' serão, 13 de feveuiro
de 1913. — O chefe, Al. AnlUlli)10 de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEI11.1 SEc(,:ÃO

Edital de intimação com o prnza do 1.5 dias n Ilermon Bnrfli-
ner, ou a quem possa interessar, COMO vdttli.ro se deeltiect

• Pela 3' secção dosta Alfandeoi, intima-se a Herman
Oleei', passageiro iitiiiigiuiit iii vapor Frisia, ou a (piem
bossa interessar, que fica, sob as penas da lei, marcado o pr.,zo
de 15 dias, a Vir apr. , seillar defesa e justificar direitos solo...,
a .apprelietisão feita na hospedaria da ilha das Flor(s, itPla
escriplurario Sr. Vieter Paulino, 	 de eonferente d.,
morezÁlorias e bagiogon, trazidas iii fiinil.s falsos de volumes
do refer;do passageiro, e assim recolhidos 	 esil reparti( ão
para ris fins convonielocs. na	 (Ie.:pacho do mo i o . Si.
insportor, ito 8 do j . ,neiro di enrriltfo atino.

All sandegt do Rio	 !..,•(...7:(1, 1:1 ‘!4‘ Tever,iiro
do 1913. — O chefe, .0. Anlonitto de Cul . unlito ilr(1)!P	 ( •

Alfandega do Rio da Janeiro
3' SECÇÃO •

.EDITAL CE INTIMAÇÃO com O PRAY.0 DE OITO DIAS A CII. F. OU-
DLINE•U, COAlo AU:Uso SE DECLARA

Pela 3' secção desta alfandecga iniiina-so a Ch.
bliniau (cuja pessoa e residente . ia não são conheridas)fRie, por
tisamiziii110 it,i filmo. Sr. inspeelor de 31 de janeiro do corrente
anuo, foi-lho marrado o prazo de oito dias para pagar os di-
reiNs e nlitlia em dit e incorreu e retirai . a mercadoria que
subnaetteu a despacho pela nota de importação n. 2.257, de
dezembro do ame) proximo findo; e, assim, si vencido o re-
ferido 1;1:azo, que se contará da presente, notificação não str-
tistizer equelle n'pacho, será a mercadoria levada á hasta
pUblica, et d. multa cobrada execuirvmunito s unta vez "tiuo o

•
resultiato do leilão não chegue á compensar tal inni:
sição.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 12 de fevetei
de 1913. — O chefe, M. <4.11101lioi0 de Carvalho e Arandi'2, .!4•0

Ministerio da Viação o Obras Publica

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente, fica marcado o prazo de dez dias ao oro

tirante de 2' elasse Maurilio Modesto Martins de Mel ga, pi-Eal
apresentar justificação, nos termos do art. 493, 1°, do reguIR.i
mento postal vigente, visto achar-se incurso no disposto de
n. 8 do art. 485, do mesmo regulamento. 	 ,j•

Sub-directoria do Expediente, 2' secção, 12 de fevereirje
de 1913.-0 sub-director, B. Areado Faria Rocha.	 __J.-. .

Estrada de Ferro Central do 13razil

•,,
De ordem da directoria, faço publico que fica transfericW

para ás 12 /Rixas do dia 15 do corrente mez a concurrenciw)
para o fornecimento acima declarado, convocada por edital 4:;10 de janeiro ultimo, para o dia G deste mez, provillecendo;
todas as ( t emais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do 1.3 razil, 5 dá'.
fevereiro de 1913. — O secretario, José Ricardo de Albue

.querque.

Estrada de Ferro centrai do Braz11
CONCURRENCIA PARA o ri:ementem 1w. DOTMETTES DE MADEIRA DE LEL*

BRANCA, DURANTE O CORRENTE ANNO

(Alteração do edital de 1 cle fevereiro de 1913)

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida
f o horas do dia 20 do corrente m 2, a concorrenda para o forneci'
nv-nsto acima declarado, COnvorada par edital do 1 do corrente Dnapara o dia 8 deste m :Z.

IOntrosim, fa . $ ) publie) qie a cauçN) para garantir a assignatura
.do respeieivo contracto é de o05 par milheiro do doiam:M.0a propostos'
O não da MOS como consta d n.f.:rido

Não 8 ,Tão acioot 3 s prapiotas para forneennento maior do ceai'
mil e menor de mil dorni-ant.!s.

Prevalecem tadAS as dentais condições do mesmo edital.
Secretaria da Estrada t! Ferro Central do Brazil, '7 do feverehN

de 1913.-0 secraario, Joü Ricardo Albuquerque.	
t.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCCRRENCI• PARA O FeRNF:CIAlr.NTO DE 50.000 PARES DE TALAS

ryno	 7

nrd,in da directoria. faço publico que, ás 12 horas dadia 25 do eorrento loez, nesta serretaria, serão recebidas pro.4
pestes para o fornecimento de 50.000 pares de talas de junecão'j
typo	 d., ae n • • •nalo com o ciol.wito de encargos para a 1espe-4,.; ioa	 o diii1110, flui SI adr.in nesta secretaria á dis-1
P osi ção ii( s coneurrenles.	 coneuorencia versará apenas sé-
live o preço ei» libras	 cabendo a preferencia de
leito ao autor iIa propo,ta	 barata, por minima que seja

diffeei-noa entre ella e (malquer outra. O preço deve ser es-,
taliolceidir para o loateria; entregue na intendencia desta e,Irada. emaciai.) iiiiicanii • nle por conta da estrada as despediaduaneirto . s propiisias, que devem estar devidamente sulla.,Adas, dataii:is u tn.:siadas, rem indicação das respectivas
ilimias,	 i> eiliceiles iiii involucro fechado contendo por,,
fóra o a-sineite 1 .noto e do proponente. Esse involucro
sei . aeiimpao l 00 0i do outro em parado, contendo todos Os dgr'.
rtinleillo-i go- po,sain provar a idoneidade do proponente; o:
recibo ila eaução de 500:3, previamente feita na thesourarik

astra,'.a, para garautii a assignatura do contracto, cau-e
cão que reverterá para os (narres da mesma estrada si O pOC(-4'
!emente preferido se reetisar a assignar o contracto, o bem lie
sim a declaração. da fabrica incumbida da respectiva fabrie
ção. A questão de idoneidade dos proponentes e a da acceita,1
ção da fabrica incumbida de fazer a fabricação serão julgatalr
examinadas préviainente,.antes de abertas as propostas. As pro.,„.0
rióffiis Cujos autores não tiverem sido considerados idoneoS,

fabriva não tenha .sido julgada em condição de ser acceita 1
não serão abertas. Depois . de julgada a idoneidade dos propckri
ponenles e a acceitação da fabrica indicada, seritS

--;
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIÓ

AO FERVIçO DA 5' DIVISÃO, DESTA ESTRADA, DURANTE O Anui.
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dos (lia e hora para abertura e leitura das proposta, que, an-
tes de qualquer decisão, serão publicadas. A estrada rtee,rva-se
o direito de annullar a coneurrencia, caso os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando antes de abertas as prope s tas quaes
ôs preços maximos, acima dos quaes não aceeita nenhuma. As
propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço em libras
que 0 proponente offereeer. Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas deevantagens não previstas neste edital, nem
as Propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma
redueção sobre a proposta mais barata. No caso de absoluta
igualdade entre duas propostas, fica a estrada com o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue até 30 de junho de 1913.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 10 de

rAvereiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo d'Albuazierque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CoNCURRENCIa PARA O FORNECIMENTO Do MATERIAL NECERSARIO
AO SERVIÇO DA QUINTA DIVISÃO DURANTE O CORRENTE ASNO
De ordem da directoria, faço publico que fica transferida

Para ás 12 horas do dia 22 do corrente mez a concurrencia
para o fornecimento acima declarado, convocada por editaes
de 10 de janeiro e 5 deste mez, para o dia 15, prevalecendo to-
das as demais condições do referido edital de 10 de janeiro ul-
timo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 13 de
fevereiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

—
Repartição de Aguas e Obras Publicas

sie ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a
éollocarem by-drometros os proprietarios dos predios ns. 119
'da rua de Sant'Anna, 9 da rua Maria Antonia, 117 e 119 da rua
Duque Estrada Meyer, 96 da rua General Bellagarde, '709 da
Estrada da Penha, 274 e 284 da rua Senador Pompeu, 81 da
travessa das Partilhas, 112, 21, 216, 128, 29, 63, 65 e 81 da
rua Barão de S. Felix, 20 da rua Silva Rego, 5 da rua
Francisco Manoel e 15 da rua D. Arma Barbosa;
sendo que do 9° ao 19° já se acham multados em
100$, e o 20° em 300$; outrosim, convido os proprie-
tarios dos predios ns. 368 da rua Barão de Mesquita, 151 da
rua Dr. Archias Cordeiro e 57 da rua Barão do Bom Retiro a
eimparecerem na thesouraria desta repartição, á rua do Ria-
ébuelo n. 287, afim de pagarem as multas que lhes foram im-
pegas por haverem infringido o regulamento em vigor.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas ., 13
-dé fevereiro de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, s4w,r4Jario.

Estrada de Ferro Central do Brazil
cocunnociA PARA O FORNECIMENTO DE 20.000 ROLOS DE 630 GRAMMAS,

DE FIO METALLICO, PARA FECHAMENTO DE CARROS

Do ordem da disectoria e em cumprimento ao art. n. 54 da lei
n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909, abaixo vae transcripta a pro-
Posta aberta e lida hoje mesta S3cretaria, em presença do interessado
para o fornecimento acima declarado

Proposta n.
M. Bllarane s., Comp., engenheiros e negociantes, estabelecidos á

rua S. Pedro lis. 87 e 124, nes ta Capital, propõem forneernr a essa Es-

trada, sujeitando-se ás condições determinadas no edital de 24 do
corrente, publicado no Diario Official, o seguinte : 20.000 rolos
de 430 grammas, cada um, de fio metallico, para fechamento de
Carros, iguaes á amostra existente na intendencia dessa Estrada, ao
preço de um shilling e dons pence (£ 0-1-2) cada rolo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 14 de feve-
reiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS DE AÇO

De ordem da directoria e em cumprimento ao art. n. 54 da lei-
á. 2.221, de 30 de dezembro da 1909, abaixo vae transcripta a pro-
posta aberta e lida hoje nesta Secretaria, em presença do interes-
sado, para o fornecimento de aros de aço

Proposta n. 1
Illmo. e Exmo. Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada de

Werro Central do Brazil. Rio de Janeiro.
A Société Ationyine des Acieries d'Angleur, por intermedio do que

subscreve seu representante com plenos poderes, residente á avenida
Rio Branco n. 117, tem a honra de offerecer a essa Estrada os mate-
i'iaes seguintes, de accôrdo com o edital de concurrencia, datado de
10 de janeiro ultimo

43 (quarenta e oito) aros de aço, com o diametro interno de
31-3/4". com rebordo, para locomotivas do typo 145, bitola estreita.

pelo preço de	 3-17-9 (tres libras, desasa° sbillings o nove dinbeiro.4
cada um

32 (trinta e deus) aroS de aço, com o dia metro interno da
31-15-16" saiu rAerdo, para locomotivas do typo 11:;, bitola estreita
pelo praça d R. 4-15-3 (quatro libras, quinze shilliOgs e ires dinhei-
ros), cada um;

20 (vinte) aros de aço, com o diametro interno de 18-3/4", coni
rebordo, para jogo de locomotivas do typo 145, bitola estreita, pelo
preço de £. 2-12-25 (duas libras, doze shillings e cinco dinheiros),
cada uni.

De accórdo com o edital os preços acima são para aros entregues
na Intenclencil, para pagamento em moeda papel, no Thesoure Na-
cional, vigorando para a conversão a taxa cambial á vista lie, vespora
da data do respectivo aviso do paglinento, sondo que os ditos preços
deverão ser augmenta 'os de 2' (dons por cento) caso a conversão
seja feita ao cambio de 99 dias de vista.

Embarque : 2 (deus) mezes.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 1913.—Por procuração da

Société Anonyum des ACiéries d Inglenr, A. Cazzani.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 14 de feve-

reiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Tendo silo convidados, por edital de 16 de outubro de 1907, pu-
blicado no Diario Oficial de 17 desse mez, os proprietarios dos pae-
dios construidos na ilha de Paquetá, a requererem goso de agua para
seus predios e estabelecerem canalização interna nos mesmos, foi
verificado, agora, ao sor feita a revisão de petmas naquella ilha, que,
dentre os ditos proprietarios, deixaram de attender ao citado edital os
de que consta a relação infra ; pelo que, de ordem do Sr. Dr.director
geral, novamente os convido a installarem não sómente a canaliza-
ção interna, a que se refere, o edital questionai°, mas Lambem o ne-
cessario deposito para agua, afim de ser assente a pena respectiva.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas 12, de feve-
reiro de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (-

RELAÇÁO DOS PREDIOS DA ILIIA DE PAQUETA' E RESPECTIVOS PROPRIETARIOS &
QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

José Alipio de Macedo da Fontoura Costallat, praia do Estaleiro
n. 151.

Margarida Gomes do Araujo, rua Luiz de Andrade. (antiga do
Frade) ii. 42.

Margarida Gomes de Araujo, rua Luiz de Andrade (antiga do
Frade) n. 50.

Alberto da Silva Pinheiro Freire, praia José Bonifacio (antiga da
Guarda) n. 191.

Miguel Bruno, rua de Santo Antonio n. 5.
Emitia A. Wandeck da Cunha (viuva), praia da Ribeira n. 13.
José Joaquim Ferreira da Cesta Braga, praia Floriano Peixoto

(antiga das Palmeiras) n. 38.	 •
João Luiz, rua Maria Freire n. 29.
Ludovina Henrique Dias, rua Maria Freire n. 35.
Cyro Candido da Silva, rua Maria Freire n. 43.
Andreza flavena, rua Dr. Furquim Werneck n. 37.
Joaquim Froire, rua dos Collegios sem numero (entre 21 e 35)
Marcos Lucinda Fernandes Lisboa, rua Pinheiro Freire n. 13.
Bareneza de Burgal, rua Pinheiro Freire n. 30.
Manoel Antonio da Costa, rua Pinheiro Freira n. 77.
Francisco de Andrade Bastos, rua Dr. Casario Alvim sem nume-

ro (entre 30 e 18).
Adelaide de Andrade Bastos, rua Dr. Casario Atvim sem nu-

mero (entre 30 e 18).
Herdeiros de Leonor Ivo da Motta, rua Cesario Alvim n. 18.
Maria Emilia Duarte, praia do Estaleiro n. 109.
Francisco Ferreira Campos, rua Dr. Alambary Luz n. 18.
Anua Vergel, rua Dr. Alambary Luz n. 53.
Francisce Antonio da Silva, rua Dr. Alambary Luz n. 65.
Herdeiros de João José Cardoso, rua Dr. Alambary Luz 11. 67.
Thereza Guerra (viuva), travessa Cerqueira n. 11.
Lucio Ferreira Campos, travessa Cerqdeira n. 21,

• Francisco Ferreira Campos, praia de Catitnbáu ri. 8.
José de Souza Guimarães e outros (herdeiros), rua do Conselheiro

Thomaz Cerqueira n. 31.
Francisco José de Souza, rua do Conselheiro Thomaz Cargueira

n. 63.
Manoel Ferreira Leite, praia de S. Roque n. 20.
Manoel Estavas de Almeida, praia de S. Roque n. 62.
Dr. Tobias Nunes Machado, praia de S. Roque n. 74.
Manoel Costa, travessa D. Polucena n. 11.
Francisco Demetrio Geoviles, rua dos Muros n. 48.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Do urdem do Sr, Dr. director geral, convido o proprietario do

nredio n. 419 da Estrada Nova da Tijuca a dentro, do prazo de
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30 dias, requerer a ligação da penna de agua para o citado predio.
findo o qual será feita á. Recebedoria a communicaçao do goso da-
quella penna.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 3 de feve-
reiro de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Administração dos Correios do Eatado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. ramattontea
ii destirlata.rios das cartas abaixo no:racionadas a virain retiral-as no

prazo de um armo, a contar dada data.
As raferidas corcovem Jantais estia á dispasiaao de quem (levita-

menti', as real:unau na. tarcaira sac"la (tlasonrarat) desta admiiis-
tração, das 11 ás 2 horas da tardo, nos dias ratais, durantenum
anuo.

As corrasponelotivias reaistrala; e °refinarias, varifivado conterem
valor, pagarão a multa do 25 o ¡obra o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VAIAR

Numero ,do registrado — Data do registro — Procedencia
— ltesivmlario — Destino

.Carta n. 110-2i da março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
—Athanagildo Ferraz - Lorena.—S. Paulo.

nrctSTR ADOS COM VALOR DECLARADO
Numero do regiAtr.ltio—Ditt . t do registro—Proceder:eia—Mor

eel orado —;) estio ' lig rio —Destino
Carta n. 279 — 2 do man do 1910—Campos Elyseos de Rezende

—53—Vicento . do Britto—tanirir:m —S. Paulo.
tARRESPONDENC. IA ORDINÁRIA

Natureso—Paoi eia gue foi PoStada—Procedencia—Destinatarios
--Destino.	 .	 .

Carta-11 de maio d.e 1911—Estrada Nova — Antonio O. Rodri-.	 .
gues—S. Paulo .

Carta —12 de abril do 1911-o-Cach)eira do Funil—Josa Ennosas
de Janeiro.

Admiaktraçao das Correios do Estada do Ria d3 Janeiro, Ni-
theroy, 15 do outubro do 1912.-0 contador, Gmiofredo de Paiva.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.2.0R— Ifeniorial deseriptivo, itemnpanhado do um pedido de privi-

legio por 15 anuas, nesta Ilvtálica dos Estados Unidos do Brazil,
para um noto system ,: de pcbrica,:ão de Lageties Ilydraulicos, des-
tina . los ellçam malo de tiros, praÇaS, jardins, passeios, cosi-
nhas, etc., do :In .entor Oetaciano da Costa Nogueira, constructorp
bra;ileiro, domiciliado nesta Capital
Consisto a hiveanção em um novo systema de fabricação de La-

geões lavdrauliens, dastiaades aos calçamaaitos de passeios, largos,
praças, jardins, casinhas e outros mistoras semelhantes.

Este matarial é constituido com cimento, cal, pó de pedra, sai-
bro, areia, palra branda, ate. a Idicionando-se mais as deres e uma
ennapnaaão clatnica que panela tira seccal-o rapidamente, ter grande
resisti:riria e brilho nas suporticiesa

ii Laaeão Hydraulico é fabricado do um modo especial, podendo
dar-se-lhe todas as fórnus, cimas e dimensões, não excedendo, porém
a dons metros quadrados de superfici3, ficando a sua massa compita-
tament3 liornogenoa e compacta, levando vantagem sobro todos os la-
drilhos e concretas cotai .cidoa. em questão de economia, solidez, im-
permeabilidaele e raiail az ria fabricação o eollocação.

No acto da moldação do !Arar) Hydraulica a pedra e as areias
terão da pasaar por unia lavagem do agua quente chimicamente pre-
parada, cia 30 a 100 gráos do calor.

Esta oparação é feita com o firn do expurgar dos materiaes toda
a mataria estranha e argila gim possam conter, dando isso um re-
sultado satisfaetorio, facilitando a fabricaçao do Lageão Hydraulico e
tornando-o assim, em virtude da ausoncia dessas matarias, um corpo
mais solido e insistente.

O Laztiln Hydrairlico depois da fabricado, será passado por uma
estufa com 40 a 60 gráos do calor, para assina soccal-o mais rapida-
mente o sor applicado no logar a que se destina, passadas algumas
horas depois da sua fabricaçao.

Actualmonte para se conseguir o resultado desta invonção haverá
necessidade' (iú fazer-se um concreto, fingindo cimento armado, espo-
rando-se paio seu enxugamento, para depois se proceder ao ladris
momento (-pie tlettlorará alguns dias.

Destairte o tavão Hydraulico, depois do fabricado com as suas
cõras o dos alhos respactivos, ou simplesmente:: inn a sua cõr natural
segundo as exi4 mcias do casa, é eollocado era grandes chapas nas
superficiis a cabril . , saiam ell is do grua far ina forem, substituindo
com vantagem todo o trabalho que hoj e se faz na collocação dos la-
&atoes e ravostimen os.

para nu ohor elnaulação dou unia 1 ige i ia idéa do Lagarto Hydrau.
lico, coliforino o deseuho juta° eiu duplicata.

Um Lageão Hydraulico medindo um metro e 20 centimetros poi
um metro e 20 de superficio e com espessura nece.ssaria, collocade
em uma sap.:rficie, ou simplesmente apoiado nos seus extremos dei
centimetros apenas sobre qualquar material resistente, ferro ou pa-
lra, etc. pólo a sua supperacie suportar peso suparior a uma tone.
lada. proporcionalmente augmentará a sua resistoncia, tamanho a
espessura.

. O Lageão Hydraulico poderá formar parados as mais extensas
com a Tauxiam solidez e facilidade, podendo 'aér revestidas só em uma
ou duas face, conforme as exigencias.

Na ass WileãO dos materiais C nnp)nents do Lagaão Hydraulitto
podem ser emprogados ocas, oarrnalhões tanto nacianaes como estran-
geiros, tintas anilirus ou outras sana abatates, além do que 03 CiO3,111.
tOS paliarão ta.mbain sem' em varias ceias.

O Lagoa() Hydranlico póele ser confeccionado só com dons ou troa
inateriaes, como acima faca axposto, isto é, com cimento e areia,
cimento, cal e valva Imitada, ciumento o pó de pedra ou saibro etc.,
entrando as tintas para as respectivas córea, e a composiçao chimica
para a solieha ia

O Lagoin Ilydranlica é fabricado em diversas camadas no sentido
de corresponder ás eandiçõa,s do genaro para gim é destinado e em-
pregado, formaialo-s3 gradil:dimane uma argamassa mais tasiatenta
elas superficies para o centro. Cum R aplaine-Oto pratica do Lageão
Ilydraulico, poder-se-ha fazer uma ideia mais precisa das suas van-
tagens.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

Um novo syatema do fabricação do Lageões Hydraulicos de qual-.
quer feitio ou tamanho, sarada destinados ao calçamento da largos,
praças, jardinsapasseias, cosialuis etc. empregando-se na sua fabri-
cação o cirnentoo cal, ateia, saibro, pedra britada, pó de pedra, etc.;
tiritas- como ocaes, vermelhõas nacionaas e estrangeiros, ardi-
nas, etc.

Um novo systema de fabricação de Lagaões Hydranlicos carac!e-
rizado ainda p ao facto de sarem fabricados em maletas ou matrizes
especiaes, com os respectivos .apparathas . de pressão e afastamento doai
paredes lateraes; tendo os finados planos c • lisos, asperos, concavos ou
convexos segundo . a superficie- que se quer, lisa ou rugasa, levando
sempre os competentes orificios para o refluxo do liquido ; pelo moaco
como as massas são fabricadas!, misturadas e passadas em banhos
da agita quente ; COMO são distribtadas as tintas e passado o Lageão
Hydranlico, por uma' estofa; com o calor de quarenta a sessenta
gráns.

Finamente um nevo systema do fabricação de Lageões Ilydrars
licos corno aciaarreivindicado fica, para ser ap; liado em coberturas
de predias, levantamento .de parede, impermeabilização de solos
fins semelhantes, podendo daroat ao Lagoão laydratilico todas as for-'
mas que se queiram e applicar-se qualquer desenho, nurnarações,.
lettretroa, etc., e em revestimentos mu uma ou duas faces de qualquée
superfic:e, adaptando-se ás construeraks com grandes vantagens sobre
qualquer outro material existamo, em quosiào do economia, solidez,
impermeabilização, etc., ovaanda as tra.nstolaçaas alcalinas.

Graças á sua preparação chia-tira e absorpção do calor, o LagáIG
Hydraulico póde, depois' de algumas horas da sua fabricação, ser
applicado ao logar a gila se déStuia.

Rio de Janeiro, 9 dá agosto de 1912:	 Octaciano da Costa
Nogueira.

	•

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Loteria da Capital Federal

Em um anuo e dez mezes, isto é, de 1 de março de 1911, data
em que recomeçaram as extracea)es das loterias, até o fim do anilo
passado, a Companhia de Lotarias Nacionaes do Brazil recolheu ao
Thesonro Nacional a importante somifia do 40.081:0088820, destinada
a instituições de caridade e ao erario publico. Si addicionar-se a esta
somma a importancia dos selins de consumo comprados pelas agencias
dos Estados, calculada em 8a7:5988, elevar-se-ha a quantia recebida
á importancia d3 	 	  10. 938 :8663820

1913
Janeiro :

Quotas quinzenaes
Imposto de 3 1a2 ra sobre o ca-

pital  •
Imposto de 5 o , sobre preinios 	
Quota do fiscalização 	
Quota de riam a rt escem tes.... 	
Salto de consuma nos bilhetes velt-.

didos
Sello.s compra if/i para as agencias

dos Estados 	   

133:3385311

.100:800$000a
47:2458000 !.:
10:0008000
7:500000

98:0003000

69:521-5000	 465:4023332

H.404:0693152
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'Failencla de Pedro Pampuri

AVISO AOS CREDORES E INTERESSADOS,

Fallenoia de Pedro Pampurf

AVISO AOS CREDORES E INTERESSADOS

• gmaxo assignadá, liquidatario da fallencia de Pedro
tupuri, avisa a todos os credores e interessados na referida

'f fida que se acha todos os dias uteis das 3 ás 5 horas da
JddQ, á rua do Rosario E. 116, sobrado, afim de attender a todo

p quálquer assumpto com referencia á alludida fallencia e de-
que todos os actos officiaes da referida fallencia serão

ÊUblicàdos no Diario Official.
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913. — Henrique Aze-

v'ãdo Alves.

Fallencia de Thomaz Nogueira da Cunha

DLTADEÕ GERAL D )3 CREDORES DA FALLENCIA DE TII0I.1Z NoGUEIRA
DA CUNHA E SUA CLASSIFICAÇÃO	 --

1
• :Credores da massa "f..

to b-Scrivão 	 7._. 	 3
il. gr. curador das massas 	 	 $
0 syndico, commissão e adeantamentos 	 	 $
Q advogado, honorarios 	 	 $
OS ppitos 	 	 $
OS avaliadores 	 -7.	 *	 • - -	 8
lAlukueis de casa 	 .3.1	 $.4r
; Credores por salarios :1

r.i5	 .0re Flwbosa ........	 .weerVeW ..... .e4.7y.*:.-0

Elle Pinto 	 'I 	 -- 'T•• ••=r7}	 '1108000
J 733400

iMaiMpl Fernandes 	 -	 -.-.,-.....-.. .. -.	 .... n 	 733400
V. Attgalim de Souza Moreira 	 ' -.1	110$000
/Anáio Pedreira (cocheiro) 	 1	 553000
IJOtino Ribeiro (cocheiro) 	 __ 	 558000

sjp Bocha (cocheiro)	 _ ._	 40$315
ãRr4no Pinto (ajudante de cocheiro) 	 i	 403315
an 011io tachado (ajudante de cocheiro) 	 	 443000k

ino,
dsd 21 Ventura (carregador) 	 	 443000
al 	 David 	 - =	 í	 Pne$000

Credores privilegiados "..°
19 Teixeira de Araujo 	  2 :5003000
salina Pederneiras de Lima.-.-..._..-.::. 	 	 2:0003000

bredores chirographarios
do dos Santos & Comp. 	 -'441 3:6353000
I Mr.rtins de Castro 	 	 7:5093000
& Comp. 	 • 	

1 : 8 O 0$ O O O

rigues Cardcso 	 ..	 3203000
Pinto Villas Boas...-.-.-: .... , .... ; .. -.:.-.:.. 10000$000

es de Sá 	 	 8003450
eo Corcovado (H. Fonseca, cessionario) 	 	 443000

4. „alentim it Comp . 	 	 •008000
N. Q. da Silva Lisboa (successor de Lisboa &

Anuarte) 	 :	 883000
tnio Rodrigues dos Santos 	 	 862$400
ueiredo Caminha & Comp 	  5 :052$000

isco Paes de Figueiredo ..-.-.-..T-,-..- ..... 	  15 :000,8000
..•.

rii. St oltz & Comp. 	 	 6008)00
3:875$120
1:3C0$000

12:0003000
6 :7803000

4413400
10:0008000

2711500
2313900

7 :0003000
3:0003000

-
Quadro 'geral dos credores admittidos d fallencia de Pedra

Pampuri e suas classificações.

Credores da Massa :

i O Juizo da 6' Vara Civel pelas custas do procesro
2 O 20 curador das massas fallidas, por seus emo-

lumentos 	
3 O syndico, por pagamentos effectuados 	
4 O syndico, por sua commissão 	

Credores da tonelada :

Credores com privilegio sobre todo o activo
5 Renato Segadas Vianna, ex-guarda livros, por

seus ordenados de janeiro de 1912 até a decre-
tação da fallencia 	

6 José Pampuri, ex-empregado, idem, idem, idem.
•nn •••nn

Credores chirographarios g

7 Luciana Ruffier 	  14:8208700
8 João Baptista Ferrini 	  26:024$800
9 Joaquim Ferreira dos Santos 	  5:0008000

10 José da Silva & Comp 	 	 2C1,540
II Botelho & Oliveira 	 	 572$ CO
12 Godinho Cravo & Comp 	 	 856fCC0
13 Fontes Garcia & Comp 	  2:8798950
14 Vieitas & Comp 	 •	 1 :21; ,,'CO
15 Dr. Charles K. Auler 	  2:4°:O0WO
16 London B. Bank 	 •1:355820
17 Carlos Couteville 	 	 6008000
18 C. Barros 	 •	 448.400
19 Renato S. Vianna 	 	 4288000
20 Angelo Bani 	 • 1:101'100
21 A Silva & Comp 	 	 27$380
22 Soliario Fermo & Comp 	 	 363S000
23 &bilis & Comp 	 	 1828000
24 Ribeiro Bastos & Comp 	 .1000
25 A. Costa & Comp. 	 	  3:5043000•

Credor particular :
Manoel da Costa, Lapa 21 	 : . 	 7203000

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913. — Henrique Aze-1
vedo Alves.	 •

	•
Oliveira Rocha 41z. Comp.

•
«A NO FIM »

ASSEHBIJA GERAL '011DiriARIA

São convidados os Srs. accionistas da sociedade em commandita
por acçôes Oliveira Rocha &e Comp. a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 7 de março proximo futuro, ás 2 horas da
tarde, no escriptorio da empreza, á rua do Ouvidor n. 153, afim do
tomarem conhecimento do ralatorio o contas da administração rela-
tivos ao anno findo em 31 de dezembro de 1912 e do respectivo pare-
cer do conselho fiscal.

A' disposiclo dos Srs. accionist is encontram-se no referido eserl-
ptorio os documentos exigidos pela lei de 4 do julho de 1891.

Nessa assembléa deverá ser eleito o conselho fiscal que tem de
servir no corrente anno.

Rio do Janeiro, 7 de fevereiro do 1913.—Oliveira Rocha & Comp.
(-

Companhia de Ma leiras Nacionaes

Em cumprimento do que determina o art. 9 9 dos estatutos, con-
vidamos os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria no dia 26 do corrente mez, á 1 hora da tard-, no eicriptorie
da Companhia, á rua Theophilo Ottoni n. 90, para tomaram conheci-
mento da eseripturação e de todos os documentos relativos á ge;tão
da directoria até 31 de dezembro de 1912, os quaes se acham d:;:le

á disposição dos Srs. accionistas, de conformidade com o (pie pre-
ceitila o art. 147 da lei das sociedades anonymas, e, finalmente proce-
derem á eleição da commissão fiscal e seus supillentes.

t $ 4f4 Pinheiro ............
inkaphia Chimica Brazileira 	
toa° Pinto Corrêa ... . ........ :-.-......-.-..r. .•- . - 	
áé l'' erreira da Silva & Filho 	
stodio Mendes & Comp 	
támio Joaquim de Oliveira Faria
tfitkr Aguiar 	
rl'ara Pimentel & Comp. -4
Iduino Rodrigues de Castro 	
itisli Nizik of South America 	
rréa & Guiseix (successores de A. J. de Sá &i

amp. .. , 	 	 100000
sd achado  •	 •	 8:0003000

	

iço & Sobrinho 	

r pilo Martins & Comp. 	
atIoisco Cinzano & Comp 	

•	 0

	

ffl	 8473000

	

.4..	 1:141 750 177 $: 050 00 
0
000

ocencio Dias 9:500800

	

(elamandes & Cunha 	
t.;	 /lio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913. — O liquidatario,
tifonio Pinto Corrtto.	 11_

4

8!

8'

1:3503000
1:8503000

11	 Rio de Janeiro, 12 do fevereiro de 1913.—A Direstwia.
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naciouaes

do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
21/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45

1-10=
NOVO PLANO

A'S 3 HORAS DA TARDE

Grande o extraordinaria loteria
20 —14

Lsta loteria é comooda de 6.009 billialas, divididos em inteiros a
q l0S, quintos a 22S o (pia Iragesimos a2$S0O, inclusive o sollo da coa-
stwo, o será extraindo pelo s nrstoina de urnas o Cspheras.

Os pr,11.1os de Whotos inteiros do interior devem ser acompa-
nhados ao ma.is :73f)f) iri;i!..4 para, o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETII tv C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa
n. 817. Endoree.,o telegraphieo, Lusvel.

Lloyd J3raslleiro
SOCIEDADE ANONYINIA

Vapores a sal-nr
•",	 inha do mort,e. Sahirá no dia 18 do corrente, ao

meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Pará Linha do norte. Saldrá no dia . 24 do, corrente, ao meio
.	 para os portos do nortn ate Mana.os.

SaturnO Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

Iris Linha do sul. Sahirá no dia 24 do co:Tente ao meio dia,
para os portos do sul até Montovidé.t.

1.1.09 BK311E1110 --AVEC RIO BECO, 2, 4 E 6

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta-Patente n. 27

Pelo resultado da Loteria Nacional de hontom, cujo numero do
premio grande fi 19.961, ficaram remidas as seguintes inscripções:

Club A. — 401
Cinda 13— 101
Club C— 101

9n11
	 Club	 — 01

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913.-0 fiscal do Governo,
F. de Al. Masearenhas.—Abilio Marco & Comp.

Companhia de Sexz-tiros 31aritimos o grerre•
tres elndentnisz.tdora»

Avenida Rio Branco n. 90 — 1° andar

São convi . lados os $rs. accionistas a s;., reunirem em assembia
geral ordinaria no dia 28 do corrente á 1 hora da tardo, no escriptos
rio desta companhia, para limes ser presonto o relatorio dos neg)ciw;
no anuo proximo passado, tratar-sedo que rpreceitua o artigo 28 dos'
nossos Estatutos, e proceder-se á eleição -2to conselho fiscal e seus.	 ,
supplentes.

Rio do Janeiro, 13 de fevereiro de 1913.—A directoria.

Companhia Nacional do Seg-uros Cruzeiro
do Sul

Sã convidados os Srs. accionistas a se reunir em assembléa.
geral ordinaria no dia 26 do corrente, ás 2 horas da tarde, em nossi
sécio social á rua da Quitanda n. 120, para os fins determinados noá
arts. 118 e 143 do decreto il. 431, de 4 de julho de 1891, continuand4
á disposição dos Srs. accionistas os documentos a que se refere o
art. 147.

São convocados a se reunir igualmente em assembléa extraor-'
dinaria, logo após a oroinaria, para deliberarem sobre uma proposta
da directoria, tendente á alt,-waoo dó alguns dispositivos dos esta-;,
tutos e á consolidação destes, com as alterações já introduzidas.

Rio de Janeiro, 11 de lev,:i .eiro	 1913.—A directoria.

Companhia Geral de Melhoramentos em
rermtutbuco

A5SEMBLI:.1. (; , 1;	 t‘filAORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem ciii assembMa geral
extraordinaria, ri eseriptorio da companhia, á rua Primel..o de
Março n. 71, -.;.° andar, as 2 horas da tarde do dia 17 do correttte;
para o tini especial do tomarem cmhecimetito do um ace;ord
com os ebrigacionistas francezes e cem os banqueiros da enc-...44, rtnot
a novacão da escriptura do eaxpre , tium, d3 m . ) 10 que os respbetiVO4
titfflos ten h am os direitos de „dabentures,) brazileiros, assim conai,
para resolverem sobre o anmento do capital social, ficando a em1S-
'são de •ohrigm:Ces reduzida a oito milhões de francos.

Os Srs. accionistas deverão depositar os seus titules no escriptorià
da Companhia tres dias antes da assembléa.

Rio de Jaileiro, 8 de fevereiro de 1913.-0 presidente, J. G. Pe-
reira Lima,

Comaultia -União
No escripLorio desta companhia, á rua Uroguayana n. 91,1 4 andEir;

acham-se á disieosicão dos Srs. accionistas os documentos da que
trata o art. 147, do decreto n. 434, de i de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913. — O director gerente,

Imprensa Nacional

Fdlicaps no :"Diirio OlciRl"

De ordem do 5v., Dr.: (111-go tor
faz-se publico, para conhecimento dos inter+
essados, que, de conformidade com o ré+
g-ulamento vig-ente, o expediente desta, re-
partição termina, diariamente, ás :3 horttÁ
da tarde, e como o recebimento dos orig^,I+,:
naes, apresentados pelos particulares, desti,,i
uados á publicação no a ~rio Orneai»-

!constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti,+':
culares os ori,ginaes apresentados depoitl
de a horas da tarde, qualquer que seja a 11n7;n:
tureza da, publicação.

	?)*

Lei orçamentaria de 191 2

15800o exemplar.
Acha-se exposta á venda na thesouraria da Imprensa INacioW,

1
'1	 1	 1	 1	 "	 I	 1

Antonio 17. C. Guimarães.
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Estados IJNIps :

Alaska .. ., ,, . „ a . 	 5.95 38572
Luisiania 	
Texas 	  1
Outros Estados . . 	 • • •

4.25 2$550
4.45 23670

Sabbndo 45

imp	 •	 •	 *
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13anco Construotor do Etrazil •

NOVA SOCIEDADE ANONYMA

São convidados as Srs. accionistas deste banco a virem receber
zo escriptori . ) da séde social, á rua General Camara n. 33, 2° andar,
do dia 17 de fevereiro em deante, do meio dia ás 3 horas da tarde, o

;dividendo de 3 °A, ou 4000 por acção, relativo ao 2° semestre do anuo
:de 1912.

C•umpaultia Forro Cairril do Jardim nota-
n100	 _

No c(1 . 1 . 11orio desta companhia á rua Marechal Floriano Peixrt"--
n. 164, arhz .on-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos do
que 'rata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 do fevereiro de 1913.-A directoria.

" Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1913.- A Directoria. (e Coupanhia Navegação do Amazonas
.~•1»

Sociedacio em commundita, por acci.õe,-
Sampaio Corrêa	 Comp.

Tendo a a ,.z embléa geral approvado a proposta da	 dire.
chwin	 coiiipanhia re;a1 I\ tmente	 o augmento do capital,
dO ,nóvo	 a	 tseinliléa geral extraordinaria

São convidados os Srs. accionistas para a assembléa geral que se
realizará no dia 26 do corrente, ás 2 horas da tarde, em o predio da
rua da Candelaria n. 2, sobrado, afim de, na forma do disposto nos
estatutos, tomarem conhecimento do balanço e rela.torio do gerente
e elegerem o conselho fiscal para o anuo social do 1913.

Rio, 10 de fevereiro de 1913.- O gerente Sampaio Corrêa.	 (•

",ava	 no	 21 Iii e . ,nonte a .z.na silde da companhia,
rua da	 n.1. 1° apd::r, ás 2 1101aS •' ,1 tarde, para tornar

er at ive hoento do preenchimento das fo rn .; .;;.1‘.•;es previstas no
art. 96 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1801.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913. - Os dL'i,ctores,
L. It. Vieira Souto. - João Sepomuceno Baptista.

THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir do qualquer estação braztleira

com excepção da do necito

EUROPA:	 Fra. Réia
Açores 	  	  è • 3.25 1$950

3.25 1$950Allemanha •	 	  e •
Austria-Hungria 	  3.3 2=10
I3olgica 	 	 42	 5.50

1 n,	 ;:.;Dinamarca	 t73
França 	 	 inso
oi,n-uretaahs, . . 	  -, g:5 4950
Gracia. . 	  3.52 24:00

3 GO 2;1 .'0Hespanba 	
Ilollanda . 	  8 . 25 1,9N3

Italia 	  3 55 24130
Noruega . • . • • 	  3.74 2,;,•230
Portugal .	 3  70 2.220
Russa da Europa 	  3.P5 23370
Suecia 	  	  3.72 2P230
Suissa 	  	  3.50 23100
Turquia da Europa • 	  3.77 2,,U50

, AFRICA E ILHAS :	 irra. Edis
Chu l a •0 Cah0 	  5.75 3.3i2

• Senegal	 .	 . •	 • 4.00
S. Vicente (Ilha) 	  2.02-5 1»0
Madeira (Ilha) 	  3.40 4010

3.40 2014, Caiarias	 	
AMERICA DO NORTE:

Canadá
• Montreal 	

Quebec. 	
Toronto 	
Cuba (Havana)
?dexico (Cidade) 	

AMERICA DO SUL (*)	 Fre. RN
Uniria), . • 	  1	 r750
Argentina 	  1	 / 51)
l'aragtiay. .	 2  05 Çzad
Chile

Valwirai•o 	
S	 	  1 	2.55 1Z5antiago30
remi (Lima). 	 	 2.55 1.:51)
Rolivm 	  3.50 2:.5t
Equador	 4  55 2 731
Celuu,bi 	 	 5.55	 33a
b (.) Para' telegrammss apresontados e esta,: n ,!‘
,,raxi!oiras na Dahia o ao norte d•ste Estado deve-se
•ddicionar um franca por palavra.

Tarifa por palavra poro. o serviço interj.». entre
Capital Fc:leral e

Fará 	  !tom
Maranhão . 	  troo

Is50cel:',narutty •: .., • . • .	
. • •	 .	 .5a50

Rio Grande do Norte 	 	 eo o
St'OaPlNearrnahruyiruco

lggAlagdas . 	 	 i
Sergipe 	   :1400
Bahia $400
Espirito. . • 
	

itoSanto 	  . . .	 ;*3 O
Minas Geraria 	 	 siOri
S. Pardo . .	 $20o
Goyaz 	 lOi)
Matto Grosso 	
Paraná	

i400
	  .• • •	 $400

Santa Catharina 	 	 1503
Rio Grande do Sul 	  000

Fre. Róis

4.45 2,670

4.60 27d0

5.00 33030

Nos telegrammas apresentados ás Estagias que não sejam desta Companhia a indicação .Via Western» deve ser escript3 pelo proprio
punho do expedidor

O equtenieete do franco para o aerviço exterior 6 de 800 Mis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 500 réis por telegramma.
As taras para os pontos não indicados nas tarifas acitra podem ser obtidas nas estaoães da Companhia -
rirá.» Caixa 121. Maranhão - Caixa 28. Cearã - Caixa ID. Peraiunbaco -Caixa ia. /Miga - Caixa 100.

Rio do Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO N. 17T.
Santos-Caixa 00. Dmiterro... Caixa 14. ale Grande.


